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RESUMO 

Compreender as transformações de políticas e afetos a partir da contextualização radical de 
Junho de 2013, compreendendo-o enquanto um acontecimento, é o objetivo dessa tese. 
Contextualização radical adquire nesse trabalho um papel central por compreendermos que 
esse é o coração de uma pesquisa vinculada aos estudos culturais. Contextualizar radicalmente 
um acontecimento significa recorrer a diversas formas políticas e conceituais para 
compreendê-lo, oferecendo uma abordagem que ultrapasse perspectivas midiacêntricas 
presentes na pesquisa em comunicação. A fim de realizar essa radicalidade contextuai, 
partimos da compreensão de Prado e Badiou sobre acontecimento ser a interrupção de um 
estado de coisas na política, provocando transformações. A nosso ver, as Jornadas de Junho 
incidiram em dois eixos de transformações: o primeiro, a partir de movimentos autonomistas 
e/ou contra-institucionais que tensionaram aspectos da política institucional e da democracia 
representativa no Brasil; e o segundo, em tomo da presença irruptiva de corpos das diversas 
minorias políticas. Considerar Junho dessa maneira nos faz compreender que, com ele, 
emergem atores com diferentes reações às transformações ensejadas naquele acontecimento. 
Há os sujeitos fieis às transformações - os corpos acontecimentais, grafados assim para 
diferenciá-los dos corpos que são vistos também nesse trabalho como uma das instâncias de 
configuração das políticas os sujeitos que reconhecem o potencial de transformação, mas 
agem diminuindo essas potências: os reativos; e aqueles que se contrapõem a elas, na tentativa 
de anular as transformações que ele enseja: os obscuros. Prosseguindo na contextualização 
radical, articulamos a discussão de acontecimento às definições de política e afeto em 
Grossberg. A partir desse autor, compreendemos as políticas no plural, como articulações 
complexas entre Estado, corpos e vida cotidiana. E afetos como modos de engajamento de 
corpos coletivos que são atravessados por humores, mapas de importância e emoções. Nossas 
análises nos apresentaram hipóteses interpretativas para compreender as transformações em 
políticas e afetos, articuladas a fluxos audiovisuais, formas culturais que caracterizam o 
entorno tecnocomunicativo - como definimos, seguindo Martín-Barbero, o atual contexto 
midiático e cultural - brasileiro. São eles os fluxos audiovisuais irruptivos, dialógicos, virais e 
as hipertextualidades cognitivas. Para observar de que maneira essas hipóteses se apresentam 
na articulação entre afetos e políticas dispostas pelo acontecimento Junho de 2013 na relação 
com o entorno tecnocomunicativo, articulamos os mapas das mediações e mutações culturais 
desse autor. Esses mapas ajudam a perceber de que maneira convenções expressam novas 
formas de sentir e partilhar, portanto, novas sensibilidades que são configuradas na relação 
com tecnicidades, modos de ver e fazer. As identidades não são vistas por nós como essências, 
mas como elementos que nos fazem compreender a política como dissenso. A análise das 
mediações e das mutações culturais nos fez perceber ainda uma compressão do tempo-espaço 
e a presença de elementos de distintas temporalidades na configuração desses fluxos: 
diacronicamente, matrizes culturais; e, de maneira mais dinâmica, referências culturais. Por 
fim, observamos que as disputas políticas e afetivas ensejadas em Junho de 2013, dispostas no 
entorno, e expressas nesses fluxos audiovisuais, se relacionam com desdobramentos políticos 
e afetivos no Brasil que se deram após aquele período. 

Palavras-chave: Afetos. Políticas. Junho de 2013. Jornadas de Junho. Acontecimento. Fluxos 
audiovisuais. 



ABSTRACT 


This thesis aims to understand transformations of politics and affects from the radical 
contextualization of June 2013, understanding it as an event. Radical contextualization 
acquires in this work a central role because we understand this is the heart of a research linked 
to cultural studies. Contextualize radically an event means to resort to various political and 
conceptual forms to understand it, offering an approach that surpasses the mediacentric 
perspectives present in communication research. In order to realize this contextuai radicality, 
we start from Prado and Badiou's understanding of events as the interruption of a State of 
affairs in politics, provoking transformations. In our view, June’s Journeys focused on two 
axes of transformation: the first, based on autonomist and/or counter-institutional movements 
that stressed aspects of institutional politics and representative democracy in Brazil; and the 
second, around irruptive presence of bodies of the diverse political minorities. Think June in 
this way makes us understand that, with it, actors emerge with different reactions to 
transformations that occur in that event. There are the faithful to the transformations - events 
bodies , so written to differentiate them from the bodies that are also seen in this work as one 
of the instances of configuration of politics; the subjects who recognize the transformation 
potential, but act to diminish these powers: the reactive ones; and those who oppose them, in 
an attempt to nullify transformations that it entails: the obscure ones. Continuing in the radical 
contextualization, we articulate discussion of event to definitions of politics and affect in 
Grossberg. From this author, we understand politics as a complex articulations between State, 
bodies and everyday life. And affects as modes of engagement of collective bodies that are 
crossed by moods, maps of importance and emotions. Our analyzes have given us 
interpretative hypotheses to understand transformations in politics and affects, articulated to 
audiovisual flows, cultural forms that characterize the technocommunicative environment - as 
we define, following Martín-Barbero, the current Brazilian media and cultural context. They 
are the breakthrough, dialogic, virai audiovisual flow and cognitive hypertextualities. In order 
to observe how these hypotheses are presented in articulation between affects and politics 
arranged by the June 2013 event in relation with the technocommunicative environment, we 
articulate the maps of the cultural mediations and mutations, developed by Martín-Barbero. 
These maps help us understand how conventions express new ways of feeling and sharing, 
therefore, new sensibilities that are shaped in relation to technicities, ways of seeing and 
doing. Identities are not seen by us as essences, but as elements that make us understand 
politics as dissent. Analysis of mediations and cultural mutations made us realize a 
compression of time-space and presence of elements of different temporalities in 
configuration of these flows: diachronically, cultural matrices; and, more dynamically, 
cultural references. Finally, we observe that the political and affective disputes in June 2013, 
arranged in the environment, and expressed in these audiovisual flows, are related to political 
and affective developments in Brazil that occurred after that period. 

Keywords: Affects. Politics. June 2013. June’s Joumeys. Event. Audiovisual Flow. 
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Sei que o mar da história 
é agitado. 

Canto ao Pescador 
Jauperi/Pierre Onassis 

Quem é ateu e viu milagres como eu 
Sabe que os deuses sem Deus 
Não cessam de brotar, nem cansam de esperar 
E o coração que é soberano e que é senhor 
Não cabe na escravidão, não cabe no seu não 
Não cabe em si de tanto sim 
E é pura dança e sexo e glória, paira para além da história 

Milagres do Povo 
Caetano Veloso 

Água mole 
Pedra dura 
Tanto bate 
Que não restará 
Nem pensamento... 

Oh Tempo Rei! 
Transformai 
As velhas formas do viver 

Tempo Rei 
Gilberto Gil 

O otimista é um tolo. O pessimista, um chato. 
Bom mesmo é ser um realista esperançoso. 


Ariano Suassun 
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1. Introdução 

Contar melhores histórias. Eis a recomendação repetida, reiteradas vezes, por um 
autor fundamental para essa tese e que muito nos inspira, Lawrence Grossberg, sobre os 
desafios para quem queira compreender o mundo onde vivemos com o objetivo de 
transformá-lo. Narrar essas histórias, dentro de uma perspectiva dos estudos culturais, a qual 
nos afiliamos, significa empreender esforços para que nossos pressupostos políticos não sejam 
negados. Sem permitir que esses pressupostos impeçam compreender, da melhor forma 
possível, o contexto em que estamos. Contar melhores histórias envolve articular autores, 
relatos, experiências, afetos e sensibilidades que incidem sobre nossas vidas cotidianas. Ou 
seja, significa contextualizá-las radicalmente e perceber de que maneira efetivamente vivemos 
e o que devemos fazer para mudar o estado das coisas. É, enquanto analistas, não nos 
desconectarmos do mundo que nos circunda e nos constitui. É analisar ainda as mudanças 
pelas quais passam as formas através das quais contamos essas histórias e as experienciamos. 

Ao seguir essas premissas, essa tese busca contextualizar radicalmente o 
acontecimento Junho de 2013 a partir da análise de fluxos audiovisuais que se articularam em 
torno dele e nos possibilitaram ver formas culturais específicas do entorno tecnocomunicativo 
brasileiro atual. Observamos as transformações em políticas e afetos no Brasil, a partir desse 
acontecimento, através dos fluxos audiovisuais que configuram o entorno tecnocomunicativo. 
São eles que nos fazem ver as disputas que se estabeleceram em nossos âmbitos político, 
cultural, social e afetivo, explicitadas desde as Jornadas, com articulações de elementos de 
tempos passados e com projeções para o futuro. Ou seja, olhamos para os produtos e fluxos 
audiovisuais, partindo das disputas, a fim de compreender as transformações. 

O conceito de articulação adquire um lugar central na discussão que propomos. Por 
inspiração gramsciana, compreendemos que devemos considerar uma sociedade enquanto 
uma totalidade complexa, tendo que levar em consideração distintos níveis de articulação (o 
ideológico, o econômico e o político). Portanto, ao propor a contextualização radical do 
acontecimento Junho de 2013 na relação com transformações de políticas e afetos no Brasil, 
analisando fluxos audiovisuais, o que estamos propondo é problematizar esse acontecimento, 
fluxos, políticas e afetos a partir desses diferentes níveis de articulação. E aí o conceito de 
hegemonia em Gramsci também nos é caro por permitir compreender que essa totalidade 
complexa está circunscrita por relações de poder e disputas entre forças hegemônicas, que 
pretendem a continuidade de uma situação em que haja coesão sem necessidade de coerção 
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permanente, e forças contra-hegemônicas que tensionam a situação de dominação ao passo 
em que também são perpassadas por ela. Hegemonia é um processo dinâmico estabelecido 
entre forças contrapostas e devemos estar atentos a essas disputas na contextualização radical 
que propomos. 

A interpretação do Junho de 2013 como um acontecimento decorre de uma partilha 
com José Luiz Aidar Prado. Esse autor defende, a partir de Badiou, que acontecimento seja 
compreendido como um instante que “rompe a ordem de um estado de coisas na política, na 
ciência, na arte ou no amor” (PRADO, 2015, p. 124), produzindo um corpo 1 2 ativo. “O 
acontecimento tem uma grande intensidade no sensível dos corpos. Se houver sujeitos que 
dêem continuidade ao processo de verdade inaugurado pela intensidade do acontecimento, 
diremos que são sujeitos fiéis ao acontecimento” (PRADO, 2015, p. 124). Ou seja, o 
acontecimento é compreendido como uma ruptura que faz surgir atores que transformam 
relações políticas, culturais, espaço-temporais dominante-hegemónicas. “Partimos da ideia de 
que junho de 2013 foi um acontecimento, pelo menos até dia 17, e a polarização se 
estabeleceu mais fortemente principalmente nos anos seguintes, especialmente na época do 
impeachment” (PRADO, 2018, p. 39). 

Portanto, consideramos Junho de 2013 ou as Jornadas de Junho, um acontecimento 
que irrompeu o espaço institucional da política brasileira, a partir de movimentos 
autonomistas e/ou contra-institucionais, analisando-os em articulação a um conjunto de 
produtos que nos permitem ver certos fluxos audiovisuais. E também compreendemos que 

9 

esse acontecimento tornou presentes, no entorno tecnocomunicativo", corpos de minorias, 
sejam elas de identidades de gênero ou étnica, articuladas coletivamente, também em outro 
conjunto de produtos audiovisuais estabelecidos em rede. Ainda que consideremos suas 


1 Quando nos referirmos nessa tese aos corpos que emergem durante um acontecimento utilizaremos a grafia em 
itálico, estando ou não acompanhados do adjetivo acontecimentais. Dessa maneira, faremos a diferenciação com 
os corpos políticos aos quais Grossberg (2010) se refere, na relação com Estado e vida cotidiana. Essa 
diferenciação se faz importante também por entendermos, acompanhando Safatle, Lordon e Grossberg, que os 
afetos não se referem apenas a corpos de indivíduos, o que poderia acarretar em considerá-los como sinônimos 
de emoções, mas também a corpos sociais, sendo lugares importantes para compreendermos a política e a 
conjuntura atuais. Abordaremos essas duas formulações de corpos, sendo os primeiros nomeados como corpos 
acontecimentais, sempre na relação com esses dois eixos do acontecimento Junho de 2013: 1) movimentos 
autonomistas e/ou contra-institucionais e 2) presença irruptiva de minorias políticas, articuladas coletivamente, 
no entorno tecnocomunicativo; e os segundos, coletivos, mas não diretamente implicados pelo acontecimento, 
apenas como corpos. 

2 Explicitaremos adiante, a partir de Martín-Barbero, nossa compreensão sobre o entorno tecnocomunicativo. De 
antemão, antecipamos que o entorno tecnocomunicativo é como o autor espanhol entende a configuração espaço- 
temporal atual. Ou seja, a nosso ver, o entorno tecnocomunicativo pode ser tomado como sinônimo de contexto, 
como aquilo que nos circunda, sendo caracterizado por fluxos de imagem e informação, e migrações 
populacionais. 
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especificidades individuais, é no funcionamento em fluxo, em rede portanto, que achamos que 
os produtos audiovisuais permitem compreender o que acontece no Brasil. 

o 

Concordamos com análises, como a do cineasta João Moreira Salles , que afirmam 
que Junho de 2013 tornou presentes posições que até ali não se manifestavam, seja à esquerda, 
com as reivindicações de constatação do direito à fala - e ao lugar - de minorias políticas, 
como LGBTQIs, negros, indígenas e mulheres, de um lado; seja por grupos políticos mais 
alinhados à direita, como os apoiadores do presidente Jair Bolsonaro, evangélicos 
fundamentalistas articulados na bancada no Congresso e grupos (neo)liberais como o 
Movimento Brasil Livre. São inúmeros os coletivos, movimentos, atores políticos surgidos 
e/ou tornados mais visíveis durante as manifestações daquele ano. Ainda que essas duas 
posições não ocupem o mesmo lugar na relação com o acontecimento, já que os primeiros 
reverberam suas potências de transformação, enquanto os segundos pretendem anulá-las. 

Havia, segundo Alonso (2016), pelo menos três grupos que participaram das 
chamadas Jornadas de Junho: o grupo dos autonomistas, “com protestos performáticos [...], 
horizontalismo [...], estética anarquista e símbolos das manifestações por justiça global”; os 
movimentos sociais de viés socialista, com “seu roteiro de costume: bandeiras vermelhas, 
tônica redistributiva, organização vertical” e; por fim, “um campo de manifestantes 
independentes, sem coordenação ou experiência política, atraídos pela internet ou pelo 
noticiário”, com “cartazes, roupas, pinturas faciais”, recuperando “os símbolos nacionalistas 
dos movimentos pela redemocratização e pelo impeachment de Collor” (ALONSO, 2016) 4 . 

Essas outras formas de atuação política e expressão de sensibilidades estão 
articuladas ao entorno tecnocomunicativo. Compreender essas articulações, seus 
tensionamentos e nuances nos move nessa tese. Entender, nos termos de Williams (2013), 
como disputas e transformações em convenções nos permitem notar mudanças sociais mais 


3 João Moreira Salles é um reconhecido documentarista brasileiro, tendo lançado em 2017 o documentário No 
Intenso Agora, que trata, entre outros assuntos, sobre o maio de 68 na França e a relação dele com a mãe. Na 
época de seu lançamento, foram feitas diversas associações entre o maio de 1968 e as Jornadas de Junho de 2013. 
O cineasta abordou o assunto em diversas entrevistas, como essa disponível em 
http://brasil.estadao.com.br/blogs/inconsciente-coletivo/maio-de-68-junho-de-2013/. Acesso em: 02 de jan. de 
2018. No segundo item do segundo capítulo da tese, voltaremos a abordar as proximidades e os distanciamentos 
entre esses dois acontecimentos. 

4 Prado (2018) vai chamar esse terceiro grupo de “apatriotados”. É composto por uma direita que “[...] se vestiu 
de verde e amarelo e declarou ódio ao PT, e se reuniu em torno do significante “corrupção”, como se o 
pemedebismo não fosse o sistema, por excelência, da fisiologia desde os anos 1990. [...] Nesse front com 
figuração de “patriota”, havia críticas à hipertrofia e ineficiência do Estado, aos políticos e à retomada da divisa 
do Fora Collor: “ética na política”. O campo “apatriotado” ganhou volume em 2014, enquanto os dois outros 
campos “esmaeciam”. Três movimentos lideraram os “apatriotados”: o liberal Vem para a rua, o Movimento 
Brasil Livre, mais à direita, e, no extremo, o Revoltados ON LINE” (PRADO, 2018, p. 40). Esse grupo 
prossegue, se fortalece no processo de golpe contra a presidenta Dilma Rousseff, sendo contrapostos 
posteriormente pelos socialistas que se colocam em defesa do governo dela e contra a ascensão de Michel Temer. 
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amplas. “O que pode estar acontecendo nessas ocasiões é que uma experiência que é de fato 
bastante ampla subitamente encontra uma forma semântica que a articula. Eu hoje chamaria 
tal experiência de pré-emergente” (WILLIAMS, 2013, p. 160). Acreditamos que é essa 
particularidade que está acontecendo no Brasil hoje, uma experiência ampla, tanto em relação 
às minorias citadas, quanto a grupos políticos conservadores, que têm encontrado em formas 
audiovisuais lugares de articulação das suas expressões políticas, de vinculação de disputas 
afetivas e políticas. 

Analisamos ainda de que maneira fluxos e produtos audiovisuais coletivamente 
constituíram-se enquanto corpos acontecimentais, compreendidos por Prado e Badiou como 
sujeitos fieis ao acontecimento, nos dois eixos citados acima. E também sujeitos reativos e 
obscuros, sendo os primeiros aqueles que reconhecem a potência do acontecimento, mas a 
esvazia, e os segundos, sujeitos que reagem ao acontecimento, negando-o em defesa de 
elementos conservadores. Observar essas três formulações - corpos acontecimentais, sujeitos 
reativos e obscuros - nos permitiu compreender que eles não podem ser tomados como 
posições permanentes. O que percebemos é que um mesmo corpo configurou-se como 
ac onte cimentai em um primeiro momento, tomando-se um sujeito reativo logo depois. Ou 
mesmo um sujeito reativo pode se tornar obscuro. Citamos como exemplos o que acontece 
com a Mídia Ninja. Ela surge enquanto um corpo ac onte cimentai, articulado às 
transformações de Junho de 2013 em torno de uma contra-institucionalidade que se constituía 
em torno de sujeitos coletivos, sem lideranças, em funcionamento horizontal, e, 
posteriormente, torna-se também um sujeito reativo, que defende a institucionalidade 
verticalizada de partidos políticos de esquerda, como o PSOL e o PT. 

Contextualizar radicalmente o acontecimento Junho de 2013 na relação com fluxos 
audiovisuais é uma decisão política e também teórico-metodológica que tomamos a partir da 
nossa vinculação com os estudos culturais. É problematizá-lo a partir de diferentes autores e 
conceitos que nos habilitem a melhor fazer essa discussão. É discutir os próprios conceitos 
teórico-metodológicos. Compartilhamos das considerações de Hall sobre o trabalho teórico do 
Centre for Contemporary Cultural Studies (CCCS) ter se caracterizado como um “ruído 
teórico”. Ou seja, havia um processo de abertura e articulação entre diferentes autores e 
perspectivas teóricas na discussão das questões abordadas pelo CCCS. Entretanto, essa 
abertura, segundo esse mesmo autor, não poderia se reduzir a um “pluralismo simplista” 
(HALL, 2003, p. 201). Apela-se para uma multiplicidade de referências a fim de responder a 
questões específicas. Gomes (2004) afirma que a “algazarra teórica parece constituir a própria 
identidade dos Estudos Culturais enquanto um campo em permanente diálogo com os 



22 


problemas suscitados por conjunturas históricas específicas” (GOMES, 2004, p. 104). 
Portanto, seguimos essa posição teórica e política que constitui os Estudos Culturais na 
discussão específica da conjuntura brasileira marcada pelo acontecimento das Jornadas de 
Junho. 

Grossberg (2010) afirma que o “projeto dos estudos culturais é um esforço para achar 
uma prática intelectual que seja responsável em mudar o contexto (mudando as condições 
geográficas, históricas, políticas, intelectuais e institucionais) em que ela opera” 5 6 
(GROSSBERG, 2010a, p. 9), também sendo necessário, para esse fim, recorrer a diversas 
contribuições teóricas. Para ele, a contextualização radical é o coração dos estudos culturais, 
sendo o problema a ser discutido o balizador dessas diferentes articulações teórico- 
metodológicas. Um exemplo de como isso se dá é que recorremos a Badiou 7 e a Prado, para 
discutir de quais formas o Junho de 2013 acarreta em corpos que tensionam aspectos 
institucionais, por um lado, e a presença de minorias políticas no entorno tecnocomunicativo 
de outro lado. Entretanto, isso não significa que ignoramos as disputas entre as perspectivas 
apresentadas por esses autores e outras referências dessa tese como Foucault, no que se refere, 
por exemplo, aos corpos, um conceito central do nosso trabalho. Enquanto para os primeiros, 
corpos se referem à produção de atores em um acontecimento na transformação de um estado 
de coisas; o segundo indica a necessidade de considerar corpos na implicação com a 
biopolítica, com a atuação estatal sobre sujeitos, em um sentido de conformação e disputas. 

No segundo capítulo dessa tese, intitulado “Contar melhores histórias a partir dos 
Estudos Culturais”, apresentamos inflexões e problematizações teórico-metodológicas a fim 
de melhor abordar a relação entre as Jornadas de Junho e os fluxos audiovisuais que são as 
formas culturais pelas quais nosso entorno tecnocomunicativo se configura. No sentido de 
compreender de que maneiras se dão, em nosso país, transformações políticas e afetivas que 
se articulam a esse entorno. Buscamos entender como os produtos audiovisuais são 
produzidos, consumidos e circulam na internet e deixam ver mudanças em convenções que 
revelam alterações nas formas de sentir e agir politicamente nesse entorno tecnocomunicativo 
específico. Compreendemos essas transformações pela chave cultural, tomando cultura como 
modo integral de vida (WILLIAMS, 1958) em que estão dispostas relações de poder e 
determinações econômicas. 

5 No original: “The project of cultural studies is an effort to find an intellectual practice that is responsible to the 
changing context (changing geographical, historical, political, intellectual, and institutional condition) in which it 
works” (GROSSBERG, 2010a, p. 9). 

6 Todas as traduções nessa tese são de nossa autoria. 

7 Para mais aproximações e afastamentos conceituais e políticos entre os estudos culturais e Badiou ver Murphet 
(2006). 
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Discutimos, nesse capítulo, afetos seguindo as discussões de Grossberg, 
apresentando primeiramente o que é considerada uma espécie de tradição do debate sobre o 
conceito, a partir de Espinoza - o que nos leva a considerar afeto como aquilo que nos afeta e 
nos faz afetar -, passando por Deleuze, Safatle e Lordon, que inserem a discussão dos afetos 
na análise de questões político-culturais. Consideramos a discussão sobre afetos e políticas 
central na relação com acontecimento e para compreender as articulações entre Junho de 2013 
e os fluxos audiovisuais. Para nós, seguindo Grossberg, afeto diz de modos de engajamento 
que articulam humores, emoções, mapas de importância, e deixa ver disputas políticas e 
afetivas no entorno tecnocomunicativo que analisamos. 

Ainda no segundo capítulo, apresentamos a proposição que Grossberg formula no 
livro Cultural Studies in the Future Tense (2010), através de um diagrama em que política 
aparece como uma articulação complexa entre Estado, corpos e vida cotidiana. 
Compreendemos que essas articulações são fundamentais para a discussão que empreendemos 
e que nenhum desses pontos pode caracterizar a política isoladamente. É na justaposição 
desses vértices que vivemos a política culturalmente, sem, entretanto, confundir política e 
cultura. Nesse mesmo livro, Grossberg diferencia política e cultura, mesmo indicando que há 
relações entre ambas. Para ele, a primeira é resultado, conforme dissemos, da relação entre 
Estado, corpos e vida cotidiana; enquanto a cultura perpassa a relação entre esses pontos, mas 
está efetivamente relacionada à vida coditiana, à expressão dos afetos nos nossos modos de 
vida, destacando, nesse processo, o lugar fundamental da cultura popular. Ou seja, há 
diferenças, mas há o reconhecimento de que ambas se intercruzam, já que não é possível 
tomar a cultura popular sem considerar as reiterações e disputas que deixam ver relações de 
poder que se mostram nas formas como as pessoas vivem suas vidas. 

Ademais, é a articulação entre essas formas de ver políticas - consideradas no plural 
para marcar a diversidade das relações entre os pontos que destacamos acima - e a ideia de 
Junho de 2013 como acontecimento que nos fez considerar os dois eixos de articulação desse 
acontecimento: movimentos autonomistas e/ou contra-institucionais que deixam ver mais 
profundamente a relação entre Estado e vida cotidiana, na disputa por outras 
institucionalidades; e nos movimentos de identidades de gênero e étnicas, que se tornam 
presentes no entorno tecnocomunicativo, na articulação entre corpos e vida cotidiana, com 
disputas que tocam, mas transcendem os espaços mais institucionalizados da política. 

Ao relacionarmos essa perspectiva sobre políticas com o acontecimento Junho de 
2013, percebemos ser importante considerar, no segundo item do segundo capítulo, cujo título 
é “Compreender as políticas para além das institucionalidades”, a discussão sobre democracia 
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radical, a partir de um conjunto de autores, como Laclau e Mouffe. Para esses autores, aqueles 
preocupados em projetos de transformação que levem em consideração processos 
hegemônicos e contra-hegemônicos têm que tomar em causa que as disputas políticas não se 
dão mais apenas em torno da discussão de classe, como se desenvolvia no marxismo mais 
ortodoxo, devendo observar o surgimento de outras reinvindicações, que precisariam ser 
tomadas em suas especificidades, como aquelas atreladas à discussão de identidades de 
gênero e étnica, como o feminismo e, no caso do Brasil, o movimento negro. 

Ainda nessa discussão sobre políticas, destacamos que elas, mais que ferramentas 
para estabelecimento de consensos, são configuradas por dissensos, tomados como lugares 
tanto da conformação do sensível, do comum, quanto do político, daquilo que conforma, mas 
que pode ser disputado. Para Mouffe, a noção que considera o consenso como objetivo final 
de um exercício deliberativo, argumentativo e racional, deveria ser abandonada a fim de dar 
vazão aos dissensos, dentro da própria lógica agonística que deveria ser incorporada às 
práticas políticas. Outro autor importante para essa tese, Rancière, vai acompanhar esse 
raciocínio, a partir de uma perspectiva não-gramsciana, na afirmação de que a política só 
existe quando há dissenso, quando há ruptura, sendo os momentos de consenso, portanto, 
aspectos de uma estrutura policial. Esse raciocínio de Rancière dialoga com a perspectiva de 
Badiou e Prado sobre o acontecimento ser uma ruptura. Aproximando essas proposições, em 
outros termos, a nosso ver, é o acontecimento que, para Rancière, instauraria a política. 

Consideramos importante tanto tomar o dissenso como um aspecto fundamental para 
o exercício político; quanto o acontecimento como algo a ser observado como uma ruptura 
com aspectos que já vinham sendo tensionados ou mudanças que já estavam sendo 
configuradas em momentos anteriores. Para nós, não dá para considerar Junho de 2013 como 
um acontecimento sem entender o lugar ocupado pelos governos do PT no sentido de acesso 
ao ensino superior de uma camada da população historicamente alijada desses espaços e 
incremento ao consumo do que veio a ser chamada como classe C, uma classe social que 
ascendeu socialmente durante o período entre 2003 e 2015. Avaliamos que essas mudanças 
são aspectos importantes para as manifestações que exigiam outras formas de atuação política 
institucional e reconhecimento de que as políticas se exerciam sobre os corpos, com impactos 
nas vidas cotidianas das pessoas, que eram necessárias outras políticas e formas de atuação, 
que era preciso estar atentos a outros afetos, sensibilidades e tecnicidades. 

É nesse sentido que propomos a articulação entre políticas e afetos. A complexidade 
entre as várias políticas é perspassada por afetos, compreendidos por nós não como emoção, 
mas sim como modos de engajamento, mais uma vez, sob inspiração de Grossberg. Dessa 
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maneira, entendemos que as pessoas que se engajaram naquelas manifestações, seja para 
propor outras institucionalidades, seja para exigir que suas existências fossem reconhecidas, 
mostrando-se presentes no entorno tecnocomunicativo, se moviam sob afetos que se fizeram 
ver naquele momento e em momentos posteriores. Para nós, Junho de 2013 se relaciona a 
vários dos eventos que aconteceram no Brasil posteriormente, da deposição da presidenta 
Dilma Rousseff à eleição de 2018, quando há a vitória, na eleição para presidente de Jair 
Bolsonaro, quem conseguiu se articular ao afeto antissistêmico de 2013, de forma mais bem 
sucedida, e no parlamento, de várias deputadas que se vincularam aos afetos dispostos em 
torno das identidades de minorias. Por fim, nesse segundo capítulo, explicitamos as maneiras 
pelas quais relacionamos os mapas das mediações e mutações culturais, formulados por 
Martín-Barbero, relacionando-os a discussões de outros autores, como Benjamin, Williams, 
McLuhan e Canclini. 

As articulações entre políticas e afetos que observamos nessa tese se dão em outro 
contexto comunicacional, que se caracteriza enquanto entorno tecnocomunicativo. Para 
Martín-Barbero, vivemos em um contexto em que vemos e somos vistos, em que ligar o 
computador significa nos inserir em uma rede que nos atravessa (não precisamos nem ligar o 
computador para que estejamos conectados). Para esse autor, o entorno tecnocomunicativo se 
organiza em torno de fluxo de imagens e de informação e de migrações populacionais. 
Portanto, o entorno tecnocomunicativo é o contexto atual marcado pelos fluxos e pelas 
migrações. A partir da leitura que fizemos de vários de seus textos e livros, reiteramos que os 
fluxos audiovisuais são formas culturais através das quais o entorno tecnocomunicativo se 
organiza. 

Essa compreensão de Martín-Barbero não pode ser confundida com uma adesão a 
uma visão tecnicista do entorno tecnocomunicativo. Nessa mesma direção, Gomes (2015) 
propõe que os esforços, dentro de uma abordagem dos estudos culturais, devem ser de pensar 
a cultura em uma relação com a tecnologia e vice-versa, sem desprezar especificidades dos 
meios técnicos e sem abrir mão da centralidade que possuem âmbitos políticos, econômicos, 
sociais, culturais, espaciais e temporais. A autora recupera o termo tecnocultura para ressaltar 
a “articulação entre tecnologia e cultura” (GOMES, 2015, p. 6), na relação, entre outros 
elementos, com afetos e dinâmicas políticas e culturais da nossa vida cotidiana: 

[Tecnocultura] não diz pura e simplesmente da tecnologia nem pura e simplesmente 
da cultura, mas das apropriações e interpretações da tecnologia na vida cotidiana, 
para lidar com problemas, questões, necessidades colocadas pela vida, em sintonia 
com afetos, desejos, valores e práticas sociais. Tecnocultura se refere a uma relação 
que convoca nosso olhar para as dinâmicas políticas, sociais, econômicas, 
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simbólicas da nossa vida cotidiana [...] Estudar uma tecnocultura é, nesse sentido, 
uma imersão num determinado modo de vida (GOMES, 2015, p. 6). 

As transformações que Martín-Barbero (2009a; 2009b) passa a mirar fazem com que 
ele defenda que, em vez das mediações culturais em torno dos meios de comunicação, 
deveríamos considerar mutações culturais articuladas ao entorno tecnocomunicativo. Ou seja, 
vivemos em uma pervasidade tão intensa de fluxos de informação e de imagem e uma 
compressão tão dinâmica de tempo e espaço que deveríamos considerar que as mediações 
propostas por ele anteriormente - institucionalidade, sociabilidade, tecnicidade e identidade - 
deveriam ser revistas em tomo de mutações - as duas últimas apresentadas no momento 
anterior, mais identidade e cognitividade. 

Discordamos da substituição dessas mediações por entendermos que tanto 
institucionalidades quanto sociabilidades são fundamentais para compreendermos as 
articulações entre políticas e afetos. Parece-nos central ver que movimentos autonomistas e/ou 
contra-institucionais exercem pressões sobre aspectos institucionais do âmbito político 
brasileiro, sendo essas pressões vistas nesse trabalho na relação com fluxos audiovisuais. É 
através dessa mediação - institucionalidades - que explicitamos como as relações de poder 
perpassam os fluxos audiovisuais. Ou seja, problematizamos de que maneiras as relações de 
poder articulam-se na conformação do audiovisual. Expomos mais detidamente essas 
problematizações no terceiro item do primeiro capítulo, intitulado “Articulações entre 
sensibilidades e tecnicidades a partir dos mapas das mediações e das mutações culturais”. 
Nele, expomos porque compreendemos o raciocínio que norteia Martín-Barbero, mas 
explicitamos as razões pelas quais em vez de substituir mediações por mutações, propomos as 
articulações desses lugares de visada do nosso processo econômico, político, social e cultural. 

Antecipamos que um dos motivos é pelas inflexões que viemos desenvolvendo no 
Centro de Pesquisa em Estudos Culturais e Transformações na Comunicação (TRACC) em 
torno das mediações culturais, na análise de diversos objetos e produtos comunicacionais. 
Consideramos, nas nossas análises, processos que, no nosso entendimento, Martín-Barbero 
passa a dar conta na proposição das mutações culturais. Como, por exemplo, o lugar central 
que o gênero midiático adquire, segundo Gomes, como lugar de articulação dessas mediações, 
nos levando a observar a existência de matrizes culturais já midiáticas, que não eram 
consideradas, a nosso ver, por Martín-Barbero na formulação do mapa das mediações 
culturais. 

Ao articularmos os dois mapas na tese, reverberamos o argumento de Martín- 
Barbero de que tecnicidades devem ser analisadas ao lado das identidades. Assim o 
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consideramos porque as identidades são fundamentais para que compreendamos os produtos 
audiovisuais analisados, tanto nas relações identitárias com os corpos acontecimentaiss das 
manifestações de Junho de 2013, em seu aspecto autonomista; quanto na relação com sujeitos 
de minorias, sejam eles os artistas ou os canais de youtubers. Produtos que configuram os 
fluxos audiovisuais irruptivos, diversionistas e virais e articulam-se a afetos e sensibilidades 
que perpassam certas identidades - de minorias, de coletivos midiáticos, de grupos contra- 
institucionais e de direita. 

Ou ainda, podemos antecipar que a relação entre o ponto matrizes culturais do mapa 
das mediações, a mutação cultural da cognitividade e o conceito teórico-metodológico da 
estrutura de sentimento, nos possibilitou ver que são dinâmicas e hipertextuais as recorrências 
às matrizes culturais no entorno tecnocomunicativo. Portanto, a cognitividade, a produção de 
sentido desses produtos, faz desdobrar as matrizes, desterritorializando-as e 
reterritorializando-as, colocando-as ao lado de referências mais contemporâneas, reforçando 
que uma dada cultura é configurada por elementos de distintas temporalidades - arcaicos, 
residuais, dominantes, novos e emergentes 8 -, acessíveis pelos usos que têm se formado 
através da internet. Para nós, portanto, além das matrizes culturais, que se estabelecem na 
relação com produtos em um sentido diacrônico ou histórico de longa duração, há a 
configuração de referências culturais, que são articuladas pelos produtos de maneira mais 
dinâmica e sincrônica. Tomando nossos objetos de análise como exemplos, percebemos que 
Secos e Molhados configuram matrizes culturais para artistas como Johnny Hooker e o funk 
ostentação é uma referência cultural importante para que compreendamos uma artista como 
Karol Conka. 

As análises dos diferentes fluxos que configuram o entorno tecnocomunicativo, 
realizadas no terceiro capítulo, intitulado “Contextualizando radicalmente o Junho de 2013”, a 
partir dos dois eixos que identificamos no acontecimento Jornadas de Junho - os movimentos 
autonomistas e/ou contra-institucionais; e os movimentos que presentificam minorias políticas 
articuladas - nos fizeram considerar os fluxos como formas culturais a evidenciarem 
experiências de sujeitos políticos. Nesse sentido, as discussões que Williams desenvolve em 
seus trabalhos, em especial em seu Televisão (2016), são fundamentais para a compreensão 
que elaboramos nessa tese. Disputando com o sentido hegemônico do marxismo ortodoxo de 
que a superestrutura - a cultura entre elas - é mero reflexo da estrutura econômica, Williams 
desenvolve a noção de que cultura é um modo de vida, existindo, dessa forma, tantas culturas 


Recorremos às caracterizações de Williams sobre os diferentes elementos de distintas temporalidades que 
configuram uma dada cultura. 
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quanto são os modos de vida. Dessa maneira, os meios de comunicação em geral, e a televisão 
em particular, devem ser articulados à vida cotidiana. Há ainda o movimento de rejeitar o 
determinismo tecnológico, em clara disputa com as perspectivas norte-americanas, em 
especial a de McLuhan. “[Williams] rejeita argumentos que insistem que as tecnologias têm 
vida própria, que elas emergem de um processo de pesquisa e desenvolvimento imaculado por 
expectativas sociais ou políticas e interesses econômicos” (SILVERSTONE, 2003 in 
WILLIAMS, 2016, p. 13-14). 

Sendo assim, a televisão - e outros meios de comunicação - deve ser analisada como 
uma tecnologia e uma forma cultural particular, devendo ser observados seus 
desenvolvimentos, instituições, formas e efeitos, em uma dimensão crítica. Assim como 
McLuhan, Williams também compreendia que a televisão combinava e desenvolvia meios 
anteriores, como o rádio e o jornal, distanciando-se do canadense por entender que essa 
combinação possuía especificidades culturais. Essa mistura, entretanto, gerou uma forma 
específica e distinta das demais, não sendo meras justaposições tecnológicas. Williams relata 
que, ao assistir à TV, em uma noite em Miami, surpreendeu-se com a forma em que era 
organizada a televisão estadunidense, com programas se sucedendo e anúncios publicitários 
sendo introduzidos na programação. Para ele, essa sucessão encadeada de narrativas gerava 
algo específico: o fluxo. 

A ideia de sequência é o que caracteriza e distingue a radiodifusão dos demais 
sistemas de comunicação; ademais, esta sequência justapõe elementos que, anteriormente, só 
poderiam ser consumidos separadamente. Seguindo adiante, Williams afirma que é 
importante passar de uma noção de “sequência como programação para a noção de sequência 
como fluxo” (WILLIAMS, 2016, p. 99), porque a ideia de interrupção que caracterizava os 
primeiros anos da radiodifusão tanto na Grã-Bretanha quanto nos Estados Unidos se alterou: 

[...] a noção de intemipção, ainda que tenha força residual advinda de um modelo 
mais antigo tornou-se inadequada. O que está sendo exibido não é, nos antigos 
termos, uma programação de unidades separadas com inserções específicas, mas um 
fluxo planejado, em que a verdadeira série não é a sequência publicada de 
programas, mas essa sequência transformada pela inclusão de outro tipo de 
sequência, de modo que essas sequências juntas compõem o fluxo real, a real 
“radiodifusão” (WILLIAMS, 2016, p. 100). 

Williams conclui Televisão destacando que, na década de 1970, iniciava-se “uma 
nova geração da tecnologia das comunicações” (WILLIAMS, 2016, p. 145), que colocaria 
novas luzes nas disputas em tomo da radiodifusão. O autor, que morreu em 1988, não 
acompanhou as transformações articuladas pela internet e o entorno tecnocomunicativo, 
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tampouco a produção audiovisual que circula por ela. Entretanto, ele deixa a recomendação de 
que a nova tecnologia seja pensada como “produto de determinado sistema social”, cujos 
agentes que atuam sobre ela devem ser identificados e desafiados. Ele referia-se ainda à 
produção da televisão de tela grande; à distribuição por cabo; ao telefone visual; ao circuito 
fechado de televisão e segurança; à televisão por satélite distribuída por estações terrestres; à 
distribuição e produção de videocassetes; a equipamentos de gravação de fitas de vídeo a 
custo baixo; e à televisão interativa. 

Partindo das compreensões de Williams sobre o fluxo televisivo, Rocha e Lacerda e 
Silva (2012) analisam uma parte do fluxo da TV Globo, seguindo uma prática realizada por 
Williams no Televisão, e chegam à conclusão que mudanças no fluxo estão associadas a 
outras temporalidades e alterações nos modos de ver TV. “Em nosso entendimento novas 
temporalidades reconfiguram sim novos modos de assistir e de se relacionar com a TV” 
(ROCHA; LACERDA E SILVA, 2012, p. 204). Ou seja, as autoras reforçam a compreensão 
que desenvolvemos nesse trabalho de que transformações espaço-temporais estão 
intimamente articuladas a mudanças tecnoculturais. 

Ao abordar a questão do fluxo televisivo, Martín-Barbero (2004) diz que ele é “o 
dispositivo complementar da fragmentação; não só da descontinuidade espacial da cena 
doméstica, mas também da pulverização do tempo que produz a aceleração do presente, a 
contração do atual” (MARTÍN-BARBERO, 2004, p. 301). A partir de Sarlo, Martín-Barbero 
vai destacar a importância que o zapear possui nesse processo de construção do fluxo, porque 
com ele cada um “pode, de forma nômade, armar sua própria programação com fragmentos 
ou “restos” de jornais, telenovelas, concursos ou concertos” (MARTÍN-BARBERO, 2004, p. 
302). É o zapear que faz com Martín-Barbero articule hábitos de consumo midiáticos com 
uma forma espacial de habitar a cidade: 

É com pedaços, restos e descartes que boa parte da população monta os barracos que 
habita, tece as soluções para sobreviver e mistura os saberes com que enfrenta a 
opacidade urbana. Existe também um certo cruzamento efetivo que liga os modos de 
ver, pelos quais o telespectador explora e atravessa o palimpsesto dos gêneros e 
discursos, com os modos nômades de habitar a cidade” (MARTÍN-BARBERO, 
2014, p. 134). 

Seguindo essa premissa de que mudanças no fluxo articulam-se a alterações em 
tecnicidades e ritualidades, com o zapear e as múltiplas relações de matrizes e referências 
culturais sendo uma importante característica na produção e consumo midiáticos atualmente, 
observaremos formas específicas de configuração dos fluxos audiovisuais na internet, na 
relação estabelecida por grupos e movimentos comunicacionais e políticos no Brasil, em 
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articulação a afetos, sensibilidades e políticas. Compreendemos que fluxos têm a ver com 
experiência, com modos específicos de sentir, ver e fazer. 

É com esse sentido que propomos a existência de fluxos audiovisuais irruptivos, 
diversionistas, dialógicos, virais e hipertextualidades cognitivas como formas culturais que se 
deixam ver no acontecimento Junho de 2013. Fluxos profundamente articulados às 
transformações e disputas políticas e afetivas ensejadas por ele; na configuração do entorno 
tecnocomunicativo no Brasil, a partir de práticas culturais específicas, de produtores e 
audiência, inseridos em um âmbito cultural, político e social específico, ainda que 
espacialmente e temporalmente perpassado por elementos de outros espaços e tempos. 

Apresentaremos mais especificamente cada um desses fluxos e como eles são 
articulados por produtos audiovisuais no terceiro capítulo dessa tese, intitulado 
“Contextualizando radicalmente o Junho de 2013”. Nele argumentamos que os fluxos 
audiovisuais irruptivos marcam a articulação entre a irrupção dos movimentos autonomistas e 
da própria organização das manifestações de Junho de 2013 - sem liderança, com a junção 
entre sujeitos dentro de um corpo coletivo e com produtos audiovisuais produzidos por 
sujeitos também coletivos. Os fluxos diversionistas, por sua vez, marcam a articulação dos 
produtos com um modo de sentir contemporâneo caracterizado pela propagação das 
informações falsas, as chamadas fake news, e a estratégia deliberada de desviar a atenção para 
debates secundários. Os fluxos dialógicos permitem compreender de que maneira produtos 
audiovisuais estabelecem diálogos entre si e com a audiência. Os fluxos virais dizem do modo 
como produtos inserem-se em fluxo, antecipando em suas formas estratégias para que a 
viralização ocorra, pressupondo o estabelecimento dos seus sentidos nessa circulação mais 
dinâmica. E, por fim, o que chamamos de hipertextualidades cognitivas explicitam que os 
diferentes produtos articulam matrizes e referências culturais de espaços e tempos distintos a 
fim de produzir sentido. Como nossas análises evidenciam, há produtos em que predominam 
determinados fluxos, como, por exemplo, os fluxos audiovisuais irruptivos em tomo do 
primeiro momento da Mídia Ninja, quando ela acompanhava as manifestações de Junho de 
2013, mas também existem produtos que nos permitem ver a articulação de dois ou mais 
fluxos, tendo as hipertextualidades cognitivas perpassando todos eles. Quando os fluxos 
audiovisuais relacionam múltiplas referências funcionam também como instâncias 
configuradoras das hipertextualidades cognitivas que caracterizam o entorno 
tecnocomunicativo 

A fim de contextualizar radicalmente esse acontecimento, buscamos observar os 
lugares de disputa na relação entre fluxos audiovisuais, acontecimentos, afetos e políticas. 
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Cada seção do terceiro capítulo tem como título uma das especificidades dos dois eixos que, 
para nós, definem Junho de 2013 como acontecimento. Na seção 3.2. ““Não é só por 20 
centavos!”: Compreendendo as relações entre fluxos audiovisuais e movimentos autonomistas 
e/ou contra-institucionais”, evidenciamos a relação entre fluxos audiovisuais e os movimentos 
autonomistas e/ou contra-institucionais, mais especificamente as relações que se 
estabeleceram em tomo da Mídia Ninja, Jornalistas Livres e movimentos como o Levante 
Popular da Juventude e Movimento Brasil Livre (MBL). Nesse capítulo, notamos os fluxos 
audiovisuais irmptivos como formas culturais específicas desse eixo do acontecimento, ao 
darem expressão a afetos e sensibilidades das manifestações, como o questionamento do lugar 
de liderança e destaque aos sujeitos coletivos. 

Podemos ver também as transições que citamos em torno da Mídia Ninja, como 
corpo acontecimentai para, posteriormente se apresentar como sujeito reativo, reforçando a 
ideia de transições e mudanças em torno desses corpos e fluxos. Além da justaposição de 
fluxos distintos, a mesma Mídia Ninja - para mantermos o exemplo -, estabelece diálogos 
através de partilhas identitárias e culturais com as pessoas que a consomem e com aqueles 
sujeitos coletivos que foram às ruas nas Jornadas de Junho, participando da configuração, 
portanto, dos fluxos dialógicos, e pressupondo em suas lógicas de produção a viralização 
desses objetos. 

Além disso, notamos que as hipertextualidades cognitivas são formas culturais 
determinantes nas produções de sentido junto à audiência. Os diferentes produtos pressupõem 
que seus receptores partilhem com eles um conjunto de matrizes e referências culturais. Com 
a Mídia Ninja, destacamos a relação com Dziga Vertov e seu cine-olho e as pistas levantadas 
por Moreira Salles em seu No Intenso Agora em torno de gravações do Maio de 68 na França 
e a tomada do poder pelos soviéticos na República Tcheca, em torno de uma produção 
audiovisual que justapunha o olhar de quem filma com o que é filmado. Com o Levante 
Popular da Juventude e o MBL, a relação com a cultura pop, seja através de paródias seja com 
a citação expressa de elementos dessa cultura em seus produtos e relatos. Ou mesmo, no caso 
do MBL, com matrizes e referências culturais do audiovisual no Brasil, como o repórter 
Ernesto Varela, o Custe o Que Custar (CQC) como formas de entrevistar pessoas, 
constrangendo e buscando contradições, além da utilização de grafismos inseridos na tela. 

A seção 3.3. ““Meu corpo, minhas regras”: de que maneiras fluxos audiovisuais se 
relacionam às disputas de gênero e étnicas” é subdividida em duas sub-seções “Minorias 
políticas e os fluxos audiovisuais que se organizam em torno de artistas” e “Youtubers como 
lugares de disputas a partir de minorias políticas”. Decidimos dividir essa seção porque 
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consideramos que, apesar de se tratar das articulações entre minorias políticas com fluxos 
audiovisuais, ela demandava algumas justaposições. A primeira delas, entre os artistas e os 
fluxos audiovisuais, com diversas identidades de gênero e étnica sendo tensionadas 
diferentemente por esses artistas, com diferentes afetos e sensibilidades os atravessando. E 
com questões que os aproximavam, como as relações entre o YouTube, seus algoritmos e 
ritualidades e tecnicidades específicas em torno dessa plataforma, como a indicação de artistas 
próximos como sugestões e produção de listas de reprodução. Observamos também as 
disputas que se estabelecem em tomo desses produtos e a plataforma, como as que se dão 
através das institucionalidades. Um exemplo disso é o vídeo-divulgação de “Flutua”, música 
composta por Johnny Hooker, que é retirado do ar por supostamente não se adequar às 
normas de conduta estabelecidas pela plataforma, havendo uma disputa com os artistas e seus 
fãs, que exigem a republicação do vídeo. 

Na segunda, marcamos a centralidade que os youtubers adquiriram no entorno 
tecnocomunicativo, também na relação com minorias políticas. Percebemos como certos 
elementos culturais da cultura digital, como as tretas, das culturas hip hop e pop, como os 
feats, são importantes lugares de configuração dos canais que se articulam a questões de 
minorias. As tretas e os feats são estratégias importantes tanto na relação com identidades 
quanto com sociabilidades, tecnicidades e ritualidades, ao colocar em diálogo pessoas que 
concordam através de relatos que tocam em temas coletivos, mas reproduzem o espaço 
privado como lugar de interlocução entre o coletivo e os sujeitos que narram e assistem. Na 
construção desses diálogos, são estabelecidas redes em que esses vídeos circulam em 
viralização e disputas que se deixam ver em vários espaços, sendo os comentários um dos 
lugares fundamentais para observá-las. Destacamos também como essas formas de relatos, 
marcados pela centralidade do ambiente privado, relacionam-se com o lugar conferido ao 
indivíduo em uma sociedade marcada pelo eu auto-empreendedor (PRADO, 2016) e pelo 
neoliberalismo. 

Na relação com esses corpos, destacamos os lugares ocupados pelas mulheres negras, 
pelo questionamento que fazem ao racismo como elemento configurador da sociedade 
brasileira, marcada por uma história que remonta a 300 anos de escravidão. Por evidenciarem 
a possibilidade de que negros possam produzir e serem vistos, tensionando a realidade 
midiática que se articula ao racismo cultural do país, em que negros têm pouco destaque na 
produção televisiva por exemplo. Com os autorrelatos, possibilitam ver a relação com 
matrizes culturais dos negros enquanto identidade étnica, na relação com os griôs, os sábios 
africanos contadores de suas próprias histórias. E, por fim, por mostrarem a potência do 



33 


quanto as palavras de ordem e hashtags #mariellevive, #mariellepresente transcendem esses 
corpos ao evidenciar que outras formas de ocupar a política institucional, na intersecção de 
pautas e outras formas de fazer política, são possíveis. 

Nas “Considerações Finais: Abrindo Caminhos sobre Futuros Possíveis” -, 
apresentamos as articulações do que foi observado nos capítulos anteriores. A partir da análise 
de todos os fluxos audiovisuais, explicitamos nossas compreensões em torno das 
sensibilidades, dos afetos e das políticas no Brasil, destacando limites e acertos nas 
articulações teórico-metodológicas, formuladas para dar conta das análises empreendidas nos 
capítulos anteriores, tendo o acontecimento Junho de 2013 como o lugar dessas articulações, e 
a contextualização radical como modo de operacionalizá-las. Mostramos como se deu e quais 
são os pontos de articulação entre os dois mapas formulados por Martín-Barbero - mediações 
e mutações culturais - e convenções e estrutura de sentimento presente em Williams, 
indicando quais são os desdobramentos, limites e avanços dessas propostas teórico-analíticas. 

Além disso, fazemos nossas considerações finais - ou em desenvolvimento, para o 
futuro - de como os objetos e análises nos fizeram pensar contexto e conjuntura no Brasil. 
Devemos ser realistas esperançosos, de prontidão para denunciar aquilo que nos impede de 
transformar, mas apontando para as brechas, sendo ambas perpassadas por afetos e 
sensibilidades que se deixam ver em tecnicidades e fluxos audiovisuais. Os produtos 
analisados são importantes locais de análise para quem quer compreender o que se deu e o 
que pode se dar no Brasil dos anos que se passaram e daqueles que virão, sem perder de vista 
que se tratam de processos históricos em que passado, presente e futuro estão em constantes 
disputas e reconfigurações. 

Decidimos organizar esse trabalho da forma que o apresentamos por entendermos 
que apresentar os conceitos teórico-metodológicos logo no início, a problematização que 
fazemos deles e como os tomamos é importante para partilhar com nossos leitores nossa visão 
e fazer com que eles possam melhor compreender as análises que realizamos no segundo 
capítulo. Mas, desde o início, o nosso problema de pesquisa e nossos objetos guiaram as 
maneiras pelas quais consideramos os nossos conceitos, sendo a construção da tese mais 
dinâmica do que pode sugerir a sua organização formal. 

O desafio de compreender as articulações entre a cultura política brasileira e 
produtos audiovisuais - mais especificamente, telejornais - nos acompanha desde o mestrado, 
quando analisamos os telejornais do horário nobre: Jornal da Record, SBT Brasil, Jornal da 
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Band e Jornal Nacional 9 . Naquele momento, percebemos que esses programas recorrem a 
elementos dominantes e residuais da cultura política brasileira, ou seja, a elementos do 
presente e do passado, mas que continuam atuando no país hoje, configurando a cultura 
política do Brasil. São exemplos desses elementos: a defesa da concentração agrária, o 
patriarcado, o patrimonialismo, para abordar a política e seus movimentos. Tanto na 
construção histórica das emissoras em que são transmitidos - Record, SBT, Band e TV Globo 
-, já que elas possuem históricos de relações próximas com agentes políticos e sistemas de 
governo, como a ditadura militar, tendo desempenhado papeis importantes na política de 
segurança nacional desenvolvida naquele período; quanto nas coberturas jornalísticas desses 
telejornais sobre os mais diversos assuntos. 

A partir dessa constatação, ampliamos nosso olhar para considerar produtos 
audiovisuais que estivessem articulados com sensibilidades e expressões políticas que 
disputassem esses elementos - ou ainda que os reiterassem, mas na relação com os embates 
políticos intensificados desde 2013. Essa escolha deu-se apenas no último ano do doutorado. 
Iniciamos nosso processo de pesquisa propondo analisar de que maneiras tecnicidades 
contemporâneas no Brasil se articulavam a produtos audiovisuais feitos para a internet, tendo 
um corpus de apenas três objetos - Mídia Ninja, Fluxo e Porta dos Fundos. Entretanto, já 
pressupúnhamos que Junho de 2013 teria um lugar de destaque pela relação que já 
enxergávamos entre a Mídia Ninja e as manifestações ocorridas naquele ano. As discussões 
realizadas na disciplina obrigatória do doutorado, o processo de pesquisa, as discussões 
empreendidas no TRACC e as leituras de Prado fizeram com que ampliássemos nossas 
análises para considerar os afetos, políticas, as Jornadas de Junho e fluxos audiovisuais. 

Decidimos, após os processos citados acima, pesquisar as transformações dos afetos 
e das políticas em torno do Junho de 2013 como acontecimento, expressas nos fluxos 
audiovisuais, porque somos afetados por ele em seus diferentes aspectos. Porque defendemos 
outras políticas e outro mundo possíveis. Um mundo que supere as variadas desigualdades - 
de classe, de gênero, de etnia. Porque fomos às ruas em Junho de 2013 na vontade de outras 
políticas, por vermos nas potências daquele acontecimento elementos que ensejaram e podem 
dar em transformações ainda mais profundas em nosso país, tanto em outras 
institucionalidades quanto na valorização de outros corpos e sujeitos políticos. Por fazermos 
parte desses sujeitos coletivos que foram atravessados por afetos que se articularam a esse 
acontecimento e continuam caracterizando as disputas políticas e afetivas que se dão no Brasil. 

9 Ver a dissertação Cultura política brasileira no telejornalismo do horário nobre. Disponível em http://tracc- 
ufba.com.br/wp-content/uploads/2016/10/DI-TF-01.pdf. Acesso em: 03 de mar. de 2019. 
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Porque nos move a vontade de contextualizar radicalmente o momento em que 
estamos agora, no sentido de melhor contar as histórias sobre o mesmo país que coloca Jair 
Bolsonaro na presidência, elege ex-assessoras da vereadora Mariele Franco, mulheres negras 
como ela, que questionam relações desiguais de identidade de gênero, étnica e classe. Da 
vontade de perceber o jogo que os fluxos audiovisuais exercem como articuladores de afetos 
que se mostram nesses resultados eleitorais, mas também na relevância de artistas, youtubers, 
movimentos e coletivos. Porque buscamos contribuir com um mundo melhor, que não tome a 
comunicação e a cultura como apêndices do processo político, mas como lugares 
fundamentais de articulação de políticas e afetos. Não há política sem uma imbricação 
profunda com as culturas, com os distintos modos de vida. Porque fomos afetados e 
pretendemos afetar, contando a melhor história que pudermos contar. Como diz Martín- 
Barbero (2009a) na entrevista à revista Fapesp e que está na epígrafe geral dessa tese, 
decidimos pesquisar aquilo que nos dê esperança e que nos permita transformar, aprofundar 
as brechas dos muros que nos separam e nos aprisionam, a fim de derrubá-los; decidimos falar 
com paixão porque a paixão é contagiosa e revolucionária. Essa paixão não pode embotar o 
nosso olhar, impedir que critiquemos objetos que se posicionam ideologicamente próximos de 
nós - talvez com eles seja necessário sermos ainda mais críticos se tivermos como objetivo 
transpor o estado de coisas perante as quais nos deparamos. 

Ao explicitar as articulações entre afetos, políticas e o acontecimento de Junho de 
2013 como configurações do entorno tecnocomunicativo brasileiro, essa tese contribui para as 
discussões da comunicação. Dessa maneira, evidenciamos que há relações complexas entre os 
fluxos audiovisuais e essas instâncias, sendo lugares importantes de análise das 
transformações entre políticas e afetos. A aposta de articular essas discussões com o conceito 
de acontecimento é outra contribuição do nosso trabalho, em diálogo com as 
problematizações sugeridas por Prado. Conferir a acontecimento uma implicação diferente de 
como o conceito vem sendo trabalhado no campo da comunicação é importante para destacar 
a possibilidade de transformação política ensejada em um dado acontecimento e diferenciá-lo 
de um evento qualquer, como acontecia em algumas discussões no campo. Além disso, 
acreditamos que ao realizarmos uma análise conjuntural que propõe a produção de contextos 
sobre as Jornadas de Junho disputamos com abordagens midiacêntricas que caracterizam parte 
das pesquisas em comunicação. 

Ademais, esta tese adensa inflexões teórico-metodológicas empreendidas pelo Centro 
de Pesquisa em Estudos Culturais e Transformações na Comunicação (TRACC) ao 
aprofundar as discussões formuladas pelo Centro na articulação entre os mapas das mediações 
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e das mutações culturais de Martín-Barbero. O TRACC vem realizando diversas pesquisas 
que mostram a importância de considerar as relações entre produtos no aqui-agora com 
elementos culturais de distintas temporalidades. E também por mostrar a importância de 
observar como cultura, comunicação e tecnologia se relacionam em uma perspectiva cultural, 
rompendo com interpretações tecnologicamente deterministas, por um lado, e com análises 
que desconsiderem a importância de tomar em consideração especificidades técnicas que 
conformam e são conformadas por novos modos de ver e fazer, as tecnicidades. 
Consideramos serem essas também contribuições do nosso trabalho para o Programa de 
Comunicação e Cultura Contemporâneas da Universidade Federal da Bahia. 

Encontramos dificuldades de diferentes ordens ao realizar a presente pesquisa. Uma 
delas foi a falta de um acervo audiovisual e política públicas que facilitassem a identificação 
de matrizes e referências culturais para os fluxos audiovisuais e suas inscrições no entorno 
tecnocomunicativo brasileiro. A outra foi o levantamento de produtos que permitissem ver as 
relações entre o acontecimento Junho de 2013 - nos eixos que identificamos como 
configurados, ou seja, na relação com movimentos autonomistas e/ou contra-institucionais e a 
presença de minorias políticas - e o entorno citado anteriormente. Produtos presentes nesses 
fluxos entraram e saíram do nosso corpus, tendo como pressuposto a relação entre afetos e 
políticas. Entretanto, a decisão por tomar a inscrição no acontecimento que discutimos aqui 
foi fundamental para a configuração final que o nosso corpus adquiriu. Apesar disso, 
compreendemos que nossa própria experiência de consumo teve uma implicação nas escolhas 
que realizamos. Outro pesquisador poderia ter feito outras escolhas teórico-metodológicas e 
de objetos. Foi a nossa própria implicação no processo e problema de pesquisa que deu nos 
resultados que expomos aqui. 

Por fim, as discussões que realizamos sinalizam desdobramentos possíveis para 
pesquisa. Uma das possibilidades é analisar de que maneira a conjuntura brasileira se insere 
em uma conjuntura mais ampla, com certos afetos e políticas sendo observados em outros 
lugares. Um exemplo disso é a prática diversionista que identifica o posicionamento de uma 
nova direita que emerge em diferentes países, como os Estados Unidos, também na relação 
com produtos audiovisuais. 

Há pistas ainda em relação a futuros possíveis no aprofundamento das discussões que 
iniciamos aqui a partir de certos corpos na potência política do #mariellepresente e quais 
presenças ela insere e quais afetos são disputados em torno dela. No que compartilhamos com 
as preocupações de Gomes (2018) em seu novo projeto de pesquisa junto ao CNPq. Nas duas 
possibilidades que apontamos o futuro se apresenta como um campo de pesquisa a ser tomado 
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em causa em centralidade. Não o futuro como uma projeção, mas como resultado de 
complexas articulações em torno de elementos do passado, sendo reobservados, e do presente, 
sendo disputados, dando nesse futuro em permanente construção. 
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A acuumulação capitalista necessita 
que compremos, 
compremos e gastemos e gastemos. [...] 
Essa é a nossa cultura 
e a única saída é a contracultura. 

Pepe Mujica 

Meu caminho pelo mundo 
Eu mesmo traço 
A Bahia já me deu 
Régua e compasso 

Aquele Abraço 
Gilberto Gil 

[...] nossos mapas cognitivos chegam hoje 

à outra figura, 
a do arquipélago, pois, 
desprovido de fronteira que o una, 
o continente se desagrega em 
ilhas múltiplas e diversas, 
que se interconectam 


Martín-Barbero (2004, p. 13) 
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2. Contar melhores histórias a partir dos Estudos Culturais 

Contar melhores histórias, como dissemos, demanda articulações teórico- 
metodológicas que nos habilitem a ver criticamente e compreender as transformações em 
afetos, políticas e sensibilidades no Brasil. Afirmamos serem teórico-metodológicas porque 
consideramos que os conceitos aos quais recorremos na análise do nosso fenômeno não 
apenas definem uma série de questões e guiam o nosso olhar, mas também fundamentam 
metodologicamente os modos pelos quais o analisamos. Buscamos contextualizar 
radicalmente, através deles, o acontecimento Junho de 2013 e os fluxos audiovisuais aos quais 
está articulado, inserindo-os em contextos culturais, políticos e sociais específicos do Brasil. 
Buscando explicitar as disputas entre os diferentes corpos que se relacionaram a esse 
acontecimento, as relações de poder e determinações econômicas que se articulam a esses 
fluxos, ultrapassando, por um lado, perspectivas deterministas tecnologicamente e 
economicamente. Considerando também as relações entre tecnicidades, modos específicos de 
ver e fazer, e sensibilidades, os modos de sentir que são partilhados por aqueles que são 
afetados e afetam nas partilhas sensíveis que se associam ao acontecimento. 

Contar melhores histórias sobre afetos e políticas demanda ainda tensionar a 
compreensão de que política é um espaço exclusivo de consensos e deliberações. 
Explicitamos abaixo os movimentos para incorporar em nossas análises perspectivas que 
consideram as políticas, em primeiro lugar, no plural, e como espaços de dissensos. 
Consideramos que observar as políticas dessa maneira se coaduna de forma mais profícua 
com a problematização que sugerimos, de pensá-las na relação com afetos, com modos de 
engajamento que deixam ver disputas que perpassam os fluxos e configuram o entorno 
tecnocomunicativo brasileiro desde, ao menos, 2013. 

Por fim, os conceitos teórico-metodológicos que abordaremos mais detidamente nas 
próximas seções possibilitam entender como os fluxos e produtos audiovisuais se inserem em 
nossas vidas cotidianas. Ao propor essas articulações, estamos fazendo o movimento de, 
inseridos em um dado espaço-tempo e deparados com esses processos comunicacionais e 
culturais, recorrer a conceitos teórico-metodológicos que melhor nos ajudam a compreender 
os complexos modos de vida nos quais estamos nós mesmos, enquanto pesquisador e sujeito 
político e afetivo, também inseridos e articulados. Ou seja, outros poderiam ser os conceitos, 
outras poderiam ser as formas de lidar com esses fenômenos, mas essa é a escolha que, 
observando os fluxos e objetos, os afetos e as políticas, consideramos ser a mais adequada 
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para melhor contar histórias sobre o acontecimento Junho de 2013 como lugar articulador das 
nossas questões. 

2.1. Discutindo afetos a partir dos estudos culturais 

iniciamos a discussão teórica-metodológica com os afetos, a fim de perceber como 
eles se colocam na interrelação entre sujeitos e estruturas de poder. A problematização dos 
afetos, realizada por alguns autores (MASSUMI, 1995; GROSSBERG, 1997; DELEUZE, 
2002; GREGG; SEIGWORTH, 2010; LORDON, 2013; SAFATLE, 2015) 10 , parte das 
contribuições de Espinoza na tentativa de compreender como os afetos agem nas relações 
entre as pessoas. Seguindo essas pistas, encontramos em Ética (1677), a formulação que 
Espinoza constrói sobre o afeto. Para ele, trata-se daquilo que resulta do encontro entre dois 
corpos, não fazendo a cisão estabelecida, por outros filósofos, tal qual Platão, entre corpos e 
mentes. 

Essa relação com um segundo corpo aumenta ou diminui a nossa possibilidade de 
agir. “Por afeto compreendo as afecções do corpo, pelas quais sua potência de agir é 
aumentada ou diminuída, estimulada ou refreada, e, ao mesmo tempo, as idéias dessas 
afecções” (ESPINOZA, 2009, p. 163). Safatle afirma que “um corpo não é apenas o espaço no 
qual afecções são produzidas, ele também é produto de afecções. As afecções constroem o 
corpo em sua geografia, em suas regiões de intensidade, em sua responsividade” (SAFATLE, 
2015, p. 23). Portanto, não só o afeto se dá no contato entre dois corpos, como o corpo é 
produto de afetos, é perpassado e constrangido por eles. Destacamos, portanto, que essa 
primeira consideração sobre afeto é importante porque se trata de uma questão relacional 
entre corpos distintos. Ao considerarmos o acontecimento Junho de 2013, aqueles corpos que 
foram às ruas estavam afetando e sendo afetados concomitantemente. 

Espinoza propõe três afetos primários: a alegria, a tristeza e o desejo. As maneiras 
pelas quais nos relacionamos com esses afetos também têm a ver com um corpo exterior ao 
nosso. Segundo Espinoza, amamos e odiamos quem afete, respectivamente, com alegria e 
tristeza um corpo que consideramos semelhante. Julgamos algo bom ou mau, ótimo e péssimo 
de acordo com os nossos afetos. Deleuze (2002) considera que os afetos são aspectos que 

10 Reconhecemos a importância da “virada afetiva” como lugar de destaque na discussão sobre afeto nos estudos 
em ciências humanas e sociais aplicadas, mas não buscamos nessa tese recuperar toda a discussão sobre afeto 
que vem sendo feita por uma diversidade de autores (CLOUGH; HALLEY, 2007; GREGG; SEIGWORTH, 
2010). Aqui, nossa problematização sobre afetos é orientada pela relação com o nosso problema de pesquisa, ou 
seja, pela discussão sobre as transformações de afetos e política a partir dos fluxos audiovisuais que se articulam 
a Junho de 2013 como acontecimento. 
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definem os animais: “[...] os animais definem-se menos por noções abstratas de gênero e de 
espécie que pelo poder de serem afetados, pelas afecções de que são ‘capazes’, pelas 
excitações a que reagem nos limites de sua potência” (DELEUZE, 2002, p. 33). Para Deleuze 
e Guattari, “[...] o regime da máquina de guerra 11 é antes a dos afectos, que só remetem ao 
móvel em si mesmo, a velocidades e a composições de velocidade entre elementos. O afecto é 
a descarga rápida da emoção, o revide” (DELEUZE; GUATTARI, 1997, p. 84). Como 
podemos notar, para eles, os afetos estão relacionados às emoções, à excitação ocasionada 
nessa relação entre corpos. 

Discutindo a obra de Espinoza, Deleuze (2002) vai diferenciar os afetos em dois 
tipos: ações e paixões. Os primeiros se relacionam “à natureza dos sujeitos”, “às suas 
essências”; já as paixões têm a ver com o exterior. “O poder de ser afetado apresenta-se então 
como potência para agir, na medida em que se supõe preenchido por afecções ativas e 
apresenta-se como potência para padecer, quando é preenchido por paixões” (DELEUZE, 
2002, p. 33). A tristeza e a alegria seriam, a partir dessa diferenciação, potências para padecer, 
seriam paixões estabelecidas na relação com um corpo exterior. Há ainda, de acordo com 
Espinoza, afetos secundários, como o medo e a esperança. 

Na construção do seu Circuito de Afetos, Safatle (2015) articula as discussões de 
Espinoza às contribuições de Lacan, Freud e Marx para problematizar os afetos com o estado 
atual do poder e do capitalismo. Para ele, o medo como afeto político está ligado diretamente 
à questão dos indivíduos. “[...] o medo como afeto político central é indissociável da 
compreensão do indivíduo, com seus sistemas de interesses e suas fronteiras a serem 
continuamente defendidas, como fundamento para os processos de reconhecimento” 
(SAFATLE, 2015, p. 19). Recuperando Lacan, ele afirma que, em sociedades onde a defesa 
do eu por um indivíduo apresenta-se como algo central na configuração dos sujeitos, a 
agressividade aparece como afeto fundamental. E, ainda dentro dessa lógica, o gozo 


11 A máquina de guerra não se confunde, para Deleuze e Guattari, com o uso da força militar por parte do Estado. 
É, ao contrário disso, “[...] invenção dos nômades (por ser exterior ao aparelho de Estado e distinta da instituição 
militar)” (DELEUZE; GUATTARI, 1997, p. 53). “[...] A forma de exterioridade da máquina de guerra faz com 
que esta só exista nas suas próprias metamorfoses; ela existe tanto em uma inovação industrial como em uma 
invenção tecnológica, num circuito comercial, em uma criação religiosa, em todos esses fluxos e correntes que 
não se deixam apropriar pelos Estados senão secundariamente. Não é em termos de independência, mas de co¬ 
existência e de concorrência, num campo perpétuo de interação, que é preciso pensar a exterioridade e a 
interioridade, as máquinas de guerra de metamorfose e os aparelhos identitários de Estado, os bandos e os reinos, 
as megamáquinas e os impérios. Um mesmo campo circunscreve sua interioridade em Estados, mas descreve sua 
exterioridade naquilo que escapa aos Estados ou se erige contra os Estados” (DELEUZE; GUATTARI, 1997, p. 
25). 
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(esperança) é afeto complementar à permanência do medo como afeto político, na 
constituição de um corpo social paranoico. 


O medo como afeto político, por exemplo, tende a construir a imagem da sociedade 
como corpo tendencialmente paranoico, preso à lógica securitária do que deve se 
imunizar contra toda violência que coloca em risco o princípio unitário da vida 
social. Imunidade que precisa da perpetuação funcional de um estado potencial de 
insegurança absoluta vinda não apenas do risco exterior, mas da violência imanente 
da relação entre indivíduos. Imagina-se, por outro lado, que a esperança seria o afeto 
capaz de se contrapor a esse corpo paranoico. No entanto, talvez não exista nada 
menos certo do que isso. Em primeiro lugar, porque não há poder que se fundamente 
exclusivamente no medo. Há sempre uma positividade a dar às estruturas de poder 
sua força de duração. Poder é, sempre e também, uma questão de promessas de 
êxtase e de superação de limites. Ele não é só culpa e coerção, mas também 
esperança de gozo (SAFATLE, 2015, p. 24). 

Ou seja, a possibilidade da esperança serviria como uma forma de controle forjada 
pelo espaço de poder na relação que este estabelece com o medo, estruturando-se em uma 
lógica securitária, sendo típica de “sistemas políticos que se compreendem como 
fundamentados na institucionalização de liberdades individuais” (SAFATLE, 2015, p. 20). 
Para se contrapor a esse circuito de afetos, Safatle aponta duas alternativas: a superação de 
uma organização social fundada nos indivíduos e recuperação de afetos como o desamparo 12 , 
na configuração de um circuito de afetos que se contraponha ao medo como afeto político 
central, estabelecendo corpos que se despossuam de suas determinações. 


Um corpo político produzido pelo desamparo é um corpo em contínua despossessão 
e des-identificação de suas determinações. Corpo sem eu comum e unicidade, 
atravessado por antagonismos e marcado por contingências que desorganizam 
normatividades impulsionando as formas em direção a situações impredicadas. Por 
isso, o desamparo produz corpos em errância, corpos desprovidos da capacidade de 
estabilizar o movimento próprio aos sujeitos através de um processo de inscrição de 
partes em uma totalidade (SAFATLE, 2015, p. 26). 

(...) este livro procura defender que uma política realmente transformadora só pode 
ser atualmente uma política que não se organize a partir do estabelecimento de 
institucionalidades e normatividades capazes de permitir o reconhecimento mais 
exaustivo de predicações dos indivíduos e a consequente ordenação social de 
diferenças. Ao contrário, ela só pode ser uma política que traga à vida social a 
potência de um horizonte antipredicativo e impessoal que, a sua forma, Marx foi 
capaz de trazer através de seu conceito de proletariado (SAFATLE, 2015, p. 29-30). 

A partir dos excertos acima, compreendemos que Safatle (2015) defende que o 
proletariado sirva de exemplo como esse corpo político que, a partir do desamparo, se 
desidentifique de determinações sociais. “[...] O proletariado não é apenas um conceito 


12 Safatle busca em Freud essa consideração de tomar o desamparo como um afeto político central. “[...] a lição 
política de Freud consiste em dizer que há uma espécie de aprisionamento do desamparo na lógica neurótica das 
narrativas de reparações, esperadas por aqueles contra os quais me bato, narrativas de demandas de cuidado, ou, 
se quisermos utilizar uma palavra que tende a submeter o campo do político, de care. Retirar o desamparo dessa 
prisão é a primeira condição para nossa emancipação” (SAFATLE, 2015, p. 21-22). 
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sociológico que descreve determinada classe de trabalhadores, mas também um conceito 
ontológico que descreve um modelo de emergência de sujeitos políticos com afetos bastante 
específicos” (SAFATLE, 2015, p. 29). Mais à frente, ele defende que a anomia está 
pressuposta pelo neoliberalismo, por ter “se transformado na condição mesma de 
funcionamento dos processos de gestão social da vida” (SAFATLE, 2015, p. 33), sendo 
necessários outros corpos políticos. “Não será com os mesmos corpos construídos por afetos 
que até agora sedimentaram nossa subserviência que seremos capazes de criar realidades 
políticas ainda impensadas” (SAFATLE, 2015, p. 37). Ele defende, a partir desse prognóstico, 
que sejam desenvolvidas políticas de amparo configuradas por esses outros corpos e afetos, 
capazes de transformar as relações de poder existentes. Ao articularmos Safatle com Prado, 
compreendemos que os corpos acontecimentais são também aqueles que se despossuem e se 
constituem enquanto tais no acontecimento. 

Em uma lógica argumentativa próxima a de Safatle, Lordon (2013) defende que os 
afetos sejam compreendidos como resultados de estruturas sociais. Ele propõe um 
estruturalismo das paixões, chamando a atenção para o fato dos homens serem movidos, 
primeiramente, por suas paixões, e que essas paixões são determinadas por estruturas 
(LORDON, 2013, p. II) 13 . Para ele, há, nesse processo de estruturação das paixões, dos afetos, 
violências simbólicas representadas pelas instâncias que possuem o poder de afetar as pessoas. 
Na crítica a certas tendências das ciências sociais que, segundo ele, se aproximam do 
neoliberalismo na caracterização dos indivíduos, Lordon propõe uma ciência social 
espinozista que se oponha ao liberalismo, tendo o seguinte plano de intervenção política: 


Ao liquidar o sujeito, mostrando-nos a série infinita de suas determinações para agir, 
ao arruinar todas as suas pretensões ao livre arbítrio e à autodeterminação, ela (a 
ciência social espinozista) destrói a base metafísica do pensamento liberal. Devemos 
também estar conscientes da medida em que seus oponentes persistem em se opor ao 
liberalismo, mas no quadro da gramática (subjetivista) do liberalismo — dos quais, 
inconscientemente, compartilham os pressupostos básicos, com o risco de ter 
perdido com antecedência - para perceber o quanto o radicalismo antisubjetivista do 
espinozismo é necessário para haver um antídoto. Para realmente sair do liberalismo, 
que tem essa resistência secular de ter se instalado tão profundamente nas cabeças, 
supõe-se, portanto, também pulverizar sua matriz metafísica e substituí-la por outra 
(LORDON, 2013, p. 21) 14 . 


13 No original: “II y a des structures, et dans les structures il y a des hommes passionés: en première instance les 
hommes sont mus par leurs passions, en dernière analyse leurs passions sont largemente déterminées par les 
structures” (LORDON, 2013, p. 11). 

14 No original: “En liquidant le sujet, en nous montrant Linfinie série de ses déterminations à agir, telle qu’elle 
ruine toute ses prétentions au livre arbitre et à 1’autodétermination, elle détruit le socle métaphysique de la 
pensée libérale. II faut d’ailleurs prendre conscience du degré auquel ses opposants persistent à objecter au 
libéralisme mais dans le cadre de la grammaire (subjectiviste) du libéralisme — dont, inconsciemment, ils 
partagent en fait les présupposés fondamentaux, au risque d’avoir perdu d’avance -, pour apercevoir combien la 
radicalité antisubjectiviste du spinozisme est nécessaire pour faire antidote. Sortir vraiment du libéralisme, qui 
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Compreendemos que tanto Safatle quanto Lordon propõem a superação das 
subjetividades associadas aos indivíduos por compreendê-las enquanto expressões da 
estrutura liberal capitalista, em que as individualidades são configuradas como modos que 
expressam a base econômica. Se, por um lado, concordamos com a avaliação que os autores 
fazem de que o sistema volta-se para a defesa dos indivíduos - o eu auto-empreendedor nos 
termos de Prado (2016) com a centralidade que a propriedade privada, o sucesso individual, 
o empreender, possuem na caracterização do capitalismo contemporâneo e suas relações com 
afetos e sensibilidade; por outro, consideramos que eles repetem o determinismo econômico 
de certas perspectivas teóricas que não apreendem a complexidade da vida cotidiana, as 
múltiplas culturas, e outras formas de configuração dos afetos, demonstradas, por exemplo, na 
escolha feita por Safatle em tomo do proletariado ser tomado como corpo ontológico 
fundamental na configuração de um circuito dos afetos alternativo. Essa discussão ajuda a 
pensar os corpos que resultam de um acontecimento como Junho de 2013, quando os corpos 
não são mais resultados de individualidades, mas de justaposições coletivas. 

Sem especificar a que autores se refere, Grossberg (2013) critica “formas cada vez 
mais “charmosas”” de “política afetiva” que estão sendo lançadas e que repercutem posições 
“pós-moderna e deterministas”, “nas quais o afeto é de fato ontologizado, economicizado e 
biologizado”. Para ele, essas formas partem das compreensões de afeto de Espinoza e Deleuze, 
mas acabam repetindo a “lógica binária que com frequência procuram superar” 
(GROSSBERG, 2013, p. 9). Grossberg afirma ainda que há um apagamento da complexidade: 

Acho que estes problemas muitas vezes são obscurecidos pela fusão de múltiplos 
sentidos de imanência, por um deslizamento entre vários registros de afeto fque 
apaga a relação complexa entre filosofia e análise social, ética e política, conceitos e 
empiricidades, etc.), e mais. (GROSSBERG, 2013, p. 9-10). 

Consideramos que esse apagamento da complexidade resulta também da recusa de 
considerar o popular ou reconhecer a importância das culturas populares e das várias 
subjetividades - das minorias, dos jovens, de mulheres e homens que questionam as 
institucionalidades -, seus afetos, sensibilidades e modos de vidas - na discussão sobre novas 
configurações políticas. 


n’a cette résistance séculaire que de s’être si profondément installé dans les têtes, suppose donc aussi de 
pulvériser sa matrice métaphysique, et de la remplacer par une autre” (LORDON, 2013, p. 21). 
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Gregg (2010) afirma que Grossberg é a principal figura, dentro dos estudos culturais, 
a reconhecer o papel da paixão, da emoção e do afeto como novas fronteiras para a política 15 . 
É a partir dessa constatação de que a discussão sobre afeto tem que levar em consideração 
uma análise complexa que, em entrevista para o The Affect Theory Reader (2010), Grossberg 
vai relacioná-lo à noção de estrutura de sentimento , de Williams, e ao sentido do que é estar 
vivo , em Hoggart. Para ele, essas duas noções o colocavam questões para além do debate 
sobre ideologia a partir de Althusser, cuja contribuição teórica influenciou parte das 
discussões no CCCS. Abordaremos nessa tese mais profundamente a relação entre estrutura 
de sentimento e afeto tal como aparece na obra de Lawrence Grossberg. 

Estrutura de sentimento é uma hipótese formulada por Williams, primeiramente, em 
Preface to Film 16 , em que ele propõe que uma análise cultural deve dar conta das diversas 
temporalidades que coexistem em um dado contexto histórico. Não há apenas os elementos 
culturais formados no presente, mas também aqueles formados no passado que continuam 
atuando e outros elementos em formação, que se contrapõem aos elementos dominante- 
hegemónicos. Os começados no passado e atuantes no presente são chamados de residuais, os 
que atuam no presente e se formaram nele são os dominantes e aqueles que irão se contrapor 
aos dominantes e residuais são os emergentes. 

Existem, portanto, no mesmo momento histórico, elementos do passado/presente 
(residuais), do presente/presente (dominantes) e do presente/futuro (emergentes), 17 
demonstrando que estamos inseridos num contexto com distintas temporalidades. Há ainda os 
elementos do passado/passado (arcaicos) que ajudam a compreender certas configurações 
culturais que existiam no passado, mas não atuam mais no tempo presente. É para dar conta 
da análise destas distintas temporalidades que Williams formula o conceito de estrutura de 
sentimento: 

O termo que eu gostaria de sugerir é ‘estrutura de sentimento’: ele é tão sólido e 
preciso quanto sugere ‘estrutura’; porém, ele opera nas partes mais delicadas e 
menos tangíveis de nossa sociedade. Em certo sentido, a estrutura de sentimento é a 
cultura do período: é o resultado específico da vivência de todos os elementos em 
uma organização geral (WILLIAMS, 1961, p. 64). 

Para Williams, cultura é todo um “modo integral de vida” (WILLIAMS, 1979), 
abrangendo aspectos materiais e simbólicos. Há tantas culturas quanto são os modos de vida 

15 A referência a essa definição está no The Affect Theory Reader editado por Melissa Gregg e Gregory 
Seigworth (2010). No original: “ln Cultural StudiesAffective Voices, Melissa Gregg describes Lawrence 
Grossberg as “the principal figure’’ in cultural studies to have recognized “passion, emotion and affect as the new 
frontier for politics” (GREGG, 2010, p. 105)”. 

16 Para ler mais sobre uma recuperação histórica da hipótese de estrutura de sentimento em Williams, ver Gomes 
( 2011 ). 

17 Recorremos aqui à terminologia formulada por Gomes (2011). 
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em determinados contextos histórico, político, econômico e social. Por consequência, 
estrutura de sentimento coloca em relação essas diferentes culturas que estão em diálogo no 
tempo presente, sendo um processo envolto por disputas, tensões e cooptações. Williams 
queria romper com o determinismo marxista e “empreender uma análise cultural que seja a 
análise da relação entre os elementos de um modo inteiro de vida; de outro, temos o esforço 
político de enfrentar o capitalismo” (GOMES, 2011, p. 30). Com esse conceito, Williams 
queria dar conta das distintas temporalidades, das transitoriedades. “[...] a estrutura de 
sentimento é uma formação complexa e contraditória, ou melhor, uma dimensão com 
múltiplas formações que fazem interseção com outras dimensões de vidas sociais e materiais” 
(GROSSBERG, 2013, p. 8). 

Com estrutura de sentimento, Williams não queria apenas dar conta dos 
elementos/culturas emergentes, mas sim queria pensar as mudanças, as transformações, na 
relação com elementos/culturas dominantes e residuais, que, sim, poderiam estar sendo 
tensionadas por aspectos emergentes. Isso não pode significar que utilizar a hipótese de 
estrutura de sentimento se restrinja a analisar os contrapontos, as resistências. É uma noção 
que nos habilita a analisar o presente, a compreendê-lo como um processo dinâmico e 
complexo, a contextualizá-lo radicalmente, e as convenções são um lugar importante de 
observação da relação entre as dominâncias e as transformações. 


Preface to Film é fundamental também pelo tratamento analítico que estrutura de 
sentimento recebe. Nele, Williams (2001, p. 33) entende a convenção,“aqueles 
meios de expressão que têm consenso tácito” como uma parte vital da estrutura de 
sentimento: “enquanto a estrutura muda, novos meios [de expressão] são percebidos 
e compreendidos, enquanto velhos meios começam a parecer vazios e artificiais” 
(WILLIAMS, 2001, p. 33), em uma articulação estreita entre a mudança social e a 
mudança cultural. Pois para Raymond Williams (2001, p. 36), mudanças nas 
convenções artísticas nunca são casuais ou fruto de meras escolhas técnicas, todas as 
mudanças nos métodos das várias formas de arte estão essencialmente relacionadas 
com mudanças na estrutura de sentimento de uma dada sociedade. Uma convenção, 
nesse sentido, é sempre um método criado para dar expressão a um novo modo de 
sentir: ela sempre encontra sua contraparte na estrutura de sentimento e é nela que 
ela se torna tacitamente aceita (GOMES, 2011, p. 39-40). 

A convenção é, portanto, “um estratagema criado para dar expressão a um novo 
modo de sentir” (GOMES, 2011, p. 45), sendo uma importante chave analítica para 
compreensão das relações que se estabelecem entre tecnicidades, sensibilidades e afetos. Para 
Martín-Barbero, as tecnicidades expressam modos de sentir estabelecidos na relação entre 
tecnologias e sociedade, num dado tempo-espaço. Falaremos de forma mais pormenorizada 
das problematizações de Martín-Barbero adiante. Os fluxos audiovisuais que analisamos dão 
conta de diversas formas de sensibilidades: as novas, as já existentes e as potencialmente 
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dissensuais e emergentes, na articulação entre o audiovisual e os afetos e as políticas que se 
relacionam tanto aos objetos quanto ao acontecimento e as disputas em tomo dele. Daí a 
importância de analisar as convenções como lugares de articulações dessas sensibilidades. 

Concordamos com Gomes (2011) quando ela afirma que “analisar a transição nas 
convenções é uma forma de acessar uma estrutura de sentimento e, assim, a emergência de 
novas características que irão disputar o consenso tácito que temos em torno de 
procedimentos, normas, formatos, gêneros” (GOMES, 2011, p. 46). E que a avaliação do 
surgimento de novas convenções e de “como elas disputam o consenso tácito demanda estar 
atento a processos de persistência, ajustamento, assimilação inconsciente, resistência ativa, 
esforço alternativo que caracterizam qualquer processo de disputa por reconhecimento no 
campo cultural” (GOMES, 2011, p. 46). Ao analisar as convenções, devemos, portanto, estar 
atentos às transições, a como estas convenções se alteram a fim de dar conta de relações entre 
aparatos técnicos, modos de produção e de recepção. Com tecnicidades que se articulam a 
modos de sentir, de se expressar politicamente, e também a afetos e a políticas. Não 
esqueçamos que, para Williams, “[...] a convenção é o resultado de processos sociais” 
(WILLIAMS, 2013, p. 335). Há uma articulação estreita entre mudanças social e cultural. 

As formas pelas quais vivemos nossas vidas e nos expressamos politicamente vão 
incidir na maneira pela qual configuramos as convenções. Analisando o romantismo, 
Williams (2013) afirma que o significado maior deste movimento literário são as tentativas de 
“[...] apreender as mudanças sociais vitais de seu tempo, que viríam a determinar toda a 
política” (WILLIAMS, 2013, p. 92). Propomos ampliar essa interpretação para considerar que 
também as práticas midiáticas tentam apreender, se articulam a mudanças sociais em nossos 
entornos, devendo ser consideradas em suas inserções na vida cotidiana. Seguimos Grossberg 
quando ele afirma que “[...] práticas midiáticas aparecem, empiricamente, como elementos ou 
eventos dispersos na vida cotidiana”, não havendo “[...] uma fronteira clara entre a “mídia” e 
a vida cotidiana. [...] sem fronteira clara entre o discursivo e o não 
discursivo” 18 (GROSSBERG, 2010a, p. 221). Desta maneira, “[...] os meios não podiam ser 
pensados só em sua economia e ideologia, mas tinham que ser relacionados com a cultura 
cotidiana da maioria das pessoas” (MARTÍN-BARBERO, 2009, p. 4). 

Tanto Grossberg (2010) quanto Gomes (2011) identificam em Williams uma 
abertura para utilizar estrutura de sentimento na análise do que ele chama de elementos 


18 No original: “media practices appear, empirically, as dispersed elements or events in everyday life, so that 
there is no clear boundary between “media” and everyday life [...] no clear boundary between the discursive and 
the nondiscursive” (GROSSBERG, 2010a, p. 221). 
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emergentes, aqueles que centralmente se opõem às características dominante-hegemónicas de 
um dado tempo-espaço. Em uma série de entrevistas a editores da New Left Review, 
organizada no livro A Política e as Letras (2013), Williams vai acentuar a importância de 
considerar as disputas, o que não está plenamente articulado, “muitas vezes são inicialmente 
formadas como certo tipo de distúrbio ou inquietação, um tipo específico de tensão”, 
localizando a estrutura de sentimento “entre o articulado e o vivido” (WILLIAMS, 2013, p. 
164). 

Ao falar sobre telejornalismo, Gomes (2007) afirma que estrutura de sentimento 
permite observar o modo pelo qual o telejornalismo “é construído processualmente e, assim 
acessar a emergência de novas características que ainda não se cristalizaram em ideologias, 
convenções, normas, gêneros” (GOMES, 2007, p. 14). Diz ainda que essa noção impede 
observar o telejornalismo “como unidimensional, mas, ao contrário, favorece recuperar as 
fissuras, as ranhuras das práticas jornalísticas culturalmente vividas” (GOMES, 2007, p. 17). 
São importantes pistas de como considerar estrutura de sentimento para observação das 
disputas, das tensões e reiterações que atravessam os fluxos audiovisuais que analisamos. 

Grossberg retoma a relação entre estrutura de sentimento e vida cotidiana para dizer 
que é nela onde ele localiza o afeto (GROSSBERG, 2010b, p. 313). Em alguns lugares, o 
autor chega a igualar os dois conceitos. É o que vemos na entrevista que ele concede à e- 
Compós (2013). Ele afirma que compreender a política dos Estados Unidos hoje significa 
colocar o afeto, como estrutura de sentimento, no centro e considerar o emergente “como 
experiências e afetos ainda não articulados e inarticuláveis” (GROSSBERG, 2013, p. 8). 
Vemos, nessa oportunidade, três movimentos: o primeiro, uma aproximação entre afetos e 
políticas; o segundo, uma articulação entre estrutura de sentimento e afeto; e o terceiro, de 
considerar o emergente como experiências e afetos ainda não capturados pelas estruturas. 

Apesar de nos aproximarmos da articulação entre afeto e estrutura de sentimento, e a 
considerarmos produtiva, pensamos que essa equivalência que Grossberg propõe entre as duas 
noções advém de considerar estrutura de sentimento não como um conceito teórico- 
metodológico, mas como algo dado da realidade, como se fosse possível falar de uma 
estrutura de sentimento. Aqui tanto nós como o TRACC nos afastamos dessa compreensão 
que vem do próprio Williams de tomar a estrutura de sentimento como um dado empírico do 
contexto, vinculada a uma geração, tal qual Williams (2013) e Ridenti (2005). Consideramo- 
la como um conceito teórico-metodológico que permite analisar as ranhuras, as 
transformações, os diferentes elementos culturais que coexistem num espaço-tempo. 
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Apesar dessa ressalva, acreditamos que os esforços realizados por Grossberg (1997, 
1998a, 1998b, 2005, 2010, 2015, 2018) para considerar os afetos no âmbito dos estudos 
culturais e as discussões que ele formula em torno deste conceito são centrais para esta tese. 
Em primeiro lugar, é fundamental dizer que a forma pela qual Grossberg observa o afeto está 
profundamente ligada às discussões e posições filosóficas de Espinoza/Deleuze e Guattari, 
por um lado, e de Gramsci, Williams e Hoggart, por outro. Em um artigo publicado na revista 
Matrizes (2015 a), ele afirma que 

[...] o próprio significado do afeto foge da capacidade virtual (conforme afirma 
Espinosa, ninguém sabe o que um corpo pode fazer), para uma descrição dos 
impactos reais de um corpo sobre outro (sensações), para a defesa do imediatismo da 
agência (a equação de agência e efetividade), para um trato das dimensões 
experienciais (mesmo que não subjetivas) da vida humana e das relações 
(GROSSBERG, 2015a, p. 37) 19 . 

Em Bringing it all back home (1998a), ele afirma que “o afeto deve ser entendido 
como um plano estruturado de efeitos que definem uma dimensão da existência humana; além 
disso, uma estrutura que é produto em andamento das lutas pelo controle da conduta das 
pessoas” (GROSSBERG, 1998a, p. 28) 20 . Apesar de afirmar que afeto não deve ser 
confundido com emoção - que, para ele, é “a articulação entre afeto e ideologia”, “tentativa 
ideológica de dar sentido a algumas produções afetivas” (GROSSBERG, 2010b, p. 316) -, 
Grossberg salienta que há ambiguidade em sua definição do conceito, por ele englobar uma 
gama ampla de estados qualitativos, incluindo humores, mapas de importância e energização. 
Em Dancing in spit myself( 1998b), ele afirma que o afetivo é um plano da vida cotidiana. Em 
We all change the world (2015b), defende que afeto seja compreendido como “aquelas 
dimensões psico-sociais das vidas das pessoas e suas relações com o mundo”, sendo 


19 Os conceitos de desterritorialização, reterritorialização, agências, espaços liso e estriado (o que é configurado 
pela atuação estatal), máquinas (de guerra, de desejo), são centrais na elaboração político-filosófica de Deleuze e 
Guattari. A dupla de filósofos franceses desenvolve esses conceitos para problematizar as transformações que 
ocorrem no contexto atual, caracterizado por outras ou pós-modernidades. Há o acento de pensar as formas pelas 
quais os Estados capturam ou deixam de capturar, quais instâncias conseguem escapar do Estado (como as 
indústrias, as religiões, os nômades), qual a centralidade do afeto nessa discussão, como os espaços e tempos se 
transformam. Algumas dessas questões são recuperadas por Grossberg no seu esforço de articular Deleuze, Hall, 
Foucault e Williams. 

20 No original: “[...] affect had to be understood as a structured plane of effects defining one dimension of human 
existence; moreover that structure is the ongoing product of struggles to control people’s conduct” 
(GROSSBERG, 1997, p. 28). 

21 No original: “I have always held that emotion is the articulation of affect and ideology. Emotion is the 
ideological attempt to make sense of some affective productions” (GROSSBERG, 2010b, p. 316). 
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“marcadas por níveis de intensidade: emoções, humores, sentimentos, desejos, atenção, 
vontade e importâncias” (GROSSBERG, 2015b, p. 36) 22 . 

Eu acredito que essas dimensões da experiência são simultaneamente 
biológicas/corpóreas e discursivas (culturais)/sociais. Elas não podem ser 
compreendidas simplesmente como formas e processos de significação e 
representação que quase dominaram inteiramente as discussões das políticas 
democrática, civil, ideológica e popular, mas são, raramente, separadas delas 
(GROSSBERG, 2015b, p. 36). 23 

Em Cultural Studies in the Future Tense (2010), ele explicita ainda mais a relação 
entre afeto e cultura, dizendo que o cultural deve ser entendido não como algo “distinto e 
separável de alguma noção da realidade social ou material” (GROSSBERG, 2010a, p. 170), 
mas como “organização e distribuição de afetos (intensidades - ) dentro e através da formação 
social 25 ” (GROSSBERG, 2010a). Ainda nesse livro, ele afirma que o afeto descreve corpos 
em movimento, sendo a afetividade das formações discursivas configuradora daquilo que 
deve ser compreendido como popular (GROSSBERG, 2010a, p. 195). Grossberg salienta que 
a produção de afetos não é aleatória. Para ele, o afeto possui três dimensões de existência: 1) 
ontológica, em torno da potencialidade de afetar e ser afetado; 2) o real como afetivo, 
recuperando a tradição explicitada nos parágrafos anteriores de que corpos agem sobre outros 

corpos (incluindo efeitos discursivos); 3) afeto como formação afetiva, como regimes de 

• ~ 26 

paixões . 


22 No original: “[...] those dimensions of people's psycho-social lives and their relations to the world that are 
marked by degrees of intensity: emotions, moods, feelings, desires, attention, will, matterings, etc 
(GROSSBERG, 2015b, p. 36). 

23 No original: I believe these dimensions of experience are simultaneously biological/bodily, and discursive 
(cultural)/ social. They cannot be understood simply in terms of the forms and processes of meaning and 
representation that have almost entirely dominated discussions of democratic, civil, ideological and popular 
politics, but they are rarely completely separated from them” (GROSSBERG, 2015b, p. 36). 

24 Grossberg já havia formulado a discussão sobre afetos como linhas de intensidade em trabalhos anteriores, 
articulando-a à argumentação de Deleuze e Guattari. Os eventos (ou devires nos termos de Deleuze e Guattari) 
existem nas linhas de intensidade. E “são nas organizações de intensidade que qualitativamente planos diferentes 
de efeitos são constituídos. Isso é, o que distingue modos diferentes de afeto cultural (humores, mapas de 
importância, emoções, desejo, a multiplicidade de prazeres etc) são as maneiras diferentes pelas quais elas são 
organizadas e que, por sua vez, definem as manifestações diferentes de seus efeitos virtuais”. No original: “[...] it 
is as organizations of intensity that qualitatively different planes of effects are constituted. That is, what 
distinguishes different modes of cultural affect (moods, mattering maps, emotions, desire, the multiplicity of 
pleasures, etc.) are the different ways in which they are organized, which in turn define the different 
manifestions of their virtual effects” (GROSSBERG, 1997, p. 28). 

25 No original: “I suggest thinking of the cultural not as distinct and separable from some notion of a social or 
material reality but as an organization and distribution of affects (intensities) within and across the social 
formation” (GROSSBERG, 2010a, p. 170). 

26 Massumi (1995) também parte das discussões de Espinoza para conceituar afeto, mas apresenta inflexões 
distintas às feitas por Grossberg. Assim como os autores citados nessa tese, afeto possui para ele um aspecto 
infraestrutural e transversal. Entretanto, Massumi faz ressalvas em direção à compreensão de Grossberg dizendo 
que ele desliza entre os conceitos de afeto e emoção e que pretende escapar da “armadilha” de conceituar afeto 
como sem forma e sem estrutura com medo de não conseguir analisá-lo. Para Massumi, afeto é sem forma e sem 
estrutura, mas analisável em seus efeitos. Compreendemos a crítica que Massumi faz a Grossberg, mas 



51 


A relação dessas três dimensões do afeto com o popular é central para as 
formulações teóricas de Grossberg. Ele propõe, em seu trabalho, “compreender o popular em 
termos de afeto” (GROSSBERG, 2010a, p. 327) 27 . Ele ressalta a importância do afeto na 
articulação de políticas reais e virtuais. “[...] admito que não sei se estou descrevendo um tipo 
de organização ou regime de afeto; ou a totalidade que o afeto é, de fato, o motor da 
articulação. Afeto é o que constitui a relacionalidade” (GROSSBERG, 2010a, p. 327) 28 . E, 
por isso, para ele, Williams não separa estrutura de sentimento da conjuntura. “Porque o que 
faz a conjuntura exatamente o que ela é são as articulações afetivas entre várias 
sobredeterminações” (GROSSBERG, 2010a, p. 327) 29 . Afeto, portanto, seria central na 
relação com articulação, nos termos que Gramsci propõe para esse segundo conceito, no 
sentido de considerar diferentes níveis que compõem a sociedade enquanto uma totalidade 
complexa. 

Segundo Grossberg, as formações afetivas “determinam, em alguma medida, as 
linguagens e lógicas de cálculo que as pessoas usam para viver suas vidas” (GROSSBERG, 

OA 

2010a, p. 195) . Além disso, “as formações populares constroem nosso sentido do eu como 
uma realidade afetiva” (GROSSBERG, 2010a, p. 198) 31 . Ou seja, o eu são modos de 
engajamento específicos inseridos em certos entomos. Por outro lado, são os aparatos 
culturais que articulam a relação entre as formas de afeto, o desejo e as formações neurais. 
“Em outras palavras, o cultural é a relação entre a produção do habitual e das modalidades 
afetivas específicas ou organizações (e significação, importância, interesse) da realidade 
vivida” (GROSSBERG, 2010a, p. 199) 32 . 

Há uma recuperação de inspiração espinoziana, tanto na consideração desse lugar do 
corpo em movimento, quanto na afirmação que Grossberg realiza ainda em Cultural Studies 
in The Future Tense acerca dos aparatos culturais produzirem mapas de construção do outro, 


insistimos em seguir a definição de afeto feita pelo segundo por compreender que essa tripla dimensão afetiva é 
convocada na análise empírica que fazemos, não sendo um impedimento para compreender as articulações entre 
afetos, sensibilidades e tecnicidades em torno dos produtos audiovisuais analisados. 

27 No original: “[...] understanding the popular in terms of affect [...]”(GROSSBERG, 2010a, p. 327). 

28 No original: “M admit that 1 don’t know if I am describing one kind of organization or regime of affect, or the 
totality that affect is, in fact, the engine of articulation. Affect is what constitutes the relationality” 
(GROSSBERG, 2010a p. 327). 

29 No original: “Because what makes the conjuncture exactly what it is are the affective articulations among the 
various overdeterminations” (GROSSBERG, 2010a, p. 327). 

30 No original: “[...] affective formations that determine in some way the languages and logics of calculation that 
people use to live their lives [...]” (GROSSBERG, 2010a, p. 195). 

31 No original: “[...] popular formations construct our sense of self as an affective reality” (GROSSBERG, 2010a, 
p. 198). 

32 No original: “ln other words, the cultural is the relation between the production of the habitual and the specific 
affective modalities or organizations (and significance, importance, interest) of a lived reality” (GROSSBERG, 
2010a, p. 199). 
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que é elaborado em sentidos de exclusão, de diferença e de distância. Segundo Grossberg, este 
outro é estabelecido em valores negativos na euro-modernidade. Daí ele propor a necessidade 
de reconhecer a positividade do outro (GROSSBERG, 2010a, p. 203). O afeto estabelece-se 
em relação, mas não necessariamente deve ser formulado restrito a questões estruturais, nem a 
disputa por outros afetos deve circunscrever-se em questões negativas na relação com o outro. 
Pensar em termos de desamparo nos leva a considerá-lo como esse segundo exemplo que 
Grossberg quer evitar. Gregg e Seigworth (2010) definem afeto da seguinte maneira: 

O afeto é um choque ou a expulsão de um estado de relação momentâneo ou, às 
vezes, mais sustentado, bem como a passagem (e a duração da passagem) de forças 
ou intensidades. Isto é, o afeto é encontrado naquelas intensidades que passam de 
corpo a corpo (humano, não-humano, parte-corpo e outros), naquelas ressonâncias 
que circulam sobre, entre, e às vezes aderem a corpos e mundos, e nas próprias 
passagens ou variações entre essas intensidades e ressonâncias 33 (GREGG; 
SEIGWORTH, 2010, p. 1). 

Em seu livro mais recente, Under the cover of chãos: Trump and the Battle for lhe 
American Right, publicado em 2018, Grossberg afirma que o afeto “é uma dimensão essencial 
da desordem da experiência humana [...] é um produto contingente de eventos, contradições e 
lutas humanas e não-humanas” (GROSSBERG, 2018, p. 10-11) 34 . Ele prossegue dizendo que 
o afeto “é sempre constituído no espaço entre a individualidade e a sociabilidade, entre a 
consciência e a materialidade, entre o cognoscível e o ainda-não-articulado” (GROSSBERG, 
2018, p. 11) 35 , variando no tempo e no espaço e englobando várias maneiras pelas quais 
experienciamos o mundo, “incluindo humores, emoções, mapas do que importa e do que 
devemos nos preocupar, prazeres e desejos, paixões, sentimentos etc” (GROSSBERG, 
2018) 36 . Ao buscarmos um ponto de intersecção entre isso que ele afirma e as outras 
definições explicitadas nos parágrafos anteriores, percebemos que afeto deve ser 
compreendido nesse entre-lugar de corpos, entornos e experiências, sendo uma espécie de 
mediação entre o já-conhecido e os devires, sendo um lugar fundamental para a compreensão 
das disputas políticas que se expressam nos fluxos audiovisuais que analisamos. São modos 


33 No original: “Affect is an impingement or extmsion of a momentary or sometimes more sustained State of 
relation as well as the passage (and the duration of passage) of forces or intensities. That is, affect is found in 
those intensities that pass body to body (human, nonhuman, part-body, and otherwise), in those resonances that 
circulate about, between, and sometimes stick to bodies and worlds, and in the very passages or variations 
between these intensities and resonances themselves” (GREGG; SEIGWORTH, 2010, p. 1). 

34 No original: “It is an essential dimension or ingredient of the messinesss of human experience [...] is the 
contingent product of human and non-human events, contradictions and struggles” (GROSSBERG, 2018, p. 10- 
11 ). 

35 No original: “affect is always constituted in the space between individuality and sociality, between 
consciousness and materiality, between the knowable and the not-yet-articulated” (GROSSBERG, 2018, p. 11). 

36 No original: “including moods, emotions, maps of what matters and of one cares about, pleasures and desires, 
passions, sentiments, etc” (GROSSBERG, 2018, p. 11). 
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de engajamento que medeiam instâncias distintas da vida social, sendo atravessados por 
relações de poder. Há, desse modo, uma aproximação entre afetos e políticas, sendo uma 
articulação fundamental na discussão que propomos. 

Ainda nesse livro mais recente, Grossberg articula o entorno político atual dos 
Estados Unidos com práticas e discursos do que ele vai chamar de uma “paisagem afetiva” 
marcada por um “niilismo passivo” (GROSSBERG, 2018, p. 11). Ou seja, há uma paralisação 
niilista que os (e nos) impede de agir e transformar o mundo. “[...] paisagens afetivas são os 
efeitos, diretos e indiretos, de muitos eventos e lutas, embora nunca completamente dentro de 
nosso controle, nunca completamente a expressão de uma conspiração ou vitória singular” 
(GROSSBERG, 2018, p. 11) . Grossberg relaciona diretamente esse conceito com estrutura 
de sentimento, dizendo que uma paisagem afetiva são configurações específicas de estruturas 
de sentimento e, essas últimas, como componentes dessas paisagens, “as traduzem em 
humores, definindo tonalidades de nosso comportamento, mapas de importância, definindo as 

-30 

formas e lugares de investimento e cuidado, de ligação, atração e distanciamento” , 
definindo formas de pertencimento e possibilidades de mudança. Uma estrutura de sentimento 
pode pertencer a diferentes paisagens afetivas e estas podem ser configuradas de diferentes 
formas . Antunes e Gomes (2018) afirmam que uma paisagem afetiva “compreende de modo 
articulado um conjunto de estruturas de sentimento. Quando combinadas, de formas 
heterogêneas, resultam experiências distintas em suas conexões e configurações” (ANTUNES; 
GOMES, 2018, p. 8). Para os dois autores, observar a conjuntura e desestabilizar contextos a 
partir das paisagens afetivas que se estabelecem entre “objetos diversos, coisas, objetos 
técnicos, plataformas, agentes, formas simbólicas que conformam materialidades peculiares, 


37 No original: “affective landscapes are the effects, both directly and indirectly, of many events and stmggles, 
although they are never completely within our control, never completely the expression of a singular conspiracy 
or victory” (GROSSBERG, 2018, p. 11). 

38 No original: “[...] translating it into moods, defming the tonalities of our behavior, and mattering maps, 
defming the forms and sites of investment and caring, of attachment, attraction and distanciation” 
(GROSSBERG, 2018, p. 93). 

39 Na discussão desenvolvida em Under the cover of chãos: Trump and the Battle for the American Right, 
Grossberg identifica que há quatro estruturas de sentimento atuando dentro do niilismo passivo, caracterizando-o. 
São elas: autonomia afetiva, ansiedade, narcisismo e alienação temporal. A primeira descreve o sentimento de 
separação entre o que interessa de fato daquilo que tenha um valor ou conteúdo real, evidenciando o fato de que 
tudo está em iminência de uma crise. A ansiedade, ainda que seja sempre experienciada no presente, é sempre 
“uma futuridade” (GROSSBERG, 2018, p. 99), resultando em hiperatividade. A sensação de ter sempre algo 
para fazer. O narcisismo é demonstrado em uma personalização radical de tudo, no redesenho dos limites entre o 
público e o privado, com o crescimento da revelação do eu em público. Grossberg afirma que essa não é uma 
nova estrutura de sentimento, mas que há especificidades no contexto atual, como o sentimento crescente da uma 
onipotência pessoal, que se relaciona às estruturas de sentimento anteriores. E, por fim, a alienação temporal que 
é “a nostalgia pela própria (im)possibilidade de um passado e futuro, uma melancolia no futuro (progressivo) 
perfeito, deixando-nos presos em um presente que parou” (GROSSBERG, 2018, p. 106). A consequência disso é 
um tipo de amnésia geral sobre o passado e a ausência de qualquer responsabilidade sobre o futuro. Somos, 
portanto, estranhos em uma temporalidade estranha. 
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mas não inaugurais” (ANTUNES; GOMES, 2018, p. 11) pennite “colocar em perspectiva 
cenários analíticos mais complexos para a articulação comunicação e cultura” (ANTUNES; 
GOMES, 2018, p. 11). 

Por essas razões, afeto é central ainda para a discussão que Grossberg elabora sobre 
identidade e política. Para ele, devemos pensar “as dimensões afetivas do pertencimento, 
afiliação e identificação, no sentido de definir os lugares aos quais as pessoas podem 
pertencer e os locais onde as pessoas podem encontrar seus caminhos” (GROSSBERG, 1997, 
p. 18) 40 . Com isso, Grossberg acaba propondo alterações na forma de enxergar as identidades, 
abrindo-as para as “possibilidades de uma política que reconheça e seja organizada em tomo 
da positividade e singularidade do outro” (GROSSBERG, 1997, p. 18) 41 , reiterando a 
distinção que estabelece com a alteridade negativa euro-moderna. A partir da constatação de 
que paisagens afetivas dizem respeito das “ecologias de pertencimento e constituem-se como 
práticas de empoderamento estratégico” (ANTUNES; GOMES, 2018, p. 17), Antunes e 
Gomes (2018) apontam nessa mesma direção, indicando a importância de relacionar estrutura 
de sentimento e afeto para a compreensão das identidades e para as lutas identitárias, 
retomando como as identidades têm sido abordadas nos estudos culturais: 


Na maior parte das perspectivas, dentro dos estudos culturais, a identidade é um 
conceito sob rasura, um conceito sobre o qual não podemos mais falar como antes, 
em termos de essência, homogeneidade e pureza, mas um conceito sem o qual não 
podemos pensar questões colocadas pela modernidade e pela globalização 
(ANTUNES; GOMES, 2018, p. 17). 

Grossberg propõe, ainda na discussão sobre afetos, que a realidade humana, em 
contato com a não-humana, seja problematizada na vinculação a planos afetivos e que isso 
implique na reformulação das análises contextuais e das relações de poder: 


Desta forma, a realidade humana pode ser vista como algo contínuo e contíguo à 
não-humana, por ambas serem a produção e produto de intensidades (energia). A 
distinção é somente uma questão de como elas são articuladas, próximas e distantes 
uma da outra. Através de tal filosofia do afeto, encontro-me retornando ao modelo 
de práticas culturais como “cruzamentos barulhentos” ou, mais precisamente, como 
lugares construídos pelas múltiplas dobras de diferentes planos afetivos - cada um 
com sua própria organização imposta. Portanto, faz sentido dizer que a cultura é 
inseparável de uma distribuição de espaço e de uma distribuição em um espaço. 
Finalmente, o desvio através do afeto me leva ao meu investimento nos estudos 
culturais em analisar a relações contextuais entre o discurso, a vida cotidiana e as 


40 No original: “affective dimensions of belonging, affiliation, and identification in order to define the places 
people can belong and the places people can find their way to” (GROSSBERG, 1997, p. 18). 

41 No original: “possibilites of a politics that recognizes and is organized around the positivity and singularity of 
the other” (GROSSBERG, 1997, p. 18). 
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agências de poder, de modo a abrir novas possibilidades para reconfigurar o 
contexto do poder (GROSSBERG, 1997, p. 28-29) 42 . 

No excerto acima, vemos o destaque que Grossberg confere ao fato das práticas 
culturais serem perpassadas por diversos planos afetivos e esses serem locais importantes na 
configuração das realidades humana e não-humana. Ainda que não recorramos a essa 
distinção, preferindo considerar as imbricações entre humanos e não-humanos através do 
entorno tecnocomunicativo, consideramos fundamental essa associação que o autor faz dos 
afetos como instâncias que ultrapassam limitações humanas, distanciando-as de serem 
tomadas como sinônimas às emoções. Além disso, há a relação com os espaços (tanto na 
constituição desse espaço, como em sua organização interna) e as políticas, devendo ser 
pensado na relação com a vida cotidiana, os discursos e as agências de poder. Essas 
reconfigurações fazem com que Grossberg repense a noção de totalidade, considerando-a 
como “a complexidade das assembleias maquínicas, da realidade que se constrói 
continuamente” (GROSSBERG, 2010a, p. 323) 43 . Em decorrência disso, ele vai propor que 
seja dada atenção ao conceito de conjuntura, compreendendo-a “como articulação ou 
condensação de múltiplas contradições” (GROSSBERG, 2010a, p. 323) 44 . 

A partir das discussões formuladas pelos autores acima, faz-se necessário destacar 
como enxergamos a questão dos afetos nesse trabalho. Em primeiro lugar, recorrendo a 
Espinoza e Deleuze, consideramos que os afetos estabelecem-se na relação entre dois ou mais 
corpos, sendo, portanto, uma instância que se constrói num entre-lugar, em mediação. 
Identidades, pertencimentos e afiliações possuem dimensões afetivas que se constroem na 
relação com o outro. Segundo, compreendemos a partir de Safatle, Lordon e Grossberg, que 
os afetos não se referem apenas a corpos de indivíduos, o que poderia facilmente fazê-los 
serem confundidos com emoções, mas também a corpos sociais, coletivos, sendo um lugar 
fundamental para compreendermos a política e a conjuntura atuais. Afetos constituem a 
conjuntura em modos enunciativos. É através deles que parte importante da luta política se 


42 No original: “ln this way, human reality can be seen to be continuous and contigiious with nonhuman reality, 
for they are both the production and product of intensities (energy). The distinction is only a matter of the ways 
they are articulated, both next to and distant from each other. And through such a philosophy of affect, I find 
myself returning to a model of cultural practices as « busy intersections » or, more accurately, as places 
constructed by the multiple foldings of different affective planes - each with its own imposed organization - into 
one another. So it makes sense to say that culture is inseparable from a distribution of space and a distribution in 
a space. Finally, the detour through affect brings me bake to my investment in cultural studies as the analysis of 
the contextuai relations between discourse, everyday life, and the agencies of power, so as to open up new 
possibilities for reconfiguring the context of power ” (GROSSBERG, 1997, p. 28-29). 

43 No original: “[...] the complexity of the machinic assemblages, of the reality that is continuously constructing 
itself’ (GROSSBERG, 2010a, p. 323). 

44 No original: “[...] as an articulation or condensation of multiple contradictions” (GROSSBERG, 2010a, p. 323). 
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constrói, sendo perpassada por afetos negativos, como o medo e o desamparo, e positivos, 
como a esperança. 

E, por fim, faz-se necessário dizer que, apesar de citarmos como exemplos afetos 
largamente associados a emoções - medo, esperança, desamparo -, compreendemos, como 
sugere Grossberg, que emoção é o resultado da articulação entre afeto e ideologia, não sendo 
exatamente as mesmas dimensões; afetos aproximam-se de movimentos espaço-temporais 
analisáveis através da estrutura de sentimento; e relacionam-se a máquinas, agências 45 , 
estruturas e vidas cotidianas, articulando-as e sendo articulados por elas. Afetos são resultados 
de articulações complexas entre estrutura e vida vivida, não sendo nem facilmente resumíveis 
à base econômica, nem plenamente explicáveis se restritos às superestruturas. Um exemplo 
citado por Grossberg é a utilização do medo como afeto fundamental na construção política 
estadunidense, sendo algo que articula instâncias estatais, econômicas, comunicacionais, mas 
se concretiza nas vidas cotidianas, nas culturas. Vemos o mesmo acontecer na análise que 
empreendemos em parte dos fluxos audiovisuais articulados a Junho de 2013, quando 
youtubers negros vão citar o medo como afeto fundamental na relação com o Estado 
brasileiro, através da ação das polícias, e das suas vivências, na relação com o racismo, 
elemento que configura a nossa sociedade. 

É fundamental pensar os afetos na relação com distintas temporalidades, analisáveis 
através de estrutura de sentimento; que ganha uma nova configuração a partir do conceito de 
paisagem afetiva e na articulação que Grossberg propõe com afetos, a fim de realizarmos 
análises de conjunturas. Os afetos circunscrevem como sensibilidades, políticas e identidades 
se articulam às tecnicidades; ajudam-nos a compreender como disputas políticas são 
relacionadas aos fluxos audiovisuais analisados por nós. Afetos são considerados nesse 
trabalho em articulação à política, mesmo que não sejam sinônimos, como modos de 
engajamento que permitem ver disputas estabelecidas por corpos acontecimentais, sujeitos 
reativos e obscuros, em um dado entorno. 

Tomar os afetos como modos de engajamento nos faz observá-los na relação com 
identidades, retomando as considerações que fizemos a partir de Antunes e Gomes (2018), 
reconhecendo que eles colocam em evidência “ecologias de pertencimento”. Considerar a 
relação das paisagens afetivas com um entorno tecnocomunicativo em que esses modos de 
pertencimento não se restringem às institucionalidades é o que nos faz problematizar as 
políticas na seção que se segue, entendendo-as no plural, como espaços que articulam três 


45 Tanto agências quanto máquinas estão sendo utilizadas sob os termos de Deleuze e Grossberg. 
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instâncias distintas: Estado, corpos e vida cotidiana. Além disso, problematizar os diferentes 
modos de articulação entre identidades e afetos, observando as diversas ecologias de 
pertencimento, nos fez abordar a discussão sobre políticas serem espaços de dissensos, da 
necessidade de encará-las em uma perspectiva agonística nos termos de uma democracia 
radical. Não se trata mais de entender o consenso como objetivo final e a existência per se da 
política. 

2.2. Compreender as políticas para além das institucionalidades 

A discussão sobre conjuntura, entendida enquanto exercício do questionamento dos 
contextos, é central para a compreensão que temos nesse trabalho sobre o que define os 
estudos culturais. Para Grossberg (2010) - e o acompanhamos nesse sentido - os estudos 
culturais se definem enquanto uma “contextualidade radical”, “a tentativa rigorosa de 
contextualizar o trabalho político e intelectual, definindo o contexto tanto como objeto quanto 
como prática” (GROSSBERG, 2010a, p. 20) 46 . Agir dessa maneira deve levar os estudos 
culturais “à abertura e à contingência da realidade social, onde a mudança é dada ou norma. 
Essa contextualização radical é o coração dos estudos culturais” 47 (GROSSBERG, 2010a, p. 

20) , tendo a articulação como um conceito central. “Articulação nomeia tanto os processos 
básicos da produção de realidade, da produção dos contextos e do poder (isso é, determinação 
ou efetividade) quanto a prática analítica dos estudos culturais” (GROSSBERG, 2010a, p. 

21) 48 . Em Grossberg, tanto a contextualidade radical quanto a articulação se vinculam ao seu 
modo de pensar política, fundamental nessa tese por duas razões: elas nos ajudam como guia 
para que observemos os fluxos analisados na relação com acontecimento, afetos, 
sensibilidades e tecnicidades; e porque acreditamos que a análise, consumo e produção dos 
fluxos audiovisuais articulam nossas relações - de pesquisadores, audiência e produtores - 
com o entorno tecnocomunicativo. 

Podemos ver exemplos das utilizações desses dois modos de operação - em tomo da 
contextualidade radical e da articulação - em alguns dos livros de Grossberg. Em Caught in 
the Crossfire: Kids, Politics and America's Future (2005), ele discute as relações entre 

46 No original: “a rigorous attempt to contextualize political and intelectual work so that context defines both its 
object and its practice” (GROSSBERG, 2010a, p. 20). 

47 No original: “to the openness and contingecy of social reality, where change is the given or norm. This radical 
contextualism is the heart of cultural studies” (GROSSBERG, 2010a, p. 20). 

48 No original: "Articulation names both the basic processes of the production of reality, of the production of 
contexts and power (i.e., determination or effectivity), and the analytic practice of cultural studies” 
(GROSSBERG, 2010a, p. 21). 
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neoliberalismo, modernidade 49 e a situação das crianças nos Estados Unidos e analisa a 
configuração da cultura política no contexto moderno. Segundo o autor, apesar de não 
renunciar à prerrogativa do uso da violência, o Estado moderno busca utilizar mais o consenso 
que a coerção, sendo este o último recurso 50 . Em Cultural Studies in the Future Tense (2010), 
há um capítulo dedicado à discussão sobre política, em que Grossberg afirma que, nos últimos 
60 anos, há um processo de descentralização e que, por conta disso, o foco deslocou-se do 
Estado para compreensão da extensão do poder por toda a formação social. Em sua busca por 
complexificar o olhar sobre a política, ele defende que haja atenção para o poder ocupado 
pelo Estado, para as múltiplas relações de poder e, resgatando Williams, para as continuidades. 
Ele rememora que analistas têm buscado apenas o novo e o emergente, esquecendo-se das 
especificidades dos elementos dominantes e residuais que configuram as culturas dominante- 
hegemónicas. Com o objetivo de dar conta dessas complexidades na análise das políticas, 
Grossberg propõe o seguinte diagrama, que também adotaremos nesta tese: 


ESTADO 



Figura 1: Versão nossa do diagrama elaborado por Grossberg (2010) 


A política se organiza, segundo Grossberg, em torno dos três vértices detalhados no 
diagrama acima: Estado, corpos e vida cotidiana. Nenhum deles determina a política; são 


49 Grossberg afirma que devemos considerar a existência de várias modernidades e que a modernidade sobre a 
qual nos referimos como sinônima de modernidade é a euro-modernidade. Em entrevista a Gregg e Seigworth 
(2010), ele antecipa parte das questões que são desenvolvidas em Cultural Studies in The Future Tense. Sobre a 
modernidade, ele diz que há uma visão do Atlântico Norte sobre modernidade e que ela é “uma atualização, com 
suas máquinas, regimes e estruturas dominantes de afetos e, formas dominantes de pertencimento” 
(GROSSBERG, 2010b, p. 324). No original: “[...] one actualization with its dominant machines of affect and 
dominant regimes of affect, and dominant structures of affect, and dominant ways of belonging” (GROSSBERG, 
2010b, p. 324). 

50 É evidente para nós a influência das discussões sobre hegemonia em Gramsci para essa interpretação sobre o 
Estado moderno desenvolvido por Grossberg. O autor italiano define em seus Cadernos do Cárcere (2001) que a 
hegemonia pressupõe, na configuração estatal a partir do século XX, a priorização de consensos e persuasão em 
detrimento do uso da força, ainda que o Estado não rejeite sua utilização. Acreditamos, entretanto, que, no 
contexto brasileiro, o uso da força pelo Estado é ainda mais constante, haja vista a repressão a manifestações, 
como as de Junho de 2013, trabalhadores em greve, ocupações de imóveis e terras sem uso, e ações policiais em 
áreas periféricas. 
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também produtos da intersecção das linhas circunscritas pelo diagrama. O espaço constituído 
entre esses vértices é o lugar transversal onde as realidades da política, conjunturalmente, são 
articuladas. “É o espaço, dentro do qual, o social como a produção de valor, o econômico 
como comensuração de valor, o cultural como efetivação do valor, [...] atravessam, cortam e, 
através deles, determinam o político” 51 (GROSSBERG, 2010a, p. 234). As práticas culturais 
também estão presentes no diagrama, explicitando as linhas que são produzidas por diferentes 
aparatos de poder - de controle, de organização e de luta. 

A partir das considerações de Deleuze e Guattari, Grossberg propõe que o Estado 
seja reincorporado como parte da política, já que ele critica o afastamento do Estado da 
política, na euro-modernidade. Além disso, ele acha que o Estado não deve ser tomado no 
diagrama apenas por sua existência institucional, mas sim por sua ação territorializante 52 , 
como proposto pelos filósofos franceses. “O Estado é uma máquina territorializante que usa 
máquinas codificantes para produzir ou apropriar e inscrever uma rede de auto-identificação 
através de um território e uma população, sobre a qual ele reivindica poder” (GROSSBERG, 
2010a, p. 237) 53 . Tudo que entra nesse território é sobrecodificado, sendo todos os elementos 
colocados juntos sob um mesmo “regime significante” 54 (GROSSBERG, 2010a, p. 237). 
Fazem parte, portanto, do espaço estriado, como Deleuze e Guattari definem os territórios que 
sofrem a ação do Estado. “Tal sobrecodificação usualmente opera com códigos organizados 
em torno de um centro, um significante mestre que põe tudo que ele toca sob um signo 
comum” (GROSSBERG, 2010a, p. 237) 55 . Esse centro pode ser o rei, um princípio (a lei) ou 
a população. 

Corpos se refere à constituição e à organização da vida, que é ela mesma uma 
consequência de poder. Grossberg quer, com este vértice, abordar as máquinas de 
individualização e agregação (GROSSBERG, 2010a, p. 238). “As primeiras produzem o 
indivíduo como um ser vivente, mas sempre como articulação das estruturas de corporificação, 
processos de sujeição e subjetivação, regimes de agenciamento e formações discursivas” 

51 No original: “It is the space within which the social as the production of value, the economic as the 
commnensuration of value, the cultural as the actualization of value [...], traverse, cut into and through, and thus 
determine the political”. (GROSSBERG, 2010a, p. 234). 

52 Importante salientar que na entrevista concedida ao The Affect Theory Reader, citada anteriormente, Grossberg 
também demarca que o afeto possui um caráter territorializante. Portanto, também o afeto possui uma dimensão 
de inscrição em redes de auto-identificação, disposta em um território (que não necessariamente é o mesmo 
território do Estado-nação). 

53 No original: “The State is a territorializing machine that uses coding machines to produce or appropriate and 
inscribe a grid of self-identifications across a territory and a population over which it claims power” 
(GROSSBERG, 2010a, p. 237). 

54 No original: “signifying regime” (GROSSBERG, 2010a, p. 237). 

55 No original: “Such overcoding usually operates with codes organized around a center, a master signifier that 
puts everything it touches under a common sign” (GROSSBERG, 2010a, p. 237). 
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(GROSSBERG, 2010a, p. 23 8) 56 . Tem a ver ainda com identidades que, nas euro- 
modernidades, são produzidas pela negatividade. O outro é sempre configurado, na diferença, 
como negativo. 


[...] as relações da biopolítica são rearticuladas como relações de alteridade, o viver 
e seu outro, o humano e seu outro. Este é o lócus da primeira articulação política do 
outro (ou diferença), uma articulação que é sempre dada pelo sinal da negatividade 
na euro-modernidade 57 (GROSSBERG, 2010a, p. 240). 

Grossberg propõe uma possibilidade de pensar afiliações positivas e exemplifica com 
pessoas que tocam jazz de improviso, chegando ao local sem nenhuma preparação prévia, mas 
compartilhando algo - o gosto musical e a cultura afroestadunidense - que os aproxima. Ele 
os classifica como “comunidades do devir” - mais uma vez apelando para termos deulezianos. 
Essa primeira possibilidade apontada para discutir os corpos, em nossa compreensão, articula- 
se aos corpos acontecimentais que, mesmo não formulados em termos de afiliações positivas 
ou negativas, dizem respeito a uma partilha que se dá no encontro, no acontecimento. As 
segundas - máquinas de agregação - “envolvem a construção, mobilização e gestão das 
“populações” em nome da vida ela mesma. A estratificação dos corpos é duplicada sobre a 
escala da socialidade” (GROSSBERG, 2010a, p. 239) 58 . Referem-se a como “a multiplicidade 
de individualidades é organizada e mobilizada” (GROSSBERG, 2010a, p. 239) 59 . 

Com a segunda definição de corpos, Grossberg mais explicitamente se relaciona aos 
argumentos de Foucault. Ele recorre ao conceito de biopolítica, desenvolvido pelo filósofo, 
para evidenciar que as tecnologias euro-modernas - a disciplina, a governabilidade - 
controlam a vida humana. Foucault (2008) caracteriza biopolítica como “a maneira como se 
procurou, desde o século XVIII, racionalizar os problemas postos à pratica governamental 
pelos fenômenos próprios de um conjunto de viventes constituídos em população: saúde, 
higiene, natalidade, longevidade, raças...” (FOUCAULT, 2008, p 431). 

Pareceu-me que não se podia dissociar esses problemas do âmbito de racionalidade 
política no interior do qual eles apareceram e adquiriram sua acuidade. A saber, o 


56 No original: “The former produce the individual as a living being, but always as the articulation of structures 
of embodiments, processes of subjectification and subjectivization, regimes of agency, and discursive formations” 
(GROSSBERG, 2010a, p. 238). 

57 “[...] the relations of biopolitics are rearticulated as relations of othering, the living and its other, the human 
and its other. This is the locus of the first political articulation of the other (or difference), an articulation that is 
always given the sign of negativity in euro-modernity” (GROSSBERG, 2010a, p. 240). 

58 No original: “[...] involves the construction, mobilization, and management of “populations” in the name of 
life itself’ (GROSSBERG, 2010a, p. 239). 

59 No original: “[...] the multiplicity of individualities [...] are organized and mobilized” (GROSSBERG, 2010a, 
P- 239). 
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"liberalismo", já que foi em relação a ele que adquiriram o aspecto de um verdadeiro 
desafio. Num sistema preocupado com o respeito dos sujeitos de direito e com a 
liberdade dos indivíduos, como é que o fenômeno “população” com seus efeitos e 
seus problemas específicos pode ser levado em conta? Em nome do que e segundo 
que regras pode ele ser administrado? (FOUCAULT, p. 431-432). 


É a fim de responder a essas perguntas que o conceito de biopolítica é formulado, 
destacando a relação com o liberalismo. Grossberg o recupera a fim de mostrar como, na 
análise das relações políticas contemporâneas, nós devemos levar em consideração os efeitos 
que decisões do Estado exercem sobre os corpos das pessoas. Ou seja, os corpos são também 
eles espaços de disputas políticas e isso também elide na nossa relação com o outro. “A 
constituição do Estado moderno fundou, segundo Foucault, a biopolítica normativa como 
possibilidade modeladora dos indivíduos e forma de controle coletivo” (MENDONÇA, 2018, 
p. 8). E, portanto, um modo de dominação. 


Ao relacionar a vida biológica aos estratagemas da vida política, o poder soberano 
passa a regular os corpos, a saúde, as sexualidades, os desejos, as forças produtivas e 
as relações de trabalho. Como sublinhou Agamben, Foucault definiu a passagem do 
“Estado territorial” ao “Estado de população” como o ponto de convergência para o 
aumento da importância da vida biológica nos cálculos do poder soberano e na 
fundação do chamado “governo dos homens” (Ibidem). (MENDONÇA, 2018, p. 8). 

Considerar a relação entre Estado, corpos e vida coditiana no Brasil nos indica seguir 
a argumentação em tomo do estado de exceção desenvolvido por Agamben e outros autores. 
Segundo Mendonça (2018), Agamben defende que “o soberano tem o poder de criar a lei, de 
decidir sobre a normalidade da vida e, por conseguinte, de criar o estado de exceção. O 
mesmo poder que cria a lei pode decidir pela não vigência dela” (MENDONÇA, 2018, p. 9). 
Ao Estado é garantido o uso exclusivo da violência. Em nosso país, essa primazia, entretanto, 
vem sendo utilizada na tentativa de eliminação de corpos divergentes, através, por exemplo, 
de políticas equivocadas de segurança pública em uma continuição histórica da própria 
constituição do Estado brasileiro enquanto tal, um Estado marcado pela escravização de 
indígenas e negros; e uma cultura política que tem no patriarcado um de seus elementos de 
configuração. 

Em 2016, segundo o Atlas da Violência, desenvolvido pelo Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (IPEA), foram assassinados 2,5 vezes mais negros que brancos. “A 
conclusão é que a desigualdade racial no Brasil se expressa de modo cristalino no que se 
refere à violência letal e às políticas de segurança. Os negros, especialmente os homens 
jovens negros, são o perfil mais frequente do homicídio no Brasil” (CERQUEIRA et al, 2018, 
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p. 41) 60 . Indígenas também são vítimas da ineficácia do Estado em garantir políticas públicas 
que atendam às comunidades tradicionais, como a demarcação de suas terras. Relatório 
produzido pelo Conselho Indigenista Missionário (CIMI) revelou que, em 2016, morreram 
735 crianças indígenas menores de cinco anos, foram cometidos 106 suicídios e 118 
assassinatos, números superiores ao ano anterior 61 . 

Além dos negros e indígenas, outros grupos minoritários também são vítimas 
preferenciais da violência no Brasil, como as mulheres e os LGBTQIs. Segundo levantamento 
do Gl, 12 mulheres são assassinadas todos os dias no Brasil, em média, por questões de 
gênero 62 . Segundo o Grupo Gay da Bahia (GGB), até 20 de setembro de 2017, 277 
homicídios haviam sido registrados contra LGBTQIs naquele ano 63 . São corpos que, na 
inserção na vida cotidiana do nosso país, têm seu direito à existência negado. Concordamos 
com Mendonça (2018) quando ele afirma que “para certas formas de vida as mazelas do 
estado de exceção são algo permanente” (MENDONÇA, 2018, p. 9) e que o estado de 
exceção opera de várias formas. “O poder soberano trama operações discursivas, cria 
mecanismos performativos de linguagem para diferenciar os corpos tanto a partir de uma 
materialidade física quanto em suas formas simbólicas e expressivas” (MENDONÇA, 2018, p. 
9). 

Nesse processo de diferenciação, Mendonça (2018), seguindo Butler, destaca o lugar 
que o sexo como categoria discursiva funciona como estrutura normativa. “Sexo não é uma 
casualidade biológica do corpo. Enquanto categoria criada discursivamente, o sexo produz 
materialidades corpóreas através de modos de regulação, normas e regras forjadas 
processualmente no tempo e no espaço” (MENDONÇA, 2018, p. 9). E aí, torna-se importante 
considerar as performatividades de gênero que, na formulação de Butler (1993), não são um 
“ato pelo qual um sujeito traz à existência o que ela/ele nomeia” (BUTLER, 1993, p. 2), 
devendo ser compreendidas, ao contrário, como “poder reiterativo do discurso para produzir 


A íntegra do Atlas da Violência pode ser lida em 
http://www.ipea.gov.br/portal/images/stories/PDFs/relatorio_institucional/180604_atlas_da_violencia_2018.pdf. 
Acesso em 08 set. 2018. 

61 Mais informações disponíveis em http://cimi.org.br/observatorio-da-violencia/relatorio-2016/. Acesso em 08 
set. 2018. 

62 No levantamento, disponível em https://gl.globo.com/monitor-da-violencia/noticia/cresce-n-de-mulheres- 
vitimas-de-homicidio-no-brasil-dados-de-feminicidio-sao-subnotificados.ghtml. O Gl alerta para os casos de 
sub-notificação. Ou seja, o número de mulheres vítimas de feminicídio pode ser ainda maior. Acesso em 08 set. 
2018. 

63 Segundo o GGB, em 2017, foi alcançado o maior índice de homicídios contra LGBTQIs. Disponível em 
https://noticias.uol.com.br/cotidiano/ultimas-noticias/2017/09/25/brasil-tem-recorde-de-lgbts-mortos-em-2017- 
ainda-doi-diz-parente.htm. Acesso em 08 set. 2018. 
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os fenômenos que ele regula e constrange” (BUTLER, 1993, p. 2) 64 . Portanto, os corpos são 
resultados de discursos que articulam relações de poder. Ainda que se refiram diretamente à 
questão do sexo enquanto esse dispositivo regulador, entendemos que também as 
classificações étnicas ultrapassam questões biológicas, podendo os corpos de indígenas e 
negros serem compreendidos na chave discursiva. 

Há também construção de corpos que se inserem no neoliberalismo, em que a 
incidência das relações de poder se dá de maneiras específicas. Conforme explicitamos, há, 
nesse entorno, o que Prado (2016) classifica como o “eu auto-empreendedor”. Aquele que 
passa a ser guiado pelo embate com o Estado e pelo discurso de que sua felicidade e 
satisfação pessoal dependem apenas do seu próprio esforço. Essa visão “condominial”, 
segundo Prado, vai incidir nas formas comunicacionais, caracterizadas por “máquinas de 
expressão que privilegiam a construção de “eus” empreendedores de si mesmos num regime 
de visibilidade que imaginariza e idealiza a vida condominial” (PRADO, 2015, p. 110): 


Nela, o síndico-enunciador comunicacional faz circular regras gestoras ao invés de 
uma política, operando a colonialidade, e isso produz sujeitos por identificação, 
sujeitos que guiam sua vida dirigindo-se a uma otimização utilitária de ações: eu 
invisto naquilo que me capitaliza, naquilo que transformará meus filhos em 
capitalizadores racionais, em proprietários de bens e atributos materiais e imateriais 
(visando a busca do sucesso nesta lógica empreendedorista) (PRADO, 2015, p. 110). 


Em uma discussão próxima à desenvolvida por Prado, mas enfatizando o debate 
econômico do Brasil entre 2003 e 2016, Carvalho (2018) deixa ver que essa relação com o 
neoliberalismo tem como consequência a interdição da existência de uma democracia 
radical 65 : 


A teoria econômica vem se mostrando bem-sucedida em evitar as consequências de 
uma radicalização da democracia pela conquista de direitos e cidadania. A solução, 
sob o véu da técnica, é criar outra forma de sujeição. A liberdade menor é travestida 
de liberdade maior. Vende-se a ideia de que a falta de liberdade deriva da submissão 
a um sujeito para o qual a sociedade não deve nada: o Estado. O neoliberalismo é 
uma doutrina que promete a liberdade de escolha, mas é vendida sempre sob o 
slogan da falta de alternativas, 

E aquele Estado, potencial garantidor das demandas dessa mesma sociedade por 
mais proteção social, melhores serviços e maior igualdade de tratamento, torna-se 
um inimigo. Não só no discurso, mas também na prática, pois a tal doutrina 
econômica encarrega-se de mantê-lo sob o controle das oligarquias (CARVALHO, 
2018, p. 124). 


64 No original: “[...] the understanding of performativity not as the act by which a subject brings into being what 
she/he names, but, rather, as that reiterative power of discourse to produce the phenomena that it regulates and 
constrains” (BUTLER, 1993, p. 2). 

65 Retomaremos a discussão desse conceito ainda nesse capítulo. 
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Concordamos com a autora de que o neoliberalismo se expressa, no Brasil 66 , 
reforçando o poder das oligarquias. Se partirmos do momento do país, após o golpe de 2016, 
isso se evidencia ainda mais, quando um consórcio formado por membros do judiciário, 
imprensa, parlamento e setores econômicos se aliaram a fim de diminuir direitos através de 
reformas neoliberais, como a trabalhista. Ressaltamos ser a partir do discurso que o 
neoliberalismo incide sobre as práticas efetivando suas formas de controle e sujeição. No 
nosso país, essas formas de controle passam tanto pela construção do “eu auto-empreendedor” 
- e pode-se ver isso em produtos audiovisuais, como os feitos pelo MBL - quanto pela 
adoção de políticas que resultam no extermínio dos corpos divergentes. Dos sujeitos que não 
se adéquam às configurações dominante-hegemónicas de poder, ou seja, aos homens, brancos, 
heterossexuais e cisgêneros. 

Falar de corpos, porém, não deve significar se restringir às determinações e às forças 
dominante-hegemónicas. Tomar os corpos em inserção nas vidas cotidianas deve significar 
observar também os modos pelos quais ocorrem as resistências. É fundamental compreender 
como as pessoas conseguem encontrar brechas para disputar os sentidos e as sujeições 
estabelecidas por esse sistema econômico-político-cultural. “[...] a materialização das normas 
sobre os corpos nunca é completa. Os corpos sempre encontram maneiras de escapar, de 
transgredir as imposições das normas” (MENDONÇA, 2018, p. 9). 

Butler, ressalta Mendonça, “chama a atenção para um movimento tenso entre a 
norma e as maneiras de resistir a ela. Se por um lado a vida se recria na resistência, por outro 
lado a norma também se atualiza diante do ato resistente. A norma não é estável e/ou imutável” 
(MENDONÇA, 2018, p. 9). Prado, em um sentido semelhante, ressalta que a “linguagem em 
Butler é pensada de modo performativo, em que dizer, pensar e inscrever significa alterar 
regras, convencer, mudar campos epistêmicos, formas de gestão e biopoderes” (PRADO, 
2017, p. 14). É preciso, portanto, “sustentar a crítica na direção da diminuição da subjugação, 
da subordinação, de atuar quando os modos de existência concretos se veem em risco. Essa 
atuação é política e não gestão condominial, que Rancière (1996) chama de polícia ” (PRADO, 
2017, p. 14). 

66 Consideramos que o neoliberalismo se configura no Brasil mais exatamente a partir do governo Collor (1990- 
1992), passando pelo programa de privatizações do governo Fernando Henrique Cardoso (1995-2002) e 
influenciando algumas políticas dos governos de centro-esquerda do Partido dos Trabalhadores, durante as 
administrações de Luiz Inácio Lula da Silva (2003-2010) e Dilma Rousseff (2011-2016), e do emedebista 
Michel Temer (2016-2018). Denomina-se neoliberalismo uma série de políticas que pregam a diminuição e não- 
intervenção do Estado, garantindo ao mercado gestão de setores estratégicos da economia, tendo como governos 
inauguradores Margareth Tatcher no Reino Unido (1979-1990) e Ronald Reagan nos Estados Unidos da 
América (1981-1989). 
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Ressaltamos que há, desse modo, um processo em que a norma não consegue dar 
conta da totalidade e se altera para fazer frente aos escapes e brechas feitas por corpos 
divergentes. Esses, tais quais os corpos dominante-hegemónicos, estão inseridos em um 
processo de hegemonia, nos termos de Gramsci; são perpassados e operam formas de controle 
e disputa, deixam ver processos de cooptação e resistência. Parte dos produtos que analisamos 
expõe esses corpos; tem neles importante lócus de articulação de afetos, políticas e 
sensibilidades. Recorremos novamente a Mendonça (2018): 


Tomamos o comunicacional, a partir das suas lógicas de compartilhamento, como 
habitat do um e do outro; como um espaço para as trocas simbólicas e discursivas, 
mas também como locus privilegiado dos afetos, sentimentos e emoções; como 
dimensão expressiva capaz de propiciar e descrever as experiências humanas; como 
extensão que se expande para além das demarcações estabelecidas pelos meios de 
comunicação e que abriga todos os tipos de corpos e objetos (humanos e não 
humanos). Nos territórios existenciais, o comunicacional tenciona os extratos 
subjetivos; como campo de ação, ele favorece condições para a conformação e para 
o gerenciamento dos modos de subjetivação e de produção das subjetividades 
(MENDONÇA, 2018, p. 18-19). 

Concordamos com Mendonça quando ele afirma que o comunicacional deve ser 
compreendido a partir da lógica do compartilhamento, da criação de um comum do “um e do 
outro”. Acreditamos ser possível relacionar essa discussão às proposições de Grossberg, 
Rancière, Laclau e Mouffe. E é a fim de dar conta das articulações entre corpos e os processos 
comunicacionais, mais especificamente os fluxos audiovisuais, no Brasil, que nos deteremos 
na discussão sobre corpos acontecimentais. Corpos configurados no e através do 
acontecimento, em um espaço-tempo específico. Seguindo Butler, Prado diz: 


Para a autora (Butler), os corpos congregaram em movimento, em conversa, 
reivindicando um espaço público. Os corpos não entraram em um espaço público já 
dado de antemão, já institucionalizado, pois o caráter público do espaço já faz parte 
da disputa. Esse público que o movimento constrói na praça é performativo na 
medida em que o constitui ao nomeá-lo em ato. A polícia, quando agride os 
manifestantes, está recusando essa perspectiva dos movimentos. Ela sustenta um 
público neoliberal que, a rigor, não é público, mas espaço individualista. A política 
não deve ser pensada como atividade exclusiva da esfera pública, diz Butler, pois 
“ela atravessa essa linha sempre e novamente, trazendo atenção para o modo pelo 
qual a política já está em casa, na rua ou na vizinhança, ou mesmo naqueles espaços 
virtuais que estão desvinculados da arquitetura da praça pública” (BUTLER, 2011). 
(PRADO, 2017, p. 22). 


Prado afirma que a comunicação acontecimental é o “processo desse reunir 
reivindicando performativamente o público. O reunir é a própria reconfiguração 
acontecimental (intensividade) do ambiente, do material que constitui os entornos e as bases 
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do encontro (a rua, a praça). Não há ação coletiva sem esses materiais” (PRADO, 2017, p. 22- 

23) . E aí o espaço público surgiria “no encontro dos corpos” 67 (PRADO, 2017, p. 22-23), na 
visibibilidade e na interação, resultantes desse processo. Esses corpos que se encontram, 
configurando o acontecimento, são chamados por Prado, a partir de Butler (2011), de corpo 
acontecimental. Eles agem juntos. “[...] meu corpo, quando ele atua politicamente, não atua 
sozinho. De fato, a ação emergiu a partir do ‘entre’” (BUTLER, 2011 apud PRADO, 2017, p. 

24) . São, portanto, distintos aos corpos que citamos anteriormente. Relembramos que essa 
tese vai, em alguns momentos, falar desses dois tipos de corpos, sendo os primeiros nomeados 
apenas como corpos e os segundos como corpos acontecimentais, sempre na relação com os 
eixos que estabelecemos como configuradores das Jornadas de Junho como um acontecimento. 

Prado ressalta Badiou ao dizer que há sujeitos fieis ao acontecimento “que se lançam, 
a partir dele, a construir um mundo na política, na arte, na ciência ou no amor” e há também 
os sujeitos reativos “que recusam o acontecimento. Esses sujeitos reativos em geral se ligam 
ao poder de polícia” (PRADO, 2017, p. 25). Há, parece-nos, uma aproximação ao uso do 
policial nos termos de Rancière. Esses corpos distintos vão, então, disputar os sentidos do 
acontecimento, 


fazendo com que a intensidade máxima da erupção acontecimental vá caindo na 
extensividade discursiva, de modo que aquele primeiro momento de afetividade 
máxima ceda espaço à legibilidade do acontecimento, que surge aos poucos, na 
medida em que os sentidos vão sendo construídos pelos discursos em disputa. Para 
que essas disputas se deem na direção da democracia radical, é preciso que as 
esquerdas expandam “as cadeias de equivalência entre as diferentes lutas contra a 
opressão” (LACLAU; MOUFFE, 2015, p. 264). (PRADO, 2017, p. 25). 

Prado condiciona a existência da política ao acontecimento. É no acontecimento que 
ela se efetiva e é no reconhecimento, a partir de Laclau e Mouffe, de que é necessário 
equivaler “as diferentes lutas contra a opressão” que as disputas e a configuração de uma 
democracia radical se faz possível. Segundo ele, é preciso haver corpos anarquistas, “nem que 
seja no momento da intensidade máxima do acontecimento”, para que haja política, que é 
resultado da “intervenção dos corpos batalhando nessa perspectiva performativa na busca das 
linhas de fuga dos discursos hegemônicos”. Compreendemos, seguindo Prado, que esses 
corpos são afetados culturalmente através de discursos, “disciplinas, controles e pedagogias 
ligadas aos dispositivos sistêmicos” (PRADO, 2017, p. 27). Portanto, ao estarem inseridos em 
acontecimentos, também são perpassados por afetos, não podendo ser considerados apenas 
como resultados de valores e disposições oriundas de processos cognitivos racionais. 
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Grifo do autor. 
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Vários discursos tentam dar conta do que ocorre num campo a partir de posições 
diversas de sujeitos, com seus desejos, interesses e demandas. Essa luta de posições 
não envolve apenas argumentos, mas práticas enraizadas em valores encarnados em 
corpos afetados, ou seja, os valores dominantes encarnam em corpos que não agem 
apenas cognitivamente, mas também afetivamente. Isso vale para as disputas 
discursivas nos mais variados temas, como o da sustentabilidade, do 
empreendedorismo e do populismo. Esses afetos estão enraizados, incorporados, 
encarnados desde que o bebê mamou no peito da mãe ou mesmo desde que estava 
em sua barriga, ouvindo e sentindo o mundo ao redor. O aprendizado da linguagem 
é corporal e não há um sujeito prediscursivo. O corpo suporta vários sujeitos e eles 
respondem a discursos e práticas. O sujeito é efeito de um discurso: de um lado, 
como em Foucault, o sujeito é assujeitado a discursos que o constituíram; de outro, 
ele é capaz de agência, como em Butler, podendo realizar subversão. Esse 
assujeitamento foi marcado no corpo por uma linguagem negativadora, de cuja 
negativação emergiram pulsões (PRADO, 2017, p. 27). 


O excerto acima reforça a compreensão que partilhamos com Prado sobre os corpos 
serem configurados afetivamente. E, mais que isso, que disputas discursivas se dão também 
afetivamente e que os afetos são incorporados culturalmente, na vivência que os sujeitos têm 
cotidianamente. Importante, entretanto, fazer a ressalva indicada pelo autor de que “a 
afetividade não opera apenas através dos discursos, mas também dos acontecimentos” 
(PRADO, 2017, p. 28). Os acontecimentos são importantes para observar os afetos que se 
incarnam nesses corpos e têm seus sentidos disputados. Além disso, “o circuito dos afetos está 
intimamente ligado às disputas pelos sentidos dos acontecimentos, quando os discursos e os 
dispositivos entram em disputa a fim de iluminar os primeiros. Os discursos estão afetados 
pelos afetos e atingem os corpos - ou seja, incorporam-se, encarnam” (PRADO, 2017, p. 28). 
As disputas que se deram após Junho de 2013 e são vistas através dos fluxos audiovisuais que 
analisamos são lugares importantes de observação da disposição dos afetos em torno desse 
acontecimento. 

Corpos acontecimentais são, portanto, corpos atravessados por afetos que se deixam 
ver nos acontecimentos. São corpos perpassados por disputas de afetos distintos e 
contrapostos a corpos que reagem, recusando os acontecimentos, aproximando-se da 
concepção de polícia de Rancière. As ideias de Rancière nos ajudam a problematizar a relação 
com a política, aprofundando seu caráter dissensual. Para nós, acontecimento tem a potência 
de indicar transformações a partir da observação dos corpos acontecimentais mobilizadores 
de afetos, e nos permite compreender que as disputas posteriores são importantes para a 
análise dos afetos que são dispostos na articulação de um acontecimento como as Jornadas de 
Junho. 
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Além dessas duas configurações, mostraremos que há ainda corpos que se 
contrapõem a esses que disputam relações de poder dominante-hegemónicas - os que Prado 
classifica, a partir de Badiou, como obscuros - ao passo em que reconhecem a potência do 
acontecimento; e os reativos, que se filiam aos acontecimentos, mas diminuem sua 
importância ao pensá-los como um pouco menos piores que o passado. Tomando o eixo dos 
movimentos autonomistas e/ou contra-institucionais em Junho de 2013, teríamos a Mídia 
Ninja que, em um primeiro momento, articula-se enquanto corpo acontecimental na relação 
com os manifestantes cuja partilha se dá nas manifestações; posteriormente, torna-se um 
sujeito reativo a reforçar a atuação de membros de partidos políticos e artistas atrelados ao 
mainstream da indústria musical. Ainda na relação com esse eixo, há o MBL que aparece 
como um sujeito reativo, pegando parte das reivindicações do acontecimento contra os 
partidos políticos, as instituições, mas diminuem a sua potência; e, posteriormente, tornam-se 
sujeitos obscuros ao se posicionar contra essas potências, ao se vincularem aos atores 
políticos e temas mais conservadores. 

Consideramos ainda que os corpos são eixos fundamentais para as migrações 
apontadas por Martín-Barbero como uma das mutações a também configurar o entorno 
tecnocomunicativo e o eixo diacrônico do mapa das mediações. Essas escolhas se dão por 
compreendermos três questões que se justapõem na discussão que propomos: 1) os corpos não 
são compreendidos aqui apenas como corpos físicos; 2) tratam-se de múltiplos corpos, 
incluídos os da audiência e de quem faz os produtos audiovisuais, vinculados através dos 
fluxos analisados e; 3) esses corpos são perpassados por distintas temporalidades, sendo 
fundamental entender quais as matrizes e referências culturais convocadas por grupos, 
movimentos e artistas. Sendo configurados, portanto, por elementos oriundos de uma história 
de longa duração. Nos fluxos analisados, é importante observar como os corpos se inscrevem 
e convocam vivências corporais da recepção a partir de Junho de 2013, em uma relação com 
sensibilidades e modos pelos quais minorias políticas se expressam politicamente, e com 
movimentos contra-institucionais que transitam entre os dois tipos de corpos formulados por 
Grossberg. Além disso, importante notar como afetos são disputados e reiterados através deles. 
Lembrando que, para Grossberg, os corpos são também resultados de relações afetivas. 

Grossberg afirma ainda, nesta problematização da política na relação com os corpos, 
que a violência deve ser pensada como um de seus aspectos, em contraponto à mentalidade 
euro-moderna de que ela é a falência do diálogo que caracteriza relações dessa natureza, 
devendo ser inserida nesse vértice. Por fim, há ainda o outro vértice proposto por Grossberg 
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(2010): vida cotidiana 68 . É, em primeiro lugar, um “conjunto de aparatos territorializantes”. 
Vida cotidiana descreve uma “mobilidade estruturada” (GROSSBERG, 2010a, p. 242) 69 . 

Vida cotidiana é um mapa de circulação de práticas e corpos, recursos e utilidades, 
valores e afetos, poder e política, através do espaço e do tempo, e os efeitos e 
restrições dessa circulação. Mede não somente os lugares e espaços, mas também, as 
distâncias e os acessos, as intensidades e as densidades. 

[...] vida cotidiana envolve questões de tecnologias e modalidades de pertencimento, 
afiliação, e identificação que definem os lugares, onde as pessoas e práticas podem 
pertencer, e os lugares onde as pessoas podem encontrar um caminho 70 . 
(GROSSBERG, 2010a, p. 243). 

Por isso, vida cotidiana deve ser vista como o lugar onde efetivamente as relações de 
poder se desenvolvem, onde o Estado incide sobre os corpos, em que afetos, valores, 
afiliações e tensionamentos se estabelecem. Devemos diferenciar cotidiano de vida cotidiana. 
O primeiro se refere ao que ocorre no dia-a-dia. Por exemplo, youtubers fazem relatos que 
abordam experiências que se dão em seu cotidiano. Já vida cotidiana demarca a complexa 
articulação entre as várias instâncias que demarcam a política, tendo o cotidiano como apenas 
um dos seus aspectos. A vida cotidiana é onde os afetos se mostram como modos de 
engajamentos e disputas políticas. 

A partir dessa discussão, acreditamos que os afetos devam ser compreendidos como 
políticos, mas que as políticas não se restringem a afetos, ainda que sejam perpassadas por 
eles 71 . As linhas de mediações propostas por Grossberg em seu diagrama são afetivas, 
indicam a relação entre Estado, corpos e vida cotidiana, mas as políticas convocam outras 
discussões mais específicas em torno de cada um desses vértices. Nesse trabalho, 
consideramos os três vértices para analisar de quais maneiras os produtos audiovisuais 
publicados na internet, selecionados por nós, relacionam corpos e vida cotidiana articulando 


68 Há uma referência neste conceito de vida cotidiana à formulação de Williams (1979) sobre cultura ser um 
modo inteiro de vida, em uma relação entre o aspecto simbólico e práticas materiais. Dessa forma, podemos 
afirmar que vida cotidiana é o lugar em que Grossberg articula Estado e corpos à cultura, identificada através da 
circulação de práticas, valores e afetos. 

69 “[...] a structured mobility”. (GROSSBERG, 2010a, p. 242). 

70 “Everyday life is a map of the circulation of practices and bodies, resources and Utilities, values and affect, 
power and politics, through space and time, and of the effects and constraints of this circulation. It measures not 
only places and spaces but also distances and accesses, intensities and densities”. 

“[...] everyday life involves questions of the technology and modalities of belonging, affiliation, and 
identification that define the places people and practices can belong to, and the places people can find their way 
to” (GROSSBERG, 2010a, p. 243). 

71 Oliveira de Farias (2018) se refere às disputas afetivas-políticas, justapondo essas duas dimensões. 
Consideramos ser essa uma aproximação produtiva porque, como mostraremos adiante, os afetos articulam e 
circundam as políticas. Entretanto, decidimos tomá-las como instâncias distintas por acharmos que há âmbitos 
diferentes, relacionados a essas duas áreas, que precisam ser pensados em suas especificidades. 
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sensibilidades, afetos e políticas e de que maneira o Estado atua nesse processo, 
reincorporando-o às disputas na vida cotidiana. 

O diagrama proposto por Grossberg possui, além dos vértices explicitados nas 
páginas anteriores, vetores que ajudam a compreender as relações entre Estado, corpos e vida 
cotidiana e a maneira como o autor e nós entendemos a política contemporânea. O primeiro 
dos vetores liga o Estado aos corpos. Nesse vetor devem ser localizadas as maneiras pelas 
quais a política captura 72 e politiza a vida, incluindo as disputas sobre os corpos, saúde, 
sexualidade, imigração e morte. Faz parte desse vetor a violência do Estado contra sua própria 
população, através do racismo, e contra os inimigos, pela guerra. “É ao longo dessa linha que 
uma peculiar lógica biopolítica surge, podendo então ser articulada em uma variedade de 
formações culturais” (GROSSBERG, 2010a, p. 246) 73 . Para Grossberg, esse vetor explicita de 
que maneira o racismo e o colonialismo são centrais para as relações de poder euro-modemas. 

O segundo vetor estabelece-se entre o Estado e a vida cotidiana, devendo ser 
localizadas “a sociedade civil, a cidadania liberal e as lutas populares (afetivas), onde se pode 
falar sobre o que é usualmente identificado como o domínio público e as formas de 
socialidade-estrangeira” (GROSSBERG, 2010a, p. 246) 74 . Grossberg ressalta que, 
inicialmente, ele coloca as questões de cidadania separadas das de subjetividade e identidade, 
e que as primeiras estão articuladas a esse vetor. Por fim, o terceiro vetor conecta os corpos à 
vida cotidiana, explicitando o que é comumente chamado como pessoal ou privado. O autor 
diz que pessoal e privado não são a mesma coisa, mas estão “intimamente conectados nas 
sociedades euro-modemas”, 


72 O termo captura vem da utilização por Grossberg de conceitos propostos por Deleuze e Guattari. Grossberg 
afirma que a política opera através dos “aparatos de captura” (GROSSBERG, 2010a, p. 252). “Os aparatos 
constituem coleções que estão sempre escapando, definidos não pela homogeneização ou mesmo pela totalização, 
mas por ressonâncias e princípios de consistência” (GROSSBERG, 2010a, p. 252). “Lembrando que todo 
processo maquínico opera em direções ambíguas - estratificação e destratificação, codificação e decodificação, 
territorialização e desterritorialização - então, os aparatos de captura operam sempre entre captura e o 
nomadismo (o escape) [...] o poder sempre escapa dos aparatos que perseguem capturá-lo [...]” (GROSSBERG, 
2010a, p. 253). Os três vértices propostos por Grossberg em seu diagrama - Estado, corpos e vida cotidiana - são 
aparatos de captura que definem os limites do campo da política, “flutuando constantemente entre a captura e o 
nomadismo” (GROSSBERG, 2010a, p. 254). No original: “Apparatuses of capture constitute assemblages that 
are always escaping themselves, defined not by homogeneization or even totalization but by resonances and 
principies of consistency” (GROSSBERG, 2010a, p. 252). No original: Remembering that every machinic 
process works in both directions - stratification and destratification, coding and decoding, territorialization and 
deterritorialization - so apparatuses of capture operate always between capture and the nomadic (escape) [...] 
power always escapes the apparatuses that seek to capture it [...]” (GROSSBERG, 2010a, p. 253). No original: 
“[...] constantly fluctuating between capture and nomadism” (GROSSBERG, 2010a, p. 254). 

73 No original: “lt is along this line that a peculiar, biopolitical logic arises, which can then be articulated into a 
variety of cultural formations” (GROSSBERG, 2010a, p. 246). 

74 No original: “Here I would locate civil society and liberal citizenship, and popular (affective) struggles, where 
one might talk about what is usually identified as the public realm and forms of stranger-sociality” 
(GROSSBERG, 2010a, p. 246). 
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como formas de socialidade, incluindo relações tanto de intimidade quanto de 
domesticidade, de um lado, e de coletividade e comunidade (incluindo identidades 
culturais) do outro. Especialmente envolve questões de individualidade, 
subjetividade e comunidade e, através de sua articulação com temas da cultura, é 
onde gostaria de localizar muitas das então chamadas políticas de identidade 
(GROSSBERG, 2010a, p. 247) 75 . 

Portanto, se o segundo vetor é onde está localizada a cidadania liberal, vemos que, 
nesse, é onde identidade se coloca como resultado das relações entre corpos e vida cotidiana. 
Ou seja, nossas afiliações, as formas com que vivemos cotidianamente, o que partilhamos 
culturalmente são os elementos que configuram as subjetividades e identidades. Para 
Grossberg, o privado é uma configuração que está imbricada nesse vetor. E, mais que isso, é 
um “termo fundacional, a auto-representação crucial da euro-modemidade e um princípio 
organizador do poder e do valor” (GROSSBERG, 2010a, p. 247) 76 . Privado, portanto, tem a 
ver com a relação que o Estado euro-modemo estabelece com o capitalismo, sendo essa a 
distinção com o pessoal. 

Grossberg propõe ainda três considerações sobre política que serão importantes para 
a forma como a compreendemos. Ele a distingue a partir de três termos: a política, o político e 
o poder. O primeiro refere-se ao lugar institucional do poder: o Estado e tudo que esteja 
ligado a ele. O político (ou a política de) “é quase sempre apresentado como relacionado a 
outros elementos, sempre articulado a relações. Mas essa relacionalidade é quase sempre 
confinada” (GROSSBERG, 2010a, p. 249). Ele propõe, em decorrência disso, que a 
complexidade das relações seja levada em consideração em um exercício de análise de 
conjunturas. Ou seja, o político destaca a propriedade relacional que Grossberg pretende 
destacar na discussão sobre políticas. 

E, por fim, o âmbito do poder. Grossberg aborda esse termo a partir de três conceitos 
interrelacionados e sobrepostos: poder constitutivo, micropolítica e macropoder. O primeiro é 
uma categoria ontológica que “define a existência, o virtual, como poder - a capacidade de 
afetar e ser afetado. São linhas de energia ou força que constituem a realidade em seu nível 


75 No original: “[...] they are intimately connected in euro-modern societies - as forms of sociality, including 
relations of both intimacy and domesticity on the one hand, and collectivity and community (including cultural 
identities on the other. It especially involves questions of individuality, subjectivity, and community; and 
through its articulation to matters of culture, it is where I would locate much of so-called identity politics” 
(GROSSBERG, 2010a, p. 247). 

76 No original: “[...] I think the private is both a foundational term [...], a crucial self-representation of euro- 
modernity, and na organizing principie of both power and value” (GROSSBERG, 2010a, p. 247). 
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mais fundamental. É a realidade ou poder do devir” (GROSSBERG, 2010a, p. 250) 77 . O 
poder constitutivo não é uma forma empírica de poder e antecede o valor e a significação, a 
economia e a cultura (GROSSBERG, 2010a, p. 250). Com micropolítica, Grossberg quer 
destacar o caráter de capilaridade que a política adquire. É mais um diálogo com as 
problematizações levantadas por Foucault, especificamente com a compreensão de que o 
poder não é apenas centralizado, ele se espraia em relações de poder estabelecidas em níveis 
micro, no cotidiano. Em A História da Sexualidade (1976), falando sobre a onipresença do 
poder e sobre seu espraiamento pela extensão do corpo social, Foucault afirma: 

Onipresença do poder: não porque tenha o privilégio de agrupar tudo sob sua 
invencível unidade, mas porque se produz a cada instante, em todos os pontos, ou 
melhor, em toda relação entre um ponto e outro. O poder está em toda parte; não 
porque englobe tudo e sim porque provém de todos os lugares (FOUCAULT, 2010, 
p. 103). 

Deve-se, ao contrário, supor que as correlações de força múltiplas que se formam e 
atuam nos aparelhos de produção, nas famílias, nos grupos restritos e instituições, 
servem de suporte a amplos efeitos de clivagem que atravessam o conjunto do corpo 
social (FOUCAULT, 2010, p. 104). 

A política e o poder devem ser compreendidos, portanto, como não circunscritos aos 
espaços institucionais e na área de atuação do Estado, ainda que essas duas instâncias sejam 
importantes, conforme explicitamos anteriormente, para que compreendamos como o poder se 
estabelece. “A micro-política é poder operando não através de sistemas verticais de 
dominação (coercitiva ou ideológica), mas sim através de mecanismos horizontais do controle 
de comportamento; não através da proibição e constituição, mas sim através da articulação” 
(grifo nosso) (GROSSBERG, 2010a, p. 251). Apesar disso, micro-política e macro-política 
são inseparáveis (GROSSBERG, 2010a, p. 251). 

A micro-política não é apenas o lugar do controle. A partir de Foucault, 
consideramos que a micro-política é também o lugar das resistências, que seguem a 
mobilidade que caracteriza as relações de poder descentralizadas. “Grandes rupturas radicais, 
divisões binárias e maciças? Às vezes. É mais comum, entretanto, serem pontos de resistência 
móveis e transitórios, que introduzem na sociedade clivagens que se deslocam, rompem, 
unidades e suscitam reagrupamentos” (FOUCAULT, 2010, p. 106-107). E, por fim, é através 
de macropoder (ou macro-política), que Grossberg (2010) quer se referir aos lugares 
institucionais e organizações de poder. As formas de política que “[...] são geralmente (mas 


77 No original: “[...] it defines existence itself, the virtual, as power - the capacity to affect and be affected. It is 
the lines of energy or force that constitute reality at its most fundamental levei. It is the reality or power of 
becoming” (GROSSBERG, 2010a, p. 250). 
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nem sempre, e não em mesmos níveis) pensadas como desincorporadas dentro dos discursos 
de euro-modemidade - incluindo as políticas de Estado, os direitos civis e humanos, as 
estruturas-identidade, os movimentos sociais etc” (GROSSBERG, 2010a, p. 251) 78 . 

Essas diversas problematizações em tomo da política fazem com que a consideremos 
no plural. Referimo-nos às políticas que se mostram no intercruzamento desses distintos 
vértices e linhas. As análises dos fluxos audiovisuais, no próximo capítulo, mostram a 
pertinência de observar os fenômenos políticos a partir do diagrama e discussões elaboradas 
por Grossberg, na consideração das diferentes relações entre Estado, corpos e vida cotidiana; 
entre macro e micro-políticas, tendo afeto como um modo de engajamento importante para a 
articulação dessas instâncias. 

Entretanto, esses mesmos fluxos fazem com que extrapolemos as considerações de 
Grossberg em direção às problematizações de outros autores. Deteremo-nos em três deles: 
Laclau, Mouffe e Rancière. Os três autores partem de críticas aproximadas ao marxismo e 
sugerem que a política seja pensada para além de uma questão das classes como únicos 
sujeitos políticos possíveis, que se ultrapasse a ideia de tomá-las como agentes exclusivos das 
transformações, cujo objetivo final seja a Revolução 79 . 

Recuperando uma tradição gramsciana, Laclau e Mouffe (1987) propõem no seu 
livro mais conhecido, Hegemonia e Estratégia Socialista, que a democracia seja elaborada a 
partir de uma articulação de diferentes disputas. Democracia como “[...] articulação das lutas 
contra as diferentes formas de subordinação - de classe, de sexo, de raça, assim como aquelas 
outras às que se opõem os movimentos ecológicos, antinucleares e antiistitucionais” 
(LACLAU; MOUFFE, 1987, p. 6) 80 . 

Eis a base do que eles chamam de democracia radical. Uma forma de democracia que 
envolva a crítica às perspectivas essencialistas, a alguns princípios da racionalidade iluminista, 
como a inteligibilidade e a existência de verdades universais e dispute os sentidos em tomo 
dos discursos liberais sobre direitos individuais. A proposta dos dois autores é formulada na 
observação dos movimentos políticos que aconteciam em alguns países considerados 


78 No original: “[...] are generally (but not always, and not to the same degrees) thought of as disembedded 
within the discourses of euro-modernity - including State politics, civil and human rights, identity-stmctures, 
social movements, etc” (GROSSBERG, 2010a, p. 251). 

79 Aqui grafamos Revolução com a inicial maiúscula para aproximar da perspectiva marxista ortodoxa que 
propõe uma grande revolução que tome os meios de produção, priorizando as mudanças pela estrutura 
econômica. Diferenciando, portanto, do ponto de vista que defendemos, a partir de Williams, de existirem 
pequenas revoluções que se dão na vida cotidiana, na cultura, contida na ideia de uma longa revolução. 

80 No original: “[...] articulación de las luchas contra las diferentes formas de subordinación - de clase, de sexo, 
de raza, así como de aquellas otras a las que se oponen los movimientos ecológicos, antinucleares y 
antiinstitucionales” (LACLAU; MOUFFE, 1987, p. 6). 
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periféricos, como a Argentina. Para eles, nesses países havia, no final da década de 1980, uma 
redefinição das fronteiras do político, colocando em cena identidades populares e coletivas 
que não se resumem aos recortes de classe. 


O que está atualmente em crise é toda uma concepção do socialismo fundada na 
centralidade ontológica da classe operária, na afirmação da Revolução como 
momento fundador no trânsito de um tipo de sociedade para outra, e na ilusão da 
possibilidade de uma vontade coletiva perfeitamente única e homogênea que 
tornaria inútil o momento da política. O caráter plural e multifacetado que 
apresentam as lutas sociais contemporâneas terminaram por dissolver o último 
fundamento em que se baseava este imaginário político, povoado de sujeitos 
"universais” e constituído em tomo de uma História concebida no singular: isto é, o 
suposto da “sociedade” como uma estrutura inteligível, que pode ser abarcada e 
dominada intelectualmente a partir de certas posições de classe e reconstituída como 
ordem racional e transparente a partir de um ato fundador de caráter político 
(LACLAU; MOUFFE, 1987, p. 9-10) 81 . 

As discussões sobre política a partir dessa multiplicidade de posições e identidades 
que ultrapassam determinações de classe fazem com que Laclau e Mouffe (1987) recoloquem 
a hegemonia como um conceito chave na configuração da formação social. Os autores 
afirmam que o conceito de hegemonia surgiu em um contexto marcado pela “indeterminação 
das distintas lutas e posições de sujeito” (LACLAU; MOUFFE, 1987, p. 27) 82 . Hegemonia 
adquire em Gramsci novos contornos, sendo um conceito que ressalta que os blocos de poder 
se movem para manter as suas dominações nem sempre através da coerção, utilizadas em 
momentos específicos, mas sim através da coesão. Para Gramsci, hegemonia é consenso 
(direção) e dominação (num sentido restrito ao uso da força, uso da violência ou possibilidade 
de uso). O primeiro, no que se refere à sociedade civil, e a segunda ao Estado e à base 
econômica. O consenso é o principal método para manutenção da hegemonia. 

A hegemonia é então não apenas o nível articulado superior de “ideologia”, nem são 
as suas formas de controle apenas as vistas habitualmente como “manipulação” ou 
“doutrinação”. É todo um conjunto de práticas e expectativas, sobre a totalidade da 
vida: nossos sentidos e distribuição de energia, nossa percepção de nós mesmos e 
nosso mundo. É um sistema vivido de significados e valores - constitutivo e 
constituidor - que, ao serem experimentados como práticas, parecem confirmar-se 
reciprocamente. Constitui assim um senso da realidade para a maioria das pessoas 


81 No original: “Lo que está actualmente en crisis es toda una concepción dei socialismo fundada en la 
centralidad ontológica de la clase obrera, en la afirmación de la Revolución como momento fundacional en el 
trânsito de un tipo de sociedad a otra, y en la ilusión de la posibilidad de una voluntad colectiva perfectamente 
una y homogénea que tornaria inútil el momento de la política. El carácter plural y multifacético que presentan 
las luchas sociales contemporâneas ha terminado por disolver el fundamento último en el que se basaba este 
imaginário político, poblado de sujetos «universales» y constituído en torno a una Historia concebida en singular: 
esto es, el supuesto de «la sociedad» como uma estructura inteligible, que puede ser abarcada y dominada 
intelectualmente a partir de ciertas posiciones de clase y reconstituída como orden racional y transparente a partir 
de un acto fundacional de carácter político” (LACLAU; MOUFFE, 1987, p. 9-10). 

82 No original: "indeterminación de las articulaciones entre distintas luchas y posiciones de sujeto” (LACLAU; 
MOUFFE, 1987, p. 27). 
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na sociedade, um senso de realidade absoluta, porque experimentada, e além da qual 
é muito difícil para a maioria dos membros da sociedade movimentar-se, na maioria 
das áreas de sua vida. Em outras palavras, é no sentido mais forte uma “cultura”, 
mas uma cultura que tem também de ser considerada como o domínio e 
subordinação vividos de determinadas classes (WILLIAMS, 1971, p. 113). 

Grossberg (2005) afirma que o consenso “envolve o esforço contínuo para produzir 
um acordo ideológico ou unidade sobre os valores fundamentais, instituições e direções da 
sociedade. Busca persuadir as pessoas a partilharem [...] uma forma comum de ver e avaliar o 
mundo” (GROSSBERG, 2005, p. 220) 83 , dando em sensibilidades e afetos hegemônicos. 
Portanto, a hegemonia pressupõe que o estabelecimento do consenso se espraie em diferentes 
dimensões da vida social. 

Hegemonia, entretanto, deve também ser entendida como um campo em disputa. Há, 
conforme dissemos anteriormente, forças contra-hegemônicas que tensionam a hegemonia, 
tornando-a um processo dinâmico. “Toda ordem hegemônica é susceptível de ser desafiada 
por práticas contra-hegemônicas, isto é, práticas que tentam desmantelar a ordem existente e 
substituí-la por outra forma de hegemonia” (MOUFFE, 2005, p. 16) 84 . Por essa razão, Laclau 
e Mouffe vão defender a necessidade de disputar hegemonicamente os direitos que são 
compreendidos como liberal-democratas. “A tarefa da esquerda não pode, portanto, consistir 
em renegar a ideologia liberal-democrata, mas sim, ao contrário, aprofundá-la e expandi-la na 
direção de uma democracia radicalizada e plural” (LACLAU; MOUFFE, 1987, p. 291) 85 . 
Grossberg (2005), por sua vez, argumenta que a hegemonia deve ser disputada na vida 
cotidiana das pessoas e nas culturas populares. 

Para Laclau e Mouffe, a esquerda não pode esperar a Revolução para alterar o estado 
das coisas, sendo necessária a multiplicação dos espaços de poder e das lutas, com a 
possibilidade de confluência de lutas distintas como as antissexistas e as anticapitalistas em 
determinados momentos, uma unidade resultante de uma articulação contra-hegemônica. 
Desta maneira, o socialismo é uma das dimensões do projeto de democracia radical, “já que é 


83 No original: “[...] involves the continuous effort to produce ideological agreement or unity about the 
fundamental values, institutions, and directions of the society. It seeks to persuade people to share [...] a common 
way of seeing and evaluating the world” (GROSSBERG, 2005, p. 220). 

84 No original: “Tout ordre hégémonique est susceptible d’être remis en cause par des pratiques contre- 
hégémoniques, soit des pratiques qui tenteront de démanteler 1’ordre existant pour lui substituer une autre forme 
cThégémonie” (MOUFFE, 2005, p. 16). 

85 No original: “La tarea de la izquierda no puede portanto consistir en renegar de la ideologia liberal- 
democrática sino al contrario, en profundizarla y expandiria en la dirección de una democracia radicalizada y 
plural” (LACLAU; MOUFFE, 1987, p. 291). 
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necessário por fim às relações capitalistas de produção que estão na base de numerosas 
relações de subordinação” (LACLAU; MOUFFE, 1987, p. 294) 86 , mas não a única. 

Importante ressaltar que a unidade explicitada no parágrafo anterior não pode ser 
confundida com consenso. Essa é uma diferença primordial entre Laclau e Mouffe e outros 
pensadores como Habermas. No livro L ’Illusion du consensus, Mouffe (2005) explicita essas 
discordâncias, ampliando as críticas contra a democracia liberal 87 , dizendo que essa forma de 
democracia propõe uma visão pós-política, idílica: “A mundialização e a universalização da 
democracia liberal dão todas as razões para acreditar em um futuro cosmopolita que trará paz 
e prosperidade e garantirá o respeito aos direitos humanos em todo o mundo” (MOUFFE, 
2005, p. 3) 88 . Ela afirma que propor uma política democrática em termos de consenso e 
reconciliação é um objetivo “politicamente perigoso”, porque acaba acirrando posições 
políticas distintas, ao não dar vazão aos antagonismos e se basear em atos de exclusão. 
Segundo Prado (2016), “[...] para Laclau e Mouffe (2015), a sociedade, como um sistema 
fechado, não existe, pois é um conjunto aberto de antagonismos que jamais suturam o campo 
político, estando sempre em agitação flutuante” (PRADO, 2016, p. 16). 

Mouffe afirma que o erro do racionalismo liberal é ignorar “a dimensão afetiva que 
mobiliza essas identificações coletivas e imaginar que essas “paixões” supostamente arcaicas 
estão condenadas a desaparecer com a ascensão do individualismo e o progresso da 
racionalidade” (MOUFFE, 2005, p. 7) 89 . É a partir desse movimento que ela propõe uma 
perspectiva agonística, que dê aos conflitos “uma forma legítima de expressão” (MOUFFE, 
2005, p. 5). Segundo ela, o político é lugar do conflito, do antagonismo e do poder. 


86 No original: “[...] ya que es necesario poner fin a las relaciones capitalistas de producción que están en la base 
de numerosas relaciones de subordinación” (LACLAU; MOUFFE, 1987, p. 294). 

87 Referimo-nos com democracia liberal ao modo de democracia forjado pelos liberais que consiste na justiça, na 
igualdade e na liberdade entre cidadãos pretensamente iguais. Ela opera na defesa da diversidade de posições que 
tenha no consenso o seu modo final de deliberação e na razão a sua própria condição de existência, “a cultura 
pública de uma sociedade democrática é sempre marcada pela diversidade de doutrinas religiosas, filosóficas e 
morais conflitantes e irreconciliáveis. Algumas são perfeitamente razoáveis, e essa diversidade de doutrinas 
razoáveis, o liberalismo político a vê como o resultado inevitável, a longo prazo, do exercício das faculdades da 
razão humana em instituições básicas livres e duradouras (RAWLS, 2000, p. 45)”. Entretanto, esse modo de 
democracia, que tem suas bases de definição oriundas do liberalismo político, tem sido apropriado pelo 
liberalismo econômico que preconiza haver apenas liberdade, igualdade e justiça plenas no interior do 
capitalismo. Apresentaremos no capítulo seguinte críticas mais aprofundadas sobre os limites da democracia 
liberal em sua relação com o consenso. 

88 No original: “La mondialisation et 1’universalisation de la démocratie libérale donnent tout lieu de croire en un 
futur cosmopolitique qui apportera paix et prosperité et permettra de faire respecter les droits de 1’homme partout 
dans le monde” (MOUFFE, 2005, p. 3). 

89 No original: “[...] la dimension affective que mobilisent ces identifications collectives et dhmaginer que ces « 
passions » prétendument archaíques sont vouées à disparaitre avec la montée de 1’individualisme et les progrès 
de la rationalité” (MOUFFE, 2005, p. 7). 
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Enquanto o antagonismo (o resultado do consenso liberal) 90 representa uma relação 
nós/eles na qual as partes são inimigas e não partilham qualquer base comum, o 
agonismo é uma relação nós/eles onde as partes em conflito, ainda que admitam não 
existir uma solução racional à sua discordância, reconhecem, contudo, a 
legitimidade de seus oponentes. São “adversários” e não inimigos. Isso significa que, 
ainda que estejam em conflito, os oponentes se percebem como partes de uma 
mesma associação política, como partes de um espaço simbólico comum dentro do 
qual o conflito toma espaço. Nós podemos dizer que a finalidade da democracia é 
transformar o antagonismo em agonismo (MOUFFE, 2005, p. 18) 91 . 

Esses adversários possuem projetos que se propõem hegemônicos, distintos, e não 
estão em busca de uma reconciliação, contrariamente ao que compreende a filosofia política 
que projeta o consenso como seu objetivo final. É uma forma democrática que cria 
mecanismos que permitem a confrontação permanente de posições diferentes. Mouffe afirma 
ainda que, sem essa configuração baseada em posições antagônicas, as dinâmicas agonísticas 
são travadas. “O perigo é então que a confrontação democrática seja substituída por um 
combate entre as formas essencialistas de identificação ou entre valores morais não 
negociáveis” (MOUFFE, 2005, p. 25) 92 . Notamos uma aproximação entre essa perspectiva 
apresentada por Mouffe e a defendida por Grossberg nas suas discussões sobre política. Ainda 
que não formule em termos de uma política agonística, também ele defende que a política seja 
compreendida em suas disputas e tensões. Que a dimensão afetiva não seja ignorada no 
entendimento de como a política se configura através de suas estruturas e práticas cotidianas. 
E que é preciso discutir os ideais da modernidade iluminista (ou euro-modernidade, conforme 
Grossberg). 

Aproximam-se ainda no alerta que fazem sobre uma política identitária essencialista, 
em que valores morais sejam a forma de ação política, atuando no mesmo diapasão política 
que a direita. “Algumas das formas atuais de “política identitária” retomaram a compreensões 
essencialistas apesar de décadas de crítica política e teórica [...] algumas práticas 
contemporâneas parecem ser expressões das mesmas condições de possibilidade que estão 
moldando tendências emergentes na direita” 93 (GROSSBERG, 2018, p. 23). Ele exemplifica 


90 Acrescentamos os parênteses escritos nesse excerto que se referem ao resultado do consenso liberal. 

91 No original: “Tandis que fantagonisme represente une relation nous/eux dans laquelle les parties sont 
ennemies et ne partagent aucun fond commun, fagonisme est une relation noux/eux oú les parties en conflit, 
bien qifelles admettent qu’il n’existe pas de solution rationnelle à leur désaccord, reconnaissent néanmois la 
légitimité de leur opposants. Ce sont des « adversaires » et non pas des ennemis. Cela signifie que, bien qu’ils 
soient en conflit, les opposants se perçoivent comme appartenant à la même association politique, comme 
partageant un espace symbolique commun au sein duquel le conflit prend place. On pourrait dire que la finalité 
de la démocratie est de transformer fantagonisme en agonisme” (MOUFFE, 2005, p. 18). 

92 No original: “Fe danger est alors que la confrontation démocratique soit remplacée par un combat entre des 
formes essentialistes d Identification ou entre des valeurs morales non négociables” (MOUFFE, 2005, p. 25). 

93 No original: “Some current forms of "identity politics" have returned to essentialist understandings despite 
decades of political and theoretical criticism. [...] some contemporary practices seem to be expressions of the 
same conditions ofpossibility that are shaping emergente tendencies on the right” (GROSSBERG, 2018, p. 23). 
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citando a personalização da política - transitando do “pessoal é político” para o “político é 
pessoal” o apelo à experiência, a politização absoluta da verdade e o “empoderamento da 
vitimização” (GROSSBERG, 2018, p. 23). 

Apesar disso, Grossberg (re)afirma que não pode ser proposta uma estratégia política 
que se pretenda popular e progressista sem articular combate a injustiças culturais - racismo, 
misoginia e homofobia - a questões de desigualdade econômica e democracia política 
(GROSSBERG, 2018, p. 22) 94 . Fraser (2012) segue esse mesmo caminho ao propor que as 
feministas teorizem a “dimensão de gênero da economia política e o androcentrismo da ordem 
cultural sem reduzir uma à outra”, mas teorizando-as conjuntamente (FRASER, 2012, p. 220- 
221) 95 . Não sendo suficiente, portanto, tomar nenhuma delas isoladamente 96 . 

Voltando à discussão sobre consenso, importante salientar a afirmação de Mouffe 
sobre o tipo de política consensual predominante atualmente fazer com que a gente 
compreenda o que Rancière chama de pós-democracia. Para ele, é uma forma de democracia 
que faz líquidos o dissenso e o litígio do povo, que se limita aos processos dos dispositivos 
estatais (RANCIÈRE, 1995, p. 143). Ainda, segundo Rancière, a pós-democracia é um modo 
de identificação que faz desaparecer o sujeito e o agir próprio da democracia. Para ele, a 
democracia consensual é “o estado idílico da política” (RANCIÈRE, 1995, p. 135). Mouffe 
atribui esse posicionamento a teóricos liberais que “rejeitam o reconhecimento da dimensão 
antagônica da política e o papel que jogam os afetos na construção das identidades políticas 
porque eles pensam que isso comprometerá a possibilidade de um consenso que é, em seus 
olhos, o objetivo mesmo da democracia” (MOUFFE, 2005, p. 25) . Ela afirma que o 

consenso em torno das instituições de base da democracia e seus valores é necessário, mas 
deve ser acompanhado do desacordo. “Em uma democracia pluralista, as discordâncias não 
são somente legítimas, mas necessárias. São elas que dão à política democrática sua essência” 
(MOUFFE, 2005, p. 25) 98 . 


94 Considerar essa articulação entre diferentes injustiças, desigualdade econômica e democracia política será 
importante para compreender a presença das minorias políticas no entorno tecnocomunicativo a partir do 
acontecimento Junho de 2013 na análise dos fluxos audiovisuais que explicitamos no próximo capítulo. 

95 No original: “[...] la dimension genrée de 1’économie politique et 1’androcentrisme de 1’ordre culturel, sans 
réduire 1’une à 1’autre. Cela implique également que deux dimensions du sexisme analytiquement distinctes, 
1’une centrée sur la distribution, 1’autre sur la reconnaissance, soient théorisées conjointement” (FRASER, 2012, 

p. 220-221). 

96 Consideramos esses alertas bastante produtivos ao observamos os resultados eleitorais e a discussão política 
em torno das eleições gerais do Brasil em 2018. 

97 No original: “[...] refusent de reconnaitre la dimension antagonistique du politique et le rôle que jouent les 
affects dans la construction dhdentités politiques parce qu’ils pensent que cela compromettrait la possibilité d’un 
consensus, qui est, à leurs yeux, le but même de la démocratie” (MOUFFE, 2005, p. 25). 

98 No original: “Dans une démocratie pluraliste, ces désaccords sont non seulement légitimes mais nécessaires. 
Ce sont eux qui donnent à la politique démocratique son essence” (MOUFFE, 2005, p. 25). 
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Rancière aprofunda essa compreensão ao ter no dissenso um conceito fundamental 
para o desenvolvimento de suas ideias sobre política. Para ele, dissenso é “um tipo particular 
de situação de fala, onde um dos interlocutores ouve e não escuta o que o outro diz” 
(RANCIÈRE, 1995, p. 12)". O dissenso não é o confronto entre duas pessoas que dizem 
coisas distintas, como alguém que diz branco e outro preto, mas sim, entre aquele que diz 
branco, mas não quer dizer a mesma coisa de um interlocutor que esteja se referindo à 
brancura. Não se trata de um mal entendido. É também para ele, tal qual Mouffe, o elemento 
configurador da política. 

E é a partir de suas considerações sobre o dissenso que Rancière vai diferenciar 
polícia e política. Ele chama de polícia aquilo que, usualmente, é considerado como política, 
ou seja, a organização dos poderes instituídos, a distribuição de lugares e os sistemas de 
legitimação dessa partilha, uma ordem de dominação. É a lei que se inscreve em uma ordem 
do sensível. “A polícia é assim, antes de mais nada, uma ordem dos corpos que define as 
divisões entre os modos do fazer, os modos de ser e os modos do dizer, que faz que tais 
corpos sejam designados por seu nome para tal lugar e tal tarefa” (RANCIÈRE, 1996, p. 42). 
Portanto, ainda que não use esses termos e se contraponha também ao marxismo e à 
influência de Althusser, compreendemos que Rancière está se referindo à organização 
dominante-hegemónica como polícia e, assim como Grossberg, demarcando que há uma 
ordem institucional que incide sobre nossos corpos, dispõe afetos que nos circunscrevem, e se 
implica em uma ordem do sensível, uma sensibilidade, que se expressa em nossos modos de 
ser. 

Entretanto, as sensibilidades não se resumem a ordens sensíveis policiais. A política, 
segundo Rancière, começa com uma interrupção de uma configuração sensível. Quando, de 
acordo com ele, nos ocupamos em repartir as partes do comum, dando parte aos sem parte, 
deslocando os corpos: 


A política existe quando a ordem natural da dominação é interrompida pela 
instituição de uma parcela dos sem-parcela. Essa instituição é o todo da política 
enquanto forma específica de vínculo. Ela define o comum da comunidade como 
comunidade política, quer dizer, dividida, baseada num dano que escapa à aritmética 
das trocas e das reparações. Fora dessa instituição, não há política. Há apenas ordem 
da dominação ou desordem da revolta (RANCIÈRE, 1996, p. 26-27). 

A atividade política é a que desloca um corpo do lugar que lhe era designado ou 
muda a destinação de um lugar; ela faz ver o que não cabia ser visto, faz ouvir um 
discurso ali onde só tinha lugar o barulho, faz ouvir como discurso o que só era 
ouvido como barulho (RANCIÈRE, 1996, p. 42). 


99 No original: “[...] un type determine de situation de parole: celle oú l’un des interlocuteurs à la fois entend et 
n’entend pas ce que dit 1’autre” (RANCIÈRE, 1995, p. 12). 
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Vemos nos excertos acima que, para Rancière, a política não se exerce em todos os 
lugares e todo o tempo. Ainda que elogie Foucault por mostrar que a política não se restringe 
à macro-política, o filósofo diz que não pode compreender que tudo é política. Sendo ainda 
mais específico, para ele, a política se refere a modos de subjetivação. “Por subjetivaçãw 
vamos entender a produção, por uma série de atos, de uma instância e de uma capacidade de 
enunciação que não eram identificáveis num campo de experiência dado, cuja identificação 
portanto caminha a par com a reconfiguração do campo da experiência” (RANCIÈRE, 1996, 
p. 47). É fundamental ressaltar que, de acordo com ele, os modos de subjetivação são 
capacidades enunciativas que se relacionam com experiências comuns que são partilhadas, 
colocando em conta aqueles que não haviam sido contados. “Ela (a subjetivação política) 100 
desfaz e recompõe as relações entre os modos do fazer, os modos do ser e os modos do dizer 
que definem a organização sensível da comunidade [...]” (RANCIÈRE, 1996, p. 52). Para ele, 
política é estética por ser “um modo de determinação do sensível” (RANCIÈRE, 1995, p. 8). 

Discutindo Rancière, Marques (2012) aborda de que maneira os “sem parte” alteram 
os sentidos que definem o que é constituído, consensualmente, como comum. “Como, ao se 
apropriarem dos códigos que estabelecem uma “imagem do igual”, eles podem alterar os 
padrões que determinam os espaços e fronteiras entre o visível e o invisível, o enunciável e o 
silenciável, o ruído e o discurso inteligível?” (MARQUES, 2012, p. 3). Para ela, o comum de 
uma comunidade está em permanente devir “e só pode realmente ser vislumbrado quando 
uma certa noção consensual da realidade é desafiada e começa a apresentar fissuras capazes 
de deixar passar outras formas de vida” (MARQUES, 2012, p. 7), sendo configurado pelo 
consenso, esse comum em devir, e pelo dissenso. 

Conforme dissemos anteriormente, o comum une e separa e importa mais que um ser 
em comum, um aparecer em comum. Isso significa dizer que a disputa pensada por Rancière e 
reafirmada por Marques dá-se através da linguagem, de ações comunicativas, políticas, 
culturais e estéticas que disputem os consensos através da criação de outras formas de partilha, 
que “ofereçam a possibilidade de criar oposições e justaposições entre as experiências que, 
por estarem presentes nas fronteiras que dividem e conectam os sujeitos, permitem regular a 
proximidade e a distância entre eles” (MARQUES, 2012, p. 13). Há uma desregulação de 
modos usuais de representação. Citando Mouffe, Marques afirma que “não se trata de destruir 
a cena comum anteriormente existente e criar um espaço absolutamente novo, mas de recriá- 
la e de contribuir para a construção de novas subjetividades e de modos plurais (e sempre 

100 Nós que adicionamos a expressão subjetivação política que está entre parênteses. 
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conflituosos) de convivência” (MARQUES, 2012, p. 4). Portanto, o que essas autoras estão 
propondo é a consideração de uma política e um modo de configuração sensível agonísticos, 
permeados e perpassados por formas de atuação política e práticas culturais que se 
estabeleçam na disputa, no tensionamento, na construção de espaços dissensuais. 


Formas dissensuais de expressão inventam modos de ser, ver e dizer, configurando 
novos sujeitos e novas formas de enunciação coletiva. E esse potencial de 
invenção/criação deriva do fato de que o dissenso estabelece um conflito entre uma 
apresentação sensível do mundo e os modos de produzir sentido acerca do mesmo. 
“O dissenso é uma divisão inserida no senso comum: uma disputa sobre o que é 
dado e sobre o enquadramento segundo o qual vemos algo que é dado” (Rancière, 
2010, p.69). Assim, a constituição de cenas de dissenso promove uma intervenção 
dos “sem parte” na ordem policial que, segundo Zizek (2004), altera o 
enquadramento que determina como as coisas funcionam, transformando os 
parâmetros do que é considerado possível em uma constelação pré-existente 
(MARQUES, 2012, p. 6). 

São espaços dissensuais que configuram o que Prado, conforme Badiou, chamará de 
acontecimento. Segundo Prado (2013), “o lugar do acontecimento aparece de dentro, 
escavado na própria situação que ele transforma” (PRADO, 2013, p. 15). Ainda, para ele, “a 
emergência do plurilinguismo acontecimental [...] pode ser pensado como uma abertura do 
circuito dos afetos de que fala Safatle” (PRADO, 2016, p. 25). Ou seja, os acontecimentos 
devem ser considerados, a nosso ver, como a configuração desses espaços dissensuais que 
abrem espaço para novas formas de dizer, ser e ver, para que os sem parte possam expressar- 
se politicamente. “O acontecimento permite novas experiências com a palavra, novos usos 
para ela, para essa palavra que não apenas fala do mundo, mas faz fazer no mundo com sua 
enunciação” (PRADO, 2018, p. 49). E, além disso, o acontecimento permite emergir afetos 
potencialmente transformadores. 

Os acontecimentos colocam em cena, como dissemos, sujeitos que se filiam a ele - 
os corpos acontecimentais os reativos, aqueles que se propõem a produzir algo, mas que 
consideram o presente “pouco menos pior que o passado” (BADIOU, 2008, p. 72 apud 
PRADO, 2016, p. 28); e o sujeito obscuro, aquele que “[...] não nega a potência criadora do 
acontecimento” (PRADO, 2016, p. 29) e “quer a abolição do novo presente, considerado 
“maléfico e, portanto, inexistente”. O obscuro quer simplesmente a “conservação da ordem 
anterior”. (PRADO, 2016, p. 29). Portanto, para Prado, os acontecimentos implicam em 
pensar a comunicação em campos tensivos, devendo dar conta da política como antagonismo 
(ou agonismo, nos termos de Mouffe): 

A tarefa da comunicação na política, portanto, é a de pensar, nos campos tensivos 
concretos em que se dá a política como atividade antagonista, como as intensidades 
desconectam os contratos usuais da comunicação e abrem o campo para novas 
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intensidades e, a partir delas, como se dão novos devires, com suas respectivas 
durações e amplitudes. O que se inscreveu no mundo a partir do acontecimento e 
que devires esse acontecimento abre, que perspectivas comunicacionais, que 
circuitos afetivos, na direção ascendente de uma intensificação da vida? (PRADO, 
2016, p. 29). 

Acreditamos que parte dos fluxos audiovisuais analisados nessa tese transforma os 
parâmetros existentes de atuação política e partilha sensível. As disputas que se desenrolam 
na micro-política são importantes, mas o acontecimento adquire nessa tese o lugar de destacar 
o momento de ruptura com um estado de coisas, sendo distinto desses embates anteriores. 
Compreendemos que as transformações que observamos nesse trabalho se deixam ver na 
produção, circulação e consumo de vídeos que articulam corpos que questionam modos 
institucionais de atuação política no Brasil, ao explicitarem configurações sensíveis que 
colocam o audiovisual em multidão em movimento, relacionando os corpos de quem assiste, 
quem está com o celular e quem está nas manifestações. Corpos que estão implicados em um 
determinado entorno tecnocomunicativo e configuração espaço-temporal. Ou ainda quando há 
a vinculação a grupos politicamente minoritários, utilizando para isso modos de ver e fazer 
audiovisuais que articulam formas mestiças de comunicação, compreendemos que estão 
apontando para modos potencialmente emergentes tanto de expressão audiovisual quanto de 
configuração sensível e atuação política. Deixando ver corpos que se implicam em 
acontecimentos, seja para serem fieis a eles, serem reativos ou mesmo obscuros. 

Em artigo publicado em 2018 na revista Galáxia, Mendonça e Marques abordam as 
Jornadas de Junho de 2013, propondo uma articulação entre alguns dos autores citados - 
Laclau, Mouffe, Rancière - às discussões de Judith Butler sobre o sujeito. Para eles, as 
manifestações daquele ano “não foram um simples encontro de insatisfações diversas” 
(MENDONÇA; MARQUES, 2018, p. 52), mas sim que “Os atores em protesto não estavam 
pré-estabelecidos à luta que conduziram” (MENDONÇA; MARQUES, 2018, p. 52) e “foram 
se moldando, de forma precária, vulnerável e incerta ao longo dos desdobramentos, também 
precários e incertos de suas ações” (MENDONÇA; MARQUES, 2018, p. 52). Ou seja, o que 
os autores defendem é que os sem-parte a que se refere Rancière invadem a cena a partir de 
um processo cuja criação de subjetivações não é essencialista, estando ligada a um 
acontecimento específico como as jornadas, nos termos de Prado (2018). 


Entender manifestações multitudinárias contemporâneas por essas lentes ajuda a 
pensar não os mínimos denominadores comuns a atravessarem a miríade 
contraditória de sujeitos ali presentes, mas a potência deslocadora de eventos dessa 
natureza, que fomentam desencaixes e rearticulações profundamente 
transformadores. Tais protestos tendem a estabelecer condições para efetivos 
processos de subjetivação, gerando rupturas não apenas na forma como sujeitos se 
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entendem, mas também na dinâmica mais ampla das relações sociais. 
Desidentificações e desconstmções dessa natureza são profundamente políticas, 
porque colocam novos sujeitos em cena e, ao fazê-lo, afetam os jogos de poder 
vigente, as estmturas estabelecidas e as articulações em voga (MENDONÇA; 
MARQUES, 2018, p. 52). 

Mendonça e Marques (2018) nos ajudam a compreender a força da articulação 
também proposta por essa tese em torno da discussão de sensibilidades e políticas a partir de 
Rancière, Laclau e Mouffe. Acreditamos que há especificidades nas partilhas criadas no 
entorno das manifestações de 2013. Concordamos com eles quando afirmam que “Esses 
protestos lançam luz sobre os desencaixes atuais por meio dos quais novos sujeitos ocupam a 
cena pública e criam agenciamentos expressivos e comunicativos que deslocam as 
possibilidades de ser e existir” (MENDONÇA; MARQUES, 2018, p. 53). Entretanto, para 
nós, o acontecimento Jornadas de Junho faz também com que minorias políticas adquiram 
presença no entorno tecnocomunicativo, configurando-se enquanto corpos acontecimentais, 
distinta da visibilidade que grupos identitários específicos (movimento negro, grupo gay, 
movimento feminista etc) possuíam em contextos anteriores. 

Essas minorias se articulam a fluxos audiovisuais que invadem as cenas culturais, 
midiáticas, e disputam sentidos partilhados hegemonicamente, a partir de distintas paisagens 
afetivas que caracterizam nosso entorno. Para nós, esses corpos passam a ter outra presença 
no entorno tecnocomunicativo, com novas sensibilidades, afetos, formas de dizer e serem 
vistos, reforçando a nossa aposta em considerá-los enquanto corpos acontecimentais. São 
exemplos disso os corpos dos youtubers e dos artistas que, ao justaporem as disputas das 
várias minorias políticas, em conjunto, apontam para um tipo de presença que não era 
configurada desssa maneira em outros momentos. Isso se evidencia quando vemos artistas 
como Pabllo Vittar - não analisados minuciosamente por nós - que ultrapassam um consumo 
de nicho, indo para o mainstream. Por fim, considerar o acontecimento na relação com os 
fluxos audiovisuais nos levou a perceber, como mostraremos no terceiro capítulo, que ele 
enseja disputas que se estabelecem na legilibidade desse acontecimento, a partir de afetos que 
o disputam e se contrapõem. 

2.3. Articulações entre sensibilidades e tecnicidades a partir dos mapas das mediações e 
das mutações culturais 

Considerar as tecnicidades da forma que propomos nessa tese faz com que as 
aproximemos das sensibilidades - compreendidas como modos específicos de sentir e 
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partilhar - e dos afetos - formas de engajamento que deixam ver atravessamento de 
dimensões distintas, como emoções, humores e mapas de importância, articuladas a relações 
de poder -, a partir das formulações de Grossberg (2013; 2010; 1997a; 1997b). Não que esses 
conceitos sejam sinônimos, mas os consideramos em relação. As tecnicidades explicitam um 
sensorium específico em um dado contexto. As novas configurações sensíveis, no entorno 
tecnocomunicativo, passam pela relação da juventude com as novas tecnologias, conforme 
argumenta Martín-Barbero (2009a), mas não se restringem a ela, podendo ser problematizadas, 
por exemplo, com os movimentos políticos de minorias cujas articulações com fluxos 
audiovisuais são analisadas nesse trabalho. 

Entendemos as sensibilidades de uma maneira que as considera em articulação a 
processos de reconhecimento e diferença, que se espraiam em entornos tecnocomunicativos e 
ultrapassam questões exclusivamente textuais. Essa forma de tomar as sensibilidades 
aproxima-se da compreensão estabelecida por Rancière (1995; 1996) em direção às partilhas 
do sensível. Recuperamos, nesse sentido, a relação proposta por Cardoso Filho (2016) entre 
os conceitos de afeto em Grossberg, estrutura de sentimento em Williams e sensibilidade em 
Rancière. Esse último parte de questões de linguagem para essa questão, vinculando-as à 
política. Ele afirma 

A palavra por meio da qual existe política é a que mede o afastamento mesmo da 
palavra e de sua contagem. E a aisthesis que se manifesta nessa palavra é a própria 
querela em torno da constituição da aisthesis, sobre a (partilha) do sensível pela qual 
corpos se encontram em comunidade. Vamos entender aqui (partilha) no duplo 
sentido da palavra: comunidade e separação. É a relação de ambas que define uma 
(partilha) do sensível 101 (RANCIÈRE, 1996, p. 39). 

E ainda: 


Uma partilha do sensível é, portanto, o modo como se determina no sensível a 
relação entre um conjunto comum partilhado e a divisão de partes exclusivas. Antes 
de ser um sistema de formas constitucionais ou de relações de poder, uma ordem 
política é uma certa divisão das ocupações, a qual se inscreve, por sua vez em uma 
configuração do sensível: em uma relação entre os modos do fazer, os modos do ser 
e os do dizer; entre a distribuição dos corpos de acordo com suas atribuições e 
finalidades e a circulação do sentido; entre a ordem do visível e do dizível 
(RANCIÈRE, 1995, p. 7-8). 


101 Fazemos nesse excerto uma pequena alteração em relação à tradução adotada pela edição brasileira. Em vez 
de divisão, como está na tradução, optamos por partilha - colocada entre parênteses - que é como a discussão 
vem sendo adotada em textos posteriores e que está, a nosso ver, mais coerente com a versão original em francês: 
“La parole par laquelle il y a de la politique est celle qui mesure 1’écart même de la parole et de son compte. Et 
Yaisthesis qui se manifeste dans cette parole, c’est la querelle même sur la constitution de Vaisthesis, sur le 
partage du sensible par lequel des corps se trouvent en communauté. On entendra ici partage au double sens du 
mot: communauté et séparation. C’est le rapport de 1’une et de 1’autre qui définit un partage du sensible” 
(RANCIÈRE, 1995, p. 48-49). 
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A partir dos dois excertos acima, apresentamos de que maneira Rancière (1995, 1996) 
compreende a questão da partilha do sensível. Segundo ele, trata-se do “modo como se 
determina no sensível a relação entre um comum partilhado e a divisão de partes exclusivas” 
(RANCIÈRE, 1995, p. 7). Para nós, é fundamental a dupla inscrição que ele aponta de que 
partilha refere-se à comunidade, mas também à separação (RANCIÈRE, 1996), porque os 
fluxos audiovisuais analisados nesse trabalho estabelecem-se na relação com um comum que 
é partilhado entre as lógicas de produção e as competências de recepção, entre corpos que se 
aproximam politicamente, mas que disputam com outros; na explicitação dialógica dessa 
separação. Podemos citar os exemplos da Mídia Ninja que possui uma proximidade com o 
Jornalistas Livres, partilhando com esse certas configurações sensíveis, mas que se afasta da 
perspectiva apresentada pelo Movimento Brasil Livre em suas publicações. É importante 
salientar, entretanto, que, diferentemente de Rancière, não consideramos que há uma relação 
hierárquica, em que a partilha do sensível é mais importante que as relações de poder. Para 
nós, ambas essas instâncias se articulam e se determinam, sendo as duas importantes para que 
compreendamos a política. 

Discutindo a partilha do sensível a partir de Rancière, Marques (2012) aponta para o 
fato de que o comum proposto pelo filósofo já pressupor a diferença que nos interessa 

demarcar aqui. O comum é algo instável, um devir, que só se mostra “quando uma certa 

noção consensual da realidade é desafiada e começa a apresentar fissuras capazes de deixar 
passar outras formas de vida” (MARQUES, 2012, p. 7). Além disso, a produção constante 
desse comum faz com que sejam vistas fissuras, “os desencaixes e fraturas entre os sujeitos e 
seus mundos” (MARQUES, 2012, p. 7). Diz ela: 

O “comum” é, ao mesmo tempo, o que une e o que separa, o consenso e o dissenso, 
a rendição e a resistência. Ele pode ser descrito como a “dimensão intervalar na qual 
nos remetemos uns aos outros e a nós mesmos”, configurando-se por meio da 
"instituição de intervalos que ligam sujeitos e realidades sem englobá-los nem 
integrá-los” (Tassin, 1992, p.33). A formação de cenas de dissenso requer, portanto, 
uma ação comum através da linguagem, de modo a promover não formas de “ser em 
comum” (que apagam ou incorporam diferenças), mas formas de “aparecer em 
comum”. Para que o outro seja percebido e registrado em um domínio partilhado, 
ele precisa alcançar uma forma de registro no domínio público de visibilidade 
(MARQUES, 2012, p. 8). 

Destacamos do trecho acima que mais do que um “ser em comum”, importa um 
“aparecer um comum”, uma forma de dizer partilhada. Essas formas de visibilidade, 
dizibilidade e presença em comum, que disputam, tensionam, enfrentam consensos, 
caracterizam parte dos corpos que se relacionam aos fluxos audiovisuais analisados. Rancière 
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(1995) diz ainda que uma ordem política se inscreve em uma configuração do sensível que, 
para ele, é sinônima de modos do fazer, do ser e do dizer (RANCIÈRE, 1995). Discutindo 
essa relação, Cardoso Filho (2016) afirma “[...] que práticas expressivas, produtos e 
performances fazem política, uma vez que podem (re) posicionar os sujeitos em processos 
distintos de partilha, criando competências diferentes nas cenas públicas do cotidiano” 
(CARDOSO FILHO, 2016, p. 50). Do ponto de vista teórico, essa constatação nos indica a 
possibilidade de articular os argumentos de Rancière aos de Martín-Barbero. A forma como o 
primeiro trata as sensibilidades nos permite aproximá-lo às formulações do segundo em 
relação às tecnicidades, já que essas se relacionam a formas de dizer, ver e sentir; imbrincadas 
em entornos políticos, sociais e culturais. Mais que isso, produtos perpassados pelas 
mediações têm a potência de política ao (re) configurar partilhas que se dão na vida cotidiana. 

Para Martín-Barbero (2008), as tecnicidades dão conta de operadores perceptivos e 
destrezas discursivas, de modos de ver e fazer. Notamos que há, apesar das diferenças em 
relação às considerações que ambos fazem em torno das relações de poder - que, no nível do 
Estado, na relação com as institucionalidades, para Rancière, vai ser da alçada da polícia e 
não da política -, aproximações possíveis que nos permitem articular as sensibilidades em 
Rancière às tecnicidades propostas por Martín-Barbero como uma mediação/mutação 
fundamental na problematização do entorno tecnocomunicativo. As tecnicidades dão conta 
das percepções, de configurações específicas de sentir e partilhar. 

Em um capítulo do reader The Celebrity Culture ~ intitulado Is there fan in the 
house? The affective sensibility offandom , Grossberg discute a relação entre fãs, consumo, 
textos e audiências, destacando que essas são articulações complexas e cambiantes e 
profundamente vinculadas aos entomos. A partir da discussão sobre cultura popular e cultura 
de fãs, Grossberg afirma que a sensibilidade deve ser compreendida como uma forma de 
engajamento (GROSSBERG, 2006, p. 584). Para ele, sensibilidade é ainda um modo de 
operação “que identifica tipos específicos de efeitos que os elementos dentro de um contexto 
podem produzir; define as relações possíveis entre textos e audiências localizadas dentro de 
seus espaços” (GROSSBERG, 2006, p. 584) 104 . Portanto, a sensibilidade está relacionada a 
um contexto cultural específico ( apparatus ) e “distintos aparatos produzem e colocam, em 

102 The Celebrity Culture Reader (MARSHALL, P. David, 2006). 

103 Uma tradução possível para o capítulo é “Há f! na casa? A sensibilidade afetiva do fandom'. Fandom é uma 
expressão que une as palavras fan e kingdom (reino). Seria algo como reino dos fãs, caracterizando uma 
comunidade que se cria em torno de um produto cultural e/ou midiático específico, onde esses fãs partilham 
informações, detalhes de episódios etc. 

104 No original: “A sensibility is a particular form of engagement or mode of operation. lt identifies the specific 
sorts of effects that the elements within a context can produce; it defines the possible relationships between texts 
and audiences located within its spaces” (GROSSBERG, 2006, p. 584). 
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primeiro plano, sensibilidades diferentes” (GROSSBERG, 2006, p. 584) 105 . Ou seja, por essa 
compreensão, devemos considerar as sensibilidades em articulação a totalidades complexas, 
às múltiplas determinações que perpassam distintos contextos. 

A forma como Grossberg compreende as sensibilidades traz pistas interessantes para 
a discussão que levantamos a partir de Rancière e Martín-Barbero. A partir dos movimentos 
sugeridos por eles, entendemos que as sensibilidades devem ser consideradas na relação com 
contextos culturais específicos, que elas são modos de engajamento e de partilha, que se 
articulam com transformações que perpassam formatos industriais, como os produtos 
audiovisuais que analisamos, as tecnicidades que os medeiam e os colocam em relação com 
lógicas de produção, competências de recepção, matrizes culturais, migrações corporais, 
fluxos de informação e imagens. As sensibilidades precisam, portanto, ser consideradas na 
relação com o entorno tecnocomunicativo. 

Sensibilidade, entretanto, não é compreendida por nós de forma tão aberta como 
sugere Grossberg - repetindo, um modo de engajamento “que identifica tipos específicos de 
efeitos que os elementos dentro de um contexto podem produzir” (GROSSBERG, 2006, p. 
584) sendo, portanto, problematizada aqui na relação com as partilhas, com experiências 
sensíveis através de materialidades, como os fluxos audiovisuais que analisamos. Fazemos 
ainda outra ressalva: essas experiências, para nós, devem ser articuladas a processos históricos, 
culturais e políticos, devendo ser pensadas a partir dos formatos industriais, tal como 
configurado no mapa das mediações, de Jesús Martín-Barbero, que abordaremos já em 
seguida. Deste modo, relacionamos as sensibilidades às tecnicidades, que nos fazem observar 
de que maneira os produtos audiovisuais são convocados nas formas contemporâneas de se 
expressar politicamente, sentir e estar junto. E, apesar de compreendermos que há relação 
entre afetos e sensibilidades, diferenciamos esses dois conceitos. Consideramos os primeiros 
modos de engajamento que deixam ver disputas que se inserem em determinados entornos, e 
os segundos, formas de partilha, de construção de um comum e de diferenças. 

É importante para a discussão que fazemos sobre a relação entre tecnicidades e 
sensibilidades explicitarmos o rastreamento que fizemos de como Martín-Barbero formula, 
em suas obras e entrevistas, a relação entre comunicação, cultura, política, sociedade e 
tecnologia. Em Ofício de cartógrafo (2004), Martín-Barbero minimiza a interpretação que 
relaciona tecnologia a novas máquinas e aparelhos, dizendo que hoje devemos compreendê-la 
como “novos modos de percepção e de linguagem, [...] novas sensibilidades e escritas” 

105 No original: “Different apparatuses produce and foreground different sensibilities” (GROSSBERG, 2001, p. 
584). 
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(MARTÍN-BARBERO, 2004, p. 35). Na entrevista à revista Matrizes da USP, Martín- 
Barbero (2009b) vai abordar a tecnologia da seguinte maneira: 

Quando dizemos «tecnologia», o que estamos nomeando não é somente uma coisa 
mas um «âmbito» extremamente potente, tanto de linguagens como de ações, tanto 
de dinâmicas sociais, políticas e culturais, quanto de interrogações sobre o que 
significa «o social» hoje (MARTÍN-BARBERO, 2009b, p. 148). 

Para ele, a modernidade produz uma experiência de “des-ancoragem” que é 
radicalizada pela tecnologia, que “des-localiza os saberes, modificando tanto o estatuto 
cognitivo como o industrial das condições do saber e das figuras da razão” (MARTÍN- 
BARBERO, 2004, p. 35). Ele retoma essa ideia em A Comunicação na Educação (2014) e diz 
que as tecnologias devem ser consideradas, pelo sistema educacional, tanto “como 
dispositivos de produtividade como de transformação dos modos de perceber, de saber e de 
sentir” (MARTÍN-BARBERO, 2014, p. 56). Salientamos o quanto é caro para o autor nas três 
passagens relacionar a questão da tecnologia às sensibilidades, a modos de percepção, à 
linguagem, a intersecções com o social, que o distanciam de qualquer perspectiva tecnicista 
sobre a questão tecnológica e seus efeitos sociais. 

De acordo com Martín-Barbero, a comunicação se apresenta na relação com a 
tecnologia e a informação configurada por três dimensões: o espaço do mundo, o território da 
cidade, e o tempo dos jovens. Com o primeiro, ele quer demarcar as alterações oriundas do 
processo de globalização. “[...] a globalização não se deixa pensar como mera extensão 
qualitativa ou quantitativa dos estados nacionais, fazendo-nos passar do internacional 
(política) e do transnacional (empresa) ao mundial (tecnoeconomia)” (MARTÍN-BARBERO, 
2004, p. 36). Nesse momento, marcado pelas redes online, são colocados em circulação fluxos 
de informação “que são movimentos de integração à globalidade tecnoeconômica” e “tecido 
dum novo tipo de espaço reticulado que transforma e ativa os sentidos do comunicar” 
(MARTÍN-BARBERO, 2004, p. 37). 

Com território da cidade, Martín-Barbero (2004) quer marcar a configuração de 
novos cenários de comunicação, “dos quais emerge um sensorium novo, cujos dispositivos- 
chave são a fragmentação - não só dos relatos, mas da experiência, da desagregação social - 
e o fluxo: o ininterrupto fluxo das imagens na multiplicidade de telas” (MARTÍN-BARBERO, 
2004, p. 37). Para ele, esse sensorium se torna visível, social e culturalmente, no entretempo 
dos jovens. Sendo essa, segundo ele, a terceira dimensão saída da relação entre globalização, 
cultura e tecnologia. As enormes dificuldades que Martín-Barbero (2004) identifica entre a 
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conversa dos jovens e as outras gerações “aponta para tudo o que na mudança geracional há 
de mutação cultural ” (MARTÍN-BARBERO, 2004, p. 37). 

Divergimos do autor por circunscrever as sensibilidades a uma discussão geracional, 
ao identificarmos, em suas obras, outras pistas para configurações das mutações culturais que 
ele aponta. No prefácio à edição espanhola de Dos Meios às Mediações, ele havia afirmado 
que as rupturas que identificava nos jovens ultrapassavam “o âmbito da geração” (MARTIN- 
BARBERO, 2008[ 1998], p. 21). Ademais, que esse ultrapassar coloca em questão “empatias 
cognitivas e expressivas com a língua das tecnologias, de transformações no sensorium de 
“nossa” época e de mutações político-culturais que anunciam o novo século” (MARTÍN- 
BARBERO, 2008[1998], p. 21) que, de acordo com ele, são condensadas pelos jovens, mas 
que não se restringe a eles. 

Outros indícios em torno dessa não circunscrição geracional é a afirmação do autor 
de que as novas tecnologias de comunicação - satélites, bancos de dados, redes 
computadorizadas de informação - colocam-lhe duas questões: a crise em tomo da identidade, 
“que na maioria de nossos países é a cultura nacionaF (MARTÍN-BARBERO, 2004, p. 181); 
e tornar visível “o resto não-digerível, não-simulável, que desde a alteridade cultural resiste à 
homogeneização generalizada. E o que esse resto nomeia não é nada misterioso ou estranho, é 
a presença atuante na América Latina de culturas populares ” (MARTÍN-BARBERO, 2004, p. 
183). 

Culturas populares que se expressam no choque cultural das mestiçagens, 
exemplificadas em coisas como o realismo mágico que caracteriza parte da literatura latino- 
americana (MARTÍN-BARBERO, 2004, p. 183). “[...] as indústrias culturais estão 
reorganizando as identidades coletivas, as formas de diferenciação simbólica, ao produzir 
hibridações novas que deixam caducas as demarcações entre o culto e o popular, o tradicional 
e o moderno, o próprio e o alheio” (MARTÍN-BARBERO, 2004, p. 151). 

Martín-Barbero afirma ainda em Ofício de Cartógrafo (2004) que as alterações nos 
fazem confrontar com “uma acelerada desterritorialização das demarcações culturais e com 
desconcertantes hibridizações nas identidades” (MARTÍN-BARBERO, 2004, p 209). Ele diz 
que “as massas na América latina estão se incorporando à modernidade não pela mão do livro, 
não seguindo o projeto ilustrado, mas desde os formatos e os gêneros das indústrias culturais 
do audiovisual” (MARTÍN-BARBERO, 2004, p. 210), acarretando em mudanças nas 
sensibilidades. Em A comunicação na educação, Martín-Barbero (2014) formula assim as 
identidades na contemporaneidade: 
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Identidades de temporalidades menos longas, mais precárias, dotadas de uma 
plasticidade que lhes permite amalgamar ingredientes que provêm de mundos 
culturais muito diversos e, portanto, atravessadas por fortes descontinuidades, em 
que convivem gestos atávicos, resíduos modernistas, ecletismos pós-modernos. 
Assim, os meios põem em jogo um contraditório movimento de globalização e de 
fragmentação da cultura, que é ao mesmo tempo de deslocamento e revitalização do 
local (MARTÍN-BARBERO, 2014, p. 72). 

Os mapas das mediações e das mutações, formulados por Martín-Barbero 
(2008[1987]; 2009a; 2009b), são importantes por nos permitir analisar as articulações entre 
experiências e formatos industriais, fluxos audiovisuais e identidades, sensibilidades e 
tecnicidades e os processos históricos, políticas e culturais que configuram o entorno 
tecnocomunicativo brasileiro. Antes de adentrarmos nos mapas, é importante compreender os 
movimentos propostos por Martín-Barbero naquela que talvez seja a sua obra mais conhecida 
no Brasil, Dos Meios às Mediações (2008[1987]). Nela, o pesquisador defende, como sugere 
o título do seu livro que, nas sociedades latino-americanas, marcadas pelas mestiçagens 106 , 
mais do que considerar a relevância dos meios, é importante tomar em causa a problemática 
das mediações, porque, para nós, mais do que uma questão técnica, as apropriações que 
fazemos dos meios de comunicação têm a ver com culturas e reconhecimento (MARTÍN- 
BARBERO, 2008[1987], p. 28). Além disso, para Martín-Barbero, deslocar dos meios para as 
mediações é sinônimo de transferir a atenção das discussões em tomo da comunicação e da 
cultura “para as articulações entre práticas de comunicação e movimentos sociais, para as 
diferentes temporalidades e para a pluralidade das matrizes culturais” (MARTÍN-BARBERO, 
2008[1987], p. 261). 

Esse olhar de Martín-Barbero faz com que a comunicação seja compreendida como 
instância fundamental das nossas sociabilidades. Ele afirma o lugar central que a televisão 
possui na América latina e, mais que isso, se interessa em compreender o porquê de elementos 
culturais de outras épocas ainda serem partilhados atualmente. Em seus termos: “[...] o que 
buscamos é algo radicalmente diferente: não o que sobrevive de outro tempo, mas o que no 
hoje faz com que certas matrizes culturais continuem tendo vigência, o que faz com que uma 
narrativa anacrônica se conecte com a vida das pessoas” (MARTÍN-BARBERO, 2008[1987], 
p. 30). Em entrevista à revista Pesquisa Fapesp, Martín-Barbero afirma que “[...] os meios não 


106 Não ignoramos as disputas em tomo do termo mestiçagem e de posições teóricas que a defendem a partir de 
interpretações como as de Gilberto Freyre para naturalizar processos culturais de dominação do colonizador nas 
sociedades latino-americanas. Entretanto, entendemos que, ao convocar o termo mestiçagem Martín-Barbero 
está trabalhando a partir de duas lógicas: a primeira, de compreender que os povos que resistem, 
hegemonicamente, articulam seus modos de vida aos dos dominadores, não sendo essa uma relação isenta de 
disputas; e, segundo, o acento que ele confere às transformações que ocorrem nos meios de comunicação, dando 
em formas mestiças. 
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podiam ser pensados só em sua economia e ideologia, mas tinham que ser relacionados com a 
cultura cotidiana da maioria das pessoas - portanto, havia grandes mediações que vinham de 
formatos históricos, de matrizes culturais” (MARTÍN-BARBERO, 2009a, p. 4). 

A partir dessas inflexões teóricas, as diversas temporalidades - o que ele chama de 
narrativas anacrônicas 107 - e o gênero televisivo cumprirão papeis centrais na discussão 
elaborada pelo pesquisador espanhol. Martín-Barbero (2008[1987]) “[...] localiza o gênero 
como uma estratégia que põe em relação o meio, os produtos, suas audiências, suas lógicas de 
produção e seus contextos”. (GUTMANN, 2013, p. 225). Para ele, o gênero televisivo 108 deve 
ser compreendido como uma estratégia de comunicabilidade, ou seja, colocando em relação 
texto, leitor, cultura e formatos industriais (GUTMANN, 2013, p. 226). Consideramos esses 
últimos, junto com os pesquisadores do Centro de Pesquisa em Estudos Culturais e 
Transformações na Comunicação (TRACC) 109 , como os programas propriamente ditos. Em 
consonância a essas afirmações, as mediações culturais devem ser compreendidas como locais 
“de interação cultural, tecnológica e cotidiana que ocorre através de um determinado produto 
da cultura contemporânea (um programa televisivo, um jornal impresso, um filme, um livro 
[...])” (GUTMANN, 2013, p. 226), incluídos os produtos através dos quais analisamos os 
fluxos audiovisuais. 

A partir dessas discussões, Martín-Barbero (2008[1987]) propõe inicialmente um 
mapa noturno formado por três mediações: a cotidianidade familiar, a temporalidade social e 
a competência cultural. Com a primeira dessas mediações, o autor quer ressaltar que o 
ambiente doméstico é um local de reconhecimento, “um lugar social de uma interpelação 
fundamental para os setores populares” (MARTÍN-BARBERO, 2008[1987], p. 295), 
perpassado por “conflitos e fortes tensões” (MARTÍN-BARBERO, 2008[1987], p. 295). A 
relação da cotidianidade familiar com a televisão inscreve as marcas “no próprio discursivo 
televisivo” (MARTÍN-BARBERO, 2008[1987], p. 295). Essa mediação estrutura-se a partir 
de dois dispositivos: a simulação do contato e a retórica do direto. O primeiro dá conta da 


107 Compreendemos que Martín-Barbero, ao se referir a uma narrativa anacrônica, está tomando-a como uma 
narrativa que, mesmo vindo de outros tempos históricos, ainda possui uma importância no contexto atual. 
Portanto, não é o senso comum que toma a anacronia como algo superado, mas sim, como algo oriundo de um 
outro cronos , de outra temporalidade, mas que persiste coexistindo. 

108 Apesar de destacarmos a importância da questão do gênero televisivo para a construção argumentativa de 
Martín-Barbero, cabe ressaltar que não faremos nessa tese discussões sobre gênero midiático e/ou televisivo. 

109 Diversos trabalhos realizados no TRACC abordam a questão do gênero televisivo como instância 
fundamental na articulação entre as mediações culturais formuladas por Martín-Barbero, tais quais ARAÚJO, E., 
2018; ARAÚJO, C, 2014; GOMES et al, 2017; GOMES; VILAS BÔAS, 2015; GOMES, 2011; GUTMANN; 
SILVA, 2017; GUTMANN, 2014, 2013; JESUS, 2018; PEREIRA, 2018; SILVA; GUTMANN, 2018; VILAS 
BOAS, 2017, evidenciando a contribuição desse centro de pesquisa na discussão desse conceito teórico- 
metodológico. 
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interpelação de um grupo social, fazendo-o de interlocutor (GUTMANN, 2013) e o segundo, 
sendo utilizado “[...] para estruturar o espaço televisivo sobre o eixo da proximidade [...]” 
(GUTMANN, 2013, p. 227). 

A temporalidade social refere-se à organização temporal da TV, que reproduz um 
tempo cotidiano, “um tempo repetitivo que começa e acaba para recomeçar, um tempo feito 
não de unidades contáveis, e sim de fragmentos” (MARTÍN-BARBERO, 2008[1987], p. 297). 
O tempo com que a televisão “organiza sua programação contém a forma da rentabilidade e 
do palimpsesto, um emaranhado de gêneros. Cada programa, ou melhor, cada texto televisivo 
remete seu sentido ao cruzamento de gêneros e tempos” (MARTÍN-BARBERO, 2008[1987], 
p. 298). Portanto, a organização da televisão rearticula, através de seus produtos, a divisão 
temporal do capitalismo. Martín-Barbero (2008[ 1987]) exemplifica essa mediação afirmando 
que o tempo do seriado “fala a língua do sistema produtivo” (MARTÍN-BARBERO, 
2008[1987], p. 298). 

Por fim, essas duas primeiras mediações se articulam à competência cultural. A partir 
das contribuições de Fabri, Martín-Barbero (2008[1987]) vai destacar que o gênero é o 
elemento que demarca “a especificidade cultural do massivo” (MARTÍN-BARBERO, 
2008[1987], p. 300). A competência cultural é ativada, no âmbito televisivo, “[...] pelo 
reconhecimento de gênero, visto como uma negociação que põe em relação os sistemas de 
produção e de consumo” (GUTMANN, 2013, p. 228). É, portanto, através do gênero que o 
público convoca sua competência cultural e completa o processo comunicativo, através das 
produções de sentido, estabelecidas nas relações de outros textos partilhados socialmente 
(GUTMANN, 2013, p. 229). Trata-se, por isso, de uma relação que é estabelecida no entre- 
lugar, entre os textos e os contextos. 

Anos mais tarde, no prefácio à 5 a edição espanhola de Dos Meios às Mediações, 
Martín-Barbero apresenta uma revisão dessa discussão reconfigurada no mapa das mediações 
culturais. A formulação do mapa responde a uma provocação feita a ele desde que seu livro 
foi publicado para que dê mais ênfase aos meios que às mediações, em uma articulação que 
seria mais contemporânea. Martín-Barbero (2008[1998]) diz identificar, ao menos, dois 
projetos que defendem isso: um que 

[...] partindo da envergadura económico-cultural que adquiriram as tecnologias 
audiovisuais e informáticas nos acelerados processos de globalização, busca levar 
em conta os meios na hora de constituir políticas culturais que façam frente aos 
efeitos dessocializadores do neoliberalismo e insiram explicitamente as indústrias 
culturais na construção econômica e política da região (MARTÍN-BARBERO, 
2008[1998], p. 11). 
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O outro projeto combina, ainda de acordo com Martín-Barbero (2008[1998]), o 
“otimismo tecnológico” ao “mais radical pessimismo político”, buscando legitimar, através do 
poder dos meios, a oni-presença mediadora do mercado ” (MARTÍN-BARBERO, 2008[1998], 
p. 11). Para o autor, este último acarreta na crescente onda de fatalismo tecnológico, o que 
reforça sua compreensão da necessidade de manter “a estratégica tensão, epistemológica e 
política, entre as mediações históricas que dotam os meios de sentido e alcance social e o 
papel de mediadores que eles possam estar desempenhando hoje” (MARTÍN-BARBERO, 
2008[ 1998], p. 12). Essas ressalvas feitas por Martín-Barbero são fundamentais para a 
discussão que desenvolvemos nessa tese. O que estamos propondo, a partir dele, é tomar a 
relação entre tecnologia e cultura a partir dos fluxos audiovisuais, rejeitando o fatalismo que 
não problematiza o lugar das novas formas de produção capitalistas, que não toma as 
tecnologias na relação com as cotidianidades. Em entrevista à revista Pesquisa Fapesp, ele 
questiona: 


Como assumir então a complexidade social e perceptiva que hoje reveste as 
tecnologias comunicacionais, seus modos transversais de presença na cotidianidade, 
desde o trabalho até o jogo, suas intrincadas formas de mediação tanto do 
conhecimento como da política, sem ceder ao realismo do inevitável produzido pela 
fascinação tecnológica, e sem deixar-se apanhar na cumplicidade discursiva da 
modernização neoliberal - racionalizadora do mercado como único princípio 
organizador da sociedade em seu conjunto - com o saber tecnológico, segundo o 
qual, esgotado o motor da luta de classes, a história teria encontrado seu substituto 
nos avatares da informação e comunicação?” Esta é a mudança, para mim. E isto é o 
que nos situaria no presente (MARTÍN-BARBERO, 2009a, p. 9). 


Martín-Barbero afirma pretender questionar, a partir da consolidação do mapa 
noturno no mapa das mediações culturais, “a hegemonia comunicacional do mercado na 
sociedade: a comunicação convertida no mais eficaz motor de desengate e de inserção das 
culturas - étnicas, nacionais, ou locais - no espaço/tempo do mercado e nas tecnologias 
globais” (MARTÍN-BARBERO, 2008[ 1998], p. 13). Voltar a atenção para a cultura não 
significa, portanto, diminuir a importância de compreender as relações complexas entre 
comunicação, cultura e base econômica, mas sim buscar formas de disputar os sentidos que 
transformam os meios de comunicação em ferramentas a serviço do mercado. Não mais num 
sentido de reflexo e de dominação unilateral, mas em processos hegemônicos dinâmicos. É 
compreender que há processos de determinação, nos termos propostos por Raymond Williams. 
Ou seja, é preciso entender que há “pressões muito poderosas que se expressam em formações 
políticas, econômicas e culturais e são internalizadas e se tornam vontades individuais” 
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(WILLIAMS, 1971, p. 91). Williams (1971) define determinação como “um processo 
complexo e inter-relacionado de limites e pressões” (WILLIAMS, 1971, p. 91), que “está na 
própria totalidade do processo social” (WILLIAMS, 1971, p. 91), ultrapassando a visão 
determinista de parte do marxismo. Para nós, portanto, não dá para analisar a questão das 
tecnologias e culturas, na relação com fluxos audiovisuais, afetos, sensibilidades e políticas, 
sem levar em consideração as determinações que são notadas nas disputas entre os usuários, 
parte dos produtores e grandes conglomerados econômicos, como o YouTube/Google. 

A fim de dar conta das complexidades existentes na relação entre comunicação, 
cultura e política, Martín-Barbero (2008[1998]) propõe o Mapa das Mediações Culturais, 
atualizado da seguinte maneira por Gomes (2011) uo : 



Figura 2: Mapa das Mediações Culturais atualizado por Gomes (2011) 


Martín-Barbero (2008[ 1998]) propõe nesse mapa quatro novas mediações derivadas 
das três primeiras - institucionalidade, sociabilidade, ritualidade e tecnicidade - e dois eixos - 
o diacrônico ou histórico de longa duração e o sincrônico. O primeiro dos eixos estabelece-se 
entre as Matrizes Culturais (MC) e os Formatos Industriais (FI); o segundo entre as Lógicas 
de Produção (LP) e as Competências de Recepção (CR). As mediações articulam cada um dos 
pontos desse mapa. “[...] as relações entre MC e LP encontram-se mediadas por diferentes 
regimes de institucionalidade, enquanto as relações entre MC e CR estão mediadas por 


110 Na versão desse mapa, o gênero está no centro dele ao lado de comunicação, sociedade, cultura e política 
porque Gomes (2011) ressalta a importância do gênero na articulação entre as mediações propostas por Martín- 
Barbero. “Gênero permite a Martín-Barbero, portanto, reconhecer, a partir do melodrama, o modo como o 
massivo opera de dentro do popular ou o modo como a cultura midiática ao mesmo tempo em que se impõe ao 
povo, através das corporações midiáticas com suas lógicas de produção, também deriva de experiências, gostos e 
costumes populares que configuram as lógicas de consumo e usos. De fato, em Ofício de Cartógrafo, ele dirá que 
“o gênero constitui uma categoria básica para investigar o popular e o que de popular fica ainda no massivo” 
(Martín-Barbero, 2004, p. 161). “[...] se o gênero é uma estratégia de comunicabilidade que articula lógicas de 
produção com competências de recepção e matrizes culturais com formatos industriais, ele não pode estar em 
outro lugar” (GOMES, 2011, p. 124-125). 
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diversas formas de socialidade. Entre as LP e os FI medeiam as tecnicidades e entre os FI e as 
CR, as ritualidades” (MARTÍN-BARBERO, 2008[1998], p. 16). 

Sobre o eixo diacrônico, Martín-Barbero (2008[1998]) diz que é um espaço de 

(...) complexos entremeados de resíduos (Williams) e inovações, de anacronismos e 
modernidades, de assimetrias comunicativas que envolvem, da parte dos produtores, 
sofisticadas “estratégias de antecipação” e, da parte dos espectadores, a ativação de 
novas e velhas competências de leitura (MARTÍN-BARBERO, 2008[1998], p. 17). 

O eixo diacrônico é estabelecido na relação entre os elementos residuais e as 
inovações, na tensão que se estabelece entre os formatos industriais - os programas -, e 
aqueles elementos que servem como referência histórica, atuantes na definição do que é a 
cultura hoje: as matrizes culturais. Martín-Barbero (2008[1998]) destaca nesse processo a 
mobilidade que “provém tanto das mudanças do capital e das transformações tecnológicas 
como do movimento permanente das intertextualidades e intermedialidades que alimentam os 
diferentes gêneros e os diferentes meios” (MARTÍN-BARBERO, 2008[1998], p. 17). Martín- 
Barbero explicita, no trecho acima, a influência de Williams em seu raciocínio, em torno das 
múltiplas temporalidades que devem ser consideradas na análise cultural. Ele afirma que são 
complexos entremeados de resíduos em uma clara alusão aos elementos residuais - aqueles 
que foram dominantes no tempo passado, mas continuam atuando, em uma relação que, 
conforme Gomes, constrói uma articulação passado/presente. 

Com esse eixo, Martín-Barbero (2008[1998]) aponta para as mudanças que ocorrem 
a partir das matrizes para os produtos. Do melodrama para o folhetim e também para as 
novelas em capítulos. Poderíamos pensar ainda dos jornais para os telejornais. Gomes et al 
(2016) defendem que sejam consideradas ainda matrizes midiáticas para estes produtos 
contemporâneos. Ou seja, não apenas matrizes extra-midiáticas, como o melodrama, se 
articulam e ajudam a compreender os sentidos dessas produções, mas também produtos, 
valores, formas de fazer e ver, que configuram há décadas nossas produções e consumos 
midiáticos. Portanto, os fluxos audiovisuais que analisamos devem ser problematizados a 
partir de matrizes e referências culturais construídas historicamente dentro do espaço 
midiático 111 , a partir de elementos culturais que são partilhados coletivamente. Além disso, 
devemos notar que esses fluxos se articulam a matrizes de elementos culturais que configuram 

111 As considerações que fazemos sobre espaço midiático são problematizadas, como dissemos na introdução e 
apresentaremos mais detalhadamente adiante, com a proposição de Martín-Barbero (2009) sobre um entorno 
tecnocomunicativo. Se não achamos que tudo é midiático na contemporaneidade, tampouco não deixamos de 
considerar as complexas e múltiplas articulações que ela estabelece com outros setores da vida, acentuando, a 
nosso ver, a importância que os meios de comunicação e suas mediações possuem na configuração das culturas 
que tomamos como referência para as análises. 
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a cultura política no Brasil. Um exemplo disso pode ser visto na análise que realizamos, no 
próximo capítulo, de youtubers negros, cujas atuações são configuradas em relação ao 
racismo institucional que caracteriza a articulação entre Estado, corpos e vida cotidiana no 
Brasil. 

O eixo sincrônico é estabelecido entre as LP e as CR. As primeiras se referem às 
práticas relacionadas à indústria e as segundas às formas com que a audiência assiste e se 
relaciona com estes produtos, interferindo no processo de produção. Com isso, Martín- 
Barbero (2008[1998]) quer enfatizar o dinamismo que há entre os processos de produção e 
recepção, além de enfatizar a relação multidirecional que existe entre eles. É uma disputa 
explícita com as tradições do modelo matemático da comunicação, da agulha hipodérmica e 
de alguns autores da Escola de Frankfurt que tomam a comunicação como exclusivamente 
definida pela instância produtiva, com a consequente manipulação ou recepção acrítica de 
quem consome os meios de massa. Martín-Barbero, ao fazer esse tensionamento, não diminui 
a importância das indústrias culturais, dos sistemas globais de relações de poder que 
caracterizam a produção cultural atual, mas demarca a relevância da recepção para que 
existam os processos comunicacional e cultural. 

Conforme dissemos anteriormente, há no mapa das mediações, além dos dois eixos, 
mediações que se estabelecem em torno das Matrizes, dos Formatos, das Lógicas de Produção 
e das Competências de Recepção. Entre as MC e as LP está a mediação da institucionalidade. 
Ela aponta, por um lado, para os processos de institucionalização dos elementos das matrizes 
culturais pelas lógicas de produção empresariais. “A institucionalidade tem sido, desde 
sempre, uma mediação densa de interesses e poderes contrapostos, que tem afetado, e 
continua afetando, principalmente a regulação dos discursos que, da parte do Estado, buscam 
dar estabilidade à ordem constituída [...]” (MARTÍN-BARBERO, 2008[1998], p. 17). Por 
outro, da parte dos cidadãos, é a forma em que eles tentam “re-constituir permanentemente o 
social” (MARTÍN-BARBERO, 2008[1998], p. 18), disputando e reiterando valores e práticas 
institucionais que circundam e configuram as lógicas de produção de empresas e grupos de 
comunicação, como os que consideramos para analisar os fluxos audiovisuais. 

Abordando especificamente as questões dessa tese, a institucionalidade é uma 
mediação que nos permite discutir não só a relação com o Estado e as disputas em torno de 
legislações, mas também sobre de que maneiras se dão as tensões entre as normas de conduta 
de empresas como o YouTube e as reinvidicações dos usuários. Trazendo um dos exemplos 
da análise, isso fica evidente quando há a publicação de um beijo entre uma cantora 
transexual e um cantor gay em um vídeo de divulgação de uma música, que é, posteriormente, 
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retirado do ar pelo YouTube por supostamente ferir as regras da plataforma. Após pressão 
feita pelos fãs, a pedido dos artistas, o vídeo é republicado pela plataforma, explicitando o 
processo de embates em tomo das lógicas de produção, que se relacionam com valores que 
são colocados por minorias que se sentiram atingidas pela decisão da empresa e se 
mobilizaram. 

A mediação da sociabilidade estabelece-se entre as MC e as CR, sendo gerada nas 
relações cotidianas, onde, segundo Martín-Barbero (2008[1998]), está ancorada a práxis 
comunicativa. Com isso, Martín-Barbero ressalta os usos coletivos de comunicação que se 
estabelecem no momento em que as matrizes se articulam às formas pelas quais a recepção 
lida com elas. Nesse processo, ele afirma que “as MC ativam e moldam os habitus que 
conformam as diversas Competências de Recepção” (MARTÍN-BARBERO, 2008[ 1998], p. 
17). “Abandonando a remissão circular entre indivíduo e sociedade, o que na socialidade se 
afirma é a multiplicidade de modos e sentidos nos quais a coletividade se faz e se recria, a 
polissemia da interação social” (MARTÍN-BARBERO, 2004, p. 231). Ou seja, como os 
produtos que configuram os fluxos audiovisuais que analisamos têm seus sentidos 
estabelecidos na partilha, em usos que são coletivos. 

As transformações vistas na relação entre cultura e tecnologia não se restringem aos 
espaços e às identidades. Também o tempo deve ser considerado de outra maneira. Martín- 
Barbero (2004) afirma que estamos em outro regime de tempo marcado pela “instantaneidade 
da informação” que possibilita “uma nova rentabilidade e uma transformação nas relações 
possíveis, multiplicando-as”, mas nos conduzindo a uma “atualidade histérica que desvaloriza 
qualquer outro tempo” (MARTÍN-BARBERO, 2004, p. 200). Em entrevista à revista 
Pesquisa Fapesp, ele afirma que há, no momento contemporâneo, a compressão do tempo e do 
espaço (MARTÍN-BARBERO, 2009a) e que estamos assistindo à emergência de um entorno 
tecnocomunicativo . “Assim como estou imerso na natureza e nas instituições, agora estou 
imerso nesse terceiro entorno. Eu não posso ligar o computador sem saber que sou visto” 
(MARTÍN-BARBERO, 2009a, p. 10). Nessa mesma entrevista, que é intitulada como “As 
formas mestiças da mídia”, Martín-Barbero apresenta o seguinte mapa, intitulado como mapa 
das mutações culturais: 


112 Martín-Barbero (2009a) distingue a noção do entorno tecnocomunicativo da ideia de panóptico. Ele diz não 
concordar com essa ideia de existir uma total visibilidade, uma absoluta vigilância, mas que se trata de um 
mundo “onde somos vistos e vemos”. “E vemos ativamente. Produzimos visibilidade. Construímos visibilidade 
para nós e outros” (MARTÍN-BARBERO, 2009a, p. 10). 
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Figura 3: Versão de Mota Junior (2016) do mapa para investigar as mutações culturais 


Martín-Barbero (2009a) propõe, com esse mapa, que as mediações sejam percebidas 
como transformações do tempo e do espaço, a partir de dois grandes eixos: migrações 
populacionais e fluxos de informação e imagens. “De um lado, grandes migrações de 
população como jamais visto - mal sabemos dos milhares de chineses que estão saindo da 
China para a Europa. De outro, os fluxos virtuais (de imagens e informação), e temos que 
pensá-los conjuntamente” (MARTÍN-BARBERO, 2009a, p. 9). Compreendemos que as 
migrações não são apenas demográficas, mas também estabelecidas através da internet, com 
pessoas criando avatares, assumindo outras identidades, relacionando migrações aos fluxos. 
Há uma variedade de corpos que migram e são considerados nessa tese a partir dos diversos 
fluxos audiovisuais analisados. 

Há uma inspiração deuleziana nesses argumentos de Martín-Barbero. Ao abordar a 
questão dos migrantes, Deleuze e Guattari (1997) defendem que esses se desterritorializam e 
se reterritorializam num movimento posterior, diferentemente dos nômades, cuja 
desterritorialização é a própria forma pela qual eles se relacionam com um dado território. Ou 
seja, a forma de existir do nômade, a maneira pela qual ele se diferencia do migrante é pela 
ausência do processo de reterritorialização. Acreditamos, portanto, que Martín-Barbero quer, 
ao convocar as migrações na relação com os fluxos, marcar esse processo de 
desterritorialização, mas, demarcando haver a reterritorialização posterior e a consequente 
hibridização de identidades, no encontro desses corpos que migram através de fluxos 
temporais, espaciais, audiovisuais e de informação. Canclini afirma, em Culturas Híbridas 
(2013[1997), que os processos de desterritorialização e reterritorialização são 

as buscas mais radicais sobre o que significa estar entrando e saindo da modernidade. 
[...] Com isso refiro-me a dois processos: a perda da relação “natural” da cultura 
com os territórios geográficos e sociais e, ao mesmo tempo, certas relocalizações 
territoriais relativas, parciais, das velhas e novas produções simbólicas (CANCLINI, 
2013[ 1997], p. 309). 
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A partir das migrações e dos fluxos, e os processos de desterritorialização e 
reterritorialização, Martín-Barbero propõe o mapa das mutações culturais retirando as 
mediações que ele considera serem mais tradicionais - institucionalidade e sociabilidade - 
e colocando como questão duas novas mutações - identidade e cognitividade postas ao lado 
das mediações ritualidade e tecnicidade. Martín-Barbero toma a mutação das identidades 
levando em consideração a questão da juventude. Para ele, é curiosa a quantidade de jovens 
que adotam novas identidades em redes sociais (MARTÍN-BARBERO, 2009a), levando-o a 
aproximar identidade de tecnicidade. Entretanto, acreditamos que uma forma produtiva para 
analisarmos os produtos que integram essa tese é destacar o caráter híbrido e mestiço das 
identidades, que ele aponta nesses mesmos textos. 

As identidades são tão fluidas quanto são presentes os fluxos de informação e de 
imagem e nossas relações com outras culturas. “A identidade do sujeito que habita nosso 
mundo ocidental [...] é a de um indivíduo que sofre de uma constante instabilidade identitária 
e uma fragmentação da subjetividade cada dia maior” (MARTÍN-BARBERO, 2014, p. 130). 
Ao colocá-la entre migrações e tempos, Martín-Barbero quer marcar as múltiplas 
temporalidades concernidas nesses processos identitários provocados por migrações 
populacionais e através das redes sociais online. Recuperamos Canclini quando ele afirma que 
as transformações das identidades também devem nos levar a considerar as hibridizações: 


Quando a circulação cada vez mais livre e frequente de pessoas, capitais e 
mensagens nos relaciona cotidianamente com muitas culturas, nossa identidade já 
não pode ser definida pela associação exclusiva a uma comunidade nacional. O 
objeto de estudo não deve ser, então, apenas a diferença, mas também a hibridização 
(CANCLINI, 1999, p. 131) 114 . 

Tomar as identidades desta maneira é localizá-las, como nos recomenda Grossberg 
(1997), “como uma força política no contexto mais amplo da nova economia espacial, de 
forma a questionar como a identidade tornou-se um lugar privilegiado de luta” 


113 Apesar dessa afirmação de Martín-Barbero, as duas mediações continuam sendo importantes articulações para 
as questões enfrentadas nesse trabalho. Como pensar a relação que se estabelece entre empresas como o 
YouTube e o Facebook com os produtos que analisamos, descartando as pressões e disputas colocadas pela 
mediação da institucionalidade? 

114 Ainda em Culturas Híbridas, Canclini apresenta conclusões acerca das relações entre as novas tecnologias e 
as hibridizações. Para ele, os “usos contraditórios” das novas tecnologias com a cultura anterior “as torna parte 
de um processo muito maior do que aquele que elas desencadearam ou manejam” (CANCLINI, 2013[1997], p. 
309). Com isso, há uma “reorganização dos vínculos entre grupos e sistemas simbólicos”, com “os 
descolecionamentos e as hibridações” não permitindo a vinculação rígida entre classes sociais e culturas a elas 
associadas. “Ainda que muitas obras permaneçam dentro dos circuitos minoritários ou populares para que foram 
feitas, a tendência predominante é que todos os setores misturem em seus gostos objetos de procedências antes 
separadas. Não quero dizer que essa circulação mais fluida e complexa tenha dissolvido as diferenças entre as 
classes. Apenas afirmo que a reorganização dos cenários culturais e os cruzamentos constantes das identidades 
exigem investigar de outro modo as ordens que sistematizam as relações materiais e simbólicas entre os grupos” 
(CANCLINI, 2013[1997], p. 309). 
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(GROSSBERG, 1997, p. 18) 115 . As identidades são mutações que apontam para relações 
híbridas e dinâmicas, devendo ser problematizadas, por um lado, para além das marcações e 
grandes relatos nacionais que as configuraram em tomo de Estados nacionais e; de outro, na 
superação das demarcações essencialistas que negam suas possibilidades transitórias, frente às 
multiplicidades de relações no entorno tecnocomunicativo, caracterizado pela justaposição de 
distintos espaços-tempos. 

As identidades são mutações centrais para a discussão que estamos propondo. 
Problema tizamo-nas na relação com as sociabilidades. As identidades são configuradas 
coletivamente, a partir de partilhas que são culturais, ou seja, são mutações que se inscrevem 
em associação à mediação das sociabilidades, compreendidas como esse lugar dos vínculos 
onde ocorrem as interações sociais. Nos fluxos audiovisuais que analisamos, há justaposições 
de diversas sociabilidades e identidades que ultrapassam a demarcação do Estado nacional 
que, conforme afirma Martín-Barbero, passa a ser tensionada com a globalização, a partir de 
hibridações mais constantes e no jogo que se estabelece entre o que é global e o que é local, 
através de processos de desterritorialização e reterritorizalização. Parte inclusive da reação 
conservadora que assistimos e que aparecem em certos fluxos audiovisuais analisados recorre 
à afirmação da identidade nacional - da pátria - como lugar de recuperação desse vínculo que 
também é afetivo e vem sendo transformado, de forma mais acelerada, nas últimas décadas. 

A mutação da cognitividade é colocada entre espaços e migrações e é aquela que 
Martín-Barbero menos aborda na sua entrevista à revista Pesquisa Fapesp. Existem, contudo, 
diversas pistas em seus trabalhos. No prefácio à edição espanhola de Dos Meios às Mediações 
(2008[1998]j, ele relaciona os jovens a “empatias cognitivas” que apontam para o sensorium 
de nossa época. Em Ofício de Cartógrafo (2004), há a afirmação de que a tecnologia altera os 
saberes e modifica “o estatuto cognitivo” (MARTÍN-BARBERO, 2004, p. 35). Além disso, 
que o texto eletrônico, não limitado ao computador, estendido a “uma multiplicidade de 
suportes, imagens e escritas que, da televisão ao videoclipe e da multimídia aos videogames ” 
(MARTÍN-BARBERO, 2004, p. 349), encontra nos países latino-americanos “uma complexa 
e crescente cumplicidade entre oralidade e visualidade, cumplicidade que nada tem a ver com 
analfabetismo” (MARTÍN-BARBERO, 2004, p. 349). 

[...] é nas novas gerações que essa cumplicidade opera mais fortemente, e os jovens 
hoje sabem ler, só que sua leitura não tem o livro como ponto e centro da cultura. 
Então a própria noção de leitura é que está em questão, a que ao ficar sem seu velho 


115 No original: “We have to locate the power of identity as a political force in the broader context of the new 
spatial economy, in order to ask why identity has become such a privileged site of struggle” (GROSSBERG, 
1997, p. 18). 
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centro explode, obrigando-nos a pensar a desordem da cultura que introduzem as 
escritas eletrônicas e a experiência audiovisual. Visto que a visualidade eletrônica 
tem vindo a fazer parte constitutiva da visualidade cultural, que é ao mesmo tempo 
entorno tecnológico e novo imaginário “capaz de falar culturalmente - e não só de 
manipular tecnologicamente de abrir novos espaços e tempos para uma nova era 
do sensível. Visualidade cultural que começa na televisão e continua no computador 
e no hipertexto multimídia (MARTÍN-BARBERO, 2004, p. 349). 

No trecho acima, Martín-Barbero insiste no acento de articular essas transformações 
aos jovens, mas explicita argumentos importantes para o raciocínio que desenvolvemos nesse 
trabalho, como as alterações no processo de leitura, que perde seu centro - o livro - e deve ser 
pensada na articulação com a experiência audiovisual, com a centralidade que a visualidade 
cultural adquire nos processos contemporâneos. Esse argumento vai ser reforçado em A 
comunicação na educação (2014). Ao discutir nesse livro a relação entre a comunicação, 
marcada pelas novas tecnologias, e a educação, Martín-Barbero articula a cognitividade à 
imagem, atrelando-a ao novo estatuto cognitivo que havia apontado nas obras anteriores, em 
articulação profunda com as sensibilidades e com as transformações vinculadas aos processos 
tecnológicos. Ele afirma: 


Um processo/modelo que, com mudanças muito relativas havia moldado a prática 
escolar desde a invenção da imprensa, sofre hoje uma mutação cujo maior alcance 
está no aparecimento do texto eletrônico (Chartier, 2001), ou melhor, da 
hipertextualidade (Berk e Devlin, 1991) como novo modelo de organização e 
aprendizagem de conhecimentos. São mudanças que não vêm substituir o livro, mas 
sim retirá-lo de sua centralidade ordenadora das etapas e modos de saber que a 
estrutura-livro havia imposto não só à escrita e à leitura, mas também ao modelo 
inteiro de aprendizagem: linearidade sequencial de esquerda para direita, tanto física 
como mental, e verticalidade, de cima para baixo, tanto espacial como simbólica. 
(MARTÍN-BARBERO, 2014, p. 81). 

A hipertextualidade é o elemento destacado por ele como configurador das 
cognitividades. A construção das múltiplas referências tensiona e se articula às lógicas de 
leitura construídas pelo livro, não as substituindo, mas sendo elementos importantes do 
entorno tecnocomunicativo e dessa mutação. Relacionam-se à leitura da esquerda para a 
direita outras formas de leituras. Gomes et al (2017) afirmam que “a cognitividade é a 
mutação que destaca que as nossas produções de sentido, nesse novo contexto, se dão a partir 
de relações hipertextuais que deslocam o lugar do livro na produção e aprendizagem de 
conhecimentos” (GOMES et al, 2017, p. 142). A hipertextualidade é compreendida a partir de 
uma chave cultural nesses autores. É através dela que uma nova sensibilidade emerge: 


A implosão da ordem sucessiva e linear alimenta um novo tipo de fluxo que conecta 
a estrutura reticular do mundo urbano com a do texto eletrônico e do hipertexto. Pois 
assim como o computador nos coloca diante de um novo tipo de tecnicidade, o 
hipertexto nos abre para outro tipo de textualidade em que emerge uma nova 
sensibilidade “cuja experiência não cabe na sequência linear da palavra impressa” 
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(Mead, 1971: 106). E que é a mesma que conecta o movimento do hipertexto com o 
do palimpsesto: esse texto que se deixa apagar, mas não de todo, possibilitando que 
o passado apagado surja, embora borrado, nas entrelinhas que escreve o comprimido 
e nervoso presente (MARTÍN-BARBERO, 2014, p. 117-118). 

A relação que Martín-Barbero explicita entre o hipertexto e o palimpsesto no excerto 
acima nos é importante porque destaca a relevância de não perder de vista a relação que há 
entre elementos de distintas temporalidades. Ou seja, a caracterização do entorno 
tecnocomunicativo na relação com os fluxos audiovisuais e na articulação constante com as 
hipertextualidades não representa a supressão ou superação de elementos residuais no tempo 
presente, mas sim, na conexão mais dinâmica entre elementos de distintas temporalidades, em 
uma relação com um passado que ainda aparece “nas entrelinhas que escreve o comprimido e 
nervoso presente” (MARTÍN-BARBERO, 2014, p. 118). Os fluxos audiovisuais que 
analisamos se estabelecem na relação com receptores que são convocados, a todo o momento, 
a estabelecerem múltiplos vínculos entre uma pluralidade de matrizes e referências culturais, 
oriundas de espaço-tempos distintos. Dessa relação surge, para nós, uma das formas culturais 
que configuram o entorno tecnocomunicativo: as hipertextualidades cognitivas, resultantes 
dessas múltiplas formas de leitura e sensibilidades, que justapõem elementos de tempos e 
espaços distintos. 

Por fim, as duas mediações/mutações presentes nos dois mapas que orientam o 
desenvolvimento teórico-analítico dessa tese: ritualidades e tecnicidades. No mapa das 
mediações culturais, a ritualidade medeia os formatos industriais (FI) e as competências de 
recepção (CR), convocando os seguintes aspectos: 


Em sua relação com os FI (discursos, gêneros, programas e grades ou palimpsestos), 
as ritualidades constituem gramáticas da ação - do olhar, do escutar, do ler - que 
regulam a interação entre os espaços e tempos da vida cotidiana e os espaços e 
tempos que conformam os meios. (...) Vistas a partir das CR, as ritualidades (idem) 
remetem, de um lado, aos diferentes usos sociais dos meios (...) De outro lado, as 
ritualidades (ibidem) remetem às múltiplas trajetórias de leitura (ibidem) ligadas às 
condições sociais do gosto (...) (Martín-Barbero, 2008[1998], p. 19) 

Segundo Martín-Barbero, a ritualidade “é o que na comunicação há de permanente 
reconstrução do nexo simbólico: ao mesmo tempo repetição e inovação, âncora na memória e 
horizonte aberto” (MARTÍN-BARBERO, 2004, p. 231). Tem a ver, portanto, com memória, 
ritmos e formas, do lado da produção, através de elementos que configuram o olhar e, do lado 
da recepção, às utilizações que são feitas. Martín-Barbero exemplifica com o “barroquismo 
expressivo dos modos populares de ver cinema em oposição à sobriedade e à seriedade do 
intelectual ao qual qualquer ruído distrai de sua contemplação cinematográfica” (MARTÍN- 
BARBERO, 2004, p. 232). 
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No mapa das mutações culturais, a ritualidade - que tem a ver com ritmos, memórias, 
palimpsestos - é problematizada na articulação que se dá entre os fluxos e os espaços. Isso 
significa que a relação com o passado que construímos no consumo midiático em outros 
contextos - como aquele marcado pela televisão e objeto da preocupação de Martín-Barbero 
em seu Dos Meios às Mediações (2008) - também passa por transformações na configuração 
do entorno tecnocomunicativo. Não descartamos completamente as formas de consumo dos 
meios anteriores - como o consumo midiático caracterizado pela grade televisiva - mas 
também não o fazemos da mesma maneira. 

A produção e o consumo de produtos de tempos e espaços distintos, através de 
plataformas como o YouTube, conferem-lhes novos ritmos e convocam múltiplas memórias. 
Tem-se que levar em consideração formas de produção e consumo da televisão - a utilização 
da palavra canal, a organização em torno da publicidade e a periodicidade serial de alguns 
produtos que são publicados apenas em dias da semana específicos - e da internet - a 
consideração em sua organização do consumo em fluxo e encadeamento automático a partir 
do algoritmo atrelado a um usuário específico. Vemos canais no YouTube em um fluxo 
encadeado por nossos hábitos de consumo - resultantes de múltiplas práticas culturais -, 
organizados e aferidos por algoritmos. 

A tecnicidade medeia, no mapa das mediações culturais, a relação entre as LP e os FI, 
ressaltando a capacidade de inovação dos formatos que as empresas têm, ao convocarem 
novas percepções e discursividades. Para Martín-Barbero, “a tecnicidade é menos assunto de 
aparatos do que de operadores perceptivos e destrezas discursivas” (MARTÍN-BARBERO, 
2008[1998], p. 18). Ele destaca a importância de Benjamin ao dizer que ele foi pioneiro “em 
questionar a instrumentalidade da técnica ao conectar as inovações da tecnicidade com as 
transformações do sensorium, dos modos de percepção e experiência social” (MARTÍN- 
BARBERO, 2004, p. 235). 

As considerações de Benjamin (1955) em relação aos efeitos da reprodutibilidade 
técnica sobre as sensibilidades, dentre os trabalhos da Escola da Frankfurt, são largamente 
conhecidas. Uma rápida busca no Portal de Periódicos da Capes 116 mostra que há 12.900 
artigos tratando apenas da questão da aura da obra de arte na relação com Benjamin. Segundo 
ele, os meios de reprodutibilidade técnica, como a fotografia e o cinema, alteram dimensões 
dos sentidos humanos e a capacidade de reproduzir interdita a existência da aura presente nas 
obras de arte. Aura que é como ele define a unicidade, a autenticidade e a condição ritual 


116 Levantamento realizado em 07 de fev. de 2018. 



104 


associada às obras de arte. Por consequência, para esse autor, o aqui e agora da obra de arte é 
o que caracteriza sua autenticidade e esta não é reproduzível. 

Para nós, mais do que essas considerações, o que nos leva a ter em Benjamin um 
importante autor para as discussões que desenvolvemos nessa tese são as formulações que ele 
estabelece em torno do alcance perceptivo conferido pelos meios de reprodutibilidade técnica 
e a possibilidade revolucionária que ele antecipa neles, especificamente quando aborda o 
cinema. Segundo o autor, um registro fotográfico alcança certas nuances que o olho humano, 
sem o auxílio do aparato técnico, não atingiria. Destacamos o que ele afirma ao comparar as 
reproduções manual e técnica: 


[...] em primeiro lugar, relativamente ao original, reprodução técnica surge como 
mais autónoma do que a manual. Na fotografia pode, por exemplo, salientar 
aspectos do original, que só são acessíveis a uma lente regulável e que pode mudar 
de posição para escolher o seu ângulo de visão, mas não são acessíveis ao olho 
humano ou, por meio de determinados procedimentos como a ampliação ou o 
retardador, registrar imagens que pura e simplesmente não cabem na óptica natural. 
Este o primeiro aspecto. Além disso, em segundo lugar, pode colocar o original em 
situações que nem o próprio original consegue atingir. Sobretudo, ela torna-lhe 
possível o encontro com quem a apreende, seja sob a forma de fotografia, seja sob 
forma de disco. A catedral abandona o seu lugar para ir ao encontro do seu registo 
num estúdio de um apreciador de arte, a obra coral, que foi executada ao ar livre ou 
em uma sala, pode ser ouvida num quarto (BENJAMIN, 1955, p. 4). 

Dois aspectos nos chamam a atenção no trecho acima: o destaque que Benjamin 
confere ao fato do registro técnico conseguir acessar aspectos não vistos na óptica natural 117 e 
o deslocamento espaço-temporal conferido por esses meios 118 . Ambos, em nosso 
entendimento, relacionam-se com alterações sensíveis nas formas pelas quais as pessoas 
interagem com seu entorno. Reverberamos Benjamin na compreensão de que os fluxos que 
analisamos, configuradores de como a reprodutibilidade técnica de manifestações e 
acontecimentos políticos se dá nos dias de hoje, ultrapassam o registro do olho humano. Este 
último estaria impossibilitado de certos destaques sem a intermediação dos objetos que 
analisamos. Isso provoca mudanças em como partilhamos, como constituímos nosso 
sensorium em determinados constrangimentos históricos. “O modo em que a percepção 
sensorial do homem organiza - o meclium em que ocorre - é condicionado não só 
naturalmente, como também historicamente” (BENJAMIN, 1955, p. 5). 

Antecipando parte das análises que mostraremos nos próximos capítulos, é central 
ainda o segundo aspecto citado por Benjamin: o deslocamento espaço-temporal propiciado 


117 Retomaremos esse argumento a partir de Dziga Vertov na discussão sobre as relações entre o cine-olho e a 
Mídia Ninja, no segundo capítulo dessa tese. 

118 Não nos interessamos pela discussão sobre a obra de arte, mas compreendemos que esses aspectos são 
fundamentais na análise que fazemos dos fluxos audiovisuais a partir de certos produtos. 
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por esses produtos. Através deles, manifestações que ocorrem em outras cidades e estados são 
vistas no exato momento em que acontecem. O aqui e agora da internet sendo uma 
especificidade que não estava presente na época em que Benjamin realizou as suas análises, 
mas que ele já pressupunha pela possibilidade da fotografia exibir uma catedral que não 
estava no lugar onde foi registrada como quadro 119 . 

Por fim, em relação a Benjamin, são importantes para nós, conforme dissemos, suas 
afirmações sobre a potencialidade revolucionária de certos meios de reprodutibilidade como o 
cinema. Ao falar desse meio, Benjamin (1955) é crítico com a produção dependente do que 
ele classifica como “capital cinematográfico”, mas destaca que é, no cinema, o meio que 
ascendia naquele momento, que há a possibilidade de coincidir atitudes críticas e fruição do 
público, afastando-se da postura reacionária, apática, que esse mesmo público teria frente a 
pinturas, como as feitas por Picasso: 


Enquanto o capital cinematográfico der o tom, não se poderá atribuir ao cinema 
actual, em geral, outro mérito revolucionário para além do de promover uma crítica 
revolucionária de concepções tradicionais da arte. Não contestamos que o filme 
actual, em casos particulares, possa promover, além disso, uma crítica 
revolucionária das relações sociais, mesmo das de propriedade. Mas o ponto central 
do presente estudo está tão longe disso, como o está a produção cinematográfica da 
Europa Ocidental (BENJAMIN, 1955, p. 12). 

A reprodutibilidade técnica da obra de arte altera a relação das massas com a arte. 
Reaccionárias, diante, por exemplo, de um Picasso, transformam-se nas mais 
progressistas frente a um Chaplin. O comportamento progressista é caracterizado 
pelo facto do prazer do espectáculo e da vivência nele suscitar uma ligação íntima e 
imediata com a atitude do observador especializado. Tal ligação é um indício social 
importante. Porque quanto mais o significado social de uma arte diminui, tanto mais 
se afastam no público as atitudes, críticas e de fruição - como reconhecidamente se 
passa com a pintura. O convencional é apreciado acriticamente e o que é 
verdadeiramente novo é criticado com aversão. No cinema, coincidem as atitudes 
críticas e de fruição do público (BENJAMIN, 1955, p. 14-15). 


Esse reconhecimento que Benjamin faz de que é importante ligar o prazer às 
possibilidades políticas e que ambas estão imbricadas às vivências das pessoas é uma 
importante chave teórico-analítica para essa tese. Acreditamos que as pistas apresentadas por 
Benjamin nas suas considerações sobre o cinema são aprofundadas na configuração dos 
fluxos audiovisuais, que se apresentam como lugares centrais para a expressividade política 
daqueles que filmam, dos que são filmados e de quem assiste. E que essas articulações só se 
reforçam pela relação fundamental com a vida cotidiana, a partir das distintas e complexas 

119 Compreendemos que os sentidos de construção de um aqui e agora e os deslocamentos espaço-temporais 
estão, mantendo a terminologia de Benjamin, presentes em distintos meios de reprodutibilidade técnica. 
Entretanto, como mostraremos nos próximos capítulos, esse aqui e agora é configurado de uma maneira distinta 
pelos fluxos audiovisuais e é essa especificidade que compreendemos não ter sido vista, mas antecipada por 
Benjamin. 
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relações que os sujeitos estabelecem entre diversas matrizes, referências culturais, contextos 
históricos, políticos, econômicos e culturais. 

Salientamos que Benjamin não é o único autor a tratar da alteração das percepções 
por conta da relação com os meios de comunicação. McLuhan (1969) também é sempre 
lembrado nas discussões em tomo dessas transformações, sem o acento, entretanto, que 
Benjamin dá às questões econômica e histórica, que nos são caras. O autor confere às 
tecnologias poder de transformação e afirma que os meios introduzem “novos hábitos de 
percepção” (MCLUHAN, 1969, p. 10). Se para Benjamin, os meios alteram as percepções, o 
sensorium, pela relação “decadente”, histórica, com o capitalismo, McLuhan confere essa 
força ao próprio caráter tecnológico, sem o destaque que o frankfurtiano faz da estrutura 
social. Para ele, é a própria tecnologia que nos torna “conscientes das consequências psíquicas 
e sociais da tecnologia” (MCLUHAN, 1969, p. 12). São as redes elétricas que nos ligam 
politicamente e mudam as relações sociais existentes: 


Eletricamente contraído, o globo já não é mais do que uma vila. A velocidade 
elétrica, aglutinando todas as funções sociais e políticas em uma súbita implosão, 
elevou a consciência humana de responsabilidade a um grau dos mais intensos. É 
este fator implosivo que altera a posição do negro, do adolescente e de outros grupos. 
Eles já não podem ser contidos, no sentido político de associação limitada. Eles 
agora estão envolvidos em nossas vidas, como nós na deles - graças aos meios 
elétricos (MCLUHAN, 1969, p. 19). 

A velocidade elétrica mistura as culturas da pré-história com os detritos dos 
mercadologistas industriais, os analfabetos com os - semiletrados e os pós-letrados. 
Crises de esgotamento nervoso e mental, nos mais variados graus, constituem o 
resultado, bastante comum, do desarraigamento e da inundação provocada pelas 
novas informações e pelas novas e infindáveis estruturas informacionais 
(MCLUHAN, 1969, p. 31). 

É a implosão provocada pela velocidade elétrica que eleva a consciência humana e 
altera a posição do negro e do adolescente, segundo McLuhan. Sua célebre frase - “o meio é a 
mensagem” - sintetiza toda a sua posição teórica e política. O meio é a mensagem, segundo 
ele, porque funciona como extensão do homem e “configura e controla a proporção e a forma 
das ações e associações humanas” (MCLUHAN, 1969, p. 23). A lógica fragmentária da 
automação, citada por ele como exemplo, altera a nossa forma de interagir com nós mesmos. 
“[...] a “mensagem” de qualquer meio ou tecnologia é a mudança de escala, cadência ou 
padrão que esse meio ou tecnologia introduz nas coisas, humanas” (MCLUHAN, 1969, p. 22). 
Para ele, a luz e a energia elétrica apagam as especificidades de tempo e espaço. O que para 
nós reforça seu distanciamento de perspectivas como a de Benjamin e a de Williams que são 
fortemente alicerçadas em uma relação dos meios com suas marcações espaço-temporais. 
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Não queremos, com essas ressalvas, descartar as posições introduzidas por McLuhan 
(1969) em seus estudos. Seu olhar para a relação sensorial entre meios e percepções humanas, 
sua defesa de que os meios novos contêm meios anteriores, mas que, apesar disso, devem ser 
pensados em suas especificidades, nos auxiliam a compreender como fluxos audiovisuais 
expressam mudanças em sensibilidades e também alterações na forma com que as pessoas 
agem politicamente. “Cada produto que molda uma sociedade acaba por transpirar em todos e 
por todos os seus sentidos” (MCLUHAN, 1969, p. 37). Ao recorrer a gravações tremidas, 
planos-sequência, transmissão direta e assumir o ponto de vista dos manifestantes, os 

i ia 

repórteres enfatizam seus movimentos corporais, expandem os olhos daqueles que assistem, 
se hibridizam com a produção audiovisual ela mesma, tensionando politicamente tanto as 
convenções de imagem quanto o espaço político institucional e os valores do jornalismo. 

Para ficar ainda mais explicada a nossa perspectiva: discordamos de McLuhan 
quando ele afirma que um produto molda uma sociedade; ou seja, não concordamos com a 
centralidade que ele confere à técnica. Partilhamos da compreensão de que há relações com os 
sentidos, mas não consideramos que é a tecnologia que molda, que tem a primazia nessa 
relação, que é cultural e de poder. Concordamos com Martín-Barbero (2008) quando ele 
afirma que as tecnologias “não são meras ferramentas transparentes; elas não se deixam usar 
de qualquer modo: são em última análise a materialização da racionalidade de uma certa 
cultura e de um “modelo global de organização do poder” (MARTIN-BARBERO, 
2008[ 1998], p. 259). 

Após essas considerações, concordamos com Martín-Barbero (2004) quando ele 
afirma que a tecnicidade, “mais que aos aparelhos, nos remete ao desenho de novas práticas, e 
mais que destreza a tecnicidade é competência na linguagem ” (MARTÍN-BARBERO, 2004, 
p. 235). Ainda mais, compreendemos como ele que atualmente a tecnicidade dever ser 
pensada na relação com a globalização, “rearrajando aceleradamente a relação dos discursos 
públicos e dos relatos (gêneros) midiáticos com os formatos industriais e os textos virtuais” 
(MARTÍN-BARBERO, 2004, p. 236). No mapa das mutações culturais, tecnicidade é 
colocada entre tempos e fluxos, e é articulada na relação com novas configurações identitárias 
e sensíveis: 


E chamar tecnicidade me parece muito bom porque soa como ritualidade, como 
identidade. Saímos da visão instrumental da técnica, saímos da visão ideologista da 
tecnologia. A tecnicidade está no mesmo nível de identidade, coletividade - e é 
muito importante a fonética. Ligo tecnicidade ao que está se movendo na direção da 
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Estamos considerando aqui os repórteres-sujeitos que agem na Mídia Ninja e no Jornalistas Livres. 
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identidade. Por exemplo, a quantidade de adolescentes que inventam uma 
personagem para si mesmos é impressionante (MARTIN-BARBERO, 2009a, p. 9). 

Em Ofício de Cartógrafo (2004), Martín-Barbero já havia aproximado tecnicidades 
de identidades, ressaltando ainda a importância de serem consideradas as hibridações, os 
fluxos de informação e imagem nos processos educacional e cultural. Ele diz: 

[...] da assunção da tecnicidade midiática como dimensão estratégica da cultura que 
a escola pode inserir-se nos processos de mudança que atravessam nossa sociedade, 
e interatuar com os campos de experiência em que hoje se processam as mudanças: 
desterritorialização/relocalização das identidades, hibridações da ciência e da arte, 
das literaturas escritas e das audiovisuais; reorganização dos saberes e do mapa dos 
ofícios desde os fluxos e redes pelos quais hoje se mobilizam não só a informação 
mas também o trabalho, o intercâmbio e a colocação em comum de projetos, de 
pesquisas científicas e de experimentações estéticas (MARTÍN-BARBERO, 2004, p. 
351). 

Articulando os dois mapas, compreendemos que as mediações culturais - 
institucionalidade, sociabilidade, ritualidade e tecnicidade - devem continuar sendo 
compreendidas como importantes articuladoras dos processos que se constroem em torno dos 
meios de comunicação. Processos que se transformam quando da configuração do entorno 
tecnocomunicativo, em que produzimos visibilidade, devendo ser consideradas em conjunção 
com as mutações que deslocam e hibridizam espaços e tempos, identidades e hipertextualizam 
as cognitividades, não mais circunscritas à linearidade e organização espacial da escrita. Além 
disso, tomamos tecnicidades como modos de fazer e ver que colocam em relação múltiplos 
fluxos e temporalidades distintas, devendo ser articuladas às sensibilidades outras que se 
deixam ver a partir dos fluxos audiovisuais que analisamos. Tecnicidades sendo 
compreendidas como mediações/mutações estratégicas das culturas contemporâneas, e as 
instâncias através dos quais adentramos a operacionalização teórica-metodológica dos dois 
mapas. 

As mediações e mutações culturais são importantes lugares para a análise que 
propomos ao nos permitir problematizar a relação que se coloca entre os fluxos audiovisuais, 
os afetos e sensibilidades que são dispostas em torno de identidades e tecnicidades que se 
configuram na relação com esses fluxos, na disposição de matrizes e referências culturais que 
vêm de diferentes espaços e tempos. Além disso, ao colocarmos o acontecimento Junho de 
2013 como um lugar central para observação desses afetos e também de outras políticas, as 
mediações e mutações tornam-se instâncias fundamentais para considerar como as disputas se 
estabelecem a partir de corpos e sujeitos que se presentificam, com interesses que, muitas 
vezes se contrapõem. São, portanto, não apenas conceitos, mas articulações teórico- 
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metodológicas fundamentais para que possamos contar melhores histórias sobre o que vem 
acontecendo em nosso país. 

Apresentamos nas páginas anteriores nossas discussões em torno de afetos e políticas, 
dois conceitos fundamentais para a discussão que desenvolvemos na tese para a análise das 
transformações ensejadas pelo acontecimento Junho de 2013, que apresentamos no próximo 
capítulo, em articulação aos fluxos audiovisuais, formas culturais do entorno 
tecnocomunicativo. Reafirmamos que afetos são modos de engajamento perpassados por 
humores, mapas de importância e emoções; e políticas, articulações complexas entre Estado, 
corpos e vida cotidiana. Nessa discussão, foi importante diferenciar os corpos que definem as 
políticas no plural e os corpos ocasionados pelo acontecimento: os corpos acontecimentais. 

Na discussão sobre políticas, ganha destaque a compreensão de que se trata de um 
espaço para dissensos em uma perspectiva agonística. Pensá-las dessa maneira faz com que 
olhemos as identidades para além de uma concepção essencialista que as fragmente, e que 
consideremos as articulações de diferentes aspectos identitários em prol de uma democracia 
radical. Ou seja, mais do que o funcionamento que pressupõe o consenso político enquanto 
uma finalidade, Mouffe, uma autora central para essa discussão, defende que haja acordos 
mínimos para a expressão democrática desses dissensos. Dissensos que são, para Rancière, a 
própria política. Considerar a política como dissenso e como ruptura se relaciona à discussão 
sobre acontecimento, que é também ele uma ruptura que enseja transformações. Ressaltamos, 
porém, que ainda que altere o estado das coisas, o acontecimento não está dissociado de 
disputas que se estabelecem cotidianamente em nível micro - um dos níveis considerados por 
Grossberg na caracterização da política - tampouco que se trata de um conceito a-histórico, 
sendo perpassado por elementos de distintas temporalidades. 

Nesse capítulo foi importante ainda articular o diagrama de Grossberg aos mapas 
formulados por Martín-Barbero por acreditarmos que questões levantadas pelo segundo autor 
em relação às mediações e mutações envolvem questões políticas e culturais; que as 
mediações - institucionalidade, sociabilidade, tecnicidade e ritualidade - e as mutações - as 
duas últimas, mais cognitividade e identidade - explicitam questões do entorno 
tecnocomunicativo, abordadas por Grossberg a partir de outras inflexões teóricas. Parece-nos 
evidente, entretanto, que, apesar dessas diferenças, ambos os autores estão observando 
questões da modernidade (em Grossberg) e da globalização (em Martín-Barbero) na relação 
entre política - o Estado e as disputas em torno dele, a como os movimentos sociais e seus 
corpos tensionam processos midiáticos e culturais na vida cotidiana -; sociedade; tecnologia e 
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culturas. Estão preocupados em compreender de que maneira especificidades de produção e 
consumo relacionam-se com formas culturalmente partilhadas num dado entorno. 

Por fim, considerar os fluxos audiovisuais como formas culturais e experiências no 
entorno tecnocomunicativo norteou o nosso olhar no próximo capítulo. Nele, realizamos as 
análises dos fluxos audiovisuais a partir dos dois eixos que configuram o acontecimento 
Junho de 2013 - transformações a partir de movimentos autonomistas e/ou contra- 
institucionais e presença coletiva e articulada de corpos que se vinculam a minorias políticas - 
e que, por esse motivo, também estruturam a organização do capítulo. Discutimos as 
transformações de políticas e afetos observando as disputas e as configurações que certos 
produtos convocam na organização desses fluxos. É sobre elas que trataremos a seguir. 
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Sou o novo, sou o antigo 
Sou o que não tem tempo 
O que sempre esteve vivo, 
mas nem sempre atento 

Mal necessário 
Ney Matogrosso/ Mauro Kwitko 

Hoje 

Trago em meu corpo 
as marcas do meu tempo 

Hoje 

Taiguara 

A igreja diz: o corpo é uma culpa. 
A ciência diz: o corpo é uma máquina. 
A publicidade diz: o corpo é um negócio. 

E o corpo diz: eu sou uma festa. 

Janela sobre o corpo 
Eduardo Galeano 

[...] a resistência não é unicamente uma negação: 
é um processo de criação; criar e recriar, 
transformar a situação, 
participar ativamente do processo, isso é resistir [...] 

Gallagher e Wilson entrevistando Foucault (2004[1984], p. 268) 

Temos que entender que tempo não é dinheiro. 
Essa é uma brutalidade que o capitalismo faz 
como se o capitalismo 
fosse o senhor do tempo. 
Tempo não é dinheiro. 
Tempo é o tecido da nossa vida. 


Antonio Cândido 
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3. Contextualizando radicalmente o Junho de 2013 

As inflexões teórico-metodológicas que apresentamos no capítulo anterior ensejam 
as análises que leremos nesse capítulo, mas também são resultados de como nos habilitamos 
para contar melhores histórias e realizarmos nossas análises, a partir dos fluxos audiovisuais. 
Nesse capítulo apresentamos as análises de fluxos audiovisuais, partindo de certos produtos, a 
fim de contextualizar radicalmente o acontecimento Junho de 2013, a partir dos dois eixos que, 
para nós, o configuram: 1) as transformações ensejadas por movimentos autonomistas e/ou 
contra-institucionais; 2) as mudanças provocadas pela presença de minorias políticas 
articuladas em conjunto. Como dissemos na introdução, os objetos selecionados para as 
análises que se seguem são escolhas perpassadas pela nossa própria inserção nesse entorno 
tecnocomunicativo, por nosso problema de pesquisa e pelo que vimos de relevante nesse 
período espaço-temporal demarcado por esse acontecimento. 

Acreditamos que são escolhas possíveis e que respeitam a decisão de narrar histórias 
melhores, mas entendemos também que, seguindo o compromisso dos estudos culturais, outro 
pesquisador poderia ter convocado outros objetos para dar conta dessa conjuntura. Isso não 
significa menosprezar as escolhas que fizemos, tampouco as achar insuficientes para 
problematizar essa conjuntura e contextualizar radicalmente o acontecimento das Jornadas de 
Junho. É apenas reconhecer que as análises que realizamos não podem ter a pretensão de 
oferecer respostas decisivas e únicas do espaço-tempo que se configurou no Brasil desde lá. 
Mas que, a partir da nossa inserção nesse entorno, são as melhores histórias que oferecemos 
para a problematização dessa conjuntura. 

3.1. Junho de 2013: articulações entre acontecimento e fluxos audiovisuais 

Conforme afirmamos na primeira parte, consideramos Junho de 2013 um 
acontecimento, nos termos de Prado (2015). Isso significa tomar as manifestações daquele 
ano como uma ruptura no estado de coisas na política. Partimos dessa compreensão para 
realizar uma contextualização radical desse acontecimento na relação com fluxos audiovisuais: 
irmptivos, diversionistas, dialógicos e virais. Assim o fazemos por considerarmos serem os 
fluxos audiovisuais importantes lugares de expressão política e conformação de como o 
entorno tecnocomunicativo se configura no Brasil. Para isso, partimos das caracterizações de 
Alonso (2017) sobre aquele período, estabelecemos que as Jornadas de Junho, como 
acontecimento, deixam ver diferentes nuances na relação com políticas, consideradas nessa 
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tese de forma plural. Alonso (2017) afirma que houve, ao menos, três grupos e temas pelos 
quais os manifestantes foram às ruas naquele momento, agrupados por ela em fases distintas: 


Ciclo complexo, de três fases. A eclosão do protesto (6 de junho), liderada pelo 
Movimento Passe Livre, obstruiu o trânsito, demandando tarifa zero. O estilo de 
ativismo autonomista, aprendido por membros do Movimento Passe Livre (mpl) no 
Fórum Social Mundial de Porto Alegre (2012), marcou os atos: deliberação por 
consenso, negação de lideranças e hierarquia de gênero, performances cênicas 
(fanfarras, artes plásticas), jograis, estética punk (vestuário preto), violência 
simbólica (queima de catracas) e física (tática black bloc), sobrepondo expressão 
artística e política. Autoridades políticas habituadas a protestos socialistas patinaram 
ante o novo estilo. Daí a malsucedida negociação, em 11 de junho: o prefeito 
esperava lideranças, os manifestantes não as tinham. Ante o impasse, o protesto 
seguiu e veio a diversificação (11 de junho): aumentaram adesões e focos de 
manifestação. Movimentos tradicionais (feminista, estudantil, negro etc.), sindicatos 
e pequenos partidos de esquerda (pstu, pco, psol), antes senhores da rua, chegaram 
atrasados. Mas se adaptaram. O Juntos!, por exemplo, se candidatou a porta-voz das 
ruas na Câmara dos Vereadores. Grupos autonomistas reagiram. Começava a disputa 
pela direção do protesto. Ativistas com outras causas, como o aborto, e 
manifestantes neófitos, identificados por hashtags como “#vemprarua”, aportaram. 
A pauta ultrapassou os vinte centavos (ALONSO, 2017, p. 54). 

Portanto, para Alonso havia os autonomistas, simbolizados pelo MPL, que, com suas 
ações - deliberação por consenso, negação de lideranças e hierarquia de gênero, o que Alonso 
classifica de performances cênicas - influenciaram as principais interpretações sobre as 
tensões estabelecidas por aquele acontecimento, na relação com a política institucional. Essas 
características foram apontadas na discussão de outros acontecimentos como o Occupy Wall 
Street “ , ainda que com especificidades espaço-temporais distintas. Segundo Prado (2017), a 
discussão de que se o Occupy caracterizou-se como um acontecimento é difícil de estabelecer, 
mas ele aposta que esse “movimento anarquista em tempos neoliberais” coloca em questão 
que “democracia não é isso que se define pelo voto da maioria” (PRADO, 2017, p. 21). Para 
ele, “[...] as pessoas reunidas na praça para deliberar constituem um acontecimento para a 
democracia, pois fazem a experiência de um comum” (PRADO, 2017, p. 21). “A experiência 
da democracia não surge, portanto, de dentro do sistema político instituído, mas vem do 
mundo da vida, dessas experiências que suspendem os discursos hegemônicos (o neoliberal, o 
de que não há outra forma de vida senão sob o capitalismo etc.)” (PRADO, 2017, p. 21). 


1-1 O Occupy Wall Street foi um movimento que se deu nos Estados Unidos em 2011, quando pessoas ocuparam 
a Liberty Plaza em Nova Iorque, para questionar a influência do setor financeiro nos espaços institucionais 
daquele país. Os métodos de deliberação no momento do encontro, por parte dos manifestantes, e a organização 
através de redes sociais foram duas características do Occupy que foram reproduzidas em outras manifestações 
ao redor do mundo. Conforme afirma Prado, esses elementos de distinção fazem com que o Occupy seja 
compreendido enquanto um acontecimento. Influências dele podem ser vistas em fenômenos aparentemente 
contraditórios, como a campanha do socialista Bernie Sanders e a vitória de Trump, ambos relacionados às 
disputas colocadas pelo acontecimento em tensão ao establishment econômico e político estadunidense. 
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Acreditamos que essa forma de tensionamento à democracia liberal e deliberativa são um 
ponto em comum com as manifestações de Junho de 2013, no ponto de enfrentamento às 
institucionalidades por parte dos movimentos autonomistas. 

Consideramos, entretanto, importante trazer em questão os outros dois eixos 
apontados por Alonso (2017), sobre a entrada dos movimentos tradicionais e, por fim, dos 
ativistas neófitos e com outras causas, como o aborto, por considerarmos que são importantes 
para a compreensão dos potenciais de transformação ensejados em Junho de 2013, não 
estando restritas aos aspectos institucionais. Por essa razão, relacionamos esses momentos 
com a discussão que realizamos sobre as políticas no capítulo anterior, seguindo Grossberg 
(2010), em que consideramos as políticas a partir de um diagrama que justapõe três vértices - 
Estado, corpos e vida cotidiana. 

Ao relacionarmos os três eixos formulados por Alonso (2017) aos fluxos 
audiovisuais, chegamos aos dois eixos que propomos para analisarmos as articulações entre os 
esses fluxos, as políticas e os afetos no acontecimento Junho de 2013. São eles as relações 
com os movimentos autonomistas e/ou contra-institucionais que é, conforme dissemos, as 
características mais ressaltadas das mudanças provocadas pelas Jornadas de Junho e que 
implicam a relação com o Estado; e com corpos que presentificam as disputas de gênero e 
étnicas. Ambos os eixos articulados à compreensão de Williams sobre vida cotidiana ser uma 
totalidade complexa composta por diferentes elementos. Esses dois eixos são considerados na 
relação com diferentes corpos acontecimentais - os distintos sujeitos fieis do acontecimento 
Junho de 2013 -, e também os reativos e obscuros. 

Tomar acontecimento na relação com os afetos nos ajuda a compreender como as 
manifestações de Junho de 2013 se articularam a fluxos audiovisuais que deixam ver 
acontecimentos e corpos perpassados por afetos contrapostos, configurando uma paisagem 
afetiva no entorno tecnocomunicativo brasileiro. O que propomos, a partir de Grossberg, em 
articulação a Prado e Badiou é observar como disputas, reapropriações e transformações em 
torno do acontecimento são processos políticos atravessados por afetos, considerando a 
importância dos momentos posteriores ao acontecimento para a sua inteligibilidade e para a 
configuração de uma democracia radical. Para nós, dessa maneira, acontecimentos e corpos 
acontecimentais deixam ver transformações, e estão profundamente ligados a matrizes e 
referências culturais de espacialidades e temporalidades distintas. O acontecimento é 
distintivo, mas não dissociado de processos espaço-temporais que começaram anteriormente a 
ele e continuarão depois; é resultado de afetos que se deixam ver cotidianamente e 
configurado por elementos de distintas temporalidades. Ao nos aproximarmos de Williams, 
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compreendemos que os acontecimentos são atravessados por elementos arcaicos, residuais e 
dominantes, apontando para transformações, para as emergências, sejam elas pequenas ou 
grandes. 

A interrelação entre várias temporalidades e espacialidades distintas que coexistem 
no aqui-agora do entorno tecnocomunicativo coloca em relação, como vimos nas páginas 
anteriores, fluxos e migrações. O entorno tecnocomunicativo se organiza através dos fluxos 
como formas culturais. Nesse capítulo, adentraremos as discussões sobre como os produtos e 
corpos configuram e se relacionam, de formas distintas, com os fluxos audiovisuais e de 
informação que analisamos. É fundamental para nós ainda a consideração que Williams faz 
sobre fluxos. Para ele, fluxo é sequência que se configura de uma maneira específica na 
radiodifusão. “Esse fenômeno de um fluxo planejado talvez seja, então, a característica que 
define a radiodifusão simultaneamente como uma tecnologia e uma forma cultural” 
(WILLIAMS, 2016, p. 97). 

Em todos os sistemas de comunicação anteriores à radiodifusão, os elementos 
essenciais estavam separados. Um livro ou um panfleto eram lidos como um item 
específico. Um encontro ocorria em datas e lugares específicos. Uma peça era 
encenada em um teatro específico, em determinada hora. A diferença na 
radiodifusão não é somente que esses eventos ou outros semelhantes estão 
disponíveis no lar, ao simples ligar de um aparelho. Mas, sim, que o programa de 
fato oferecido é uma sequência ou um conjunto de sequências alternativas desses ou 
de outros eventos similares, que assim ficam disponíveis em uma única dimensão e 
em uma única operação (WILLIAMS, 2016, p. 97). 

Apesar de estar se referindo à radiodifusão, entendemos que a proposição de 
Williams sobre o fluxo tem como consequência compreendê-lo enquanto experiência. Dessa 
maneira, ao articularmos o entendimento de Martín-Barbero sobre os fluxos de imagem ao de 
Williams sobre fluxo, propomos que os fluxos audiovisuais são formas culturais específicas 
que expressam modos de sentir, ver e agir politicamente e afetivamente no entorno 
tecnocomunicativo. Nesse sentido, desenvolvemos chaves analíticas que julgamos centrais na 
relação entre o acontecimento Junho de 2013, políticas, fluxos audiovisuais, sensibilidades e 
afetos no Brasil: os fluxos audiovisuais irruptivos, diversionistas e dialógicos', e as 
hipertextualidades cognitivas , que colocam em relação múltiplas matrizes e referências 
culturais na ação política que se expressa, se articula e perpassa os produtos. São formas 
culturais específicas que evidenciam como o entorno tecnocomunicativo tem se organizado. 
Conforme demonstraremos nas páginas seguintes, essas hipóteses interpretativas decorrem 
das análises e não o inverso, perpassando vários dos eixos através dos quais analisamos as 
Jornadas de Junho. Não são definições pré-concebidas para posterior justaposição 
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categorizada dos fluxos analisados. São resultados da observação de como os fluxos enquanto 
experiências se apresentam no nosso entorno tecnocomunicativo. 

A hipótese analítico-interpretativa dos fluxos audiovisuais irruptivos é desenvolvida 
por nós na relação com aqueles processos em que os produtos são articulados politicamente, 
afetivamente e sensivelmente para disputar as cenas comunicacionais, irrompendo, 
desestabilizando, disputando e reiterando formas hegemônicas de agir e sentir politicamente 
no Brasil, dando parte aos sem-parte (Rancière, 1996). Escolhemos esse termo por 
compreender que a ideia de irrupção se aplica a parte dos objetos analisados nessa tese, 
como a Mídia Ninja, um dos principais corpos a desenvolver produtos inseridos em fluxos 
audiovisuais em torno do Junho de 2013. 

Consideramos que, em certa medida, os produtos que consideramos configuradores 
desses fluxos irrompem, a partir de 2013, a cena midiática brasileira de forma impetuosa, 
súbita e repentina, e, por essa razão, nós os compreendemos dessa maneira. E que essa 
irmpção se dá tanto em formas culturais e convenções, com planos-sequência, baixa resolução 
de imagens, transmissão direta e inserida nas manifestações, com justaposição entre os eixos 
do olhar de quem filma e de quem é manifestante; quanto em temas, tais quais críticas à 
misoginia, racismo e homofobia, definidores de posições políticas hegemônicas em nosso país. 

Entretanto, consideramos que nem todos os fluxos audiovisuais surgidos na esteira 
das mudanças provocadas pelo Junho de 2013 se posicionam de uma mesma maneira na cena 
midiática, mesmo que apresentem algumas características formais próximas. Alguns desses 
fluxos não se inscrevem na disputa em torno de sentidos hegemônicos nas formas 
audiovisuais, tampouco nos procedimentos políticos feitos até então. Alguns deles projetam 
discursivamente mudanças, mas operam em sentidos políticos hegemonicamente construídos 
- são fluxos como aqueles em que se inserem os produtos surgidos em tomo e por produção 
do Movimento Brasil Livre (MBL), que consideramos nesta tese como configuradores de 
fluxos audiovisuais diversionistas. Diversionismo " é uma estratégia utilizada em 
assembleias com o intuito de atrapalhar as discussões, esgotando o tempo disponível para o 
debate ou discussão de um determinado assunto. 

Consideramos que fluxos audiovisuais diversionistas se relacionam com um contexto 
midiático demarcado pela divulgação de informações falsas que têm o sentido deliberado de 

122 122 

Segundo o dicionário Michaelis , irmpção se refere ao ato de irromper; uma entrada súbita ou impetuosa; 
invasão repentina das águas do mar e do rio e; por fim, transbordamento súbito de sentimento. 

123 Adotamos o termo tal como ele aparece no dicionário Michaelis que define a prática da seguinte maneira: 
“Manobra usada em assembleias de órgãos legislativos e deliberativos em que um ou mais de seus membros 
procuram desviar a atenção dos participantes para assunto diverso daquele que discutem, de forma a esgotar o 
tempo da sessão, a fim de impedir ou adiar a aprovação de uma lei, resolução etc”. (MICHAELIS). 
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desinformar, as chamadas fake news. A análise dos fluxos audiovisuais que compõem o 
corpus dessa tese nos colocou uma terceira hipótese analítica para compreendermos como se 
dão as inserções no entorno tecnocomunicativo: os fluxos audiovisuais dialógicos. É 
fundamental na definição desses fluxos a discussão realizada por Bakhtin sobre o texto e o 
dialogismo . Em Marxismo e Filosofia da linguagem, Bakhtin (1981) marca que todo signo 
é ideológico e que ele só se estabelece em território interinvididual. Os textos precisam ser 
pensados, portanto, na relação entre indivíduos e esses devem ser compreendidos inseridos 
em um grupo social (BAKHTIN, 1981). Por isso, não se trata de conceber os indivíduos do 
ponto de vista liberal, como figuras autônomas e deslocadas dos contextos sociais em que 
estão inseridos, mas, pelo contrário, como sujeitos fortemente relacionados a essas realidades. 

Já em outro livro, Estética da Criação Verbal, Bakhtin considera o texto em sentido 
amplo, como um “conjunto coerente de signos” (BAKHTIN, 1997, p. 329). Nessa mesma 
obra, Bakhtin apresenta o ato humano como um texto em potencial, relacionando-o aos 
contextos. “O ato humano é um texto potencial e não pode ser compreendido (na qualidade de 
ato humano distinto da ação física) fora do contexto dialógico de seu tempo (em que figura 
como réplica, posição de sentido, sistema de motivação)” (BAKHTIN, 1997, p. 334). E aí o 
caráter dialógico é demarcado e destacado: 

A relação dialógica tem de específico o fato de não depender de um sistema 
relacional de ordem lógica (ainda que dialética) ou linguística (sintático- 
composicional). Ela só é possível entre enunciados concluídos, proferidos por 
sujeitos falantes distintos (o diálogo consigo mesmo tem um caráter secundário, e, 
na maioria dos casos, é fingido). (BAKHTIN, 1997, p. 345). 

Bakhtin (1997) afirma que, se colocados no mesmo plano do sentido, dois 
enunciados quaisquer construirão “[...] uma relação dialógica” (BAKHTIN, 1997, p. 345-346). 
“A relação com o enunciado do outro não pode ser separada nem da relação com a coisa (que 
é objeto de uma discussão, de uma concordância, de um encontro), nem da relação com o 
próprio locutor. É uma tríade viva [...]” (BAKHTIN, 1997, p. 351). Mesmo dois enunciados 
separados um do outro no tempo-espaço podem estar em uma relação dialógica, “[...] 
mediante uma confrontação do sentido, desde que haja alguma convergência do sentido (ainda 
que seja algo insignificante em comum no tema, no ponto de vista, etc.)” (BAKHTIN, 1997, p. 
354). 


No exame de seu histórico, qualquer problema científico (quer seja tratado de modo 
autônomo, quer faça parte de um conjunto de pesquisas sobre o problema em 


1-4 Agradecemos a sugestão do colega João Araújo, durante as discussões na disciplina obrigatória do doutorado, 
para relacionarmos Bakhtin aos objetos analisados nesse capítulo. 
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questão) enseja uma confrontação dialógica (de enunciados, de opiniões, de pontos 
de vista) entre os enunciados de cientistas que podem nada saber uns dos outros, e 
nada podiam saber uns dos outros. O problema comum provocou uma relação 
dialógica (BAKHTIN, 1997, p. 354). 

Bakhtin diz que a relação dialógica apontada por ele é mais ampla que a fala 
dialógica (o que compreendemos como diálogo). Mesmo produções verbais monológicas 
podem estabelecer uma relação dialógica (BAKHTIN, 1997, p. 355). Para ele ainda, “A 
concordância é uma das formas mais importantes da relação dialógica” (BAKHTIN, 1997, p. 
354). Achamos que esse aspecto continua a ser preponderante na construção entre enunciados 
que se colocam em fluxo audiovisual dialógico ~ , demarcando uma conversa que se 
estabelece num continuum concordante, contrastando, em certa medida, com a irrupção que 
citamos anteriormente. Canais no YouTube, os canais de opinião da Mídia Ninja, algumas das 
transmissões realizadas pelo coletivo e pelo MBL, buscam a concordância de quem assiste, 
configurando uma partilha afetiva e política dialógica porque, majoritariamente, concordante. 

Há ainda a hipótese analítica da configuração defluxos virais. Quando nos referimos 
a eles estamos partindo da ideia de que a viralização é uma forma cultural importante na 
internet hoje, uma forma cultural que diz respeito à propagação rápida de vídeos, memes, gifs 
e fotos referentes a determinados temas. A metáfora com a área biológica é evidente; reforça a 
ideia de um contágio virai, que se propaga e circula. Os fluxos virais têm na viralização a 
forma pela qual se definem e pressupõem a partir de certas características em diálogo com 
ritualidades e tecnicidades que medeiam a produção e o consumo no entorno 
tecnocomunicati vo. 

Por fim, as articulações de tecnicidades de meios de comunicação distintos, como a 
televisão e a internet, nos levam à segunda característica que identificamos como formas 
culturais do entorno tecnocomunicativo: as hipertextualidades cognitivas. Seguindo Martín- 
Barbero (2009), compreendemos que a produção midiática atual, de forma mais intensa e 
mais dinâmica que em outras épocas, produz outras sensibilidades, outros modos de partilha, 
no que se refere às nossas cognições. Não mais lemos apenas na velocidade do livro e nem 
construímos nossos raciocínios somente de forma linear e organizada, como sugere a leitura 
da esquerda para a direita nas sociedades ocidentais, mas também apelamos para diversas 
formas de escrita e de leitura que envolvem múltiplas articulações entre lógicas de produção e 


125 Mesmo produtos que, majoritariamente, foram compreendidos por nós a partir de outros elementos - irrupção 
e diversionismo - possuem características de dialogismo. Compreendemos que a construção daqueles fluxos 
depende de algum grau de concordância e diálogo entre atores sociais que partilham daquelas sensibilidades e 
reagem de formas aproximadas a determinados afetos e paisagens afetivas. A distinção que fazemos entre esses 
fluxos e os dialógicos é que esses últimos têm em sua configuração o diálogo como organização narrativa. 
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competências de recepção de diversos meios. As hipertextualidades cognitivas são resultados 
da articulação de diferentes matrizes e referências culturais expressados na configuração dos 
fluxos audiovisuais. 

Portanto, nas seções que se seguem, analisamos de que maneira os corpos 
acontecimentais se articulam a produtos audiovisuais produzidos, publicados e consumidos 
em rede na internet, a partir de Junho de 2013, nos dois eixos através dos quais o 
consideramos, em articulação aos fluxos audiovisuais e às hipertextualidades cognitivas que 
analisamos. É essa interlocução entre corpos acontecimentais, afetos, políticas, fluxos 
audiovisuais e hipertextualidades cognitivas que nos interessa discutir. Articulações que não 
podem prescindir de observação dos processos históricos que conformam os contextos de 
configuração dos objetos que analisamos. E nem das transformações pelas quais esses objetos 
e corpos passam ao longo do período analisado. 

3.2. “Não é só por 20 centavos!”: Compreendendo as relações entre fluxos audiovisuais e 
movimentos autonomistas e/ou contra-institucionais 


Iniciamos nossa análise das transformações de políticas e afetos no atual contexto 
comunicacional, a partir do acontecimento Junho de 2013, observando as articulações entre 
movimentos autonomistas e/ou contra institucionais e os fluxos audiovisuais. Partindo do 
momento de alta intensidade do acontecimento, o que, segundo Prado, se deu até, 
aproximadamente, o dia 17 de Junho, na vinculação com esses elementos, indicamos o lugar 
ocupado pela Mídia Ninja, produto colaborativo que se destacou na cobertura dos protestos de 
junho de 2013 126 . 

127 

A Mídia Ninja é apoiada e inspirada pelo coletivo Fora do Eixo ~ , destacando-se em 
coberturas de manifestações, encontros e atos de grupos políticos de esquerda e minorias 
políticas. O coletivo vem diversificando sua área de atuação 128 com a entrada em cena de 
outras formas de audiovisual em seu canal no YouTube e no Facebook, como colunistas 


126 Uma rápida busca no Google mostra mais de 500 mil referências à Mídia Ninja , relacionando-a ao ano de 
2013; críticas e reportagens em sites como o G1 e Observatório da Imprensa e em jornais como Folha de S. 
Paulo e O Globo. Levantamento feito em 28 de jan. de 2019. 

127 O Coletivo Fora do Eixo é uma rede de coletivos culturais surgida no final de 2005, denominada desta 
maneira por ter sido criada por artistas e produtores culturais de estados brasileiros fora do eixo Rio-São Paulo. 
Defende outras formas de produção cultural, colaborativas, e fazem críticas à monetarização nestas relações. Foi 
alvo de críticas em 2013, acusado de utilizar recursos dos editais em benefício do que seria uma cúpula do 
coletivo. 

1-8 Além da atuação em plataformas online, a Mídia Ninja criou a Casa Ninja itinerante, iniciando em 2019 por 
Salvador. Nela, eles realizam uma série de debates, entrevistas e encontros com ativistas a fim de ampliar a sua 
atuação. Todos esses encontros são transmitidos pelo coletivo em suas páginas nas mais variadas plataformas. 
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políticos que, não apenas escrevem as suas opiniões sobre um determinado assunto, mas 
também fazem vídeos sobre os mais variados temas. O que os une é perseguir a forma de 
atuação que é atrelada à Mídia Ninja: opiniões alternativas a posições dominante- 
hegemónicas no Brasil, como a concentração agrária que prejudica indígenas, quilombolas e 
movimentos sociais do campo, a falta de uma reforma urbana que garanta moradia para um 
número amplo de pessoas, a criminalização do aborto que impede o direito pleno das 
mulheres aos seus próprios corpos, entre outros assuntos. 

Em seu perfil na plataforma global de notícias Oximity a Mídia Ninja se definia da 
seguinte forma: 


Somos a Mídia NINJA - Narrativas Independentes, Jornalismo e Ação. Uma rede de 
comunicadores que produzem e distribuem informação em movimento, agindo e 
comunicando. Apostamos na lógica colaborativa de criação e compartilhamento de 
conteúdos, característica da sociedade em rede, para realizar reportagens, 
documentários e investigações no Brasil e no mundo. Nossa pauta está onde a luta 
social e a articulação das transformações culturais, políticas, econômicas e 
ambientais se expressa. A Internet mudou o jornalismo e nós fazemos parte dessa 
transformação. Vivemos uma cultura peer-to-peer (P2P), que permite a troca de 
informações diretas entre as pessoas, sem a presença dos velhos intermediários. 
Novas tecnologias e novas aplicações têm permitido o surgimento de novos espaços 
para trocas, nos quais as pessoas não só recebem mas também produzem 
informações. Neste novo tempo, de redes conectadas às ruas, emergem os 
cidadãos-multimídia, com capacidade de construir sua opinião e compartilhá-la no 
ambiente virtual. Articulados, esses novos narradores fazem a Mídia NINJA 130 . 

Em seu novo site , a Mídia Ninja se apresenta da seguinte maneira: 


Somos uma rede de comunicação livre que busca novas formas de produção e 
distribuição de informação a partir das novas tecnologias e de uma lógica 
colaborativa de trabalho. Entendemos a comunicação democrática como um direito 
humano e defendemos o interesse público, a diversidade cultural e o direito à 
informação, visibilizando pautas de comunicação, causas identitárias, cultura, meio 
ambiente, juventude e outras que dialogam com os desafios do século XXL 

A Mídia NINJA foi fundada em 2013 e ganhou notoriedade durante as 
manifestações de junho que reuniram milhões nas ruas do Brasil. A ocasião realizou 
coberturas ao vivo de dentro dos protestos, com múltiplos pontos de vista invisíveis 
na mídia tradicional. Em 2016 foi uma das principais iniciativas de resistência na 
luta pelo fortalecimento da democracia em meio a instabilidade política. Hoje a rede 
engaja mais de 2 milhões de apoiadores e cerca de 500 pessoas diretamente 


129 O Oximity era “uma plataforma global de notícias que provê notícias relevantes e de alta qualidade 
diretamente de cidadãos, jornalistas independentes, organizações e redes independentes de notícias, levando 
notícias à milhões de leitores em todo o mundo com base nos interesses de cada leitor”. Segundo eles, a equipe 
da plataforma “inclui um grupo diverso de pessoas de diversas nacionalidades, origens idiomáticas, profissionais 
e pessoais e uma missão comum de transformar o mundo em um lugar melhor”. Disponível em 
https://www.oximity.com/content/about/us. Acesso em 21 ago. 2015. Em novembro de 2016, o Oximity foi 
comprado pela plataforma de compartilhamento de documentos Scribd. 

130 Disponível em https://ninja.oximity.com/partner/ninja/about. Acesso em 21 ago. 2015. 

131 Quem Somos disponível em http://midianinja.org/quem-somos/. Acesso em 04 jan. 2018. 
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envolvidas com o suporte de casas coletivas pelo Brasil. Em 2013, ganhou o Shorty 
Awards for our Social Media Profile. 

Rede internacional 

A Mídia NINJA possui um amplo diálogo com midiativistas e grupos de mídias 
cidadãs em todo o mundo. Buscamos construir frentes internacionais e intercambiar 
experiências com ativistas, coletivos e redes de comunicação, além de impulsionar 
redes regionais, como o Facción - Red Latinoamericana de Midiativismo, com mais 
de 200 ativistas de comunicação em 21 países. 

As duas definições acima evidenciam como a Mídia Ninja se posiciona, ao demarcar, 
nos dois momentos, o fato de se definir enquanto rede, em que circulam “narrativas 
independentes, jornalismo e ação”, na definição no Oximity, e que busca “novas formas de 
produção e distribuição de informação a partir das novas tecnologias e de uma lógica 
colaborativa de trabalho”, em uma dupla relação com as redes que agem pela e na internet e 
fora delas. Essas afirmações reforçam a compreensão de que esse corpo, ao optar pela 
produção audiovisual, fomenta a criação de fluxos audiovisuais que serão propagadas em 
rede, de forma virai, em uma atuação que ultrapassa os limites geográficos do Brasil, na 
construção de relações com midiativistas de outros lugares do mundo. 

A descentralização das narrativas vai ser um importante aspecto de articulação da 
Mídia Ninja com a perspectiva de movimentos autonomistas, como o MPL. Há vários autores, 
os repórteres ninja voluntários, que registram as manifestações, ao mesmo passo em que 
participam delas. Os corpos acontecimentais dos manifestantes aparecem em cena nos vídeos 
da Mídia Ninja; articulando afetos e sensibilidades, dispostas em tomo dos repórteres ninja e 
os outros manifestantes. Isso faz com que haja inflexões em tomo da autoria das imagens. 
Recorremos à análise de Silva e Leites (2017) que afirmam que a “singularidade que possui 
relevância em termos de autoria é a presença no fluxo do protesto. É como participante do 
fluxo do protesto - o olho da matéria - que o autor “assina” a imagem” (SILVA; LEITES, 
2017). 

Os autores citam como marcas dessa assinatura elementos que também identificamos 
como configuradores do que chamamos de fluxos audiovisuais irruptivos - baixa qualidade de 
captação de imagem e movimentos bruscos - aos quais, adicionamos a utilização dos planos- 
sequência e a justaposição mais tênue entre produção e recepção. Essa inflexão na autoria se 
vincula a sensibilidades que se deixaram ver em torno daquele acontecimento. O indivíduo 
subsumido ao coletivo das manifestações, marcadas pela ausência de líderes, se mostra nos 
vídeos gravados sem que o autor seja identificado com clareza, sendo essa uma das 
características mais importantes a definir esses fluxos audiovisuais irruptivos. Concordamos, 
portanto, com a associação feita por Silva e Leites (2017): 
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[...] a desindividualização é um dos principais focos de crítica por parte das análises 
políticas dos protestos. Assim como não há autoria das imagens no sentido 
tradicional do termo, também não há lideranças nos protestos. O fenômeno das 
máscaras indica uma problemática conexa, na medida em que elas servem não para 
esconder as individualidades dos manifestantes, mas para ressaltar as singularidades 
que conectam os participantes e os fazem partilhar de uma prática estético-política 
comum. Vemos, portanto, que há um trânsito entre questões estéticas e políticas e 
como o modo de produção de imagens está relacionado com esta partilha de 
sensíveis que se realizam com diferentes formas de expressão (culturais, sociais, 
políticas, tecnológicas) (SILVA; LEITES, 2017). 


Ou seja, também os repórteres ninja se configuram enquanto corpos acontecimentais 
de Junho de 2013, ao se articularem aos elementos de construção sensível desindividualizada 
e partilhada. Relembremos que alguns dos autores que discutem essa particularidade das 
Jornadas de Junho, como Prado (2018) e Mendonça e Marques (2018), colocam essa 
desindividuação como um elemento importante de diferenciação daquelas manifestações. A 
construção desses sujeitos coletivos que se estabelecem através dessas partilhas políticas e 
sensíveis, no momento do encontro das manifestações, é um aspecto fundamental para que 
elas sejam compreendidas enquanto um acontecimento por Prado. E é um elemento que, para 
nós, configura os fluxos audiovisuais irruptivos. 

A desindividualização e inserção partilhada na cena pelos repórteres ninja nos fazem 
seguir as pistas do curador da exposição corpo a corpo no Instituto Moreira Salles, Thyago 
Nogueira, relacionando as gravações da Mídia Ninja ao cine-olho do cineasta e teórico russo 
Dziga Vertov. Vertov defendia que o cinema soviético tinha como objetivo criar uma 
apreensão da realidade que superasse as possibilidades do olho humano. Ele propunha que o 
cinema deveria sempre ser o resultado da relação entre olho, câmera, realidade e montagem, 
em que esses elementos formassem um conjunto que explorasse melhor os eventos cotidianos. 
Abaixo um trecho do que Vertov defendia como cine-olho: 


defendemos a utilização da câmera como cine-olho, muito mais aperfeiçoada do que 
o olho humano, para explorar o caos dos fenômenos visuais que preenchem o espaço. 

Nós professamos o cine-olho, que revela no caos do movimento a resultante do 
movimento límpido; nós professamos o cine-olho e sua mensuração do tempo e do 
espaço, o cine-olho que eleva como força e possibilidade, até a afirmação de si 
próprio (VERTOV in XAVIER, 1983, p. 253-254). 


Notamos no excerto acima uma contraposição entre o olho e a câmera. Há um 
problema nas distinções que Vertov faz entre essas duas instâncias. Ao abordarem as ideias do 
cineasta russo, Silva e Leites (2017) destacam que “a comparação do olho humano com o 
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olho da máquina soa injusta: o olho humano será sempre imperfeito, falível, composto por 
clichês. O cine-olho, por outro lado, será total, preciso e infalível” (SILVA; LEITES, 2017). 
Para Vertov, o olho não tinha mais como avançar, diferentemente da câmera - e aqui vale a 
ressalva de que o cineasta não alcançou as intervenções tecnológicas de micro-chips 
acoplados aos nervos ópticos 132 . 

Com o cine-olho, Vertov pretendia criar um cinema que rompesse com a literatura e 
o teatro (e também com o cinema estadunidense), configurando o que ele chamava de cine- 
sensação do mundo. Essas suas ideias vão ficar melhor explicitadas no filme Um Homem com 
uma câmera, lançado em 1929. Nele, Vertov compõe cenas aceleradas de vários registros da 
União Soviética na época, em que quem filma se confunde com o que está sendo filmado. E o 
que podemos notar em várias cenas do filme, como na sequência (ver figuras 4 a 7) em que 
são exibidas alterações na abertura da lente com as consequentes mudanças na imagem que 
está sendo vista, destacadas pelas granulações distintas. 



Figuras 4 a 7: Trechos do filme Um Homem com uma câmera fdir: Dziga Vertov, 1929) 


Silva e Leites (2017) relacionam ainda as ideias de Vertov a Rancière e também 
partem do filme Um Homem com uma câmera para discutir a questão do cine-olho, 
destacando o lugar ocupado pelo cameraman. Alguém que, segundo eles, “se autossuprime 
para inserir-se junto à câmera no fluxo dos movimentos do mundo” (SILVA; LEITES, 2017). 
Dessa maneira, o cine-olho é a proposta estético-política de Vertov de se inserir - ao mesmo 
tempo em que insere seus filmes - nos fluxos espaço-temporais. 


132 Em 2015, o médico brasileiro Flávio Rezende, chefe do Departamento de Retina da Universidade de Montreal, 
implantou um chip na retina de uma paciente cega fazendo com que ela voltasse a enxergar através de uma 
câmera instalada nos óculos dela que enviava as imagens para o cérebro. Disponível em 
https://oglobo.globo.com/sociedade/saude/medico-brasileiro-realiza-cirurgia-que-faz-cego-voltar-enxergar- 
17579077 . Acesso em 16 de nov. de 2018. 
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O problema conceituai e político de Vertov não é apagar a individualidade em 
nome de uma suposta verdade, ou de uma suposta imagem direta do real. É, 
sobretudo, afirmar a inserção da individualidade neste grande fluxo que está 
além do próprio indivíduo. Esse grande fluxo pode receber vários nomes, como 
movimento ou energia. Trata-se, como notaram Rancière e Deleuze, de um 
projeto marxista no cinema. Contudo, é um projeto que apresenta uma potência 
que se mantém a despeito do ocaso das condições políticas em que floresceu. É 
o projeto estético que, segundo Rancière, traz a grande potência que existe na 
tensão entre o olho humano (individualista, sempre senhor ou assujeitado), e os 
movimentos de mundo: “Esse dilema não é técnico, mas filosófico e político. E o 
dilema da identidade entre o absoluto da vontade que interfere nas formas do 
mundo sensível, alterando-as, e a absoluta demissão da vontade em favor das 
energias de uma vida que nada quer” (Rancière, 2012, p. 50) (SILVA; LEITES, 
2017). 

Compreendemos, portanto, que o cine-olho proposto por Vertov constitui-se como 
uma importante matriz cultural para os registros audiovisuais das manifestações de Junho de 
2013, por essa proposição estético-política de borramento entre quem registra e o que está 
sendo registrado, tensionando o aspecto individual que residiria no olho humano. Reforçamos 
nossa compreensão de que o corpo acontecimental é tanto daquele que participa das 
manifestações e é objeto dos registros, mas também daquele que constrói as manifestações ao 
registrá-las. Não sendo possível uma distinção entre os momentos de registrar e ser registro; 
de ser manifestante e repórter ninja, ao recuperarmos a Mídia Ninja como corpo articulado a 
Junho de 2013 enquanto acontecimento. 

Retomando os argumentos apresentados a partir de Rancière, na articulação com 
Prado e Badiou, os corpos acontecimentais se estabelecem a partir de um comum, de uma 
partilha de sensibilidades que se expressam em convenções de linguagem. Ou seja, a 
contestação que os manifestantes fizeram, contrapondo-se às institucionalidades, à 
democracia representativa no Brasil, teve como contrapartidas configurações específicas nos 
modos de ver e fazer de corpos como a Mídia Ninja. Ainda que essas tecnicidades tenham 
como uma das suas matrizes culturais a forma de construção audiovisual do cine-olho. Apesar 
de estarem em plataformas pertencentes a grandes conglomerados econômicos globais - 
Facebook e Google por exemplo -, as coberturas realizadas pelo coletivo tensionam também 
o eu auto-empreendedor que, segundo Prado, caracteriza parte das identidades, sensibilidades 
e afetos contemporâneos, marcados pela presença do neoliberalismo. Trata-se de produções 
coletivas tanto na hora da filmagem quanto na organização dos grupos que são responsáveis 
pelos registros, incluindo outras formas de financiamento. Falaremos mais sobre elas logo 
adiante. 
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O fato desses corpos se inscreverem enquanto corpos acontecimentais, inseridos nas 
manifestações, assumindo o eixo do olhar dos manifestantes, nos permite afirmar a 
importância de observar a distância entre quem registra e quem é registrado. Essa é uma das 
marcas para notar a articulação entre políticas e convenções de linguagem. Isso se dá tanto na 
relação com os produtos audiovisuais de Junho de 2013, quanto na comparação que João 
Moreira Salles faz em No Intenso Agora entre os registros do Maio de 1968 em Paris, a 
tomada do poder pelos soviéticos em Praga e as manifestações contra a ditadura militar no 
Brasil, após a morte do estudante Edson Luís pela Polícia Militar do Rio de Janeiro em março 
daquele ano. A partir de uma narrativa construída por registros amadores em vídeo e mesmo 
feitos por outros cineastas, Moreira Salles (ver figuras 8 a 13) demonstra como haver uma 
democracia na França e regimes fechados na República Tcheca e no Brasil implica em formas 
de gravação distintas. 



Figuras 8 a 13: Registros audiovisuais das manifestações em Paris, República Tcheca e Brasil, na 
ordem, capturados no documentário No Intenso Agora (dir: João Moreira Salles, 2017). 
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João Moreira Salles/voz off: Mais adiante, a câmera volta pro apartamento. As imagens de 
rolo 127 não são impessoais [...] Alguém passa diante da lente (ver figura 11). Pode ser um 
filho, um amigo. Na mesma hora, vem à cabeça a existência de uma família, ou, ao menos de 
um círculo social, que agora está sob ameaça, e precisa da proteção da cortina. Não existe 
nada parecido nos registros do Maio de 68 parisiense. [...] Nada mais se aprende na rua. 
Agora a resistência política possível se resume a não sair de casa e filmar o fim da política na 
televisão. [...] 

Como podemos ver nas figuras acima e como é narrado por Moreira Salles que faz a 
voz off do documentário, enquanto em Paris os registros se aproximam das manifestações 
(ver figuras 8 e 9), na República Tcheca a filmagem é feita às escondidas, seja na rua, com 
certo distanciamento (ver figura 10), ou de dentro de um apartamento, protegido por uma 
cortina (ver figura 11). No Brasil, os cineastas Eduardo Escorei e José Carlos Avellar 
alternam entre formas de gravação mais afastadas das cenas, feitas de cima, e entre os 
manifestantes, mas com algum distanciamento (ver figuras 12 e 13). Há aproximações entre 
as formas de registro e participação nas manifestações de maio de 1968 francês e as 
manifestações de junho de 2013, para além das comparações reiteradas entre o desencanto 
com o sistema político e os questionamentos às institucionalidades. 

Nas filmagens, os registros recuperados por Moreira Salles permitem observar 
imagens tremidas em Maio de 1968 em um momento em que a polícia avança sobre os 
estudantes franceses (ver figura 8). Há imagens tremidas em todas as manifestações em 
momentos de maior tensão ou de movimentação dos manifestantes. Há que se considerar 
questões técnicas já que não se tratam de aparelhos móveis e leves como os telefones 
celulares utilizados reiteradamente em Junho de 2013, mas essa forma de filmagem, que 
busca se inserir no aqui-agora dos acontecimentos, com implicações na qualidade do registro 
nos leva a compreender essa forma de filmar uma matriz cultural para os registros amadores 
feitos pela Mídia Ninja e outros coletivos. 

A outra aproximação que fazemos entre os dois momentos é a presença das 
estruturas econômicas nas manifestações. Enquanto em Paris, frases que ficaram conhecidas 
eram slogans publicitários e um dos líderes estudantis, Daniel Cohn-Bendit, teve uma viagem 
a Berlim paga pela revista Paris Match; no Brasil, os coletivos que financiam suas atividades 
com, algumas vezes, doações de recursos de suas audiências através de plataformas online e 

13j João Moreira Salles se refere assim ao autor das gravações na República Tcheca por essa ser a inscrição 
encontrada com os registros. 
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venda de produtos licenciados, recorrem aos grandes conglomerados comunicacionais - 
Facebook e Google - para fazer com que seus produtos circulem. Acessam o grande número 
de usuários com perfis no Facebook, Instagram e YouTube para viralizar seus registros, 
ampliando o alcance dos mesmos, em um fluxo audiovisual virai, mas, ao mesmo tempo, 
colaboram para que essas corporações tenham acesso mais detalhado do comportamento 
desses usuários, ampliando o poder que elas possuem sobre essas informações. 

Existem diferenças importantes nas formas de filmar dos dois acontecimentos, 
mesmo que ambos se insiram no aqui-agora das manifestações. Enquanto quem filma em 
Maio de 1968 o faz com certo distanciamento, em 2013, de fato, o corpo filmante se acopla à 
manifestação sendo também ele um corpo acontecimental, um corpo cujas sensibilidades e 
afetos estão articulados àquele acontecimento. São corpos, majoritariamente, de jovens que 
têm em seus celulares ferramentas não só de registro, mas de configuração estético-política. 
De partilhas sensíveis que os tomam um comum na disputa política com a democracia 
representativa no Brasil. Sobre essa relação entre sensibilidades, tecnicidades, ritualidades e 
identidades de jovens, afirmamos anteriormente sobre a Mídia Ninja: 


É através dessa aproximação com certo tipo de juventude - que está conectada e 
interessada em participar das manifestações fazendo as narrativas e/ou sendo objeto 
delas, ser cidadãos-multimídia - que o produto analisado [...] constrói a sua 
autoridade, que possibilita que ele dispute com os discursos que estavam sendo 
produzidos pelos veículos tradicionais. É dessa maneira que ele se configura 
enquanto um artefato cultural, político e midiático (FERREIRA, 2016, p. 144). 


Essa aproximação com uma certa construção de juventude aproxima a Mídia Ninja 
de outros movimentos de contestação contra-institucional, sendo importante levar em 
consideração esse momento global em que manifestações desse tipo aparecem, contrapondo- 
se aos limites da democracia representantiva. A utilização de registros audiovisuais e inserção 
em fluxos audiovisuais em rede, essas formas de fazer e ver, nos faz aproximar a Mídia Ninja 
e outros coletivos em torno do acontecimento Junho de 2013 com movimentos como o Nuit 
Debout 134 , movimento francês que se iniciou em março de 2016 contestando a aprovação das 
leis trabalhistas propostas pelo governo socialista de François Hollande, e que expandiu suas 


134 A relação entre produtos audiovisuais e o Nuit Debout também se dá de outras maneiras. O movimento teve 
como um de seus principais objetos de inspiração o documentário Merci, Patron!, realizado pelo documentarista 
e agora deputado François Ruffin. O filme aborda a relação entre um dos homens mais ricos da França, Bernard 
Arnault, e sua política de desativação de fábricas e consequente desemprego, a partir de um casal de ex- 
empregados de uma das empresas do conglomerado LVMH de propriedade de Arnault. Agradecemos a Marie- 
France Chambat-Houillon, nossa co-orientadora durante o estágio doutoral na Paris III, a sugestão desse filme e 
a indicação da importância que ele teve para o Nuit Debout. Há ainda no site deles - https://nuitdebout.fr/ - duas 
seções de audiovisual: uma, a TV Debout, em que estão inseridos produtos especiais como entrevistas, e outra, o 
Strearn Debout , em que foram agregadas todas as transmissões ao vivo feitas pelo grupo. 
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pautas para a defesa de outro mundo possível. O movimento também não possuía líderes, se 
reunia em praças, sendo a primeira delas a Place de la République, e teve nas redes sociais e 
em produtos audiovisuais online importantes formas de expressão e articulação de afetos e 
sensibilidades. Também eles assumem o eixo do olhar manifestante, mas sem o mesmo 
alcance que a Mídia Ninja teve na relação com as Jornadas de Junho. 

Outro aspecto que nos faz considerar os repórteres da Mídia Ninja como corpos 
acontecimentais é a crítica aos “velhos intermediários”, que não seriam condizentes com a 
“independência” da narrativa. A disputa política com os jornais e emissoras de rádio e TV 
mais tradicionais, os “velhos intermediários” com os quais a Mídia Ninja vai disputar 
narrativas, a partir de suas múltiplas transmissões, evidencia-se em declarações de membros e 
definições do coletivo. No Quem somos do novo site, essa disputa se explicita na afirmação 
dos ninjas de terem dado espaço, nas manifestações de Junho de 2013, a “múltiplos pontos de 
vista invisíveis na mídia tradicional”. 

Os embates entre a Mídia Ninja e os jornais serão fundamentais para que 
compreendamos como esse coletivo atua na configuração de fluxos audiovisuais e 
informacionais, na mediação das institucionalidades. Em Junho de 2013 e em meses 
posteriores, a pergunta se a Mídia Ninja fazia jornalismo era recorrente nas redes sociais 
online e em colunas de jornais. Essa foi a primeira questão feita pelo então apresentador do 
programa Roda Viva, da TV Cultura, Mário Sérgio Conti, em 05 de agosto de 2013, quando 
foram entrevistados Bruno Torturra e Pablo Capilé, dois dos fundadores do coletivo 135136 . 
Além disso, toda a primeira sequência de perguntas girou em torno das formas de 
financiamento da Mídia Ninja e de seus fundadores e colaboradores. Reproduzimos abaixo 
um trecho da entrevista, que contou em sua bancada de entrevistadores a então ombudsman da 
Folha de S. Paulo, Suzana Singer, o então colunista do Estado de S. Paulo e revista Época e 
professor da ECA-USP, Eugênio Bucci, o professor da ESPM, Caio Túlio Costa, o fundador e 
editor do Observatório da Imprensa, Alberto Dines , entre outros: 


135 A íntegra dessa edição do Roda Viva pode ser vista em https://www.youtube.com/watch?v=kmvgDn-lpNQ. 
Acesso em 10 de jul. de 2018. 

136 Essa entrevista é considerada um marco na discussão sobre a Mídia Ninja, tendo sido objeto de matérias e 
artigos de opinião que a utilizaram para reforçar aspectos que foram abordados pelos entrevistadores e 
entrevistados. 

137 Destacamos esses nomes porque consideramos que, com a formação dessa bancada, o Roda Viva evidenciou 
de que maneira o programa olhava para a Mídia Ninja. São nomes que representam veículos tradicionais, que 
possuem trajetórias ligadas à discussão sobre o jornalismo, tendo, em muitos momentos, reforçado certas 
compreensões sobre o que ele deveria ser, como Bucci e Dines. 
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Mário Sérgio Conti: De início, só pra situar o que é que é para os telespectadores. O que é 
que é o Mídia Ninja, o que que ele faz, como ele se mantém, se vocês consideram o que vocês 
fazem jornalismo. Bruno, rapidamente, nos explique. 

Bruno Torturra: Bom. Antes de mais nada, é uma sigla que significa Narrativas 
Independentes, Jornalismo e Ação. É uma rede de jornalismo independente que já começou há 
muito mais tempo do que as pessoas imaginam, fruto de um processo muito mais longo de 
conexão de coletivos culturais no país inteiro ao longo dos últimos 10 anos. [...] A gente faz 
jornalismo sim. Eu acho até curioso que ainda é uma dúvida que o que a gente faz é ou não 
jornalismo. Acho que dá pra discutir que tipo de jornalismo é o que a gente faz. Dá pra 
discutir a qualidade dele, dá pra discutir a relevância dele, mas eu acho que o fato de ser um 
grupo organizado, que se colocar como um veículo, de ter uma dedicação diária, e transmitir 
informação da maneira mais crua, da maneira mais honesta, da maneira mais abrangente 
possível, dentro das nossas limitações, eu acredito que é jornalismo sim. 


Em uma coluna publicada no dia 16 de agosto de 2013 no jornal O Estado de S. 
Paulo 138 em que faz referência à entrevista cujo trecho foi transcrito acima, o jornalista 
Fernando Gabeira é ainda mais incisivo no questionamento sobre o jornalismo feito pela 
Mídia Ninja, defendendo a “imprensa profissional” e a liberdade de imprensa, assumindo tons 
alarmistas sobre o coletivo, o jornalismo que ele propõe e a qualidade de suas imagens: 


Creio que grande parte dos temas agitados nas mas do Brasil foi divulgada pela 
imprensa profissional. O que as redes sociais fizeram foi metabolizar os escândalos 
e deslizes amplamente registrados nos grandes veículos de comunicação. É inegável 
que existe mão dupla. A grande imprensa é muita atenta às redes sociais e procura 
pescar todos os temas que lhe parecem dignos de publicação. É assim que ela 
trabalha - ou deveria com antenas sempre ligadas no que acontece em qualquer 
lugar, o mundo virtual incluído. 

A primeira condição de crowdfunding, em jornalismo, é a alta qualidade do material 
produzido, o que a Mídia Ninja não pode oferecer, pelas circunstâncias da cobertura 
e pelo precário domínio técnico. Viver disso significa preocupar-se com detalhes: 
ângulo, luminosidade, enquadramento, composição - enfim, as técnicas que 
permitem transmitir a informação com nitidez. Se tudo isso é considerado 
secundário, o que é o principal? Estar presente e tomar o partido dos oprimidos, 
ainda que a mensagem seja um lixo técnico. 

[;••] 

É impossível expressar o talento pessoal, amplamente, tendo de se submeter aos 
interesses de um grupo, que decide o que e como publicar. Os jovens da Mídia Ninja 
acham que a grande imprensa é parcial. E, em vez de defender a imparcialidade, 
tomam partido e afirmam que a verdade surgirá do intercâmbio de múltiplas 
parcialidades. 


138 A íntegra da coluna pode ser lida em https://opiniao.estadao.com.br/noticias/geral,midia-ninja-e-o-futuro- 
desfocado-imp-, 1064592. Acesso em 10 de jul. de 2018. 
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[...] 

Mas existem certos princípios na informação de qualidade. Um é a importância de 
ouvir os dois lados. Outro é a humildade do repórter, que mesmo tendo uma posição 
sobre determinado tema não tenta conformar a realidade à sua tese. É preciso estar 
aberto para o que realmente está acontecendo e jogar para o alto as ideias que não 
correspondam aos fatos. 

Quando alguém da Mídia Ninja é preso, a grande imprensa relata em detalhes e 
busca explicações da polícia. Quando carros das emissoras de TV são queimados 
por manifestantes, é de esperar que a Mídia Ninja também combata esse tipo de 
violência e todas as outras formas de agressão. Se o nome do jogo é informação, a 
liberdade de imprensa é um bem comum. Quem vai sobreviver ao tsunami da 
revolução digital, quem vai naufragar, tudo é uma questão de talento e capacidade de 
adaptação aos tempos revoltos. Não creio em profissionais especializados em 
manifestações, muito menos sustentados por grupos em fusão, que se desfazem e 
recompõem indefinidamente. 

Ao ver na TV a história de coletivos com casas próprias e líderes que combinam 
picaretagem política com certo tom religioso, pressinto os descaminhos que se 
impõem, com dinheiro oficial, à cultura brasileira. Descaminhos que, no fundo, 
desprezam a cultura e a substituem pelo militante fanático. Quem não se lembra da 
Revolução Cultural chinesa? Foi um dos momentos mais indignos da História 
humana. É preciso ler um pouco sobre isso para evitar algumas novidades que, no 
fundo, são apenas o retorno da barbárie (GABEIRA, 2013). 


Houve quem defendesse a Mídia Ninja e expusesse a confluência midiática em 
criticá-la a partir de reportagens sobre o coletivo Fora do Eixo. Foi o caso do jornalista 
Luciano Martins Costa que, em artigo no Observatório da Imprensa, intitulado “O 
linchamento da Mídia Ninja”, publicado em 19 de agosto de 2013 , afirmou: 


Algumas das mais prestigiadas cabeças da imprensa têm se empenhado, nos últimos 
dias, a uma articulada operação com o objetivo de desmoralizar o coletivo de 
produções culturais chamado Fora do Eixo e, como resultado indireto, demonizar o 
fenômeno de midiativismo conhecido como Mídia Ninja. 

[...] 

O alvo central dos ataques é o principal articulador do Fora do Eixo, Pablo Capilé, 
que já foi chamado de “imperador de um submundo”, como se os coletivos de ação 
cultural fossem um universo clandestino e fora da lei. O bombardeio inclui 
denúncias de “trabalho escravo”, “exploração sexual”, “formação de seita” e outras 
alegações que não sobrevivem a uma análise superficial, como as referências 
deletérias aos editais onde algumas dessas iniciativas buscam recursos. 

[...] 

Pode-se alinhar muitos exemplos da falta de proporcionalidade que a imprensa tem 
aplicado a erros ou desvios eventualmente cometidos por algumas das milhares de 
iniciativas do Fora do Eixo. Mas o mais interessante é a personalização das 


139 A íntegra do artigo pode ser lida em http://observatoriodaimprensa.com.br/jornal-de- 
debates/o_linchamento_da_midia_ninja/. Acesso em 10 de jul. de 2018. 
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acusações, centradas na figura de Capilé - e que, por essa razão, apontam como alvo 
final a Mídia Ninja. 

O processo de demonização desse fenômeno de comunicação produz até mesmo 
uma impensável convergência entre as revistas Veja e Carta Capital (COSTA, 
2013). 


Os trechos acima explicitam brevemente a discussão que a visibilidade adquirida 
pela Mídia Ninja ensejou em 2013 sobre o jornalismo e as práticas ninjas na cobertura das 
manifestações. As críticas vão desde questões técnicas, como na coluna de Gabeira, em que 
ele classifica de “lixo técnico” o material produzido pelo coletivo naquele momento, até a 
defesa da liberdade de imprensa, tratada pelo autor como um “bem comum” a ser defendido 
pelos ninjas. Entretanto, a defesa da liberdade de imprensa parece ser apenas um pretexto para 
os objetivos pretendidos por Gabeira: 1) criticar Pablo Capilé, relacionando o que fazia o Fora 
do Eixo, em suas casas coletivas, com a revolução cultural chinesa, um símbolo 
recorrentemente utilizado por setores conservadores contra o comunismo e qualquer prática 
que se assemelhe a ele; 2) defender o jornalismo feito pela grande imprensa, “muito atenta às 
redes sociais”, buscando “pescar todos os temas que lhe parecem dignos de publicação”. Ou 
seja, o papel da Mídia Ninja não é necessário porque, além de não ouvir “os dois lados” e 
produzir um “lixo técnico”, ainda pretende fazer algo que, segundo Gabeira, já era feito pelo 
“jornalismo profissional”. 

O artigo de Costa (2013) explicita que as críticas a Capilé visavam atingir a Mídia 
Ninja que, desde o primeiro momento, posicionou-se na crítica ao jornalismo comercial, como 
vimos nas descrições citadas anteriormente, mas defendendo ser jornalismo aquilo que 
faziam. Nesse sentido, é elucidativa a resposta dada por Bruno Torturra a Conti durante o 
Roda Viva. Apesar de evidentemente crítica em direção aos questionamentos sobre o que eles 
faziam, a resposta buscou reivindicar, também ela, um lugar dentro do jornalismo. Torturra 
cita que os ninjas fazem um jornalismo honesto, abrangente e “de se constituir como veículo”, 
deixando sugerida a necessidade de haver uma empresa, um veículo, um coletivo, algum tipo 
de organização, para que haja jornalismo. 

Desde seu surgimento, as coberturas empreendidas pela Mídia Ninja irão se articular 
a fluxos audiovisuais que irrompem na cena, dando sentido ao que estamos chamando de 
fluxos audiovisuais irruptivos. Atualmente, há uma profusão de produtos e coletivos 
audiovisuais que se afirmam no tensionamento a aspectos dominante-hegemónicos da cultura 
política brasileira, como o patrimonialismo, o patriarcado, a concentração agrária e midiática. 
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Essas escolhas coadunam-se com a produção de autenticidade e simultaneidade, conforme 
apontado por outros autores na análise do telejomalismo, como Franciscato (2003) e Gutmann 
(2014). 


O jornalismo produz um relato sobre eventos, temas e situações que estejam em ato, 
em movimento, em processo de execução, discussão, problematização ou 
formulação pública, admitindo, no máximo, um breve intervalo de tempo entre um 
evento que recém se encerrou e o relato jornalístico dele - ou seja, estejam ocorrendo 
no tempo presente. Poderíamos preliminarmente considerar que o sentido de 
presente das coisas não tem um caráter meramente cronológico de delimitação entre 
os objetos do passado, presente e futuro. O tempo presente deve ser visto também 
nas relações construídas no ambiente em que o indivíduo vive: compõe este 
presente, para cada um, uma multiplicidade de coisas, situações e práticas que co- 
habitam este ambiente num mesmo momento (FRANCISCATO, 2003, p. 10). 


Havia e há nas transmissões da Mídia Ninja uma construção de tempo presente que 
era o tempo das manifestações. O instante era partilhado por quem produzia, por quem era 
objeto de uma determinada transmissão e por quem assistia. Ressaltamos que isso ocorre no 
entorno tecnocomunicativo, quando o consumo da transmissão de vídeos torna-se um 
elemento importante na configuração das ritualidades estabelecidas nas timelines das redes 
sociais online como Facebook, YouTube e Instagram. A produção de vídeos sobre 
determinados eventos, dos mais corriqueiros como festas familiares até mais inusitados, como 
acidentes e outros imprevistos, é algo partilhado culturalmente, não sendo algo exclusivo de 
grandes corporações, indicando haver uma aproximação cada vez mais constante entre 
tecnicidade e ritualidade. 

Além disso, através de narrativas em transmissão direta, que acontecem no exato 
momento em que as manifestações ocorrem, a Mídia Ninja reforça sua inserção nesses fluxos 
dizendo que suas narrativas são mais autênticas do que as da “mídia tradicional” porque se 
dão a partir do ponto de vista dos manifestantes, ao passo em que simultâneas ao espaço- 
tempo do fato narrado, sem carecer da edição empregada pelas grandes empresas de 
comunicação. Consequentemente, afirmar a irrupção desses fluxos não pode ser confundido 
com a falta de observação de que essas transmissões reforçam certos valores e práticas 
configuradores do jornalismo hegemônico, como a relação com esse presente de um dado 
evento, mesmo que disputem com os grandes veículos quem é mais autêntico e mais 
simultâneo. 

Analisando a Mídia Ninja, o Jornalistas Fivres 140 e os discursos que configuram o - 
ismo do jornalismo - ou seja, as formas pelas quais ele é compreendido hegemonicamente em 

140 Analisaremos detidamente o Jornalistas Livres ainda nessa seção. 
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um dado contexto em artigo publicado na Famecos, nós, junto com Manna e Jácome 
(2017), afirmamos que os dois produtos colaborativos citados “recorrem a marcas e valores” 
que configuram o jornalismo “de forma hegemônica, como a pretensão de apreender a 
realidade, de atender o interesse público”. Dizemos, entretanto, que esses produtos fazem isso 
“reapropriando-se dos discursos do ismo, ao defender que todos podem ser jornalistas e que 
os melhores jornalistas são os ninjas - que constroem narrativas independentes - ou os livres, 
dos interesses dos grupos identificados por eles como adversários” (MANNA; JÁCOME; 
FERREIRA, 2017). 

Ou seja, ainda que dispute os sentidos dos valores que configuram o jornalismo 
enquanto instituição no Brasil, a Mídia Ninja, de forma ambígua, recorre a eles para conferir 
maior validade às suas coberturas. Sendo esses valores matrizes culturais tensionadas, mas 
também reiteradas por esse produto. O que nos indica a possibilidade de tomar a Mídia Ninja 
como um corpo acontecimentai em um primeiro momento, quando ela se coloca na posição 
de disputar o jornalismo e as formas de se fazer política institucional no Brasil, e, 
posteriormente, como um sujeito reativo, quando ela recorre a valores que hegemonicamente 
configuram o jornalismo no país e também quando esse grupo se aproxima de partidos 
políticos tradicionais, como o PT e o PSOL 141 , e mesmo artistas reconhecidos com a grande 
indústria fonográfica e cultural do Brasil, como Caetano Veloso, um dos colunistas da Mídia 
Ninja desde 2017. 

Outro elemento que reforça nossa compreensão da relação desse coletivo com formas 
hegemônicas é que, para fazer essa inserção política e midiática, ele recorre, na maioria de 
suas transmissões, a uma forma de filmagem codificada pelo gênero televisivo em coberturas 
continuadas - o plano-sequência “ (ver figuras 14, 15 e 16) - além de se aproximar de uma 
forma de narração em que o mediador recorre à primeira pessoa e à aproximação com o que 
está sendo narrado, relacionando-se a uma característica que, segundo Vilas Bôas (2018; 
2015), é configuradora do telejornalismo brasileiro 143 . 


141 Parlamentares dos dois partidos compõem a equipe de colunistas da Mídia Ninja. Além disso, o coletivo fez 
coberturas de eventos e manifestações convocadas por PT, PSOL e outros partidos de esquerda/centro-esquerda; 
e foi um dos grupos a integrar oficialmente, em 2018, a chapa Guilherme Boulos e Sonia Guajajara, do PSOL, a 
presidente e co-presidenta, em uma aliança entre o grupo, o PSOL, o PCB, o Movimento dos Trabalhadores Sem 
Teto (MTST), a Articulação dos Povos Indígenas do Brasil (APIB) e a Frente Povo Sem Medo. 

142 O plano-sequência, entretanto, é uma forma de filmagem inaugurada na linguagem cinematográfica em que o 
filmador acompanha o acontecimento filmado, movimentando a câmera. 

143 Vilas Bôas (2015) em uma análise do A Liga, da TV Bandeirantes, afirma que repórteres desse programa 
legitimam as notícias, enfatizando suas vivências. O mesmo pode ser visto em outros programas como Profissão 
Repórter , da TV Globo, e O Infiltrado, do canal fechado History Channel. Os três programas foram analisados 
por Vilas Bôas (2018) em sua tese intitulada “Contar não é o mesmo que viver?: Jornalismo e subjetividade na 
atuação do repórter personagem na televisão brasileira contemporânea”. 
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Os modos de fazer e ver da TV e da internet são interligados, exemplificando o que 
Martín-Barbero (2009) chama de formas mestiças de comunicação. Com isso, a Mídia Ninja 
recorre a ritualidades e tecnicidades de meios anteriores, partilhadas culturalmente, e que 
permitem que ela possa fazer as transmissões das manifestações de junho de 2013 e dos anos 
posteriores. Ou seja, configuram hipertextualidades cognitivas ao justapor tecnicidades de 
meios distintos, apelando para a competência da recepção que está inserida no entorno 
tecnocomunicativo, em que essas linguagens são partilhadas e relacionadas culturalmente. 

Abaixo um exemplo de transmissão em que a Mídia Ninja recorre aos modos de 
fazer e ver da televisão e da internet, no Brasil, ocorrido após a destruição de um mobiliário 
urbano promocional da Coca Cola para a Copa das Confederações, durante a manifestação em 
São Paulo no dia 18 de junho de 2013 144 : 



Figuras 14, 15 e 16: Imagens capturadas da transmissão disponível no Youtube 


Repórter: E a polícia tira todo mundo. No momento, uma agressão. Apenas uma pessoa, 
cinco policiais tentando imobilizá-lo. Um ato de covardia. (Pessoas gritam “solta”). 
Manifestante é levado enforcado pelos policiais. A Polícia Militar imobilizando com cassetete 
na garganta. [...] Pedem pra soltar o manifestante que, curiosamente, é negro. Gás de pimenta 
nas pessoas que chegam ao largo. [...] (Policial fala com o repórter algo inaudível). Tô na rua, 
tô na rua, irmão. Sou imprensa. Tô só registrando a atividade de vocês aqui. [...] A polícia 
mostra como é que ela lida com as manifestações de rua. 

Policial: Negativo. Agrediu o policial e está preso. 

Repórter: “Agrediu o policial e está preso”, é o que o outro militar aqui fala. Eu não vi 
nenhum tipo de agressão. Ele agora tá aqui contido com mais de 10 policiais em seu entorno. 

O excerto acima nos permite notar que há os planos-sequência que, conforme 
dissemos, é uma forma expressiva de outros meios, mas estão presentes as imagens em baixa 
resolução, comumente produzidas e consumidas na internet. Trata-se de transmissões feitas 

144 íntegra disponível em https://www.youtube.com/watch?v=qCHEISpCyiM. Acesso em 04 de jan. de 2018. 
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através de celular, que não possuem a mesma capacidade tecnológica de uma antena de 
transmissão via satélite, como a maior parte das transmissões televisivas. Mesmo com a 
melhora de qualidade - com a entrada em cena, por exemplo, da rede 4G no Brasil - ainda 
hoje, as transmissões ao vivo da Mídia Ninja são inferiores aos da televisão, mesmo que 
superiores às de 2013. Concordamos com o curador da exposição corpo a corpo no Instituto 
Moreira Salles em São Paulo, Thyago Nogueira, quando ele diz que é na forma e não só no 
conteúdo que “está a contribuição radical do grupo” 145 , sendo mais que mero “lixo técnico”. 

Essa forma de transmissão caracterizou como as manifestações foram narradas em 
junho de 2013 e é, em certa medida, a Mídia Ninja que inaugura esse formato, com os planos- 
sequência captando as imagens no nível dos manifestantes, compartilhando com eles um 
tempo-espaço específico, no aqui-agora dos protestos. A mesma maneira de gravar e narrar 
permanece na cobertura de atos políticos mais recentes. Eis aqui um exemplo durante a 
passagem da filósofa Judith Butler no Brasil em 07 de novembro de 2017 146 : 



Figuras 17, 18 e 19: Imagens capturadas da transmissão realizada pela Mídia Ninja no Facebook das 


manifestações em solidariedade e contra a presença de Judith Butler no Brasil 


Repórter: Bom dia pra quem tá entrando ao vivo. Nós tamo aqui no Sesc Pompeia num ato 
de apoio à presença de Judith Butler aqui no Brasil. Ao mesmo tempo que fascistas, 
intolerantes, se manifestam contra sua presença, de forma anti-democrática, no mesmo local. 
Tá num momento bem... 

Manifestante: Pessoas que não respeitam os outros. Eles não são só mal educados... 
Repórter: A gente tem aqui uma ampla maioria de pessoas a favor da presença de Judith 
Butler. Uma minoria de fascistas, ultra-religiosos, ultra-direitistas, que tão aqui protestando 
para que a Judith não entre no Brasil e não faça atividades, que seu pensamento não seja 
expresso. 


145 Fomos em São Paulo em outubro de 2017 a fim de ver a exposição corpo a corpo organizada pelo curador 
Thyago Nogueira no Instituto Moreira Salles. A Mídia Ninja foi um dos produtos escolhidos para a exposição 
composta por sete trabalhos em fotografia, cinema e vídeo que sugerem “um embate físico, um confronto de 
ideias ou o contato direto de um político com seu eleitorado”, explicitados pela expressão-título da exposição. 

146 O registro dessas manifestações sobre a vinda de Butler ao Brasil está disponível em 
https://www.facebook.com/MidiaNINJA/videos/1012826998875445/. Acesso em 04 de jan. de 2018. 
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Manifestante: ...sequer discutir com quem não quer ouvir... 

Reportér se move do lado dos manifestantes a favor de Judith Butler para o lado 
daqueles que eram contrários à presença dela: Dar uma volta aqui pra todo mundo ver. 
Com licença. Compartilhe esse link. Mídia Ninja ao vivo. Tá aqui em frente ao Sesc Pompeia. 
É o segundo dia de atividades da Judith Butler no Brasil. Uma presença polêmica porque é 
uma presença que incomoda o pensamento conservador, incomoda quem tá acostumado a só 
fazer o que quer, a só ver quem quer, a dialogar com quem quer... 

No trecho acima, o repórter recorre a todo o momento na descrição pormenorizada 
da cena, no uso dos tempos verbais em tempo presente, convoca aqueles que assistem e estão 
entrando ao vivo na transmissão realizada pela Mídia Ninja em sua página no Facebook. Ele 
percorre os dois lados da manifestação, permitindo a quem estar em casa ver um quadro geral 
do que está acontecendo, ainda que deixe explicitamente qual é a opinião que possui sobre o 
assunto. Há, segundo o repórter ninja, dois lados: um dos apoiadores e outro formado por uma 
“minoria de fascistas, ultra-religiosos, ultra-direitistas”. A construção das narrativas, nos dois 
exemplos que destacamos, são marcadas pela presença do som ambiente, da narração em ojf 
que busca reforçar aquilo que está sendo mostrado em tela, além de apresentar uma versão 
dos fatos. 

A transmissão ao vivo, em plano-sequência, com a narração em primeira pessoa e 
imagens em baixa resolução é o formato que faz a Mídia Ninja se tornar reconhecida em 2013 
e que é mantida por ela, em parte das suas produções, até hoje. Conforme dissemos 
anteriormente, as transmissões ao vivo, realizadas por indivíduos, só podem ser feitas porque 
existem mudanças econômicas e tecnológicas do país, com ampliação da oferta e da qualidade 
das redes de internet e pela melhora das câmeras de celular. 

Entretanto, o que poderia ser compreendido como baixa qualidade de transmissão 
não invalida o uso das imagens feitas pela Mídia Ninja pelos telejomais. Em 2013, o Jornal 
Nacional, telejornal mais visto e há mais tempo no ar no Brasil, recorreu à narrativa ninja 
sobre as manifestações. Para nós, isso se dá porque, por um lado, o Jornal Nacional não 
consegue narrativas tão autênticas, feitas no eixo do olhar dos manifestantes, tendo 
massivamente circulado nas redes sociais online. E, por outro, porque estes programas 
também utilizam imagens com qualidade técnica inferior: flagras de acontecimentos na rua 
enviados por telespectadores, reportagens com câmeras escondidas, utilização de câmeras de 
segurança, configurando o que Gutmann (2014) vai formular como uma poética do registro 
amador. 
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“A busca pela fidedignidade da reprodução da imagem e do áudio de algo que se 
poderia chamar de “real” cede lugar aos efeitos de permanente vigilância e revelação 
provocados pelos dispositivos amadores de captura de imagem e som identificados pela baixa 
qualidade técnica dos seus registros” (GUTMANN, 2014, p. 193). Gutmann está se referindo 
ao telejornalismo quando formula a poética do registro amador dessa maneira. Ou seja, os 
telejornais abrem espaço para os dispositivos amadores a fim de conferir uma produção de 
efeitos relacionados à vigilância e revelação, como, por exemplo, na utilização de registros de 
câmeras de segurança e afins. 

No sentido em que adotamos na tese, compreendemos que o registro amador se 
configura como uma matriz cultural importante para a inserção da Mídia Ninja na relação 
com o acontecimento Junho de 2013, pela inserção cultural que citamos acima, presente em 
outros meios de comunicação. Entretanto, nesse coletivo, o registro amador é utilizado no 
sentido de autenticidade e autoridade, diferenciando-se dos sentidos anteriores de vigilância e 
revelação. É o amadorismo do registro, que discursivamente é sempre ressaltado ter sido feito 
no momento do evento; realizado por um autor que está inserido como corpo acontecimental, 
que partilha desse tipo de construção audiovisual com a recepção, dando-lhe a esse autor 
autenticidade e autoridade. Diz respeito ainda a um afeto que se estabelece em um 
engajamento que busca disputar registros profissionais e o espaço político institucionalizado. 

No Brasil, desde os primeiros anos do século XXI, a audiência tem tido mais 
possibilidades de registro e partilha de vídeos amadores, devido à expansão das redes 3G e 4G 
de telefonia móvel, mais a ampliação da internet banda larga residencial, após as privatizações 
do governo Fernando Henrique Cardoso e concessão de novas bandas de velocidade no 
governo Lula, implicando em mudanças em ritualidades e sociabilidades, com novas formas 
de consumir audiovisual e partilhar esses produtos coletivamente. Há a configuração, portanto, 
de outra poética que tem o registro amador como forma, mas com outra produção de efeitos - 
de autenticidade e autoridade -, que tem os lugares estético, político e ético citados no 
parágrafo anterior como articuladores de afetos e sensibilidades. 

De comum, tanto a poética do registro amador no telejornalismo quanto a 
configuração dessa outra poética que tem o registro amador como aspecto importante da 
tecnicidade e ritualidade em torno desses fluxos audiovisuais apontam para imagens que nem 
sempre são visíveis e dizíveis tanto na relação com o olho humano quanto com as corporações 
midiáticas. São objetos que tensionam os registros dominante-hegemónicos das imagens 
estáveis e dos corpos limpos. Concordamos com Silva e Leites (2017) quando eles afirmam 
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que essas imagens “em fluxo tendem a possuir as marcas corporais da presença em ato dos 
portadores de câmera” (SILVA; LEITES, 2017). 

O registro “amador” da Mídia Ninja e a sua narrativa de longa duração no momento 
das manifestações são as formas pelas quais ela operacionaliza a sua inserção no fluxo 
audiovisual que caracteriza o entorno tecnocomunicativo atual. Como dissemos, são modos de 
fazer e ver, portanto, já partilhados culturalmente com quem a consome. Essas tecnicidades e 
ritualidades se deixam ver em outros produtos que passam, a partir da experiência da Mídia 
Ninja, a cobrir protestos no Brasil através de formatos semelhantes aos realizados por ela. É o 
caso do Jornalistas Livres e de movimentos que ganham força na esteira das manifestações de 
Junho de 2013: o Movimento Brasil Livre (MBL) e o Levante Popular da Juventude. 

O Jornalistas Livres foi criado em março de 2015 por um grupo de jornalistas de São 
Paulo e se define como uma “rede de coletivos originada na diversidade” 147 . A rede, que tem 
um megafone como identidade visual, em uma sinalização de que pretende amplificar vozes, 
busca, em seu manifesto, afirmar a contraposição já manifestada pela Mídia Ninja em relação 
“à falsa unidade de pensamento e ação do jornalismo praticado pela mídia tradicional 
centralizada e centralizadora”. Assim como a Mídia Ninja, também o Jornalistas Livres exibe 
transmissões ao vivo de manifestações, através de imagens de baixa resolução, e narrativas 
que se colocam no interior dos protestos (ver as figuras 20, 21 e 22). Uma dessas transmissões 

14R 

foi também sobre os protestos a favor e contrários às palestras de Butler no Brasil 



Figuras 20, 21 e 22: Imagens capturadas da transmissão do Jornalistas Livres no Facebook sobre atos 
de apoio e contrários à palestra de Judith Butler no Brasil 


Manifestante: (Inaudível) quase acabei com a minha vida. Então viver esse momento aqui 
agora é muito importante. Eu realmente fiquei muito feliz de chegar aqui e encontrar essa 
quantidade de pessoas que lutam pela democracia (...) 


147 Trechos da página “Quem somos”. Disponível em https://jornalistaslivres.org/quem-somos/. Acesso em 06 de 
fev.de 2017. 

148 Transmissão do Jornalistas Livres no Facebook sobre a vinda de Judith Butler ao Brasil. Disponível em 
https://www.facebook.com/jornalistaslivres/videos/631209793669568/. Acesso em de 05 jan. de 2018. 
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Jornalista livre: Galera, tamo aqui na frente do Sesc Pompeia, na rua Clelis, Pompeia, São 
Paulo, transmitindo ao vivo pro Jornalistas Livres o ato de apoio à palestra da filósofa Judith 
Butler que teve o ataque de movimentos de direita. Então o grupo de movimentos antifascistas 
está aqui para garantir o direito da fala da Judith Butler e da expressão democrática de 
pensamento e contra o conservadorismo e reacionarismo no Brasil. (...) Ali do outro tem um 
pessoal da direita, mas tamo em maior número, galera (...) 

Conforme dissemos, observamos, no trecho acima, algumas das estratégias já vistas 
na Mídia Ninja sendo repetidas pelo Jornalistas Livres: a explicitação da informação de estar 
ao vivo durante o desenrolar de um dado evento e o uso do tempo presente, reforçando essa 
estratégia. Há ainda a utilização das imagens em baixa resolução e a transmissão direta 
marcada pela presença dos planos-sequência. O “jornalista livre” percorre a cena, tem a sua 
narração interrompida para dar espaço à manifestante presente no ato em defesa de Butler e só 
depois retoma o que estava dizendo. Estratégias parecidas são utilizadas e definem como os 
fluxos audiovisuais irruptivos têm se configurado no Brasil. Não estão restritas a coletivos de 
comunicação, mas também a movimentos políticos, como o Levante Popular da Juventude 
(LPJ). 

O LPJ é um movimento que apareceu mais fortemente a partir de 2012 e afirma ser 
uma “organização de jovens militantes voltada para a luta de massas em busca da 
transformação da sociedade” 149 . O grupo ficou conhecido por fazer escrachos públicos contra 
grupos de comunicação, como a TV Globo e suas afiliadas, e políticos, como o deputado 
Eduardo Cunha 150 , então presidente da Câmara dos Deputados, e tem três frentes de atuação: 
estudantil, territorial e camponesa 151 . Em suas manifestações, os integrantes do grupo 
costumam fazer paródias de músicas conhecidas e se caracterizarem como alguém que seja 
alvo de crítica, como o ex-presidente da Câmara dos Deputados, Eduardo Cunha. Inserindo-se 
no entorno tecnocomunicativo, com os produtos audiovisuais adquirindo lugar importante na 


149 Informação do Quem Somos do LPJ. Disponível em http://levante.org.br/#about. Acesso em 09 de jan. de 
2018. 

150 Em 04 de novembro de 2015, o militante Thiago Ferreira (“Thiago Pará”) do Levante Popular da Juventude 
fez um escracho no deputado Eduardo Cunha cuja imagem viralizou: ele deu um banho de cédulas falsas de 
dinheiro em Cunha, acusado já naquele momento pela Operação Lava Jato de ser operador financeiro de 
campanhas do PMDB e outros deputados. Disponível em http://odia.ig.com.br/noticia/brasil/2015-ll- 
04/eduardo-cunha-recebe-chuva-de-dolares-durante-entrevista-na-camara.html. Acesso em 09 de jan. de 2018. 

151 Apesar de se definir através dessas três frentes de atuação, vimos uma predominância das transmissões do 
Levante Popular da Juventude em torno das áreas estudantil e territorial. O exemplo que selecionamos para a 
análise é um intercruzamento entre ambas. 
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construção de expressividades e estratégias políticas, também o LPJ recorre a eles para 
demarcar suas posições. 

Diferentemente da Mídia Ninja e do Jornalistas Livres, que têm nas coberturas de 
temas políticos diversos e na disputa com os chamados grupos tradicionais de comunicação 
suas condições de existência no modo de realizar essas coberturas, o LPJ apenas acompanha 
manifestações organizadas por eles ou que tenham algum discurso de algum membro do 
grupo. No dia 15 de julho de 2017 152 , uma amostra pode ser vista, quando o grupo transmite o 
escracho realizado por eles em frente à casa do então prefeito de São Paulo João Dória Jr por 
causa do seu programa de privatização de áreas públicas da capital paulista 15 ’: 



F\it)!*u*do por Levnnte Popular da Juventude 

95.114 vtsualizaçAes 


Figuras 23 a 26: Manifestantes do LPJ fazem escracho em frente à casa do prefeito de São Paulo, João Dória Jr. 
Nos quadros embaixo, guarda municipal avança sobre um dos manifestantes que pichou a casa do gestor e 
manifestante usa máscara com rosto de Dória e vestimentas associadas ao prefeito: camisa e calça sociais e 
cashmere. 


Pessoas conversam, mas entre si. A câmera filma os pés (Ver figura 23) 


A transmissão do escracho realizado pelo LPJ pode ser visto em 
https://www.facebook.com/levantepopulardajuventude/videos/1576222242443324/. Acesso em 10 de jan. de 
2018. 

153 Na ocasião, um dos manifestantes pichou a casa do prefeito paulistano e foi preso. O caso repercutiu em 
diversos sites e jornais. Disponível em https://gl.globo.com/sao-paulo/noticia/protesto-em-frente-a-casa-de- 
doria-acaba-em-tumulto-e-manifestante-preso-por-pichacao.ghtml. Acesso em 10 de jan. de 2018. 
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Coro de manifestantes canta paródia da música “Cheguei” 154 da cantora Ludmilla: 

Cheguei! Cheguei chegando escrachando a zorra toda. O povo unido na luta vai mostrar a 
nossa força! Vim pra barrar o projeto golpista! É o Levante Popular! 

(Guardas municipais se movimentam. Ver figura 25) 

Manifestante em voz off: Filma ali! Filma ali! 

Coro de manifestantes canta: Nossa, que delícia esse escracho na sua rua! O Levante cresce, 
o Dória recua! 

Manifestante em voz off: Está acontecendo agora em São Paulo escracho a Dória capitalista. 
Uma manifestante grita algo inaudível e o coro responde: O povo no poder, o povo no 
poder, o povo no poder. 

Coro de manifestantes canta paródia da música Glamurosa de MC Marcinho 155 : João 
Dória, (inaudível) e oportunista, quer ser lucro e fecha com golpista. É assim que tá São Paulo. 
Veja a situação. João Dória quer entregar tudo pra privatização. 

O trecho acima é um dos vários exemplos de como o Levante Popular da Juventude 
organiza seus atos e suas transmissões. Suas narrativas mostram, na maior parte do tempo, os 
atos sem a intervenção de um mediador que não aparece para além de sua voz. Voz que 
apenas entra para marcar uma das características que também observamos nos produtos 
anteriores - o lugar do ao vivo, do momento exato do evento, da transmissão direta, 
evidenciada pela marcação de que ocorre naquele momento o escracho na casa do prefeito 
João Dória. Além disso, podemos perceber que a escolha sobre o que vai ser gravado é 
decidida na hora e partilhada com a audiência. Alguém pede para o integrante do LPJ que está 
gravando para filmar a movimentação da guarda municipal em direção a alguém que pichava 
a casa de Dória. 

Outro elemento identificado por nós como configurador do fluxo audiovisual 
irmptivo - a imagem de baixa resolução - também está presente nesse objeto. O que inicia 
como uma restrição técnica, porque ainda que viabilizada pela presença das redes 3G e 4G de 
internet, não alcança a qualidade técnica de transmissões via satélite, torna-se um modo de ver 
e fazer partilhado por diferentes produtos audiovisuais. Essa tecnicidade vai organizar as 
sensibilidades, os modos de estarem juntos no entorno tecnocomunicativo, tanto de quem é 


154 O videoclipe da música Cheguei para compreender o ritmo da paródia feito pelo Levante pode ser visto em 
https://www.youtube.com/watch?v=RNVLCr-Y7rQ. Acesso em 25 de jan. de 2018. 

155 O videoclipe da música Glamurosa que serve de base para a paródia do LPJ pode ser visto em 
https://www.youtube.com/watch?v=LBrDIPR5ALg. Acesso em 25 de jan. de 2018. 
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filmado pela Mídia Ninja, Jornalistas Livres e Levante Popular da Juventude, quanto de quem 
faz essas coberturas. 

O excerto acima mostra ainda que a outra característica que indicamos como uma das 
formas culturais que configuram a relação entre produção audiovisual e internet - as 
hipertextualidades cognitivas - se repete aqui não apenas nas características do audiovisual, 
com a presença do ao vivo e dos planos sequência, mas também na atuação dos manifestantes. 
As paródias feitas pelo Levante Popular da Juventude justapõem a transmissão audiovisual 
com a manifestação política e só pode ser apreendida na articulação com as músicas que são 
parodiadas. Ou seja, demandam que quem acompanha tanto a manifestação quanto a 
transmissão ative aquelas referências culturais, os funks cantados por Ludmilla e MC 
Marcinho respectivamente, para que aquelas palavras de ordem façam sentido. Disputam 
ainda a forma com que, historicamente, as manifestações de esquerda têm sido feitas. Saem de 
cena os membros de sindicatos e partidos com gritos de ordem, entram em jogo os jovens que 
fazem seus protestos com paródias de músicas populares. 

Por fim, a discussão sobre corpos acontecimentais acarreta ainda, como dito por 
Prado, a observar a existência de corpos que se contrapõem a eles: os dos sujeitos reativos e 
os dos obscuros. Os primeiros são corpos que reagem às transformações pela disputa dos 
sentidos sobre o acontecimento, aliando-se aos aspectos policiais, de controle; e os segundos, 
pela negação da potência da transformação acontecimental. Esses dois outros corpos também 
têm suas sensibilidades e afetos expressos em produtos comunicacionais, em tecnicidades que 
permitem observar de que maneira se distanciam dos modos de ver e fazer da Mídia Ninja. 
Tais quais os corpos acontecimentais, observamo-os, nesse trabalho, articulados a fluxos 
audiovisuais, afetos e políticas. 

A nosso ver, os corpos mais visíveis a representarem sujeitos reativos, em um 
primeiro momento e, posteriormente, de sujeitos obscuros são os corpos do Movimento Brasil 
Livre (MBL) e seus seguidores, majoritariamente compostos por homens, brancos, de alta 
renda 156 - uma primeira diferença para os corpos que subsumem numa multidão diversa, a 
aparecer no acontecimento Junho de 2013. O MBL é um coletivo de cunho pretensamente 
liberal criado em novembro de 2014, após a vitória da presidenta Dilma Rousseff para seu 
segundo mandato em outubro daquele ano. Consideramos que, em um primeiro momento, os 

156 Segundo levantamento realizado pelo Datafolha sobre o perfil dos manifestantes que participaram de atos em 
2016 contra Dilma, organizados pelo MBL e outros grupos, na Avenida Paulista, 63% dos entrevistados 
disseram ganhar acima de cinco salários mínimos, 57% declararam ser do sexo masculino e 77% afirmaram ser 
brancos. Disponível em https://wwwl .folha.uol.com.br/poder/2016/03/1749640-protesto-cresce-mas- 
manifestante-mantem-perfil-de-alta-renda.shtml. Acesso em 19 de nov. de 2018. 
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membros do MBL eram sujeitos reativos, pois se apresentaram como favoráveis a mudanças 
institucionais no país, aparentemente em concordância com uma das disputas ensejadas por 
parte dos manifestantes das Jornadas de Junho, mas com restrições, evidenciadas pela defesa 
do liberalismo. Ou seja, defendiam mudanças, mas que não ultrapassassem mudanças 
estruturais como o capitalismo de cunho liberal. 

Entretanto, passados alguns meses, o MBL mostra-se um corpo obscuro, defensor de 
um contexto ainda mais restritivo do que a manutenção do capitalismo, com a defesa da 
censura de espetáculos teatrais, entre outros temas, aproximando-se ainda mais de uma 
estrutura política censora e um Estado policial. Em 2016, o grupo foi um dos mais ativos a 
favor do golpe que impediu a presidenta Dilma Rousseff , tendo se aproximado de partidos 
e parlamentares de direita conservadora e posições (neo)liberais, como a defesa de não haver 
qualquer intervenção estatal, a não ser em temas de minorias, como identidade de gênero, 
orientação sexual etc, a fim de censurar o debate com financiamento público. 

Uma das principais estratégias do MBL para a construção dos seus produtos 
audiovisuais é o diversionismo, que não se restringe a eles, caracterizando sensibilidades 
hodiernas. A propagação de notícias falsas 158 - as chamadas fake news - é uma das estratégias 
utilizadas por movimentos semelhantes ao MBL e definem ainda os afetos que configuram 
nosso entorno tecnocomunicativo. Um dos exemplos foi visto no ano de 2018, quando o 
grupo (neo)liberal disseminou no Facebook uma das mentiras mais compartilhadas contra a 
vereadora Marielle Franco (PSOL-RJ) 159 , brutalmente executada em circunstâncias ainda não 


157 Reportagens abordam que a forma de financiamento do MBL envolve o pedido de doações em dinheiro 
através de grupos no aplicativo de envio de mensagens whatsapp e recursos de vendas de produtos e filiações 
que são destinados a uma associação chamada Movimento Renovação Liberal (MRL). Além disso, há 
informações de que, diferentemente do discurso inicial do grupo, partidos políticos interessados no golpe 
parlamentar financiaram algumas das manifestações organizadas pelo MBL. Informações disponíveis em 
https://brasil.elpais.com/brasil/2017/09/26/politica/1506462642_201383.html / 

https://noticias.uol.com.br/politica/ultimas-noticias/2016/05/27/maquina-de-partidos-foi-utilizada-em-atos-pro- 
impeachment-diz-lider-do-mbl.htm / http://piaui.folha.uol.com.br/o-grupo-da-mao-invisivel/. Acesso em 08 de 
jan. de 2018. 

15S A importância da propagação de notícias falsas como um elemento a definir algumas das sensibilidades 
políticas no Brasil se tornou evidente com o resultado eleitoral nas eleições de 2018. O candidato eleito, Jair 
Bolsonaro (PSL), foi o mais beneficiado pela circulação de mentiras contra seu adversário, Fernando Haddad 
(PT). O candidato petista foi alvo de uma série de acusações que iam desde a produção de um kit gay à proposta 
do Estado controlar crianças a partir dos 05 anos para definir suas identidade de gênero e orientação sexual. 

159 O MBL publicou em sua página no Facebook uma postagem que dizia “Desembargadora quebra narrativa do 
PSOL e diz que Marielle se envolvia com bandidos e é 'cadáver comum', ressaltando, na chamada que isso seria 
complicado, desacreditando, por um lado, o discurso em defesa dos direitos humanos feito por Marielle Franco e, 
por outro, as suspeitas que começaram desde aquela data de que a vereadora teria sido executada por milicianos. 
Uma reportagem sobre essa atuação do movimento pode ser lida em 
https://brasil.elpais.com/brasil/2018/03/17/politica/1521318452_688519.html. Acesso em 11 de jul. de 2018. Em 
julho de 2018, o Facebook retirou do ar 196 páginas e 87 contas que integravam uma rede que, segundo o 
comunicado da empresa, “escondia das pessoas a natureza e a origem de seu conteúdo com o propósito de gerar 
divisão e espalhar desinformação”. A Reuters identificou que essa rede era coordenada por membros do MBL. 
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completamente elucidadas 160 : as acusações fictícias feitas por uma desembargadora do Rio de 
Janeiro, Marília Castro Neves, associando a socialista a traficantes e sugerindo que seu 
assassinato teria ocorrido por essa razão. 

O MBL teve e tem nesse ambiente de propagação de mentiras e atuações 
diversionistas importante lugar para circulação de suas ideias e vídeos. Parte desses produtos 
audiovisuais era utilizada na cobertura das manifestações contra a presidenta. Nesse tipo de 
produção, o MBL se aproxima da linguagem audiovisual utilizada pela Mídia Ninja, pelos 
Jornalistas Livres e pelo LPJ: imagens de baixa qualidade, transmissão direta pelo celular e ao 
vivo, planos-sequência. Entretanto, diferentemente dos produtos audiovisuais anteriores, em 
que há o predomínio de uma transmissão em que quem filma não aparece na cena e há a 
justaposição partilhada entre os corpos de quem filma e quem é filmado, há três posições 
possíveis dos mediadores nos produtos feitos por esse movimento: 1) o repórter invisível, que 
tal igual às transmissões da Mídia Ninja e do LPJ só aparece através de sua voz; 2) aquele que 
cobre aparece na cena, sendo um membro do grupo; 3) ou há o destaque da fala de um deles 
quando se trata de uma manifestação organizada pelo próprio MBL. Duas das três posições 
aparecem na transmissão feita no canal do grupo no Facebook em 04 de dezembro de 2016 
em uma manifestação contra Renan Calheiros, então presidente do Senado, e em apoio à 
Operação Lava-Jato 161 : 



Figuras 27 a 29: Imagens capturadas da transmissão da manifestação organizada pelo MBL na página 

do grupo no Facebook 


Disponível em https://br.reuters.com/article/internetNews/idBRKBNlKFlMI-OBRIN. Acesso em 31 de jul. de 
2018. 

160 Em 12 de março de 2019, um ex-policial militar e um policial militar reformado foram apresentados como o 
motorista e o atirador que teriam dirigido o carro e executado, respectivamente, a vereadora Marielle Franco e 
seu assessor Anderson Gomes. Correligionários, amigos e familiares querem saber quem foram os mandantes do 
crime e a motivação. Ver mais informações sobre isso em https://oglobo.globo.com/rio/pm-ex-pm-sao-presos- 
pelo-assassinato-de-marielle-franco-23514865. Acesso em 13 de mar. de 2019. 

161 No dia 17 de março de 2019, o vídeo, publicado na página do MBL no Facebook, possuía 75 mil 
visualizações. Disponível em https://www.facebook.com/mblivre/videos/488824781241670/. Acesso em 17 de 
mar. de 2019. 
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Kim Kataguiri, membro mais conhecido do MBL, discursa: (incompreensível) do PT tem 
atacado a Lava-Jato (incompreensível) vai continuar se manifestando, vai continuar indo no 
gabinete de senador, vai continuar ligando pra gabinete de deputado até a Operação Lava-Jato 
(incompreensível) vai continuar nas ruas, vai continuar se manifestando. (...) Todos nós 
vamos continuar. (...) Você tá incomodado, cara. Você é militante petista, cara. Que é que 
você tá fazendo aqui, cara? A gente não pode ceder a ninguém que não respeite a democracia. 
(...) Ninguém aqui quebrou nada, ninguém aqui recebeu nada pra tá aqui. Ninguém aqui 
impediu gente de estudar. Diferente dos petistas, a gente não precisa ficar invadindo escola, 
invadindo ministério, quebrando Congresso ou ficar invadindo o Senado pra se manifestar. (...) 
Tô pouco me lixando pra Folha de S. Paulo. 

Gustavo Santos, outro membro conhecido do MBL, discursa: Pessoal, só uma questão de 
serviço aqui. Vamo fazer uma assembleia. Fechou? Companheiros, na próxima quarta-feira 
vai ter votação no Senado. (...) As 10 Medidas, agora transformado naquele troço, vai ser 
debatido e votado no Senado (...). Nós sairemos às ruas no próximo dia 11 (...) (A pessoa que 
filma fala em off pra Santos dizer o qual foi a posição deliberada). Foi por aclamação. (...) 
Vamo agradecer a PM. Obrigado pelo trabalho, gente! (Manifestantes aplaudem). 

(...) 

(Os manifestantes cantam o hino nacional no encerramento da manifestação). 

Repórter MBL/voz off: Holiday, manda um alô pra galera que acompanhou a manifestação 
de casa 

Fernando Holiday, integrante do MBL e vereador do DEM-SP: Tamo ao vivo aí? 

Como dissemos, o trecho acima explicita aproximações com os produtos 
audiovisuais analisados na seção anterior. Há a transmissão direta, a valorização do ao vivo a 
partir da intervenção do repórter que pede a Holiday para mandar um alô para as pessoas que 
estão acompanhando a manifestação de casa, criando uma interação que inclui essas pessoas e 
é reforçada pela pergunta do vereador. E há duas das posições utilizadas pelo MBL na 
cobertura das manifestações organizadas por eles: há o repórter que não aparece, mas que 
interage com aqueles que estão na cena, sugerindo procedimentos na hora dos discursos, 
entrevistando membros do grupo e manifestantes presentes ao ato, e fazendo enquadramentos 
distintos; e os membros que aparecem de forma deslocada aos outros manifestantes 
discursando. 

Diferentemente do que vimos nas transmissões da Mídia Ninja e do LPJ, o ponto de 
vista escolhido pelo MBL para narrar as manifestações organizadas por eles é de fora da 
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manifestação. Ainda que, em seus discursos, os membros se coloquem em uma coletividade 
que está junta em defesa da Lava-Jato, contra Renan Calheiros e para pressionar 
parlamentares, observamos na figura 27 que o destaque dado a Kim Kataguiri, um dos 
membros mais conhecidos do MBL, na relação com o restante da cena é reforçado por um 
contra-plongée - filmagem de baixo pra cima que alonga seu corpo. Ele não se confunde com 
a multidão que observa os discursos de membros do MBL separada por uma grade, tampouco 
com seus colegas de organização. 

Conforme dissemos anteriormente, as filmagens do MBL não deixam dúvidas sobre 
a existência de líderes, destacados em contra-plongée do restante da multidão - uma segunda 
e importante diferenciação por ressaltar a existência de pessoas que não fazem parte da 
multidão e são autores daqueles registros. Mesmo que algumas proximidades na configuração 
desses produtos audiovisuais possam ser observadas - como a transmissão ao vivo e em 
plano-sequência -, a aproximação entre o eixo do olhar do manifestante e de quem filma 
ocorre de outra maneira, recorrendo ao destaque de certos participantes, e à defesa de certas 
pautas como o fim da corrupção (do PT) e menos Estado. 

As escolhas de gravação e circulação das imagens pelo MBL não se dá mais pelas 
restrições de ordem técnica, nem por razão de existir um regime político fechado, que, como 
vimos, fez com que quem filmasse se afastasse de quem era filmado em outros períodos, 
como na Lrança e na República Tcheca de 1968. No caso mais recente, os filmadores assim o 
fazem por uma escolha estético-política de demarcar as lideranças do MBL que, 
posteriormente, tiveram seus nomes lançados como candidatos a deputado federal (Kim 
Kataguiri), estadual (Arthur do Vai) e vereador (Lernando Holiday). Os três, eleitos pelo 
Democratas, derivação do Partido da Lrente Liberal (PLL), ele mesmo herdeiro da Arena, 
partido do governo na época da ditadura militar. Ou seja, um dos principais partidos da ordem 
questionada pelos corpos acontecimentais configurados em Junho de 2013. 

Outra estratégia importante para compreender como o MBL realiza seus produtos 
audiovisuais é a utilização de um canal de um youtuber membro do coletivo, mas com marca 
própria - o Mamãe Lalei - para a cobertura dos protestos. O canal Mamãe Lalei é apresentado 
por do Vai, deputado estadual eleito em 2018 pelo DEM-SP, que também participa da 
manifestação analisada acima, tendo sido criado em 25 de maio de 2015. O canal possui 
aproximadamente 223,7 milhões de visualizações desde sua criação 162 . Arthur ficou 
conhecido por cobrir manifestações organizadas pelo MBL, mas também por constranger 

162 O número de acessos do canal foi visualizado em 09 de jan. de 2019 e está disponível em 
https://www.youtube.com/channel/UCkSjy-IOEq-eMtarZ12uHlQ/about. 
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movimentos sociais e parlamentares de esquerda. Ele também apresenta pequenos programas 
produzidos pelo MBL, como o “Teste do Sofá”, em que são entrevistadas algumas pessoas 
próximas ideologicamente do grupo, e algumas edições do MBL News, espécie de telejornal 
do movimento. Um dos episódios analisados é a ida do youtuber à manifestação a favor do 
“Fora, Temer” no dia 04 de setembro de 2016, na Avenida Paulista em São Paulo 163 : 



Figuras 30 a 33: Imagens captadas da cobertura realizada pelo canal Mamãe, falei, em parceria com o 


MBL de um ato Fora, Temer em São Paulo 


Coro canta “Fora Temer, golpista, golpista” em tom de ópera 

Arthur: Fala, galera! Beleza? É o Arthur, do canal Mamãe, falei. Esse vídeo é uma parceria 
com o pessoal do MBL. Tamo aqui no Fora, Temer! Vamo ver se esse pessoal aprendeu a 
responder minhas perguntas. 

Arthur/voz off para manifestante: Quando o governo faz algo que não tá previsto na 
Constituição, você acha que é uma espécie de golpe? 

Manifestante: Sim. 

Arthur/voz off: E, no caso de manter os direitos da presidente impedida, que também não 
tava previsto na Constituição. 

Manifestante: Olha, eu não sei a lei de cor, né? Tem que dar uma olhada lá. 

(...) 

Arthur/voz off: Você acha que uma mídia financiada por capital estrangeiro, ela pode ser 
séria? 


163 


Vídeo disponível em https://www.youtube.com/watch?v=M-IP8BklKsg. Acesso em 22 de jan. de 2018. 
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Manifestantes: Não. 

Arthur/voz off: Então, fala uma coisa, e, no caso da Mídia Ninja, que é financiada pelo 
George Soros? 

O trecho acima mostra que o Mamãe Falei, ao cobrir uma manifestação, recorre a 
estratégias distintas às dos produtos feitos pela Mídia Ninja e Jornalistas Livres. Em vez da 
transmissão direta, entrevistas editadas e mediadas pelo youtuber. No lugar do predomínio da 
voz off e da justaposição entre quem narra e o que é narrado, a presença do mediador que 
coloca sua cara no enquadramento. Outras distinções que chamam a atenção são a presença de 
imagens em alta resolução em vez das imagens tremidas. 

A construção do diversionismo se dá tanto pelo que Arthur fala, ao igualar a ruptura 
constitucional do afastamento da presidenta Dilma Rousseff à decisão do Senado de manter 
seus direitos políticos, e de sugerir que uma verba de patrocínio da Open Society Foundations, 
fundada pelo investidor bilionário George Soros 164 , seria a única fonte de financiamento da 
Mídia Ninja 165 ; e também através das edições que não permitem saber se tudo o que foi 
perguntado foi respondido da maneira que é mostrada na tela 166 . Podemos observar um 


164 Soros e a Open Society Foundations são objetos de várias teorias conspiratórias que circulam na internet, à 
esquerda e à direita. O bilionário húngaro-americano ajuda, através dessa fundação, ações nas áreas de 
jornalismo e mídia independente, defesa dos direitos humanos e educação e saúde públicas, entre outras, em 
vários países do mundo sob argumento de tornar as democracias desses lugares “mais vibrantes e tolerantes”. As 
teorias conspiratórias dizem que o dinheiro de Soros propaga desequilíbrios institucionais, além de fomentar suas 
ideias e objetivos estratégicos. No site da fundação, há um vídeo de apresentação da entidade em que Soros 
critica o comunismo e o fascismo, dizendo que ambos pressupunham terem conhecimentos perfeitos. Ademais, 
Soros esteve envolvido na transição de regimes de governo nos países do leste europeu para sociedades 
democráticas liberais após o fim da União Soviética, o que explica ser alvo de teorias da esquerda; além de ter 
feito fortuna com fundos de investimento e, hoje, apoiar movimentos por direitos humanos, o que ajuda a 
compreender ser alvo das teorias conspiratórias de direita. A crítica de que seu dinheiro é estrangeiro circula 
também nos Estados Unidos, em blogs de direita, mesmo ele tendo se naturalizado estadunidense, como diz essa 
matéria do Salon: https://www.salon.com/2010/10/20/soros_5/. Acesso em 26 de jan. de 2018. Mais informações 
sobre a Open Society Foundations podem ser vistas em https://www.opensocietyfoundations.org/about. Acesso 
em 26 de jan. de 2018. Um vídeo humorístico produzido pela AJ+ sobre as teorias conspiratórias relacionadas a 
George Soros pode ser visto em https://www.facebook.com/ajplusenglish/videos/182396165508025/. Acesso em 
26 de jan. de 2018. Em dezembro de 2018, a Universidade Centro-Europeia (CEU), criada pelo bilionário em 
1991, confirmou a sua saída da Hungria após expulsão sumária decidida pelo governo de extrema-direita de 
Viktor Orban. Disponível em https://br.reuters.com/article/worldNews/idBRKBN1021GS-OBRWD. Acesso em 
09 de jan. de 2019. 

165 Em agosto de 2016, o Instituto Liberal de São Paulo (ILISP), um auto-declarado think-tank liberal, afirmou 
que a Mídia Ninja havia confirmado ter recebido R$ 80 mil de George Soros. Disponível em 
http://www.ilisp.org/noticias/midia-ninja-confirma-que-e-fmanciada-pelo-bilionario-george-soros-para-ser- 
midia-livre/. Acesso em 26 de jan. de 2018. Não encontramos a nota original atribuída à Mídia Ninja pelo ILISP. 
A Mídia Ninja elabora campanhas de financiamento entre apoiadores e abriu uma loja virtual para venda de 
objetos padronizados do coletivo. Disponível em http://lojaninja.iluria.com/. Acesso em 09 de jan. de 2019. 

166 Durante a campanha eleitoral de 2018, uma das estratégias diversionistas de Arthur do Vai foi a edição de um 
vídeo contra o então candidato a presidente Ciro Gomes (PDT). Nele, do Vai acusava o pedetista de tê-lo 
agredido. Entretanto, há dúvidas razoáveis e um analista indicou ter havido edição a fim de distorcer o que teria 
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enquadramento diversionista também na análise do trecho da cobertura de uma manifestação 
organizada pelo MBL através da contradição entre Kim se inserir em uma coletividade, mas 
ser destacado da cena através de um enquadramento que o distancia dos demais. As duas 
respostas de pessoas entrevistadas evidenciariam, a partir da edição do Mamãe Falei, as 
supostas contradições de militantes da esquerda, encerrando as discussões. 

Há ainda a utilização dos grafismos: dois bonecos barbudos, vestidos de camisa 
vermelha com a imagem de Che Guevara, representando imagens largamente associadas a 
figuras de esquerda. Compreendemos que a utilização desses elementos gráficos que surgem 
na tela, na cobertura de temas políticos, além de um tipo de entrevista que visa constranger 
quem está sendo entrevistado, tem no programa Custe o Que Custar (CQC) da TV 
Bandeirantes, extinto em 2015, uma importante referência cultural. Nele, homens e mulheres 
vestidos de ternos pretos questionavam parlamentares, a fim de explicitar eventuais 
contradições em discursos e informações que concediam. Importante salientar que o próprio 
CQC tinha no repórter Ernesto Varela 167 , interpretado por Marcelo Tas, e suas perguntas 
“inconvenientes” a políticos brasileiros uma relevante matriz cultural, aproximando-se da 
postura desempenhada pelo youtuber do Mamãe Falei. 

Os fluxos audiovisuais diversionistas , assim como os fluxos audiovisuais irruptivos, 
ao realizarem a conexão de múltiplas referências, também funcionam como dispositivos 
configuradores das hipertextualidades cognitivas que caracterizam o entorno 
tecnocomunicativo. No trecho acima, vimos as referências ao CQC, com suas formas de fazer 
entrevistas, e a citação a Soros que convoca repertórios específicos daqueles que assistem a 
esse canal. É preciso saber quem é Soros e as teorias sobre financiamento de iniciativas 
progressistas, que o tornariam um “comunista” mesmo sendo bilionário, para alguns, para 
compreender todos os sentidos convocados pelo Mamãe Falei. Além da parceria com o MBF 
presente na tela com a sua identidade visual e forma discursiva diversionista. 

A recorrência a múltiplas referências culturais aparece em outros produtos 
audiovisuais feitos pelo MBF. Em um vídeo de sete minutos de duração, intitulado 2016: A 
História não contada, publicado no dia 25 de novembro de 2016 168 , na plataforma de vídeos 

acontecido. A análise pode ser vista em https://www.revistaforum.com.br/editor-desmonta-farsa-do-mbl-video- 
de-agressao-de-ciro-foi-cortado-para-parecer-um-tapa/. Acesso em 18 de nov. de 2018. 

167 O uso dos mais variados recursos que faziam referência à indústria cinematográfica, uso de grafismos e a 
citação da importância do repórter Ernesto Varela para o CQC, além da análise do embaralhamento entre 
informação e entretenimento feito pelo programa em seus anos iniciais, pode ser lido em GOMES et al (2008). 
Disponível em http://www.compos.org.br/seer/index.php/e-compos/article/viewFile/331/286. Acesso em 26 de 
jan. de 2018. 

168 No dia 26 de janeiro de 2019, o vídeo contava com 52,9 mil visualizações. O vídeo pode ser visto em 
https://vimeo.com/193097343. Acesso em 26 de jan. de 2019. 
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Vimeo, e presente também na página inicial do site do grupo, o MBL articula diversas 
matrizes culturais. Descrevemos um trecho dele abaixo: 



Figuras 34 a 41: Imagens capturadas do vídeo produzido pelo MBL 


Homem sentado em uma poltrona: Ora, ora... você por aqui? Espero que tenha se divertido. 
Aliás, a sorte lhe pareceu uma grande amiga nessa vida, não? Tempos onde todos são bonitos, 
felizes e lutam por um mundo melhor. (Enquanto ele fala, a câmera vai fechando em seu rosto 
até um enquadramento que destaca sua boca. Ver figura 34). Comovente. Mas... e se eu te 
contar que tudo isso é uma grande farsa? (Cenas começam a aparecer nos óculos do homem 
até que são inseridas imagens de um festival que lembra Woodstock ou Glastonburry. Ver 
figuras 35 e 36). Um teatro conduzido por bardos, poetas e arautos, pelos donos das palavras e 
das melodias. E que você, hoje, dança como um tolo, a cada música, a cada rima que eles lhe 
entregam. Como migalhas a um indigente. Sim, eu não te subestimo. Se você chegou até aqui 
é porque percebeu o espetáculo. Você é uma nota dissonante. E não pretende ficar calado. 
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Portanto, meu amigo... é hora de fazer escolhas. Na minha mão esquerda, tenho a pílula 
vermelha. Tomando ela, você será bem visto por seus amigos, artistas, professores e pela 
mídia. O mundo poderá cair diante dos seus olhos, mas você terá a certeza de que é a mais 
incrível das pessoas. Já na minha mão direita, tenho aqui a pílula verde. E ela é amarga. Você 
perderá todos os adjetivos reconfortantes. Você será chamado de fascista, louco e 
ultrapassado. Mas terá, por fim, uma companhia muito melhor: a Verdade. (Enquanto ele fala, 
a música Radioactivity em uma versão da banda eletrônica alemã Kraftwerk é executada 
como BG). 

A pessoa escolhe a pílula verde e uma sucessão de imagens do MBL aparece em 
flashforward até formar um caleidoscópio com imagens das manifestações (Ver figura 
38 ) 

(...) 

Narrador, agora em voz off, sem aparecer na tela: O impeachment acabou, soavam as 
trombetas da imprensa. Os magistrados da infâmia rasgavam as conquistas do povo no 
Congresso. 

(...) 

Narrador, em voz off: Animada, a esquerda colocava seus zumbis para destruir as cidades. 
Havia, porém, luz por trás das sombras. O MBL estava lá para desmascará-los. Além disso, 
seus líderes trabalhavam dia e noite para divulgar a manifestação do dia 13 de março. 

(...) 

Narrador em voz off: Provamos nas urnas que as ideias que derrubaram o PT haveriam de 
governar o país. As elites midiáticas tiveram que se curvar; o povo chutou a esquerda e 
derrubou a narrativa do golpe. Vencedor nas urnas, o movimento se voltou para a defesa da 
educação. Diante do terror disfarçado de movimento estudantil, catalisou as esperanças de 
uma juventude que cansou de ser explorada. 

Há uma diversidade de referências e matrizes culturais no vídeo, cujo trecho 
apresentamos acima, a começar pela vestimenta do narrador, um ator vestido como se fosse 
um Chapeleiro Maluco futurista. Se no clássico infantil Alice no País das Maravilhas, escrito 
por Lewis Carroll, o Chapeleiro Maluco (ver figura 42) é um dos aliados de Alice contra as 
tiranias da Rainha de Copas, o que pode ser compreendido ainda como uma crítica à 
sociedade vitoriana; nesse vídeo, é o Chapeleiro Maluco do MBL quem narrará o que eles 
consideram ser o “teatro conduzido por bardos, poetas e arautos, pelos donos das palavras e 
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das melodias”, os petistas, a imprensa e o establishment. Há ainda a escolha que Alice tem 
que fazer entre tomar o líquido azul e o vermelho, oferecidos pelo Coelho falante. 

Autores como Nicolau Sevcenko, historiador e um dos tradutores de Alice no País 
das Maravilhas no Brasil, analisam que a literatura de Alice funciona como crítica ao sistema 
opressivo vitoriano presente na sociedade inglesa do século XVIII 169 (SEVCENKO, 2011). 
Essa interpretação reforça a nossa compreensão de que essa foi a associação buscada pelo 
MBL com seu personagem. No lugar da opressão vitoriana, o que eles enxergam como 
repressão do establishment do PT, aproveitando-se da circunstância de que muitos daqueles 
que consomem o MBL terem crescido durante os governos petistas e associarem essa 
experiência a ser governo, a ser dominante. 

No vídeo acima, saem os líquidos e entram as pílulas, tal qual na trilogia Matrix, em 
que Neo (Keanu Reeves) tem que escolher entre as pílulas azul e vermelha oferecidas por 
Morpheus (Laurence Fishburne) (ver figura 43). Se no filme, a escolha pela pílula vermelha 
permitira Neo despertar do mundo irreal construído por máquinas que dominaram o mundo, 
conhecendo a verdade; no vídeo do MBL a escolha passa a ser pela pílula verde, já que o 
vermelho é associado a partidos de esquerda como o PT. A verdade continua sendo o suposto 
objetivo nas duas narrativas, ainda que, no caso brasileiro, a verdade é descobrir o controle 
que seria feito pelos petistas. Há ainda as referências óbvias, como a do festival que convoca 
Woodstock (EUA) ou Glastonburry (UK), berços do movimento hippie e da contracultura, 
nas décadas de 1960/70, em uma exemplificação do mundo irreal construído por quem o 
MBL escolheu como adversário: a esquerda e movimentos que questionem o capitalismo. 



Figuras 42 e 43: Animação do Chapeleiro Maluco (Disney/1951) e a cena em que Morpheus oferece 
as pílulas vermelha e azul para Neo (dir: irmãs Wachowski/1999) 


169 Uma entrevista em que Sevcenko apresenta suas interpretações sobre Alice pode ser lida em 
https://thebloggerwocky.wordpress.com/201 1/02/08/entrevista-com-nicolau-sevcenko-tradutor-de-alice-no-pais- 
das-maravilhas/. Acesso em 27 de jan. de 2018. 
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As várias matrizes e referências culturais articuladas pelo MBL em seus vídeos 
mostram que o grupo, para se expressar politicamente, recorre a elementos culturais presentes 
no entorno tecnocomunicativo em que os receptores dos seus vídeos se inserem. Há tanto os 
elementos presentes nos outros produtos como transmissão direta, ao vivo e imagens em baixa 
resolução quanto essas matrizes que são feitas à literatura (Alice) e à cultura pop (Matrix). Os 
produtos audiovisuais, portanto, também são atravessados pelos fluxos de imagens e 
informação, corroborando a análise de Martín-Barbero (2009) de que a presença desses fluxos 
é central na construção de sensibilidades, esses modos de partilha e estar junto. 

Modos que irão construir identidades através do fluxo global que, por uma questão 
de desigualdade e determinação econômica, continuam tendo forte influência do consumo de 
filmes da indústria cinematográfica estadunidense (CANCLINI, 1999). As sensibilidades 
diversionistas recorrem a referências de uma ordem global em uma contraditória crítica à 
ordem representada por práticas e iniciativas que, em algum momento, foram contra- 
hegemônicas, na crítica ao capitalismo, como os festivais citados. Ademais, o diversionismo 
que vimos em enquadramentos, argumentos que buscam expor eventuais contradições de 
adversários políticos, referências e matrizes culturais, funciona como aspecto fundamental na 
configuração dessas sensibilidades e, por essa razão, decidimos por caracterizá-las dessa 
maneira. É fundamental salientar ainda que as escolhas de referências e matrizes culturais - os 
grafismos que interagem com o que está sendo dito, o modo de perguntar e constranger como 
feito no CQC, as alusões a Matrix e a Alice no País das Maravilhas, as formas de gravar - são 
justapostas em hipertextualidades cognitivas que são fundamentais na construção desses 
fluxos diversionistas; marcadas por um ambiente político e cultural em que, a partir do 
questionamento do que é verdade, mentiras são convenientemente recebidas como verdade. 

Apesar das posições distintas em relação ao acontecimento Junho de 2013, no eixo 
que destacamos aqui nessa seção, tanto a Mídia Ninja quanto o MBL - o primeiro um corpo 
acontecimentai por um determinado período, enquanto o segundo um sujeito reativo e, 
posteriormente, obscuro -, com inflexões distintas nos fluxos audiovisuais, recorrem a formas 
culturais semelhantes, no que se refere à viralização e à construção de dialogismo. Ambos têm 
na viralização de seus vídeos um pressuposto para a construção dos diálogos com suas 
respectivas audiências, com vídeos circulando para além de seus perfis oficiais, em grupos de 
Whatsapp, por exemplo. 

A observação de comentários nos vídeos mais vistos dos canais da Mídia Ninja e do 
MBL nos faz compreender que esses espaços também são lugares de constituição do 
dialogismo de ambos os grupos. No primeiro, configura-se uma disputa em torno do então 
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candidato a presidente Jair Bolsonaro. A Mídia Ninja publicou em 24 de setembro de 2018 
uma edição com trechos de declarações de Bolsonaro sobre os mais diversos temas, como 
violência contra os adversários e preconceito contra homossexuais. Os comentaristas, em sua 
maioria, apoiam as declarações de Bolsonaro e ironizam a posição de esquerda da Mídia 
Ninja (ver figura 44), colocando temas como violência contra a mulher como uma questão de 
foro íntimo, afeito à esfera privada. Alguns comentaristas entram em apoio, concordando com 
o posicionamento do coletivo. 


OYouTube Pesquisar 


Q, 



Vlad Oliveira 3 meses atrás (editado) 

Sensacional! São vídeos como esse que vão elege-lo no primeiro turno... hahahaha 


lá 12 mil á 1 RESPONDER 


Ocultar respostas ^ 

^ Reality 67 3 meses atrás 

Sensacional! São vídeos como esse que vai potencializar ainda mais sua alta taxa de rejeição e ele será derrubado 
fácil no segundo turno. 

lá 1.4 mil f RESPONDER 




JG msmmm 3 meses atrás 

Ameaçar de Morte ou bater na ex-esposa que sequestrou o filho é questão de privacidade, de vida íntima!! NÃO há 
interesse NACIONAL nisso!! 


Vocês deveriam estar preocupados se ele já foi acusado por corrupção ou de desvio da merenda! 

lá 329 4' RESPONDER 


Célio Valdevino 3 meses atrás 

Se ele for eleito por causa disso, então o brasileiro é ignorante, homofóbico, xenofobico e trouxa 

lá 960 4 1 RESPONDER 


Q 


Isa Corrêa 3 meses atrás 

Acho que não hein 

lár 79 á 1 RESPONDER 


4 


carioca goodvibes 3 meses atrás 

Crianças com foto d anime não elegem ninguém 

lá 244 á 1 RESPONDER 


ü 


Isa Corrêa 3 meses atrás 
@carioca goodvibes concordo 
lá 31 á' RESPONDER 
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QVoilTube Pesquisar m Q. 

Lucia Magna üecotne Guimaraes dos santos 2 meses atras 

Cara...glória a Deus q está se levantando uma geração de políticos novos, ainda existe esperança. Kim é o futuro da política 
do Brasil COO 

lár 792 4' RESPONDER 

Ver 22 respostas v 

O Gerson Lopes 2 meses atrás 

Essa moça com sobrepeso levou 2 min. para fazer uma pergunta e o Kim menos de 1 min. para a resposta. Na Venezuela 
certamente ela estaria magrinha e não faria pergunta nenhuma. 

lá 166 RESPONDER 

Ver 6 respostas ^ 



Todos Bolso norris 2 meses atrás 

Qndo o Kim começa a anotar MERMÃO sai da frente q lavem paulada e qm estiver na frente vai levar junto. Glória a Deuxxxxx 
lár 227 RESPONDER 

Ver 3 respostas v 



Álvaro E 2 meses atrás 

Caralho quero esse japa presidente um dia!! Tá loco! 

lá 163 4' RESPONDER 

Ver resposta ^ 



Sara e.e 1 mês atrás 

Sou mulher,hetero acho,que quando aquela loira começava a falar já me perdia nos peitos dela.Deve ser estratégia pra 
distrair o Kim e o Mamãefalei pq se até eu tive dificuldade de prestar atenção nas bobagens que ela falava imagina os cara. 


lá 62 RESPONDER 


Ver 11 respostas v 


Wanderson Queiroz © 3 meses atrás 


Figuras 44 e 45: Prints de comentários no canal da Mídia Ninja e do MBL no YouTube, 


respectivamente 


O MBL, por sua vez, publicou um vídeo de um debate entre as deputadas do PSOL 
Isa Penna e Sâmia Bomfim (estadual e federal de SP) e os integrantes do DEM/MBL, Arthur 
do Vai e Kim Kataguiri, com edições que replicam as estratégias diversionistas, como edição 
acelerando a fala de Isa Penna e a inserção de grafísmos que falam “mimimi”, ridicularização 
recorrente entre apoiadores de pautas conservadoras na internet sobre argumentos de pessoas 
de esquerda e progressistas. Podemos ver ainda que, além de comentários elogiosos a 
Kataguiri, a maioria dos comentaristas se atém a ressaltar elementos corporais de Isa Penna, 
inclusive com conotação sexual, ou ridicularizar o corpo fora de padrão de Sâmia Bombim 
(parte desses comentários pode ser visto na figura 45). 

As posições conservadoras do MBL ridicularizando os posicionamentos de pessoas 
que defendem direitos de minorias, como feministas, reverberam entre a audiência que 
acompanha e consome os vídeos do seu canal. São possíveis em um entorno marcado pela 
existência de uma cultura patriarcal que faz do corpo feminino objeto exclusivo do prazer 
masculino. O que Isa Penna diz é menosprezado não apenas pela edição que o MBL faz dela, 
mas também pelos comentaristas que afirmam não ter prestado atenção devido ao corpo da 
deputada. 
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Justapondo os mapas das mediações e das mutações culturais, compreendemos que 
há a articulação entre uma sociabilidade em que o patriarcado é um elemento dominante- 
hegemónico do Brasil com uma identidade de quem acompanha o MBL. Para além das 
hipertextualidades cognitivas que justapõem múltiplas matrizes e referências culturais, há 
elementos de misoginia operando na conformação dessas partilhas sensíveis. Essa articulação 
se deixa ver através dos fluxos audiovisuais que buscam construir dialogismos que concordem 
com o que está sendo dito e também na viralização que reforça as partilhas sensíveis em torno 
desses canais. Esses comentários reforçam a compreensão de que MBL apresenta-se como 
subjeito obscuro em relação ao acontecimento Junho de 2013, defendendo posições ainda 
mais retrógradas à situação política institucional/estatal contra qual o acontecimento apresenta 
rupturas. 

No caso da Mídia Ninja, a construção de identidade e de dialogismo se dá, no vídeo 
analisado, com a presença minoritária de pessoas que saem em defesa dos posicionamentos do 
coletivo de esquerda. Entretanto, essa posição é também colocada em termos eleitorais - são 
vistos como adversários de Bolsonaro e a defesa também passa pela eleição -, reforçando a 
identificação que o grupo passou a ter com partidos e organizações de esquerda. O que, para 
nós, reforça a nossa análise que, se em um primeiro momento, a Mídia Ninja colocava-se 
como um corpo acontecimental, apresentando-se como um movimento contra-institucional, 
passa a ser um sujeito reativo que defende parlamentares que atuam na esquerda partidária, a 
ponto de integrar uma chapa presidencial em 2018. Esse movimento já vinha acontecendo 
desde as manifestações com o grupo recorrendo a valores e formas dominante-hegemónicas 
do jornalismo, mesmo que para defender a possibilidade de fazer outros jornalismos possíveis. 

Consideramos importante ainda, na discussão sobre tecnicidades, ritualidades, 
identidades, institucionalidades e sociabilidades, em tomo dos fluxos audiovisuais nos quais 
esses dois grupos se inserem - e certos canais do YouTube, como os da seção a seguir - 
observar de que maneira essa plataforma organiza os dados produzidos pelos usuários através 
dos algoritmos. Toda a movimentação do usuário - de arrastar o cursor do mouse até escolher 
um determinado vídeo e, a partir dele, serem sugeridos outros vídeos relacionados - é 
acompanhada pela plataforma. Além disso, há um sistema que incentiva e é incentivado por 
temas polêmicos - que geram mais cliques e mantém as pessoas mais tempo vendo outros 
vídeos e anúncios publicitários . Em artigo publicado no The Intercept Brasil , Córdova 
(2019) explica de que maneira isso se dá: 

170 Não consideramos ser coincidência os dois vídeos mais vistos dos canais anteriores serem polêmicas, à 
esquerda, com as falas de Bolsonaro; e, à direita, com o embate entre membros do MBL e do PSOL. 



157 


Os autores dos vídeos sabem muito bem como funciona essa lógica. Os anunciantes 
também. Os youtubers têm à sua disposição a plataforma para criadores do YouTube, 
o YouTube Studio, que fornece métricas e informações sobre a audiência. Assim, 
existe um incentivo para os produtores fazerem vídeos cada vez mais extremos e 
bizarros para prender a audiência o máximo possível. Isso explica um pouco a 
obsessão da internet pela banheira de Nutella, e também ajuda a entender como se 
elegeram tantos youtubers interconectados nas últimas eleições. 

Como conteúdo radical dá dinheiro, por conta dos anúncios, extremistas usam 
também outras ferramentas para incentivar a formação de bolhas e atrair cada vez 
mais gente. No Brasil, donos de canais de conteúdo extremo e conspiratório, como a 
Joice Hasselmann, por exemplo, costumam divulgar seu número do WhatsApp, 
viciando as pessoas em seus conteúdos com base na exploração dessa relação de 
proximidade ou intimidade (CÓRDOVA, 2019). 


Ou seja, há um profundo imbricamento entre as redes identitárias, os dialogismos e 
as viralizações que se constroem através desses fluxos , as sociabilidades e as sensibilidades 
em torno dessas tecnicidades. Córdova (2019) explicita que essa relação do YouTube com a 
publicidade, baseada na quantidade de audiência, é algo que permanece do modo de produção 
da televisão comercial, cujos índices de audiência estão vinculados aos valores dos anúncios. 
É fundamental na discussão que desenvolvemos compreender que essas determinações, essas 
relações de poder econômicas, se relacionam com esses novos modos de ver e fazer. 
Institucionalidades, ritualidades e tecnicidades estão articuladas, não podendo ser 
menosprezado o poder que a plataforma possui nessas mediações e mutações culturais. Os 
diferentes corpos - acontecimentais na constra-institucionalidade, no caso da Mídia Ninja em 
um primeiro momento, os sujeitos reativos e obscuros - acabam sendo perspassados por essas 
outras relações institucionais. 

Córdova (2019) diz ainda que as redes de direita têm sido mais bem-sucedidas nesse 
processo, por explorarem essa vinculação algorítimica entre temas polêmicos , acesso e 
consumo de vídeos e indicação aos usuários por parte da própria plataforma, que opera 
articulando questões culturais - temas que as pessoas se interessam e comportamentos de 
consumo - e econômicas - maior número de vídeos vistos e mais anúncios publicitários 174 . 


171 Artigo disponível em https://theintercept.com/2019/01/09/youtube-direita/. Acesso em 11 de jan. de 2019. 

172 Na próxima seção, analisaremos como isso se dá na articulação entre youtubers, discussões de identidades de 
gênero e étnica e disputas que se tornam mais evidentes a partir de 2013 e prosseguem atualmente. 

173 Segundo Córdova (2019), “A radicalização acontece muito mais à direita do que à esquerda. Primeiro porque 
os produtores de conteúdo conservadores souberam bem agregar pautas polêmicas e teorias conspiratórias que já 
faziam sucesso na internet, como o criacionismo. Além disso, há uma coerência em suas pautas - os assuntos em 
comum ajudam a alavancar a audiência de forma mútua. Já a esquerda, além de ter uma pauta mais fragmentada 
que nem sempre se conversa - há o feminismo, a luta antirracista, os marxistas etc -, não conseguiu surfar a 
onda das polêmicas de internet”. 

174 Córdova (2019) afirma “Alguns pesquisadores, como a americana Zeynep Tufekci, escreveram sobre como o 
YouTube estava lhe recomendando conteúdos da extrema direita americana após ela ter visto um único vídeo de 
Donald Trump. No Brasil não é diferente. Basta assistir a um vídeo de extrema direita que as recomendações vão 
garantir que você se aprofunde cada vez mais no ódio [...] Esse sistema cria uma rede interligada - que, em 



158 


As vitórias de Bolsonaro, no Brasil, e Trump, nos Estados Unidos, indicam a pertinência 
dessa análise, além do número de inscritos em canais como o do já citado anteriormente 
Mamãe, Falei e outros sobre os quais lidaremos mais adiante, como o canal de Nando Moura. 

3.3. “Meu corpo, minhas regras”: de que maneiras fluxos audiovisuais se relacionam às 
disputas de gênero e étnicas 

O acontecimento Junho de 2013, conforme dissemos anteriormente, não se resume 
aos questionamentos às institucionalidades dos movimentos que analisamos acima. Diversos 
autores e autoras têm se debruçado sobre a diversidade de pautas das Jornadas de Junho, a 
partir de diferentes especificidades espacial e temporal. Se em São Paulo o grande estopim foi 
o reajuste de tarifa de transporte público, em outras cidades, como o Rio e Salvador, o foco 
recaiu sobre as exigências da Fifa para que o país recebesse as copas das Confederações e do 
Mundo, com implicações locais. Na primeira, por exemplo, ocorreu uma série de 
manifestações contra a ameaça de intervenção na Aldeia Maracanã, onde fica o antigo Museu 
do índio, para modernização do Estádio do Maracanã 175 . 

Na discussão sobre esse acontecimento, Alonso (2017) afirma que, após o 11 de 
junho, “aumentaram adesões e focos de manifestação” e “Movimentos tradicionais (feminista, 
estudantil, negro etc.)” (ALONSO, 2017) entraram em cena. No mesmo sentido, Roque e 
Patrício (2018) apontam para a diversidade dizendo que os manifestantes não queriam abrir 
“mão do direito de participar das decisões que teriam impacto sobre as nossas vidas - sejam 
essas decisões de ordem subjetiva, econômica ou política” (ROQUE; PATRÍCIO, 2018). As 
duas autoras explicitam ainda como aquelas manifestações eram depositárias dos avanços 


conjunto, fica mais poderosa. Analisando mais de 13 mil canais de extrema direita no YouTube, Jonas Kaiser, 
pesquisador do Berkman Klein Center de Harvard, percebeu que elas estão conectadas internacionalmente dentro 
do YouTube, especialmente por conta do compartilhamento de vídeos com idéias extremistas. É uma rede fértil 
para circular a ideia de que políticas afirmativas para negros são parte de uma conspiração para acabar com a 
raça branca ocidental, por exemplo, o delírio de que vacinas são parte de um plano para acabar com 
determinadas populações em um experimento ou até a história de que as eleições brasileiras estariam em risco 
por uma suposta fraude nas urnas eletrônicas” (CÓRDOVA, 2019). 

175 Reportagem do jornal O Dia de 25 de junho de 2018 mostra que cinco anos após as manifestações, as obras 
para revitalização do Museu do índio e construção do Centro de Referência das Culturas Indígenas não tiveram 
prosseguimento. Disponível em https://odia.ig.com.br/rio-de-janeiro/2018/06/5551897-aldeia-maracana-esta- 
abandonada.html#foto=l Acesso em 15 de jan. de 2019. Em janeiro de 2019, a Aldeia do Maracanã foi alvo de 
um pronunciamento racista do deputado eleito Rodrigo Amorim, aliado dos Bolsonaro, que chamou o espaço de 
"lixo urbano” e sugeriu que quem quisesse ver índio que fosse para a Bolívia. Disponível em 
https://oglobo.globo.com/rio/aldeia-maracana-lixo-urbano-quem-gosta-de-indio-va-para-bolivia-diz-rodrigo- 
amorim-23345028. Acesso em 15 de jan. de 2019. 
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gerados pelos anos do PT no governo - apesar da administração e direção petistas não terem 
sabido lidar com as pautas e formas das Jornadas 176 : 


As políticas dos primeiros governos Lula - em escala macro, mas também micro - 
tiveram efeito expressivo na produção de novos atores sociais e políticos. São 
exemplos: organizações autônomas da juventude, grupos culturais, coletivos de 
mídia e movimentos negros e de mulheres. Universidades mais democráticas 
exerceram um papel importante na politização dos jovens, pois fizeram emergir 
forças intelectuais constituintes de uma nova geração política. Ao inserir grande 
parcela da população nas relações produtivas que integram a sociedade do 
conhecimento, a democratização da universidade teve efeitos positivos além dos 
esperados. Outras medidas específicas, como os pontos de cultura, também agiram 
nesse processo. A participação na produção de cultura e o ingresso no ensino 
superior, somadas às transferências de renda, abriam a possibilidade para novas 
posições subjetivas. Isso tudo tornava as pessoas capazes de pedir mais e trazia à 
cena novas possibilidades de contestação (ROQUE; PATRÍCIO, 2018). 


Por fim, Pinheiro-Machado (2019) afirma que as manifestações “foram marcos do 
fortalecimento de uma nova subjetividade política que busca, na ação microscópica da ação 
direta, o afeto radical, a imaginação e a horizontalidade” (PINHEIRO-MACHADO, 2019) e 
que o reacionarismo que se destaca hoje vincula-se “à explosão do feminismo, do 
antirracismo e da luta dos grupos LGBTs, que sempre se organizaram no Brasil, mas que, nos 
últimos anos, atingiram uma capilaridade inédita — e perturbadora, para muitos” 
(PINHEIRO-MACHADO, 2019). As Jornadas de Junho foram o acontecimento que deu na 
presença desses grupos minoritários, com suas pautas e reivindicações. Por essas razões, 
consideramos fundamental analisar os afetos, sensibilidades e políticas articuladas por esses 
outros corpos para a contextualização radical do acontecimento Junho de 2013. Mais uma vez, 
partimos de objetos audiovisuais que configuram os fluxos em rede na articulação com esses 
corpos de minorias. 


176 No mesmo artigo publicado na revista Cult cujo trecho destacamos. Roque e Patrício (2018) analisam da 
seguinte maneira o posicionamento de membros do PT, como Fernando Haddad: “Diante disso, é bastante 
surpreendente que quadros do próprio PT associem Junho de 2013 a um movimento de direita, dado que foi um 
produto positivo das políticas petistas. Fernando Haddad, por exemplo, em texto recente na revista Piauí, 
pergunta: “como explicar a explosão de descontentamento ocorrida em Junho daquele ano (...) O desemprego 
estava num patamar ainda baixo; a inflação, embora pressionada, encontrava-se em nível suportável e corria 
abaixo dos reajustes salariais; os serviços públicos continuavam em expansão, e os direitos previstos na 
Constituição seguiam se ampliando” (ROQUE; PATRÍCIO, 2018). 

Parte-se da premissa de que as pessoas só vão às ruas quando estão em má situação econômica. Pensamos o 
contrário. A estabilidade econômica, somada à inclusão de jovens urbanos em esferas antes restritas à elite e ao 
acesso a bens culturais, tornava as pessoas mais potentes, “empoderadas”, logo, em medida de pedir mais. Por 
outro lado, os protestos marcavam o esgotamento de um tipo de adesão ao projeto de desenvolvimento em curso. 
Parte do aparelho petista, em sua deriva burocrática, perdeu a dimensão de que politização tem a ver com 
aumentar a capacidade e a autonomia das pessoas comuns” (ROQUE; PATRÍCIO, 2018). Disponível em 
https://revistacult.uol.com.br/home/as-pautas-e-os-ecos-de-junho-de-2013/. Acesso em 11 dejan. de 2019. 
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Diferentemente do outro eixo em que identificamos um coletivo audiovisual atrelado 
diretamente ao momento das manifestações de Junho - no caso, a Mídia Ninja - nesse eixo, 
vemos os produtos aparecendo posteriormente aos protestos, mas ligados ao acontecimento. É 
o caso de artistas, youtubers e colunistas da Mídia Ninja, que têm nos fluxos audiovisuais 
importantes espaços para expressão e articulação de políticas e afetos. Tal qual fizemos na 
seção anterior, analisaremos de que maneira formas culturais específicas - fluxos audiovisuais 
dialógicos, virais e diversionistas e hipertextualidades cognitivas - que configuram o entorno 
tecnocomunicativo aparecem através de certos produtos. Além de observar como se dispõem 
corpos acontecimentais, sujeitos reativos e obscuros em articulação a esses produtos e fluxos. 

Como se trata de produtos que se relacionam em rede na configuração desses fluxos, 
selecionamos apenas alguns deles que avaliamos explicitar essa rede. São eles os artistas 
Johnny Hooker, Jaloo, Rico Dalasam, Karol Conka e Linn da Quebrada ; os canais Tese 
Onze , Wariu, JoutJout Prazer, Canal das Bee, Afros e Afins, Spartakus, Nando Moura e 
Mamãe, Falei, e os colunistas da Mídia Ninja. Tanto os artistas quanto os canais têm no 
YouTube, na circulação dos produtos e existência dos fluxos audiovisuais, importantes 
lugares para a articulação das identidades que possuem, das tecnicidades e sensibilidades que 
permitem ver, e dos afetos aos quais se engajam. 

3.3.1. Minorias políticas e os fluxos audiovisuais que se organizam em torno de artistas 

A questão das minorias políticas ganhou, durante a segunda década dos anos 2000, 
no Brasil, um espaço de visibilidade importante. Ao abordar o assunto, o deputado federal 
Jean Wyllys (PSOL-RJ), primeiro parlamentar assumidamente gay a defender temas 


177 Apesar de analisarmos os videoclipes que esses artistas publicam em seus canais no YouTube, junto a 
comentários, entrevistas e outros materiais, não buscamos discutir as disputas em torno do gênero videoclipe, 
tampouco fazemos a discussão dos gêneros musicais aos quais esses artistas se articulam. Observamos esses 
gêneros na articulação a sensibilidades, afetos e políticas no contexto em que esses artistas deixam ver nuances 
do acontecimento Junho de 2013, de presença e partilha sensível das minorias políticas. 

178 Agradecemos aos amigos João Bertonie e Daniel Caribé a indicação do canal Tese Onze para nosso corpus de 
análise. O canal foi criado em 05 de junho de 2017, quando ainda se chamava A Esquerda. O novo nome passou 
a ser adotado em 17 de janeiro de 2018, fazendo referência à 11 a tese sobre Feuerbach: “Os filósofos apenas 
interpretaram o mundo de diferentes maneiras; agora é preciso transformá-lo”. O canal conta com cerca de 120 
mil inscritos e tem como objetivo, segundo a definição que consta no YouTube, “debater o senso comum, trazer 
pontos sobre sociologia e política, e acumular bagagem pra transformar o mundo. Apesar do conteúdo ser 
embasado em pesquisa, não se trata de um canal preparatório de conteúdo educacional, mas de informação e 
formação política”. Sabrina Fernandes, criadora do canal, afirma ser responsável pelo conteúdo e maior parte da 
produção dos vídeos. Dados vistos em 12 de jan. de 2019. 
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LGBTQIs no Congresso, classificou parte dos artistas que iremos analisar como integrantes 
de uma MPBTransra: 


a MPBTrans é a música que resulta dos - e responde aos - impactos políticos, 
sociais e estéticos das novas tecnologias da comunicação e da informação (internet e 
redes sociais digitais) nessa segunda década do novo milênio; é o movimento que se 
contrapõe, em termos artísticos, ao retorno dos discursos conservadores, 
reacionários e fundamentalistas religiosos à hegemonia política no país (WYLLYS, 
2016). 

A avaliação que Wyllys faz desses artistas é uma pista para compreendê-los. O 
deputado coloca os tensionamentos que eles convocam: contraposição ao retorno dos 
discursos conservadores e relação com os “impactos políticos, sociais e estéticos das novas 
tecnologias da comunicação e da informação (internet e redes sociais digitais)”. Antecipamos 
que concordamos com o parlamentar de que não dá para pensar esses objetos sem as redes nas 
quais eles se inserem e os artefatos tecnológicos que utilizam, mas também não é possível 
pensá-los sem as matrizes e referências culturais às quais se articulam. Além disso, eles dão a 
ver importantes processos em jogo em torno das identidades, tecnicidades, sensibilidades e 
afetos configurados no acontecimento Junho de 2013. 

Começaremos por Jaloo, cantor, compositor, ator, diretor e DJ, nascido em Castanhal, 
interior do Pará. Suas apresentações são conhecidas por misturar influências de músicas 
regionais, como o carimbo e o brega, com estilos musicais de outros países, como a música 
eletrônica. Além disso, têm como um dos elementos a transição entre identidades de gênero, 
sendo a androginia uma das suas características. A presença do tecnobrega na sonoridade que 
ele faz é evidente, com as mixagens que caracterizam esse fenômeno cultural paraense, assim 
como é explícita a relação visual que ele estabelece com a sua terra em vários de seus 
videoclipes, como o de Insight, primeiro videoclipe e EP gravado por Jaloo. Há flores, plantas 
e camisa com tipos indígenas, em meio a grafismos distorcidos em cores berrantes - com 
destaque para o vermelho -, em uma edição que aproxima esses elementos de referências 
mais globais. 


179 Integram ainda este movimento, segundo Wyllys, os artistas e grupos Liniker, Não Recomendados, Lineker, 
As Bahias e a Cozinha Mineira, Filipe Sampaio, Valeria Huston, Banda Uó, Deena Love, Rico Dalasam, 
Verônica Decide Morrer, MC Linn Da Quebrada e Almério. A coluna em que o deputado aborda esse tema pode 
ser lida aqui: http://revistatrip.uol.com.br/trip-transformadores/trip-transformadores-2016-jean-wyllys-fala- 
sobre-um-novo-movimento-musical-o-mpbtrans. Acesso em 30 de out. de 2016. Compreendemos as críticas a 
essa denominação, pelo fato de colocar sob a mesma alcunha artistas com diferentes questões em relação à 
identidade de gênero, orientação sexual e gêneros musicais, como se fosse possível falar em uma unidade. Parte 
do nosso esforço é mostrar que há um reconhecimento social que se deixa ver através dessa denominação, mas 
explicitar as diferentes articulações entre identidades, sensibilidades, tecnicidades e afetos a partir dos produtos 
que escolhemos analisar. 
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Além disso, conforme afirmamos acima, a marca da androginia se faz presente: é um 
homem com traços indígenas - como percebido pelo tom de pele e corte de cabelo -, que, em 
algumas cenas, mantém a barba, mas que utiliza adereços femininos, como saias e collants , e 
possui atributos físicos hegemonicamente atribuídos às mulheres, como rosto com traços finos. 
No clipe de Insight, o artista explora também a relação que tem com São Paulo, tendo alguns 
espaços públicos da capital paulista, como a Praça Roosevelt, como cenários. Essa escolha 
demarca que a sua identidade tem a ver não apenas com aquilo que ele traz do Pará, mas 
também com as vivências que passa nesta outra cidade. Ele destaca isso em uma entrevista na 
época do lançamento do videoclipe para o canal da Skol Music, braço da cervejaria Ambev 
responsável até aquele momento pelo lançamento de seus EPs e vídeos 180 : 

Foi algo totalmente embasado em toda a trajetória que tenho como artista, além das 
minhas referências musicais e visuais e experiências de vida. É um clipe que faz 
paralelo a tudo que já vivi e experimentei na cidade grande [Jaloo nasceu em 
Castanhal, no Pará], a questão do sonho, experiências e decepções amorosas... enfim, 
é um trabalho bem pessoal (JALOO). 181 

Seguem trechos do videoclipe de Insight 1 * 2 : 



Figuras 46 a 51: Frames do videoclipe de Insight, de Jaloo 


Os trechos destacados acima - referentes aos 20 segundos iniciais do videoclipe - 
revelam a quantidade de referências acionadas por Jaloo na construção de sua performance. 


180 No final de 2017, a Skol encerrou as atividades da Skol Music, após lançar 13 artistas, 17 álbus e 20 
videoclipes. Essa e outras informações podem ser lidas em http://www.clubedecriacao.com.br/ultimas/fim-de- 
ciclo/. Acesso em 25 de nov. de 2018. 

181 A íntegra da entrevista de Jaloo para o site do Skol Music pode ser lida aqui: 
http://www.skol.com.br/music/stereomono/lancamento-skol-music-jaloo-mistura-retratos-de-sao-paulo-com- 
cenas-intimistas-em-clipe-de-insight. Acesso em 01 nov. 2016. 

182 Disponível em https://www.youtube.com/watch?v=pg-CYzhiyQU. Acesso em 25 de nov. de 2018. 
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Em um mesmo frame (ver figura 49), ele utiliza a camisa com a bandeira do estado do Pará, 
reforçando sua ligação com seu estado natal, mas em uma festa na Praça Roosevelt, uma das 
praças mais frequentadas pela considerada cena alternativa de São Paulo e um dos espaços 
ocupados durante as manifestações de Junho de 2013, articulando espacialidades e referências 
distintas. A letra da música, que aborda a questão de uma relação amorosa fugaz, é 
extrapolada pelo apelo imagético do videoclipe. Há referências evidentes ao pop, por exemplo, 
que são compartilhadas por Jaloo com sua audiência: a utilização de adereços de cabeça, 
como a do frame em que ele aparece como santo (ver figura 48), convocando referências do 
Pará, como Nossa Senhora de Nazaré e a cantora Gaby Amarantos (ver figura 52), um dos 
principais nomes do tecnobrega paraense; a utilização de um collant, que além de marcar a 
androginia do artista, ao lado do gestual com as mãos que ele realiza no último frame que 
destacamos (ver figura 53), estabelece uma relação com uma das referências de Jaloo: a 
cantora Sia. Abaixo, destacamos frame a frame a relação de Jaloo com essas referências : 



Sia Chandelier (Official Video) 
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Figuras 52 e 53: Referências culturais dos videoclipes de Jaloo 


Essa articulação com diversas referências territorialmente distintas revela o caráter 
hipertextual desse artista. Essa forma de construção audiovisual não está restrita ao clipe de 
Insight. No clipe da música Last Dance (ver figura 54), a articulação visual proposta é com a 

184 

cantora Bjõrk (ver figura 55), citada por Jaloo como uma das suas referências 
configurando-se como uma das matrizes culturais para a atuação dele. Articulação que é 
reconhecida por quem fala sobre ele e por quem consome o videoclipe. Como podemos 


1 Reiteramos as distinções que fazemos entre referências e matrizes culturais, por considerarmos os aspectos 
históricos de longa duração necessárias para tomar uma certa referência como matriz. Se o tecnobrega é uma 
matriz para Jaloo, Gaby Amarantos, em sua carreira solo, com sua mudança rítmica em direção a algo menos 
romântico que no início de sua carreira, não pode ser vista como matriz. Assim como Sia e Azaelia Banks, duas 
referências do pop. 

184 Em entrevista ao site A Coisa Toda, Jaloo afirma “Eu não sei exatamente qual é a definição de um 
artista queer - mas eu gosto muito de umas garotas que fazem músicas maravilhosas e acho que os gays as 
amam, então vamos lá: Bjork, Robyn, Sia, Kate Bush, Azealia Banks, Lykke Li... ai meu deus! São muitas 
garotas hauhauhauhaua”. íntegra disponível em http://acoisatoda.com/2015/09/23/entrevista-jaloo-militancia- 
vida-pessoal-match/. Acesso em 27 de dez. de 2016. 
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observar no seguinte trecho de uma matéria no site Cartola Mag e no seguinte comentário 
feito no canal do artista no YouTube: 


A mistura de diversos elementos na construção estética do artista, como as 
referências a Bjõrk, FKA Twigs e Grimes, dialoga com a combinação de arranjos 
pop, sintetizadores e tecnobrega. Híbrido visualmente e musicalmente, Jaloo carrega 
a ideia de um ser mutável viajando em um universo de referências (ANJOS, 
2016). 185 

Johnny Gnomo 3 meses atrás 

Esse clipe me lembrou bastante Hidden Place da Bjõrk. Provavelmente ele teve uma 
inspiração de lá né hehe' 

Lipe A.R. 2 meses atrás 
Ele é fã dela! 


Para quem consome os dois artistas e acompanha as diversas entrevistas de Jaloo, 
essa matriz cultural, como vemos nos dois comentários acima, é facilmente convocada. Um 
usuário cita a influência, que é confirmada por outra pessoa. A hipertextualidade cognitiva 
proposta só se completa na partilha com esse público, configurada em um fluxo dialógico não 
só em torno da identidade de gênero do artista, mas também da identidade que ele busca 
construir na relação com múltiplas matrizes e referências culturais. Dois trechos dos 
videoclipes Last Dance m , de Jaloo, e Hidden Place, de Bjõrk, confirmam esta referência, que 
é visualmente explícita: 



Figuras 54 e 55: Trechos dos videoclipes Last Dance e Hidden Place de Jaloo e Bjõrk, respectivamente 


O que Jaloo canta e exibe em seus videoclipes deve ser compreendido na relação 
com matrizes e referências culturais que ele convoca, mediadas pelas possibilidades de 


íntegra disponível em http://www.cartolamag.com/2016/09/entrevista-com- 

jaloo.html#jKXKkVzowo3pJv4b.99. Acesso em 27 de dez. de 2016. 

186 Disponível em https://www.youtube.com/watch?v=21fMhAfBqBU. Acesso em 01 de nov. de 2016. 
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produção e consumo do YouTube - com suas lógicas e competências. Além disso, ele 
convoca construção de subjetividades e identidades que colocam em relação re- 
territorializações de matrizes culturais locais e globais. No caso de Jaloo, o descendente 
indígena andrógino que é paraense, mas vive em São Paulo, que toca música eletrônica e 
articula Bjôrk, tecnobrega e Sia em seus produtos. Parece-nos que a afirmação das identidades 
de minorias, presentificadas pelas Jornadas de Junho, não se dão em torno de identidades 
essencializadas, mas sim, na articulação com fluxos e migrações que colocam em relação 
elementos culturais locais e globais de forma, cada vez mais, dinâmica. 

Nos videoclipes de Céu Azul, Chuva e de Insight, sobre o qual falamos 
anteriormente, a relação com matrizes culturais não só de territórios, mas de tempos distintos 
se deixa ver. No primeiro, em feat com MC Tha, Jaloo convoca os cenários dos especiais 
musicais do Fantástico (ver figuras 60 e 61), que são importantes na constituição do que é o 
vídeo musical, em um primeiro momento, e, posteriormente, para o que vai ser o videoclipe 
no Brasil. No segundo, a utilização do cenário externo, da floresta (ver figura 59), não só 
demarca a relação de Jaloo com sua origem - o interior do Pará - mas se relaciona com a 
construção de imagem de país - tropical, com cores berrantes como as vistas em Insight (ver 
figura 58) - que aparece em outros videoclipes, como o de América do Sul, de 1975, de Ney 
Matogrosso (ver figuras 56 e 57). Sobre esse videoclipe, Soares (2009) afirma: 

Ainda levando em consideração a figura emblemática que era Ney Matogrosso na 
MPB, nos anos 70, soa ainda mais evidenciador que fosse com este artista que o 
clipe encontrasse um terreno propício à sua imersão no contexto brasileiro. Dessa 
forma, “América do Sul" sintetiza o senso de personalidade inquieta e experimental 
do artista que é Ney Matogrosso. É premente lembrar que Ney sempre se utilizava 
de figurinos extravagantes, bastante maquiado, e que o seu corpo sempre foi matéria 
de expressão e posicionamento no âmbito da música (SOARES, 2009, p. 102). 

As múltiplas matrizes convocadas por Jaloo na construção de suas identidades - 
enquanto artista e andrógino - são compartilhadas em fluxos audiovisuais, compostos por 
esses hipertextos e por quem o consome. Os diversos receptores identificam essas matrizes e 
se colocam em relação tanto com Jaloo quanto com essas referências, tanto explicitamente, no 
caso de Bjork, citado acima, ou, a partir das sociabilidades de quem consome, na relação com 
Ney Matogrosso, assim como com outras articulações propostas pelo artista a partir de sua 
atuação. Como diz Martín-Barbero (2009), identidades são colocadas, cada vez mais, ao lado 
de tecnicidades, ainda que o consumo enquanto lugar de construção de identidades já 
estivesse presente em outros formatos midiáticos, como programas de televisão, CDs, etc. 
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Figuras 56 e 57: Trechos do videoclipe de América do Sul (1975). Figura 58: trecho do videoclipe de Insight. 
Figura 59: Trecho do videoclipe de Chuva. Figuras 60 e 61: Trechos do videoclipe de Céu Azul 


O corpo andrógino e indígena de Jaloo convoca competências culturais dos 
receptores que são ativadas na construção de identidades de minorias. Ressaltando para isso, a 
importância do hipertexto - das múltiplas e descentralizadas matrizes culturais convocadas 
por artistas e receptores - nesta relação, que pressupõe uma atuação da própria audiência, 
capaz de (re)articulá-las. Compreender as articulações entre os fluxos e Jaloo nos permite 
afirmar que esses corpos - do artista e dos receptores -, que migram através de fluxos 
espaciais e temporais, convocam identidades que são estabelecidas, neste entorno 
tecnomunicativo, em diálogo com as múltiplas referências e matrizes culturais. Jaloo coloca 
em questão a articulação entre matrizes de elementos da cultura nacional - como o carimbo - 
com o global - como o pop, desterritorializando-as e re-territorializando-as. Faz isso ao passo 
em que ressalta a androginia como um elemento importante da sua atuação, construindo-a 
também nesta relação entre o local e o global, ao relacionar suas feições corporais delicadas, 
mas evidentemente indígenas; e temporalmente, ao se relacionar com a androginia tropical do 
Ney Matogrosso dos anos 1970. 
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Mesmo a relação entre Castanhal, pequena cidade onde nasceu, e São Paulo, 
metrópole em que vive, parece antecipar o tensionamento e convivência entre territórios 
locais e globais, importantes para que possa ser compreendido por quem o consome. É dessa 
maneira que ele tensiona e articula sensibilidades e políticas, principalmente, de grupo 
políticos minoritários que questionam as divisões hegemônicas entre o que é considerado ser 
homem e ser mulher. Isto se estabelecendo em tensão às possibilidades e restrições de 
empresas como a Ambev, responsável pela publicação de seus primeiros videoclipes, e 
Google, dona do YouTube. Trata-se de um corpo complexo, que tensiona, mas que está 
conformado pelas regras do capitalismo neoliberal. 

A androginia é também uma das características mais marcantes nos vídeos do cantor 
Rico Dalasam, rapper paulistano, negro e gay. Dalasam, acrônimo da frase “Disponho Armas 
Libertárias A Sonhos Antes Mutilados”, é um dos primeiros representantes do que se 
configurou posteriormente, no Brasil, como queer rap, com a presença de outros homens 
negros gays que decidem tensionar esse gênero musical, majoritariamente relacionado a 
elementos do homem cisgênero heterossexual. Ainda que aborde temas periféricos na relação 
com as cidades, o rap só mais recentemente no Brasil passa a abordar outros temas como a 
vida das minorias nessas mesmas periferias. 

Dalasam articula matrizes e referências culturais de territórios e tempos distintos na 
configuração dos seus vídeos musicais. O primeiro desses vídeos, da música Aceite-C, é 
aberto com versos da música O mais belo dos belos, sob a voz de Daniela Mercury. Essa é 
uma estratégia importante do rap, o sample , sendo utilizada para inserir a música de outro 
gênero, o samba-reggae. Além disso, os versos da música estabelecem um jogo de palavras 
entre a ascensão da então chamada nova classe C, propiciada pelos programas de inclusão e 
ampliação de crédito dos governos petistas, e um pedido para que indivíduos com outras 
identidades de gênero, orientação sexual, padrões corporais, aceitem suas condições de 
existência. 


187 Classifica-se como samplear a estratégia de inserir em uma gravação o trecho de uma música ou som 
posterior. 
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Figuras 62 e 63: Imagens capturadas do videoclipe de Aceite-C/ Figura 64: Trecho do videoclipe de 
Todo Dia/ Figura 65: Frame do videoclipe de Fogo em Mim 


Como podemos ver nas figuras 62 e 63, há, no vídeo de Aceite-C, uma mudança de 
cenário que mostra Rico Dalasam saindo de um lugar cinza, com prédios e uma estrutura com 
rede de arame, que remete a alguma quadra que poderia estar em qualquer periferia de uma 
grande cidade do Brasil, para um lugar onde ele fica sentado em uma poltrona com um mega¬ 
fone envolvido com uma corrente de outro, reforçando a noção de inclusão pelo consumo 
dessa classe C. Ele está cercado ainda por um grupo de pessoas diferentes, o que reforça a 
ideia de diversidade e aceitação pregada pela música. 

Os outros dois vídeos exibem um Rico Dalasam mais andrógino, com cabelos 
grandes, e mesclando roupas hegemonicamente associadas às mulheres - maiô em Todo Dia 
(ver figura 64) e top em Fogo em Mim (ver figura 65). Essa transformação é acompanhada 
tanto pela realização de feats com outras artistas que disputam questões de identidade de 
gênero e orientação sexual, como Pabllo Vittar, em Todo Dia, e Glória Groove, em Fogo em 
Mim . Feat é como são chamadas as participações de artistas em músicas lançadas 
conjuntamente e é uma estratégia importante da cultura pop e da cena rap dos EUA, desde os 


I8S O feat anunciado no título de Fogo em Mim é com o produtor musical Mahal Pita, mas é Glória Groove quem 
aparece no vídeo da música no canal de Rico Dalasam. 
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anos 1990 189 , para a propagação de canções e videoclipes. Vittar e Groove se apresentam 
como drags queen, sendo por um lado, uma ampliação do diálogo de Dalasam com essas 
configurações artísticas, e, por outro, relação de gêneros e estratégias musicais e midiáticas 
distintas, através de Vittar e do pop e rap com Groove. Esses dois vídeos são os mais vistos na 
carreira e no canal 190 do artista, respectivamente, o que indica que os fluxos dialógicos se 
fortalecem com esses encontros. 

Os feats nos permitem observar ainda os interesses comerciais que se estabelecem 
em torno desses fluxos audiovisuais. Uma disputa entre o empresário de Pabllo Vittar e Rico 
Dalasam 191 sobre os direitos autorais da música fez com que ela fosse retirada dos canais tanto 
de Vittar quanto do de Dalasam no YouTube, e no serviço de stream sonoro Spotify, estando 
apenas disponível no canal MusicNowBR. Essa treta - recorremos aqui a essa terminologia 
por a considerarmos uma forma cultural importante na configuração da cultura digital no 
Brasil, seguindo as recomendação de Janotti Jr e Sá (2018) no tratamento da questão do 
gênero musical - é convocada pelos fãs de Dalasam e Vittar que assumem, ao menos, três 
posturas (ver abaixo): a primeira lamentando a “briga” entre as duas artistas, a segunda em 
favor de Vittar, diminuindo a participação de Dalasam no sucesso alcançado por Todo Dia; e 
a terceira, enaltecendo a participação de Dalasam na produção da música. 


marcos felipe 7 meses atrás (editado) 

Não se esqueçam que vocês que falam mal do "Rico Dalasam"dizendo que ele 
estragou a música, anjos de Deus ele é o autor da letra da música ou seja se "Pabllo Vittar" 
está cantando essa música e feito sucesso com essa música, foi graças a ele "Rico Dalasam" 

Obs: Amo a Pabllo Vittar, mas Rico Dalasam também merece ser reconhecido. 

Rafaella Radmylan 6 meses atrás 

Super concordo 


189 Em uma análise dos fluxos audiovisuais e das temporalidades em tomo das atuações de Pabllo Vittar e Glória 
Groove, nós, junto a Mota Júnior, Azevedo e Cardoso Filho (2018), argumentamos algo semelhante, ao 
constatarmos que essas artistas expandem, através dos feats , a circulação de seus produtos. E, assim, tornam-se 
mais visíveis. 

190 Fogo em Mim foi visualizado cerca de 2,7 milhões de vezes. Disponível em 
https://www.youtube.com/watch?v=lc9LlYtXcdk&pbjreload=10. Acesso em 16 de jan. de 2019. 

191 Dalasam acusou o produtor musical DJ Gorky - membro do MBL, do Bonde do Rolê, banda conhecida na 
cena alternativa de São Paulo, e empresário de Vittar - de não o ter incluído como compositor da música, 
fazendo com que dessa forma ele ganhasse menos em direitos autorais. Todo Dia foi retirada dos canais de 
Pabllo Vittar e Rico Dalasam no YouTube após ter atingido a marca de 10 milhões de visualizações. Disponível, 
posteriormente, no canal MusicNowBR, o vídeo possuía no dia 16 de janeiro de 2019 mais de 3,8 milhões de 
visualizações. Disponível em https://www.youtube.com/watch?v=63VaFHu5g8Q. Acesso em 16 de jan. de 2019. 
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Thuany Salvioli 3 meses atrás 

Concordo plenamente com você, Marcos. E gosto muito do Rico também, ele é 

genial! 

Allisson Carlos 2 meses atrás 

Nada haver 

Allisson Carlos 2 meses atrás 

Ela não ficou famosa por essa música □ e sim pela música sua cara bjs de 

luz 

marcos felipe 2 meses atrás 

@ Allisson Carlos Ela já era conhecida por TODO DIA. Depois Anitta chamou 
pra fazer SUA CARA aí ela só teve + sucesso ainda. 

dudaah kovakhuk?? 2 meses atrás 

As duas vozes ficaram maravilhosas W V 

Bruno Gabriel 1 mês atrás 

Mas cara,a música só teve repercussão toda por causa da colaboração dos dois,ele 
escreveu concordo,mas quem começou a treta foi ele :) 

marcos felipe 1 mês atrás 

@ Bruno Gabriel Meu Amor, dúvido que você ia fazer uma música onde faz um 
feat, aí a pessoa que você convidou pra cantar a música com você canta e ganha a parte dele, e 
você que escreveu e cantou a música ganha nada. 

Bruno Gabriel 1 mês atrás 

@ marcos felipe o rico ganhou sim,ele escreveu a música,é um erro falar que ele 
não ganhou nada ... 

Amanda F 1 semana atrás 

E se ele tivesse continuado compondo coisas assim para ela, seria uma arraso. Pra 
mim, esta é a melhor e mais representativa letra que a Pablo já defendeu. 
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Essa treta nos permite compreender que as disputas comerciais são lugares 
importantes de articulação entre as institucionalidades, as tecnicidades, as ritualidades, as 
identidades e as sensibilidades. Uma disputa por direitos autorais, junto às lógicas de 
produção portanto, incide sobre a decisão do vídeo e da música serem retirados, implicando 
em outras formas dos fãs consumirem essa música, sem ser no canal das artistas, seja através 
de outro canal ou fazendo o download. A treta é acompanhada pelos fãs, em um sentido 
dialógico, com ambas as partes conseguindo adesões a seus posicionamentos. Acreditamos 
que o dialogismo provocado pela treta deixa ver que os afetos, compreendidos enquanto 
modos de engajamento, são lugares fundamentais para essas configurações identitárias. As 
disposições mostradas por quem consome os vídeos em torno de uma determinada artista 
explicitam como essas identidades engajadas em torno dessa disputa são configuradas em 
articulação a essas outras mediações e mutações. 

Por fim, trataremos de mais um artista que se insere em estratégias andróginas na 
construção de sua posição no entorno tecnocomunicativo: o cantor recifense Johnny Hooker. 
Assim como Jaloo, ele também articula expressões artísticas mais regionais a elementos 
culturais mais globais. Hooker é um cantor pernambucano, gay, que afirma ter como maiores 
influências Madonna, David Bowie e Caetano Veloso. A androginia em Hooker é articulada 
ao pop e ao brega, disputando-o enquanto um gênero que aborda as desilusões do homem, 
cisgênero, heterossexual. Continuam as desilusões, mas entre dois homens - como os 
videoclipes explicitam, desde o mais antigo deles (Volta 192 ) até o último publicado em 2018 
(Corpo Fechado ) - ou com o cantor homem assumindo um ponto de vista feminino nas 
canções. Ele destaca isso em entrevista à revista Rolling Stone 194 : “Tem faixas do meu disco 
em que eu me refiro a mim mesmo no feminino. A música é um meio muito machista, mas 
para mim não existe outra maneira de agir, de me comportar. Música é resistência, a imagem 
é resistência, a linguagem é resistência” (HOOKER, 2015). 

A declaração de Hooker acima nos permite ver que é importante para ele uma ideia 
de resistência, principalmente ao machismo, que o seu corpo andrógino, enquanto artista, 
tensiona. Essa disputa é vista nos videoclipes. Em Alma Sebosa 195 , vemos Hooker usando um 
colar, cabelo grande, maquiagem, tailleur, calça justa e barba, adereços e características 
atribuídas a homens e mulheres, investindo na androginia. O enredo se desenvolve em um 

192 Disponível em https://www.youtube.com/watch?v=3ZaOZInmSDo. Acesso em 26 de nov. de 2018. 

193 Disponível em https://www.youtube.com/watch?v=B-tsRbq_EqQ. Acesso em 26 de nov. de 2018. 

194 A entrevista pode ser lista em https://rollingstone.uol.com.br/noticia/johnny-hooker-nao-precisou-fazer-tipo- 
para-viver-de-arte/. Acesso em 26 de nov. de 2018. 

195 Disponível em https://www.youtube.com/watch?v=8rSUKGlo8ys. Acesso em 26 de nov. de 2018. 
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cenário que remete a um bordel, com mulheres se apresentando e ele interagindo com elas e 
seduzindo o personagem interpretado pelo ator Luis Carlos Vasconcelos. 



Figuras 66 a 68: Frames do clipe Alma Sebosa, de Johnny Hooker 


A androginia de Jaloo, de Hooker e de Rico Dalasam tem matrizes culturais de 
outros tempos históricos. Parece-nos fundamental relacioná-la com grupos como o Secos e 
Molhados, banda liderada pelo cantor Ney Matogrosso que também investia na androginia 
como uma das suas marcas. Matogrosso vestia-se de saias, aparecia com o abdômen despido e 
penas de aves na cabeça e nos braços (ver figura 69) - além do gestual que valorizava os 
rebolados do cantor e letras de músicas que ironizavam a masculinidade e criticavam a 
ditadura militar. E as Dzi Croquettes, companhia teatral com diversas montagens que, durante 
a ditadura militar, exibia atores, cantores, vestidos de mulher, ao passo em que mantinham as 
feições e performances corporais masculinas, investindo no sentido andrógino como 
provocação ao conservadorismo político e sexual da época. Tensionavam os sentidos de 
tradição, família e propriedade, norteadores daquele período, mas se restringiam a teatros e, 
no caso das Dzi Croquettes (ver figura 70), contavam com o beneplácito de ser um espetáculo 
assistido por militares e familiares 196 . Em uma crítica a Pabllo Vittar, Chamusca e Mota Jr 
(2018) nos dão pistas sobre aquele entorno, nas décadas de 1960-1970, na descrição do 
comportamento das artistas travestis que se apresentavam no Teatro Rival, do Rio de Janeiro, 
entrevistadas no filme Divinas Divas : 


[...] artistas travestis que surgiram durante os anos 60 e ganharam destaque nos 
espetáculos realizados no Teatro Rival, no centro do Rio de Janeiro. Nas histórias 
contadas por cada uma delas, e também nos relatos de produtores e amigos, vemos 
como, ao expressarem suas identidades de gênero, elas desafiaram lógicas 
normativas, utilizando seus corpos como enfrentamento às diferentes formas de 
cerceamento do seu tempo. 


196 Depoimentos nesse sentido são dados no documentário Dzi Croquettes (2010, dir: Tatiana Issa e Raphael 
Alvarez) que aborda a trajetória do grupo. 

197 Crítica disponível em http://tracc-ufba.com.br/sem-categoria/porque-precisamos-problematizar-o-efeito- 
vittar/. Acesso em 26 de nov. de 2018. Divinas Divas (2016) é um documentário dirigido pela atriz Leandra Leal 
que aborda a história de artistas travestis que se apresentavam no Teatro Rival, no Rio de Janeiro na década de 
1960. 
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Na década de 60, em plena ditadura militar, período em que essas artistas 
começaram a fazer sucesso nos teatros e boates gays do centro do Rio, as travestis 
não podiam circular nas ruas porque eram perseguidas pela polícia. Elas também 
eram impedidas de conceder entrevistas na divulgação dos shows que aconteciam no 
Teatro Rival, importante espaço cultural da época. Era um contexto de muita 
opressão, em um momento em que a homossexualidade ainda era oficialmente 
considerada uma doença no Brasil. No filme de Leandra Leal, Marquesa e Brigitte 
de Búzios contam como foram submetidas a “tratamentos” em um sanatório, e 
mostram como o discurso higienizador da modernidade definia a inteligibilidade dos 
seus corpos. Se a primeira delas optou por se montar apenas nos shows para não 
afrontar a família, a segunda manteve a identidade feminina, mas deixou de se 
expressar livremente em todos os lugares: “aprendi a baixar o tom e concordar com 
a sociedade. A gente não pode ser contra a sociedade senão a gente vira o quê? Um 
animal em extinção” (CHAMUSCA; MOTA JR, 2018). 


Há um duplo movimento importante a ser analisado a partir desses depoimentos. O 
primeiro deles é a perseguição e prática higienista na relação com a homossexualidade como 
práticas recorrentes daquele momento, empregado por forças autorizadas pelo Estado, como a 
polícia, mas também inscritas nos espaços privados, através das famílias e outras relações 
pessoais; o segundo é uma complacência e uma adesão à sociedade por parte das artistas 
travestis, à concordância com a expectativa social por uma questão, nos termos de Brigitte de 
Búzios, de “sobrevivência”. Era através da adesão e, em certo sentido, apaziguamento dos 
seus discursos que elas viam a possibilidade de continuarem vivendo. Esses elementos não 
são restritos às Divinas Divas, sendo também percebidos no Secos e Molhados e nas Dzi 
Croquettes, apesar de todos os tensionamentos colocados por suas androginias. 



Figura 69: Secos e Molhados/ Figura 70: Dzi Croquettes/ Figura 71: Registro de trecho de show de Johnny 
Hooker 


Se, por um lado, os grupos citados acima ajudam a compreender a androginia como 
elemento configurador da atuação dos artistas que analisamos, suas relações com elementos 
de distintas temporalidades e territorialidades, sem as quais esses produtos não poderiam ser 
compreendidos e consumidos. Por outro, constituem-se também enquanto lugares de disputas 
entre os artistas do entorno tecnocomunicativo e os de um tempo passado. Johnny Hooker 
nega, por exemplo, as influências - evidentes - de Ney Matogrosso em suas apresentações 
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(ver figura 71). Sempre que perguntado, cita Madonna, David Bowie e Caetano Veloso, 
conforme falamos anteriormente. E assim o faz para demarcar diferenças e explicitar o que 
considera serem limites dos discursos de Matogrosso sobre os corpos, identidades e 
sensibilidades homoafetivas. Em entrevista à Folha de S. Paulo , Matogrosso afirmou: 


Olha, panfletário, numa instância qualquer, é (o jornalista havia perguntado se 
quando sexualidade se mistura com a parte artística não haveria o risco de ser 
panfletário). É uma pessoa se expressando com liberdade, isso é panfleto, eu fui 
panfleto de mim mesmo. Só que eu sempre alertei: não se satisfaçam comigo, com a 
minha manifestação. Vocês têm o direito de ser quem são. Sempre falei isso e 
demorou muito para eu ver isso, eu surgi em 1973 e agora é que a gente vê esse tipo 
de coisa acontecendo. E, de uma outra maneira, não é a minha, porque eu gosto de 
ser do sexo masculino. Nunca quis ser mulher nem ocupar o lugar de mulher. Sou 
um homem que apenas não respeitou os limites, que transita com liberdade entre 
uma ponta e outra do espectro. 

Quando eu surgi, tinha 30 anos, os hormônios jorravam. Não tinha controle, estava 
exposto em cima de um palco, seminu. Isso foi pensado, queria ser um desaforo 
contra a ditadura, já que não pegava em armas. Eu me requebrava porque achava 
que podia, Elvis Presley já tinha se requebrado lá, por que eu não podia aqui no 
Brasil? Nunca respeitei essa questão de masculino e feminino porque queria transitar 
com liberdade, embora sempre tenha dito que sou do sexo masculino e gosto. Tenho 
peito cabeludo e gosto, tenho pau e gosto. Mas isso não me impede de transitar. 

Eu não (nunca se identificou como minoria). Nunca peguei essa bandeira, não me 
interessa. Acho que eu sou útil assim, falando, conversando. Teve um encontro 
internacional gay no Rio, queriam que eu fosse presidir. Eu disse que não, não penso 
assim. Aí foi o Renato [Russo]. Tá certo, ele é quem tinha de ir, a cabeça dele era 
assim. Eu não defendo gay apenas, defendo índios, fiz um vídeo recentemente 
pedindo a demarcação de terras. Defendo os negros, que estão na mesma situação 
que viviam nas senzalas, estão presos aos guetos. Me enquadrar como "o gay" seria 
muito confortável para o sistema. Que gay o caralho. Eu sou um ser humano, uma 
pessoa. O que eu faço com a minha sexualidade não é a coisa mais importante na 
minha vida. Isso é um aspecto, de terceiro lugar (MATOGROSSO, 2017). 


Às declarações de Matogrosso, Hooker reage primeiramente no Twitter: “É 
inconcebível ler a frase 'Que gay o caralho, eu sou um ser humano' no país que mais mata 
LGBTs do MUNDO(!!)”. E, em seguida, prossegue explicitando sua discordância em várias 
entrevistas, como nessa para o jornal O Globo 199 : 


Isso é uma diferença de opinião, não uma rixa entre artistas. Só me incomodei com a 
fala dele. A sociedade não vê os gays como seres humanos. Acho o Ney um artista 
genial, um revolucionário, um libertário, um artista imprescindível. Mas não acho 
que ele seja incriticável. Se você não quiser abraçar a causa, ótimo. Mas dizer que 
“gay é o caralho” demonstra um desdém pela causa. Achei que a fala foi agressiva 
(HOOKER, 2017). 


198 Entrevista disponível em https://wwwl.folha.uol.com.br/ilustrada/2017/07/1902472-que-gay-o-caralho-eu- 
sou-um-ser-humano-diz-ney-matogrosso.shtml. Acesso em 27 de nov. de 2018. 

199 A íntegra da entrevista pode ser lida em https://oglobo.globo.com/cultura/musica/johnny-hooker-sobre-ney- 
diferenca-de-opiniao-nao-uma-rixa-entre-artistas-21630463. Acesso em 27 de nov. de 2018. 
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Os excertos acima permitem ver as disputas entre temporalidades distintas que 
coexistem no tempo atual. Na entrevista que concedeu à Folha de S. Paulo, Ney Matogrosso 
colocou-se como uma referência para os artistas que hoje constroem as suas atuações 
afirmando as suas identidades de gêneros - “eu surgi em 1973 e agora é que a gente vê esse 
tipo de coisa acontecendo” - mas, ao mesmo tempo em que faz isso, destacando ter transitado 
“com liberdade entre uma ponta e outra do espectro (masculino e feminino)” - explicita não 
ser esse o elemento que configura sua própria performance - “E, de uma outra maneira, não é 
a minha, porque eu gosto de ser do sexo masculino. Nunca quis ser mulher nem ocupar o 
lugar de mulher”. Destacou ainda que sua atuação funcionava como um “desaforo contra a 
ditadura”. E, por fim, profere a frase que gera a disputa com Hooker, ao dizer que enquadrá-lo 
como ““o gay” seria muito confortável para o sistema”. 

As frases que destacamos acima reforçam a compreensão que tivemos dos corpos de 
Matogrosso e outras matrizes culturais para a androginia dos artistas que analisamos. Foram e 
são corpos que tensionaram a ditadura militar, pelo trânsito entre identidades de gênero 
diferentes, mas a partir de uma configuração em que essas identidades não eram destacadas 
pelos artistas fora do palco. É importante recuperar a frase de Brigitte de Búzios - “aprendi a 
baixar o tom e concordar com a sociedade. A gente não pode ser contra a sociedade senão a 
gente vira o quê? Um animal em extinção” - para problematizar que o apaziguamento que 
percebemos hoje, ao colocar atuações e tempos históricos distintos em diálogo se explica por 
uma decisão consciente dentro dos limites de um regime político autoritário como a ditadura 
militar no Brasil. Ainda que permaneçam, dentro do regime democrático, nuances dessa 
postura, que explicam Ney Matogrosso afirmar que “gay é o caralho” e que classificá-lo 
restrito a essa identidade seria confortável para o sistema. É a permanência do tempo histórico 
em que a androginia artística tinha as suas limitações por razões políticas e é a compreensão 
de que se pode decidir ter ou não uma determinada identidade de gênero ou orientação sexual, 
compreendidas em frases como “Nunca quis ser mulher nem ocupar o lugar de mulher”. 

Os argumentos de Hooker, por sua vez, nos fazem compreender que a androginia 
hoje tem sua razão de ser na relação com essas identidades de gênero outras, que são 
indissociáveis desses corpos artísticos. Não só isso. Há, por parte desses artistas, a decisão de 
denunciar o fato de ser o Brasil “o país que mais mata LGBTs no mundo”. Na entrevista que 
dá ao jornal O Globo, Hooker reconhece que Matogrosso - “um artista genial, um 
revolucionário, um libertário, um artista imprescindível” - tem importância para que, no hoje, 
ele e outros artistas possam ter suas atuações, ainda que mantenha as críticas e diferenciações. 
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Distinções que se explicam pela existência de temporalidades diferentes. Ou seja, os corpos 
de Hooker, Jaloo e também de Rico Dalasam relacionam-se com as androginias de tempos 
passados, como as de Matogrosso e das de Dzi Croquettes, mas as elaboram no entorno 
tecnocomunicativo a partir de uma justaposição entre seus corpos artísticos e de militantes 
políticos. Não é mais o corpo que estabelece certos apaziguamentos por sobrevivência o que é 
proposto por esses artistas, apesar dele só ser possível pelos enfrentamentos anteriores 
assumidos por aqueles corpos. E por estarem em um momento em que esses corpos passaram 
a ser presentes, com partilhas sensíveis que se articulam às manifestações de Junho de 2013, 
incidindo sobre as políticas e afetos existentes no Brasil. São corpos que tensionam, como o 
de Hooker no videoclipe de Amor Marginal 200 , em que é construída uma narrativa que coloca 
um homossexual como o amor marginal que desestabiliza a relação heteronormativa que 
estava sendo contada antes, evocando “pecados proibidos, esquecidos”. Janotti Jr. e Alcântara 
(2016) afirmam sobre este videoclipe: 


Desta forma, no que parece ser uma recusa às normatividades visuais e figurinistas 
de gênero, uma forma de resistência e subversão pode 
estar em uma ressignificação de utensílios que, em pressuposto, deveriam estar 
separados binariamente em masculino ou feminino, mas são utilizados 
conjuntamente. Também em meio a luzes, travellings, montagem e texturas 
cinematográficas somos apresentados a uma relação heteronormativa desestabilizada 
pela (re)aparição de Hooker. Um apaixonado, barbudo, ora masculino, ora feminino, 
ora inclassificável e sempre transitório, que faz emergir o ruído na paisagem idílica 
da praia. Confusões de identidade de gênero permanecem em sua figura ao longo do 
clipe, que mostra o casal heterossexual feliz, vivendo num vilarejo à beira-mar, mas 
que tem seu relacionamento conturbado pela chegada da figura corporificada por 
Hooker. Ele aparenta ser velho conhecido dos dois moradores, deixando em 
suposição um passado amoroso com o outro rapaz do vídeo, com quem também 
aparece trocando beijos antes de finalmente voltar ao mar, de onde surgira. 
(JANOTTI JR; ALCÂNTARA, 2016, p. 364). 

Não podemos menosprezar as determinações econômicas em torno da circulação 
desses corpos através de fluxos audiovisuais e de informação controlados por grandes 
corporações como o Google/YouTube. São elas que determinam as regras, ainda que 
passíveis de disputas no nível das institucionalidades. Um exemplo disso se dá através do 
vídeo de divulgação de Flutua, música de Johnny Hooker em feat com Liniker. A música foi 
divulgada no YouTube e no Facebook, sendo acompanhada por uma foto de Hooker beijando 
Finiker, cantora e mulher trans (ver figura 72). O vídeo então foi classificado pelo YouTube 
como apropriado para maiores de 18 anos e, no Facebook, teve o seu anúncio patrocinado 
restrito por conter “conteúdo sexual”. Nos dois casos, o cantor pernambucano questionou as 
restrições e pediu para que seus fãs compartilhassem a imagem a fim de superar a censura das 


200 Disponível em https://www.youtube.com/watch?v=qe713DXVF8k. Acesso em de 27 nov. de 2018. 
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plataformas. No mesmo dia, o YouTube reviu a decisão permitindo que o vídeo fosse 
divulgado ali 201 . 



Imagens capturadas do curta de Flutua 


909 

Ainda em 2017, ano da suspensão do vídeo, Hooker lançou o curta de Flutua, 
também no YouTube. Nele, um casal de homossexuais surdos, interpretado pelos atores 
Jesuíta Barbosa e Mauricio Destri, é vítima de homofobia, com um deles, o que é interpretado 
por Destri, sendo agredido por dois homens ao se despedir do primeiro. As escolhas, tanto de 
abordar um episódio de violência, quanto o fato de serem dois jovens surdos, revelam a 
decisão de abordar corpos que são excluídos socialmente - o corpo com deficiência auditiva e 
o corpo do homossexual -, reforçando argumentos dos cantores, como o visto na polêmica de 
Hooker com Matogrosso, em que ele enfatiza o fato do Brasil ser o país que mais mata 
LGBTs no mundo. A música que tem como refrão os versos “Ninguém vai poder querer nos 
dizer como amar” é o BG para a história que vai sendo contada. 

O filme é um investimento audiovisual do cantor, contando com roteiro dele e de 
Daniel Ribeiro, diretor do filme Hoje eu quero voltar sozinho (2014), longa-metragem que 
aborda a primeira experiência sexual de um adolescente cego com um amigo de escola. Essas 
escolham revelam uma série de articulações de corpos e trajetórias, dos atores, dos roteiristas 
e dos cantores, que são justapostos nesse curta, problematizando as restrições que haviam sido 
colocadas anteriormente pelas plataformas online - já que nele, Liniker e Hooker repetem o 
beijo (ver figura 73), sendo acompanhados também por beijos entre os dois atores. O curta é 
encerrado com os dois atores abraçados e com um deles olhando para os espectadores, 
reforçando o que diz o refrão da música (ver figura 74). O número de visualizações e 


! Mais detalhes da disputa podem ser lidos em 

http://www.diariodepernambuco.com.br/app/noticia/viver/2017/07/21/intemas_viver.714284/johnny-hooker- 
denuncia-censura-do-facebook-e-youtube-a-foto-de-beijo-e.shtml e 

http://www.diariodepernambuco.com.br/app/noticia/viver/2017/07/21/internas_viver.714323/youtube-volta- 
atras-e-libera-videoclipe-de-johnny-hooker.shtml. Acesso em 27 de nov. de 2018. 

202 Vídeo disponível em https://www.youtube.com/watch?v=mYQd7HsvVtI. Acesso em 27 de nov. de 2018. 
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comentários elogiosos que esse curta possui - é o terceiro vídeo mais visto no canal do cantor 
no YouTube 2<b - também sugere haver respostas da recepção às imposições das plataformas 
para além da campanha de pedidos para que elas liberassem o vídeo de divulgação. 

Como dissemos acima, as disputas estabelecidas pelos corpos desses três artistas 
convocam matrizes culturais em que esses embates já apareciam. Tanto na androginia de 
David Bowie, quanto nos Secos e Molhados e nas Dzi Croquettes, já havia o questionamento 
da divisão binária de gênero. Na identificação de matrizes, havia ainda os enfrentamentos 
propostos pelos tropicalistas. Sobre eles, Hollanda e Gonçalves (1986) afirmam que “a 
valorização do corpo, da intuição, da sensibilidade, a recusa da cultura livresca, do tom grave 
do discurso teórico e das formas tradicionais da militância, [...] estiveram presentes na 
intervenção” (HOLLANDA; GONÇALVES, 1986, p. 73) desses artistas, na relação com a 
modernidade: 


A intuição da irreversibilidade da modernização levava o projeto representado pelos 
baianos a um ponto avançado na discussão da MPB. Atentos às novidades que 
integravam "de dentro" a cultura brasileira às correntes culturais de tipo urbano- 
industrial dos países centrais, ficavam melhor equipados para uma intervenção 
crítica no circuito de produção e consumo cultural que se estruturava no Brasil 
(HOLLANDA; GONÇALVES, 1986, p. 56). 

Entre a exigência política e a solicitação da indústria cultural, optou pelas duas. Ou 
melhor: pela tensão que poderia ser estabelecida entre esses pólos. E aqui tanto o 
sentido dessa exigência quanto a adequação aos esquemas do consumo de massa 
foram objeto de um redimensionamento. Na opção tropicalista o foco da 
preocupação política foi deslocado da área da Revolução Social para o eixo da 
rebeldia, da intervenção localizada, da política concebida enquanto problemática 
cotidiana, ligada à vida, ao corpo, ao desejo, à cultura em sentido amplo. Na relação 
com a indústria cultural essa nova forma de conceber a política veio a se traduzir em 
uma explosiva capacidade de provocar áreas de atrito e de tensão não apenas no 
plano específico da linguagem musical, mas na própria exploração dos aspectos 
visuais/corporais que envolviam suas apresentações (HOLLANDA; GONÇALVES, 
1986, p. 66). 


Podemos notar, portanto, que o tropicalismo se estabelece como uma matriz cultural 
importante na ampliação das esferas tensionadas na relação com as políticas. Além disso, as 
disputas políticas, sensíveis e afetivas estabelecidas pelo tropicalismo conferiam, na época da 
ditadura, ao enfrentamento político uma nuance que extrapolava a delimitação exclusiva de 
classe. Extrapolação que permanece em Hooker, Jaloo e Dalasam, quando eles colocam em 
questão as sensibilidades de minorias - através da androginia e da narrativização da 


203 No dia 15 de janeiro de 2019, o vídeo possuía aproximadamente 3,7 milhões de visualizações, estando atrás 
apenas dos videoclipes de Amor Marginal (cerca de 6,3 milhões de visualizações) e Volta (aproximadamente 5,9 
milhões de visualizações). 
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homoafetividade. Reafirmamos, entretanto, que, no regime militar, isso de dava de outra 
maneira: a circulação dessas identidades e discursos sobre elas na sociedade brasileira dos 
anos 1970 era menor. Os videoclipes não eram tão explícitos na exibição da homoafetividade, 
como acontece hoje. Tampouco, havia um entorno tecnocomunicativo em que a ativação de 
referências fosse tão dinâmica e hipertextualizada. E não estava configurada ainda a presença 
das minorias políticas como agora, quando há articulação de diferentes corpos de minorias 
distintas, compondo com estes a ruptura acontecimental. Isso não se dá de forma apaziguada. 
Afinal, como mostramos, os artistas recorrem às lógicas de produção do YouTube e do 
momento capitalista atual, submetidos às regras dessa plataforma, as injuções do algoritmo, as 
disputas comerciais por direitos autorais, sendo fundamental colocar em questão o conceito de 
determinação, nos termos de Williams (1971), em que as pressões desses artistas em tomo da 
orientação sexual e da identidade de gênero se articulam a limites de ordem econômica. 

Em relação aos três artistas analisados, compreendemos que é o corpo andrógino que 
assume o lugar de elemento desestabilizador na configuração de identidades minoritárias. Os 
movimentos que fizemos nessa seção a partir das mediações e mutações culturais nos fazem 
inseri-los num processo histórico. Fazer isso nos possibilita compreender que nem o passado 
de resistência fundamental à ditadura, das Dzi Croquettes e Ney Matogrosso, através de 
corpos andróginos que rebolavam - como Matogrosso destaca na sua entrevista à Folha de S. 
Paulo relacionando-se a Elvis Presley -, pode ser tomado como um lugar impassível às 
disputas; e nem o presente é algo que pode ser compreendido dissociado desse passado. 

Nos termos de Williams, temos um processo em que, na coexistência entre elementos 
do passado e do presente no hoje, nem o passado, nem o presente e nem as potências de futuro 
podem ser consideradas como dadas e estáveis. Ao problematizarmos a questão da androginia 
em perspectiva histórica, compreendemos que ela pode ser tomada hoje como um elemento 
que se contrapõe à estrutura dominante-hegemónica dessa sociedade, que se estabelece 
através das distinções entre homem e mulher, ultrapassando as condições de apaziguamento 
que se impunham como consequências da ditadura militar, sendo observada explicitamente 
nos vídeos analisados, mas ainda circunscrita a elementos que demarcam a binaridade. 

As últimas artistas que achamos importante analisar a fim de discutir os corpos 
acontecimentais, em articulação aos fluxos audiovisuais que compõem o entorno 
tecnocomunicativo na relação com a presença de minorias políticas a partir de Junho de 2013, 
são Karol Conka e Linn da Quebrada. Ambas são artistas negras que, através de seus corpos, 
disputam sentidos em torno da misoginia e do sistema patriarcal. As duas colocam em questão 
configurações identitárias outras em tomo do que pode ser compreendido como um corpo 
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feminino, apesar de, em alguns momentos, conforme mostraremos adiante, evidenciarem a 
permanência de elementos dominantes e residuais em como esses corpos são mostrados 
audiovisualmente. 

Karol Conka é uma MC paranaense cujas apresentações e vídeos têm se articulado às 
discussões sobre empoderamento negro feminino. De cabelo sempre colorido, exibição do 
corpo e cantando músicas que colocam a mulher em uma posição superior de poder, Karol 
Conka é um dos símbolos da compreensão evocada de que a política se exerce sobre e pelos 
corpos. O seu corpo é o corpo da mulher negra feminina que disputa e reitera relações de 
poder no entorno tecnocomunicativo brasileiro. A rapper se articula a essas novas 
sensibilidades e políticas que tensionam o conceito de democracia, para uma condição mais 
radical, e a perspectiva de uma atuação política para além de determinismos econômicos e de 
classe. Conka, mulher, bissexual, negra, nascida na periferia de Curitiba, se articula aos 
artistas analisados acima por convocar identidades de grupos minoritários politicamente - 
mulheres e negros - e por também utilizar o YouTube como um dos principais lugares de 
divulgação das suas músicas, através dos videoclipes. Através dessa plataforma, Conka 
estabelece seu diálogo tanto na abordagem das questões identitárias de gênero e étnica que 
citamos anteriormente, quanto na relação com o gênero musical. 

Tombei 204 (ver figuras 75 a 78) é considerada a música e videoclipe fundador da 
geração tombamento . Essa é a forma que tem sido denominada um grupo de cantores 
negros que tensionam as questões de gênero e étnica, discutindo a heteronormatividade e 
defendendo a liberdade sexual de homens e mulheres. Integram esse grupo, além de Karol 
Conka, artistas como Liniker e Rico Dalasam, sobre o qual falamos acima, todos negros e que 
apresentam tensionamentos às identidades de gênero. A expressão “Tombei” explicita o 
“empoderamento”, defendido por esses artistas, e que está relacionado a disputas de minorias 
políticas no Brasil por mais espaço e contra preconceitos, como o racismo, a misoginia e a 
homofobia. Na letra da música (Se é pra entender o recado/ Então, bota esse som no talo/ Mas 
vem sem cantar de galo/ Que eu não vou admitir/ Faça o que eu falo/ E se tiver tão 
complicado/ É porque não tá preparado/ Se retire, pode ir), fica explícita que a mulher - no 


204 No dia 17 de janeiro de 2019, o vídeo de Tombei havia sido visto mais de 25,5 milhões de vezes. Disponível 
em https://www.youtube.com/watch?v=SdYXMyJEKZs. Acesso em 17 de jan. de 2019. 

205 Importante salientar que não faremos uma discussão mais aprofundada sobre a ideia de geração em torno 

desta definição, mas sim, ao reconhecimento de que este movimento existe e assim tem sido denominado. Para 
ler mais sobre a geração tombamento, veja 

http://www.diariodepernambuco.com.br/app/noticia/divirtase/46, 51,46,6 l/2016/06/12/internas_viver,649982/con 
heca-a-geracao-tombamento-musica-moda-e-politizacao-para-desconst.shtml. Acesso em 05 de nov. de 2016. 
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videoclipe, representada por Karol Conka - assume uma posição dominante perante o 
relacionamento, não aceitando que o homem “cante de galo” nem utilize qualquer argumento. 



Figuras 75 a 78: Frames retirados do videoclipe de Tombei 


Postura reforçada por Conka em entrevistas: 

Os caras se sentem atraídos por eu ser assim, empoderada. Mas, ao mesmo tempo, 
os homens têm medo de se envolver porque o natural é a mulher ser submissa. Já 
encontrei pessoas maravilhosas na minha vida, mas todas tiveram problemas com o 
meu jeito. Sou solteira, mas tenho meus rolinhos (risos) (CONKA, 2016). 206 

Apesar desse lugar de poder conferido à mulher expressado na letra da música, o 
videoclipe, como pode ser notado em alguns dos frames destacados acima, explora o corpo da 
mulher - Karol Conka mexe as nádegas, pressiona os seios, senta no colo do homem - 
reiterando a posição que mulheres usualmente ocupam em videoclipes de funk e hip-hop (ver 
figuras 79 a 82) ou mesmo em outras produções audiovisuais, como filmes pornográficos. O 
enquadramento de câmera não revela o olhar da mulher que está no controle, mas sim reitera 
o lugar de um espectador que observa o corpo feminino - ou interage com ele, como é o caso 
do homem sobre quem Conka senta no vídeo. 


206 Entrevista ao site do jornal Extra. Disponível em http://extra.globo.com/tv-e-lazer/karol-conka-fala-sobre- 
seus-relacionamentos-os-homens-tem-medo-20114297.html. Acesso em 28 dez. 2016. 
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Figura 79: Frame do videoclipe do cantor de hip-hop americano 50 cent/ Figura 80: Trecho do videoclipe do 
cantor de funk brasileiro Mr. Catra/ Figura 81: Frame do videoclipe da cantora trinidiana/americana de hip-hop 
Nicki Minaj/ Figura 82: Frame do videoclipe Tombei de Conka 


Os frames acima reforçam a nossa compreensão de que, ainda que defenda um lugar 
de empoderamento para as mulheres, Conka ainda atua sob a visão patriarcal de identidade de 
gênero, expressa nos diversos produtos exibidos acima. Ou seja, é uma inovação dentro do 
dominante, sendo a maior diferença que ela simboliza o fato de ser uma mulher cantando 
essas músicas. Entretanto, os corpos são expostos para reforçar o desejo masculino, 
similarmente ao que já era realizado por cantores homens, heterossexuais, como os dois 
citados - 50 Cent e Mr. Catra. Esse posicionamento é reforçado pelas atuações que envolvem 
danças, como o twerk - movimento ritmado com as nádegas - que tanto Conka quanto Minaj 
executam em seus videoclipes. Sobre o clipe Anaconda de Nicki Minaj, do qual retiramos o 
frame acima, afirma Silveira (2015): 


Produz inflação semioerótica e des-sensibilização por sobrecarga. Adota uma tática 
de empoderamento feminino por histerização e inversão simétrica, que intensifica 
sem desfazer nem problematizar os pólos estabelecidos da representação 
hegemônica, conservadora e retrógrada. Aqui, a "transgressão sexual" (isto é: a 
transgressão mesma, entendida, primeiro, como ruptura em relação à epistéme e ao 
modelo jurídico falocêntricos; entendida, na sequência, como direito legítimo à 
autonomia e à liberação consciente da vontade) é imposta como nova identificação 
conformista e novo ethos do consumo. É uma hiper-feminização através da hiper- 
sexualização, aproximando-se da pornografia tradicional (a pornografia ordinária) 
(SILVEIRA, 2015, p. 10). 
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Essas observações que Silveira faz em relação a Minaj podem ser associadas também 
a Conka. Há em ambas, pelo menos, nos dois videoclipes aqui tomados para análise, um apelo 
à hiper-sexualização, a uma repetição da representação hegemônica sobre sexualidade e 
identidade de gênero que não a problematiza, ao conferir à mulher o mesmo papel de objeto 
de desejo. Importante ressaltar, entretanto, que não estamos diminuindo a importância que é 
uma mulher falar de sexo, característica que relaciona a cantora paranaense a uma das 
matrizes culturais que lhe são caras: o funk carioca. Aqui destacamos essa relação a partir de 
Sá (2008): 


O fato mais interessante deste momento (em que cantoras como Tati Quebra Barraco 
cantam em outros países) é portanto o da legitimidade cultural que o electroclash 
garante ao funk. Subitamente, aquelas músicas gravadas toscamente, especialmente 
quando cantadas por mulheres de periferia, que combinam humor e ironia falando 
do que gostam em matéria de sexo passam a fazer sentido, pois remetem ao universo 
musical - não só em termos de sonoridade como quanto às temáticas e mesmo uma 
certa postura de palco, com roupas colantes e danças provocantes - de Miss Kittin, 
Peaches, etc. (SÁ, 2008). 

Portanto, afirmamos que Conka recupera certas referências culturais em seus 
videoclipes que os permitem fazer sentido. Falar de sexo, do seu poder em relação ao homem, 
realizar danças provocantes e utilizar roupas coladas é algo que já está presente em Peaches 
(ver figura 83) e em Tati Quebra Barraco. A relação com o funk não se esgota aí. Conka se 
aproxima de uma vertente do funk que ganhou espaço em anos recentes, no Brasil: o funk 
ostentação (ver figura 84). Além da batida rápida que marca tanto o funk carioca quanto o 
ostentação, Conka recorre a marcas semióticas que identificam videoclipes deste segundo tipo 
de funk, como os carros importados, que compõem a cena de Tombei, e grandes correntes, 
como a que ela utiliza em Gandaia (ver figura 85). Além do recurso a letras que convocam 
um lugar de poder e festa, presentes também no funk ostentação, como podemos ver no trecho 
abaixo de Plaquê de 100, de MC Guimê: 


A noite chegou, nóis partiu pro Baile funk/ E como de costume toca a nave no 
rasante/ De Sonata, de Azzera, as mais gata sempre pira/ Com os brilho da jóias no 
corpo de longe elas mira/ Dá até piripaque do Chaves onde nóis por perto passa/ 
Onde tem fervo tem nóis, onde tem fogo há fumaça (GUIMÊ). 


Mais elementos a ligarem Conka ao funk ostentação são o fato de Tombei ter sido 
dirigido por Kondzilla, diretor de vários videoclipes de cantores do funk ostentação, e a 
edição rápida e recortada no ritmo da batida da música. Kondzilla é um ator importante para 


1,17 Disponível em https://www.youtube.com/watch?v=EXvRois3tlM. Acesso em 05 nov. 2016. 
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compreendermos a lógica de produção de videoclipes no Youtube nessa relação com gêneros 
musicais mais identificados com a etnia negra, como o funk e o rap. Sua assinatura num clipe 
funciona como uma marca de qualidade no meio da recepção que consome esses videoclipes e 
esses gêneros, tendo recente mente extrapolado a vinculação com o funk. 

Entretanto, esse encontro entre rap e funk não se deu sem tensões entre a audiência 
do canal e fãs de Karol Conka. Como dissemos anteriormente, Kondzilla é conhecido pela 
produção de vídeos de funk ostentação. A larga maioria dos vídeos produzidos e lançados no 
canal é desse tipo de funk, sendo também os mais visualizados. Isso provoca essa 
identificação com uma audiência que vai ali consumir esse tipo de produto. Ao lançar em seu 
canal o vídeo de Conka isso ensejou uma série de deslikes - cerca de 18 mil - provocando a 
seguinte resposta do duo de DJs e produtores Tropkillaz, que realiza o feat de Tombei com 
Conka, publicada como um comentário no site do Kondzilla: 

Tropkillaz 3 anos atrás 

Achavamos que o preconceito era do rap com funk,mas ta provado,o preconceito é 
do brasileiro em geral,saiu da "area de conforto" nego ja sai detonando,Brasileiro tem mais 
prazer em detonar o que nao gosta do que exaltar o que ama de verdade,Acorda Zé Povinho, o 
mundo é muito maior do que o seu mundinho,do que ta embaixo do seu nariz,aprendam a 
respeitar quem trampa sério. Música e artes nao existe barreiras ,a maioria de voces parece 
que só enxerga um palmo na frente... 

A disputa que se estabelece em torno da presença do vídeo de Tombei demonstra que, 
além das questões comerciais - como vimos na treta entre os fãs de Rico Dalasam e Pabllo 
Vittar -, os feats podem provocar ainda tensões em torno de hábitos de audiência de 
determinados canais na internet. Por isso, consideramos esse aspecto de partilha, sensibilidade 
e afeto algo importante a ser considerado na análise desses corpos acontecimentais na 
configuração de fluxos audivuais. As ritualidades e tecnicidades em tomo da produção que 
Kondzilla desenvolve e que tipo de relação ele estabelece com seus públicos entram em 
questão na hora que um feat com uma artista de outro gênero - Karol Conka e o rap - é 
publicado em seu canal, não devendo ser ignoradas na compreensão de como se dá a relação 
entre internet, políticas e afetos na conjuntura do Brasil após Junho de 2013. Afinal, a 
visibilidade que essas artistas e canais adquirem, na partilha com esses gêneros musicais, é 
um aspecto importante na expressão dessas identidades de gênero. 
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Prosseguindo na análise de matrizes culturais de Conka e a denominada geração 
tombamento, achamos importante abordar os sapeurs (ver figura 86), comunidade do Congo 
que irrompeu na década de 1960, conhecida pelas roupas costuradas por eles mesmos, que 
possuía como lema “vamos baixar as armas, trabalhar e nos vestir com elegância” e, desta 
maneira, buscavam sua afirmação identitária em meio a um cenário de guerra. Também 
definida por utilizar roupas com cores extravagantes, muitos adereços e cabelos coloridos. No 
videoclipe, Karol Conka exibe seu cabelo rosa, carros importados, óculos dourados, roupas 
coloridas, entre outros elementos. 

O estilo da geração tombamento não se restringe a esses artistas. Ele tem se 
espalhado em festas como o Batekoo, criada em Salvador e realizada em outras cidades do 
país, recorrendo a ritmos e danças negros e africanos, como o rap, o twerk e o kuduro. Essa 
festa é frequentada por jovens, em sua maioria, negros, que consomem e seguem o estilo da 
geração tombamento, criando com eles uma relação de identidade. Essas redes criadas em 
festas como essa ampliam o alcance e a relação que Karol Conka estabelece com esse público. 

Portanto, percebemos, por um lado, a articulação destacada por Martín-Barbero no 
mapa das mutações em torno das identidades estarem próximas das tecnicidades e das 
ritualidades, com fluxos de imagens e migrações das pessoas que, na construção de seus 
estilos, de suas identidades, aproximam elementos do vestuário africano, da dança daquele 
continente, com gêneros musicais estadunidenses, sem perder de vista as especificidades do 
entorno tecnocomunicativo brasileiro. E, por outro, a questão da re-territorialização de todos 
estes elementos nos videoclipes e nessa artista. Além de colocarem em jogo questões étnicas e 
de identidade de gênero. 
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Figura 83: Imagem capturada na internet de Peaches/ Figura 84: Imagem capturada de MC Guimê, um dos 
principais cantores do funk ostentação/ Figura 85: Imagem capturada de Karol Conka em Gandaia/ Figura 86: 

Imagem capturada na internet de um homem sapeur 


Ou seja, Karol Conka estabelece um vínculo com novas identidades, ao convocar a 
discussão em torno do empoderamento, a integrar a geração tombamento, vinculando-se às 
redes que se espraiam no consumo no YouTube e em festas como o batekoo; convocando 
relações com o funk e com o que ele se relaciona como matriz - o electroclash - com o hip- 
hop americano e, por fim, com os sapeurs. Novamente, a discussão de desterritorializações e 
re-territorializações, com as múltiplas matrizes e referências culturais, hipertextuais, se mostra 
como uma importante chave interpretativa para que compreendamos como essas 
audiovisualidades estabelecem-se como convenções destas novas sensibilidades e políticas no 
Brasil. Essas redes passam, inclusive, por outros meios, como a televisão. Um rápido 
levantamento junto a comentários do videoclipe Tombei no Youtube revela que muitos dos 
usuários chegaram ali por terem ouvido a música em um programa de televisão, como o 
Máquina da Fama, do SBT, e o humorístico Chapa Quente, da TV Globo, em que esta música 
era executada na abertura. 

Ademais, no que se refere à sociabilidade, tecnicidade e ritualidade, esta 
aproximação da rapper paranaense com marcas estilísticas do funk ostentação se relaciona 
com o momento de ampliação do consumo das classes mais populares e a criação de uma 
nova classe média classificada como nova classe C, durante os 13 anos dos governos do PT, 
assim como vimos com Rico Dalasam. Esta é uma mudança social importante para que 
compreendamos o sucesso dos videoclipes produzidos por ela e para a ascensão tanto de 
novas nuances do rap, do funk ostentação e da geração tombamento , que prezam pela 
afirmação da auto-estima destes grupos sociais que dialogam com ela. 

Importante salientar que o fato de tanto Jaloo quanto Karol Conka terem integrado 
selos da Skol Music e todos os artistas analisados privilegiarem a publicação dos seus 
videoclipes no YouTube é, para nós, um elemento de tensionamento em relação às 
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convenções. De um lado, não é mais uma grande gravadora que detém a primazia de 
lançamento de um disco ou música, por outro, o fato deles publicarem primeiro no YouTube e 
não mais na TV revela a importância de algumas mudanças no nível da recepção que utiliza 
essa plataforma, como a possibilidade de visualização recorrente - uma espécie de avanço da 
gravação dos videoclipes em VHS - e compartilhamento mais rápido, a viralização em fluxo. 
Entretanto, eles não deixam de estar submetidos às regras comerciais e de restrição de 
conteúdo da plataforma, o funcionamento do algoritmo e a relação com a publicidade, e, no 
caso de Jaloo e de Conka, do departamento que cuidava deste selo musical pertencente à 
Ambev, demonstrando a importância de serem consideradas as questões econômicas e suas 
relações de determinação. 

Por fim, a artista que escolhemos para discutir as relações entre identidades de 
gênero trans ou travestis, na relação com fluxos audiovisuais e políticas: Linn da Quebrada 208 . 
Ela se define em seu canal no Youtube como “bicha, trans, preta e periférica. Nem ator, nem 
atriz, atroz. Bailarinx, perfonner e terrorista de gênero” 209 . Essa definição relaciona três 
aspectos encontrados nos vídeos disponíveis no canal da artista no YouTube: a explicitação 
das suas identidades, marcadas pela presença do x, ressaltando a indefinição de identidade de 
gênero, mas explicitando o fato de ser “bicha, trans, preta e periférica”, o que deixa antecipar 
que, mesmo que haja a sobreposição de diversas identidades de minorias políticas, tanto em 
relação ao gênero, quanto à etnia e a questões sociais, há uma escolha de ressaltar aspectos 
femininos; elementos sensíveis de apresentação do seu corpo, um corpo que convoca todas 
essas identidades que são partilhadas com outros sujeitos que integram esses grupos 
minoritários; e como esse mesmo corpo é também utilizado nos vídeos, o lugar da artista. 

Linn da Quebrada afirma ser ainda uma “terrorista de gênero”, formulando um 
discurso que não pretende se posicionar de forma apaziguada, dialogando com o não 
apaziguamento que percebemos nos artistas anteriores, mas os ultrapassando ao se identificar 
como terrorista. Um(a) terrorista é um sujeito político que se levanta contra uma determinada 
realidade, propondo a sua destruição, com posterior construção de outro contexto. Ou seja, ao 
se apresentar como uma terrorista de gênero, a artista quer destruir as identidades de gênero a 
fim de estabelecer outras identidades. 


208 Agradecemos a Edinaldo Mota Júnior o fato de que muitas análises e discussões sobre Linn da Quebrada 
foram desenvolvidas em um trabalho que apresentamos conjuntamente ao I Congresso TeleVisões. Disponível 
em https://drive.google.eom/file/d/1280vW_LArFefcPMZZIWMMOAS31XKojgF/view. Acesso em 17 de jan. 
de 2019. 

209 Descrição disponível em https://www.youtube.com/channel/UCjeORwqumaW8BelclYKL7DA/about. 
Acesso em 24 de nov. de 2018. 
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210 

Enviadescer é o primeiro e mais visto videoclipe" publicado por Linn da Quebrada 
em seu canal no YouTube, tendo sido ambientado na rua com diversos gays “afeminados”, 
mulheres e travestis andando e dançando em áreas que parecem ser de uma região periférica 
de uma grande cidade brasileira. A música é um funk com traços também do rap, em que Linn 
da Quebrada enaltece a postura mais afeminada, colocando-a como condição para que se 
relacione com um homem. A escolha do cenário para que homens e mulheres de diferentes 
identidades de gênero e orientações sexuais apareçam dançando (ver figura 87) parece acenar 
para a região onde os gêneros musicais são mais comumente consumidos, além de ser o lugar 
de origem da artista. 

Há ainda menções às “transviadas sapatão”, esclarecendo que as identidades com as 
quais esse vídeo propõe dialogar ultrapassam os gays e as travestis, não se tratando, ainda de 
acordo com versos da própria música, do desejo por pênis. Há tensões sobre a compreensão 
hegemônica que interdita que um homem seja homossexual e que, se o for, exponha traços 
femininos; e questionamentos sobre o lugar que o pênis possui enquanto lugar de construção 
de poder e desejo na sociedade patriarcal. 

Em Talento , a cantora apresenta, em um primeiro momento, a construção que 
estamos mais acostumados a ver: ela e outras travestis dançando enquanto a música é cantada. 
Entretanto, o videoclipe é finalizado com os depoimentos dessas travestis (ver figura 88), 
ressaltando o vínculo que Linn da Quebrada pretende fazer com essas identidades que 
também são suas. Ficamos sabendo, no final do vídeo, que os depoimentos são resultados de 
uma série de encontros do Grupo Valéria' no Centro de Acolhida Zona Norte de São Paulo 
de pessoas em situação de rua. Dessa maneira, ela convoca algo que faz parte da sua vida 
além-artista, já que foi uma das colaboradoras na criação da ONG Atravessa (Associação de 
Travestis de Santo André), que afirma, em sua página no Facebook 212 , ter como missão: 

expressar o conjunto de reivindicações deste segmento social, visando a defesa da 
liberdade e cidadania, a melhoria da qualidade de vida de seus assistidos e da 
comunidade, assim como o fortalecimento da participação social em igualdade de 
condições com outros setores da sociedade brasileira. 


210 No dia 17 de janeiro de 2019, o vídeo de Enviadescer tinha mais de 687 mil visualizações. Disponível em 
https://www.youtube.com/watch?v=saZywhOFuEY. Acesso em 17 de jan. de 2019. 

211 No videoclipe, há a informação de que o grupo Valéria foi criado em 2016 com o objetivo de “discutir 
questões referentes aos conviventes do Centro de Acolhimento da Zona Norte que sofriam diretamente com a 
transfobia e a homofobia”. 

A página da ONG Atravessa pode ser vista em 

https://www. facebook.com/pg/ongatravessa/about/7entry_point =page_nav_about_item&ref=page_internal. 
Acesso em 14 de set. de 2017. 
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Nesse videoclipe, Linn da Quebrada explicita que a sua atuação articula sua persona 
enquanto artista e também enquanto sujeito social. Ela evidencia que se relaciona a essas 
questões, que milita na defesa delas, e que a identidade de gênero importa porque é 
configuradora do que ela é. Em blasFêmea, essa condição de justapor essas personas - 
artística e social - voltam a aparecer, com a cantora explicitando como o corpo das travestis é 
visto como - da mesma forma que diz o título - uma blasfêmia para a sociedade patriarcal, 
por indicar o lugar da feminilidade em um corpo biologicamente masculino, mas cuja 
identidade de gênero não condiz com essa marcação, seguido pelo corpo que é modificado. 
Nesse vídeo, caracterizado por Linn da Quebrada como um “transclipe”” , há a construção de 
uma narrativa que simula a violência de clientes homens contra travestis, explicitando o fato 
de o Brasil ser um dos países mais perigosos para travestis e transgêneros de todo o mundo. A 
música original, Mulher , é, portanto, mais um elemento a compor as cenas que duram 10 
minutos e 16 segundos. 

O vídeo, uma espécie de curta, começa com um prólogo em que é exibida a 
simulação de um sexo oral entre uma travesti - Linn da Quebrada - e outra travesti que veste 
uma coroa estilizada de santo - a cantora Jup do Bairro que acompanha Linn em diversas 
apresentações (ver figura 89). As duas simulam o ato após um sino tocar e nele uma vela 
ocupa o lugar do pênis. Há ainda a inserção de diálogos que entremeiam os versos da música 
e mostram alguém preocupada com o que a travesti faz, chamando-a de Júnior. A inserção 
desses símbolos religiosos disputa com valores dominante-hegemónicos em torno da moral 
cristã no Brasil, haja visto que a associação deles a travestis é algo questionado por 
religiosos” , que pregam que Deus criou apenas o homem e a mulher e advogam uma 
prevalência do biológico na caracterização das identidades de gênero. Portanto, ao colocar 
esses símbolos em um espaço de socialização de travestis e transexuais, Linn da Quebrada 
quer jogar com a própria ideia de blasfêmia que, supostamente, estaria em torno dessa relação. 
Em contraposição ainda ao fato da violência contra as travestis não ser considerada 


213 Linn da Quebrada afirma em entrevista ao Noize: “O transclipe é a nossa ação diante dessas perguntas, ele é 
uma tentativa de ruptura, de questionamento em relação ao certo, o divino. A gente tá colocando esses corpos em 
evidência. O vídeo materializa e repensa esse imaginário social do que a gente entende enquanto mulher, 
feminino, profano. O próprio vídeo é esse ritual de conexão entre tantas pessoas, pensamentos e energias”. 
Disponível em http://noize.com.br/exclusivo-demolicao-sagrado-e-nova-construcao-de-feminino-por-linn-da- 
quebrada-em-blasfemea/#l. Acessado em 14 de set. de 2017. 

214 A adaptação, no Brasil, da peça teatral O Evangelho segundo Jesus Cristo, Rainha do Céu, escrita e 
interpretada pela atriz britânica Jo Clifford, católica e mulher trans, foi duramente criticada por grupos 
conservadores, como o MBL. Em algumas cidades do nosso país, a peça interpretada pela atriz travesti Renata 
Carvalho chegou a ser censurada depois de campanhas criticando a associação entre Jesus Cristo e pessoas que 
possuem essa identidade de gênero. Disponível em 

https://brasil.elpais.com/brasil/2018/07/23/cultura/1532371217_501094.html. Acesso em 18 de jan. de 2018. 
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culturalmente algo tão condenável quanto elas se aproximarem desses símbolos. Há ainda a 
justaposição com a persona social de Linn da Quebrada que cresceu em uma família religiosa, 
da vertente das Testemunhas de Jeová. 

Nesse produto, a cantora aponta ainda para uma união entre mulheres e travestis 
como forma de resgatar vítimas da violência masculina, como a travesti retratada no vídeo, 
interpretada por ela mesma. O vídeo é encerrado com uma espécie de ritual de limpeza e 
celebração entre mulheres e travestis que afirmam coletivamente que estão fugindo de homem, 
seguido de um sobe-som de uma saudação do candomblé a Nanã, orixá das águas profundas. 
O videoclipe-curta conta com a direção e roteiro de Linn da Quebrada e da co-direção de 
Marcelo Caetano, diretor de curtas e do longa-metragem Corpo Elétrico 215 , que conta com a 
atuação da cantora em seu elenco. A presença de Caetano, o tamanho do vídeo e a construção 
de uma narrativa evidenciam, a nosso ver, a busca de Linn da Quebrada de articular elementos 
de matrizes culturais e linguagens distintas na construção dos seus produtos e na tentativa de 
fazer uma espécie de vídeo-manifesto sobre a situação das travestis no Brasil. 



2l5 Corpo Elétrico, lançado em 2017, é o primeiro longa-metragem dirigido por Marcelo Caetano. Nele, Caetano 
aborda a relação entre Elias, interpretado pelo ator Kelner Macêdo, jovem assistente em uma fábrica de 
confecção, gay e paraibano, com seus colegas de trabalho e parceiros afetivos e sexuais. Para ler uma crítica 
sobre esse filme ver http://tracc-ufba.com.br/sem-categoria/corpo-eletrico-identidades-e-resistencias-ao- 
capitalismo/. Acessado em 14 de set. de 2017. Além de Corpo Elétrico, Linn da Quebrada participou de outros 
filmes. Sua trajetória foi abordada nos documentários Bixa Travesty (2018) e Meu Corpo é político (2017). 
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Figura 87: Frame do videoclipe de Enviadescer/ Figura 88: Depoimento que aparece em Talento/ 


Figura 89: Frame de blasFêmea/ Figura 90: Lista de reprodução de Pajubá 


A construção de narrativas encadeadas em diversos vídeos vai ganhar ainda mais 
centralidade em Pajubá 216 , primeiro álbum de Linn da Quebrada, que vai ser chamado pela 
própria artista como “Lemonade Transvyada” em explícita alusão ao álbum audiovisual 
produzido por uma das principais cantoras do pop estadunidense atual, Beyoncé. Nele, Linn 
da Quebrada apresenta uma série de experimentações audiovisuais enquanto suas músicas 
compõem panos de fundo para o que vai aparecendo nos vídeos (ver figura 90). Segundo a 
artista, o objetivo de fato era realizar uma “experimentação de linguagem” e, por essa razão, 
ela decidiu dar esse nome ao álbum audiovisual. Pajubá denomina o conjunto de palavras 
usadas, com expressões oriundas do candomblé, e utilizadas por lésbicas, gays e travestis a 
fim de garantir proteção. 

Os modos de produção de Pajubá reforçam a disposição de Linn da Quebrada em 
direção a um sentido coletivo que vemos tanto em Enviadescer quanto em blasFêmea. Ela 
realizou um crowdfunding em que pedia ajuda para produzir o álbum, em troca de prêmios, 
partilhando financeiramente e contando com o engajamento de pessoas que se identificam 
com seus discursos em torno das questões de identidade de gênero. No total, Linn da 
Quebrada arrecadou cerca de R$ 49 mil contra mais de US$ 1 milhão de Beyoncé 217 . A 
comparação com a estadunidense é convocada pela artista brasileira para destacar tanto essa 
disputa econômica, e as relações de desigualdade entre elas, quanto em relação ao “macho” 
que deixa, segundo ela, de controlar o que deve ser ouvido e consumido: 


Disponível em 

https://www.youtube.com/watch?v=jZ19E9OJ6n8&list=PLlOe7jYNIYZ212R0WO9UNF6xZQnRqOHhM. 
Acesso em 17 de jan. de 2019. 

217 Dados disponíveis em https://oglobo.globo.com/cultura/musica/linn-da-quebrada-une-forcas-com-liniker- 
para-lancar-seu-album-de-estreia-no-rio-21944568. Acesso em 17 de jan. de 2019. 
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O "Lemonade" é uma superprodução. Já o meu, foi feito na precariedade. Não via 
outra forma de ter feito o álbum. As pessoas pediram por ele, elas investiram nesse 
trabalho. Essa autonomia é uma das melhores coisas do nosso tempo. Ganhamos 
nossa independência do macho, esse que cuida do que ouvimos e consumimos 
(LINN DA QUEBRADA, 2017). 

Linn da Quebrada ressalta o sentido de coletivo na produção do álbum nessa 
entrevista ao jornal O Globo, cujo excerto destacamos acima. Essa construção coletiva passa 
ainda por feats com Glória Groove, Liniker e Mulher Pepita - a primeira, cantora drag queen 
que fez parcerias com Pabllo Vittar e com artistas mencionados nessa tese, como Rico 
Dalasam; as duas últimas mulheres trans - reforçando que a intenção é convocar essas 
identidades e afetos que perpassam sensibilidades e tecnicidades. 

Acreditamos que Linn da Quebrada, entre os artistas que analisamos, é a que mais 
provoca dissensos e tensionamentos ao rejeitar uma identidade de gênero explícita - 
declarando-se como terrorista de gênero -, ainda que destaque e valorize o feminino, quanto 
em lógicas de produção. Essas tensões são reconhecidas pelo público, como podemos ver no 
comentário abaixo feito no canal de Linn da Quebrada na publicação que encadeia em fluxo 
os vídeos de Pajubá: 

Victor Alves 1 ano atrás 

Faixa n° abrindo o album jogando umas verdade na cara de macho escroto que é 
homofobico mas vivi dando em cima das bixa. Mostrando a que veio. 

Ou seja, o discurso de Linn da Quebrada reverbera entre seu público. É a partir da 
partilha da rejeição - do “jogar as verdades na cara de macho escroto” - que Linn desconstrói 
e reconstrói relações com outras identidades de gênero que não as hegemônicas construídas 
em torno do patriarcado. Além disso, ao possuir um canal no YouTube, mas fazer questão de 
produzir um álbum audiovisual, ela tensiona linguagens e formas de produção, apelando para 
tecnicidades disponíveis na internet, através de financiamento colaborativo e outras formas de 
consumo - parte das recompensas previam, por exemplo, ter acesso de forma mais rápida ao 
single Mulher e ao disco. Linn da Quebrada aposta no atravessamento dos fluxos audiovisuais 
por redes que se inserem em outros espaços sociais, tanto na construção desse diálogo com o 
público, quanto ainda em fatos como o show do Rio de Janeiro ter contado com a participação 
de Liniker e da festa Batekoo, reforçando a nossa compreensão de que há a construção de 
diálogos políticos e articulação a afetos a partir dessas identidades de minorias, evidenciadas 
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pela constante colaboração também entre as artistas na realização das disputas políticas e 
afetivas que elas se propõem a fazer. 

Acreditamos ainda que Linn da Quebrada recorre a formas culturais que 
identificamos em outros corpos na relação com fluxos audiovisuais. Os tensionamentos 
mencionados acima nos fazem acreditar que ela configura fluxos audiovisuais irruptivos, 
provocando importantes tensões políticas e afetivas, como as que destacamos acima. A artista 
pressupõe um tipo de consumo que se articule à invasão da cena midiática e política, que se 
dê no incômodo de quem assiste ou no embate com elementos dominante-hegemónicos de 
identidades de gênero em uma sociedade patriarcal como a brasileira. Há afiliações com 
sujeitos que partilham dessas identidades de gênero e/ou que vêem nesses produtos 
importantes lugares de resistência. Importante destacar que Linn da Quebrada pressupõe ainda 
uma forma de consumo por parte de analistas, produtores e recepção, com construções 
cognitivas hipermidiáticas que permitam compreender os movimentos propostos por ela. É 
preciso reconhecer que somos nós, nos processos de produção, análise e consumo, também 
inseridos nesses contextos, que ativamos certas matrizes e referências culturais na produção 
de sentidos. 

É fundamental indicar ainda que essas minorias não podem ser tomadas como um 
grande amálgama de identidades homogêneas. Cada um dos artistas convoca e tensiona 
diferentes formas de relação com identidades e sensibilidades. E que considerar tanto as 
identidades quanto as sensibilidades no entorno tecnocomunicativo significa dar conta de 
afetos, de modos de engajamento distintos, em torno de outras políticas possíveis. Analisar 
essas identidades, na relação com a comunicação enquanto um aspecto da cultura como modo 
de vida, significa ver fluxos audiovisuais e formas culturais específicas de como isso se dá 
atualmente. E, nesse sentido, cada um dos artistas se articula ao que identificamos como 
formas culturais específicas do entorno tecnocomunicativo, ou seja, com fluxos dialógicos, 
virais e irruptivos, e com hipertextualidades cognitivas. Com lógicas de produção específicas, 
em que o YouTube e o algoritmo têm que ser levados em consideração, as formas com que a 
audiência se engajam - através de visualizações, likes, compartilhamentos, tretas nos 
comentários - na conformação dessas sociabilidades e identidades. 

Entretanto, consideramos que todos os artistas analisados, ao presentificarem em 
conjunto as identidades de minorias, colocam-se como corpos acontecimentais desse 
elemento de Junho de 2013. As transformações que eles ensejam se deixam ver não pelas 
disputas que cada um deles estabelece individualmente, e que poderiam acentuar identidades 
essenciais, mas no conjunto dessas disputas, que se tomam presentes coletivamente no 
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entorno tecnocomunicativo configurado a partir do acontecimento Jornadas de Junho. Não é a 
posição artística isolada tampouco as demandas de um determinado movimento ou 
organização (como os movimentos negro e feminista ou o Grupo Gay da Bahia), mas sim uma 
diversidade social que se torna presente, partilhável e efetivamente partilhada, a partir do 
acontecimento. Inclusive, com reverberações na direção do mainstream , evidenciadas no 
patrocínio de marcas, como a Skol em torno de Rico Dalasam e Karol Conka, e com esses 
artistas extrapolando um consumo demarcado de nicho, com a visualidade de corpos diversos 
e a hiperconexão de sonoridades territorialmente distintas. Além disso, como as análises nos 
indicam, considerá-los enquanto corpos acontecimentais não significa separá-los de matrizes 
e referências culturais de outros tempos e espaços, reconhecendo, ao contrário disso, as 
hipertextualidades cognitivas que eles efetivam e com as quais partilhamos nas construções de 
sentido. 

3.3.2. Youtubers como lugares de disputas a partir de minorias políticas 

Abordar a questão das minorias nos faz observar ainda outros produtos que são 
fundamentais na expressão desses corpos em fluxos audiovisuais na internet: os youtubers. 
Analisaremos oito canais que nos permitem ver a diversidade de minorias que se presentifica 
no entorno tecnocomunicativo a partir de Junho de 2013 e as disputas que se estabelecem em 
torno deles. São eles Canal das Bee, Wariu, JoutJout Prazer, Tese Onze, Spartakus, Afros e 
Afins, Mamãe, Falei e Nando Moura. Além deles, os colunistas da Mídia Ninja. Os seis 
primeiros se articulam em presença, nos fazendo considerá-los como corpo ac onte cimentai. 
Um deles - o Tese Onze -, em alguns momentos, age como sujeito reativo, ao se posicionar 
de forma próxima à esquerda mais ortodoxa, abordando temas como desafios do socialismo e, 
portanto, relacionando-se a uma perspectiva mais institucional de atuação das esquerdas, 
tensionadas por Junho de 2013; e, em outros, como corpo ac onte cimentai, quando 
presentifica assuntos relacionados às identidades de gênero, inserindo-se nessa presença 
coletiva. Caracterizamos os dois últimos canais como sujeitos obscuros em torno desse eixo 
do acontecimento, por não apenas negarem o lugar da diversidade de identidades múltiplas, 
mas também por desejarem a prevalência de uma organização identitária que se estabeleça em 
torno do homem branco, cisgênero e heterossexual. Mostraremos mais detidamente como isso 
se dá nas páginas seguintes. 

Do ponto de vista formal, há pontos semelhantes entre os canais de direita, por um 
lado; e nos canais de esquerda e minorias, por outro. Nos primeiros, vídeos sem cortes, 
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informações distorcidas, provocações, menção a temas polêmicos e artistas e tretas. Nos 
segundos, vídeos com edições e apresentando suas narrativas não apenas em um único plano. 
Esse elemento torna-se algo distintivo na comparação com vídeos publicados por canais de 
direita, a ponto de se tomar comentário em um vídeo em que Sabrina Fernandes, do canal 
Tese Onze, e Humberto Matos, do canal Saia da Matrix, intitulado “Lendo uns haters bem 
ruinzinhos feat. Saia da Matrix” , publicado em 07 de novembro de 2017, quando o canal de 
Sabrina ainda se chamava À Esquerda: 



Figuras 91 a 96: Sabrina Fernandes e Humberto Matos falam sobre comentários de haters 


Sabrina Fernandes: Aê, galera, eu sou Sabrina Fernandes do À Esquerda e, hoje, eu tô aqui 
com o Humberto (a legenda Humberto Matos Canal Saia da Matrix aparece na tela - 
figura 92) do Saia da Matrix. Nós vamos fazer um pequeno vídeo lendo nossos comentários 
(Legenda Vídeo feito na estrada e no improviso, mas tá valendo - figura 93), porque sabe 
como é que é, né, dois youtubers falando temas progressistas e de esquerda nessa internet não 
tá muito fácil (Legenda O setup da câmera ficou estranho, mas podemos viver com isso. ;) 
- figura 94). Humberto: É, a gente tem que saber lidar com isso aí, então, a gente vai mostrar 
um pouquinho pra vocês como é que a gente lida com essas coisas. (Vinheta de abertura do 
À Esquerda - ver figura 95). 

[...] 

Sabrina: [Comentarista] Que tal se você sugerir Mises pros seus inscritos? [...] Sabe o que é 
engraçado disso? Esse comentário foi no vídeo em que eu respondi sobre o pessoal da 
esquerda radical, que é bem recente e, uns dois ou três episódios anteriores, eu fiz um vídeo 
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O vídeo pode ser visto em https://www.youtube.com/watch?v=00PX4uK2qTE. Acesso em 23 de jul. de 2018. 
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sobre o liberalismo conservador, que uma das minhas fontes foi, tarará, Mises. Então, 
acompanha o canal, Diego, aí você não vai ficar falando coisa à toa no comentário. 

[...] 

Humberto: Pessoal, vou ler aqui outro comentário que é muito recorrente. Aqui quem tá 
comentando é o Álvaro Júnior, eu vou ler pra vocês (o comentário aparece em destaque na 
tela - figura 96: Porque tantos cortes no video? Não consegui manter um pensamento 
retilíneo?) Por que tantos cortes no vídeo? Não consegue manter um pensamento retilíneo? É 
a velha falácia adcortes. Como é que é? A de cortes. Sei lá como é que tão inventando isso aí. 
Até já inventaram isso aqui na internet. Gente, isso tem a ver com a maneira com que eu faço 
vídeo. Eu já expliquei isso várias vezes. Eu faço um texto e, depois, eu leio. Aqui é tudo 
artesanal. Eu não tenho um grupo, eu não tenho uma equipe, mas se você se incomoda com os 
cortes, o que que eu recomendo: escuta o áudio. E, assim, eu tenho certeza que você vai 
conseguir entender a mensagem. E outra: um vídeo cortado não altera o que tá sendo dito. 
Não altera o que tá sendo dito. Então, vamo prestar atenção na mensagem que o vídeo tá 
passando e não na quantidade de cortes. Aliás, se você quiser um vídeo sem cortes, pode 
assistir lá o Nando Moura, né? Não tem cortes e também não tem conteúdo. 

Conforme dissemos antes do excerto, Humberto tem que responder sobre o fato de 
haver cortes em seus vídeos. Além disso, é interessante que a esses cortes seja atribuído um 
valor negativo pelo comentarista: a suposta incapacidade de manter um raciocínio. Chama a 
atenção que a resposta dada pelo youtuber passe, por um lado, pela afirmação de seus 
procedimentos - roteiro, produção solitária, “artesanal” - e, por outro, pela relativização da 
importância do caráter visual de vídeos, ao sugerir a possibilidade de que apenas os áudios 
sejam escutados, negando que cortes signifiquem alteração no conteúdo; como se fossem 
elementos aleatórios e não decisões que incidem sobre que tipo de conteúdo audiovisual está 
sendo construído. 

Esse comentário permite notar ainda que a citação a outros youtubers é utilizada 
como um elemento discursivo importante, com Humberto disputando o fato de que não é a 
ausência de cortes que garantirá a qualidade do que está sendo dito. Ele afirma: “Aliás, se 
você quiser um vídeo sem cortes, pode assistir lá o Nando Moura, né? Não tem cortes e 
também não tem conteúdo”. De fato, Nando Moura, sobre quem falaremos mais detidamente 
adiante, não faz cortes, mas ilustra os seus comentários com inserts - o que representa uma 
quebra audiovisual, outro plano. As inserções feitas por ele recorrem a imagens de TV, vídeos 
que tenham viralizado etc. Ao compararmos com o Tese Onze, percebemos que a citação, em 
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Nando Moura, a esses fluxos virais de imagens e a gêneros musicais populares - ainda que 
seja para os criticar - é maior, sendo, portanto, uma articulação mais profícua com esses 
elementos contextuais. 

O vídeo mais visto do Tese Onze foi publicado em outubro de 2018, em que Sabrina 
se direciona em inglês para potenciais interlocutores estrangeiros falando sobre a eleição de 
Bolsonaro. A menção a Bolsonaro, tal qual acontece no vídeo mais visto da Mídia Ninja, que 
citamos na seção anterior, faz com que diversos apoiadores do presidente entrem nos 
comentários a fim de refutar o que é dito pela youtuber, tanto nos comentários quanto nos 
dislikes. Entretanto, diferentemente do que ocorre com o vídeo da Mídia Ninja, há um número 
também grande de apoiadores que elogiam Sabrina Fernandes. Além do ineditismo de falar 
em inglês e abordar um tema que provoca engajamento, vemos que nesse vídeo, a youtuber 
investe mais em inserts de figuras - como as fotos de Trump e Hitler, duas figuras políticas 
constantemente relacionadas ao presidente do Brasil e que provocam polêmica por associá-lo 
à ascensão da direita e das fake news, de um lado, e com o nazifascismo de outro. 

Como já indica o vídeo abordado acima, Sabrina tem nos comentários vinculações 
com elementos que configuram as sensibilidades articuladas às tecnicidades audiovisuais na 
internet. Comentários que são o objeto do segundo vídeo mais visto do canal, intitulado 
Socialista de iPhone , publicado em 14 de fevereiro de 2018, já sob o nome Tese Onze. Nele, 
a youtuber responde a uma crítica comum na internet sobre a suposta incoerência de ser 
socialista e utilizar um smartphone como o fabricado pela Apple, além de responder a outros 
comentários enviados para o canal - ela mesma pede que comentários sejam enviados, 
convocando inclusive outras redes sociais como o Instagram. 



19 O vídeo tinha mais de 192 mil visualizações no dia 18 de janeiro de 2019. Ele pode ser visto em 
https://www.youtube.com/watch?v=CL2matYOYlA&t=142s. Acesso em 18 de jan. de 2019. 
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Figuras 97 a 100: Sabrina aparece em novo cenário. O canal tem uma nova vinheta, ainda que permaneça a seta 

apontada para a esquerda. E quadros aparecem na tela. 


Sabrina: Bem vindos ao Tese 11. Produzido com uma câmera Canon 80D, um gravador 
zoom h6, um microfone Movo e editado no Mac capenguinha e velho, mas ainda assim, 
Apple (argh). E colocado direto na internet, dominada por interesses capitalistas no meio do 
YouTube. E eu vim hoje passar por cima de todo o processo de exploração envolvido no meio 
de produção, justamente pra defender o fim da exploração, e não da produção. “Ah... mas isso 
é hipocrisia!” (ela fala simulando um terceiro, aqueles que usualmente recorrem a esse 
argumento sobre pessoas de esquerda que utilizam bens de consumo). Não. Isso é 
subversão e, se eu fosse vocês, eu estaria bem preocupado com quando a esquerda fica boa 
nisso. 

Sabrina: Basicamente, a provocação do socialista de iPhone começa com um tipo de 
insinuação e acaba em outra. Começa dizendo que, se você realmente é socialista, você não 
pode ter coisas que são de difícil acesso, custo, preço, caras, comparado com o resto da 
sociedade. Esse questionamento é uma dúvida real de muita gente e pede que eu faça uma 
diferenciação aqui entre artigos caros com o valor de uso e artigos de luxo (Insert de um 
quadro que explica “Valor de uso” utilizado no sentido de algo com função prática - ver 
figura 99), entre poder de consumo e poder de classe dominante, que vou fazer agorinha. Só 
que quem usa esse argumento, na verdade, quer dizer outra coisa: “Você não pode ser 
socialista se você vive sob o capitalismo, é hipócrita, é contraditório. Muito fácil ser socialista 
usufruindo da benesse do capitalismo que produziu todas as suas coisas Hahhaha”. [...] Por 
exemplo, olha o nível desses comentários. (Legenda Pausa aí pra ler - vários comentários 
criticando o fato da autora se declarar socialista. Relação com os fluxos/comentários etc 
- Ver figura 100). 


Há a produção, no vídeo descrito acima, de, ao menos, dois diálogos em caminhos 
complementares: o primeiro, com os haters que questionam a possibilidade de um socialista 
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utilizar produtos feitos no capitalismo - e a ironia presente em todo o vídeo, desde a abertura 
com a citação de todos os equipamentos usados para captação e edição, passando pelo alerta 
de que essas pessoas deveriam se preocupar com a subversão em utilizá-los - a exibição 
desses comentários em tela é um reforço nesse sentido e, o segundo, com os lovers, ou seja, 
com aqueles que concordam com ela e que se sentirão contemplados pela forma com que ela 
argumenta, por seu cenário, que conta com um cartaz de Paulo Freire, entre outros elementos, 
como a capa da tese de doutorado da youtuber - Crisis of Praxis - sobre a fragmentação da 
esquerda no Brasil. Consideramos ambos complementares por reforçarem o lugar que o canal 
propõe fazer - de ser um canal de uma youtuber de esquerda - ainda que a partir de 
estratégias distintas. 

No vídeo anterior, uma das respostas dadas por Sabrina Fernandes é simular a leitura 
de livros de Marx em relação a um argumento de que ele teria defendido que quem fosse 
socialista teria que doar suas riquezas. A referência a livros é uma constante do canal. Ela 
conclui lendo a Bíblia e dizendo que a incoerência é do cristão de iPhone, em uma evidente 
provocação a religiosos que rejeitam a esquerda no momento atual do Brasil. A discussão 
desse tema a partir de conceitos marxistas indica que Sabrina, em seu canal, não rompe com 
uma perspectiva anterior a Junho de 2013 no campo da esquerda, que é a predominância de 
discussões estruturais/econômicas ou ainda com o exemplo que apresentamos no parágrafo 
seguinte sobre ela se deter na discussão sobre que tipo de esquerda é o PSOL, uma das 
alternativas institucionais à esquerda no Brasil. 

Nesse vídeo, publicado em 16 de outubro de 2017, intitulado “O PSOL é esquerda 
radical? E outras perguntas I Respondendo vocês 2” 220 , ela responde a sete perguntas e cita 
diversos livros como referências de leitura para sua audiência. A observação dos vídeos 
permite afirmar que Fernandes se posiciona com didatismo, utilizando conceitos, recorrendo a 
legendas para explicá-los (como a definição de valor de uso, explicitada no vídeo sobre 
socialismo de iPhone), na citação dessas obras, ainda que ela afirme que há outros canais 
educativos e que esse não seja o seu objetivo. Há uma desconexão entre essas nuances da 
atuação da youtuber: de um lado, as referências irônicas em relação aos comentários e mesmo 
a inserção de imagens que satirizam um determinado personagem, como Bolsonaro, e, de 
outro, a resposta didática, um tanto professoral, através da citação de livros. O que se justifica 
na relação com a formação que é defendida por setores de esquerda. 


220 Disponível em https://www.youtube.com/watch?v=Ene7QTHPr-c&t=39s. Acesso em 24 de jul. de 2018. 
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É curioso que Sabrina intitule o vídeo conjunto dela com Humberto Matos do Saia da 
Matrix como feat. Como dissemos, as participações de artistas em músicas de outros cantores 
são denominadas de feats, sendo um recurso comumente utilizado na cultura pop e na cena 
rap dos EUA, desde os anos 1990. Essas parcerias ampliam o alcance de artistas - e dos 
youtubers analisados - ao colocarem juntas sensibilidades e audiências que, por vezes, são 
distintas. Sabrina faz outros feats, como um específico sobre mulheres que falam de política" , 
com Canal Púrpura e Débora Baldin, e outro sobre táticas de comunicação militante - ' , 
também com Baldin, que foi integrante de um dos canais de minorias que analisamos, o Canal 
das Bee. 

Essa escolha de Sabrina de enaltecer mulheres que abordam a questão da política, 
além de tratar a questão dos “identitarismos”, criticando parte da esquerda que menospreza a 
misoginia por ser algo menor, explicita que ela se articula à presença que esses temas, corpos 
e sensibilidades adquiriram no Brasil após as Jornadas de Junho. E, a nosso ver, evidencia 
uma articulação com a interpretação que fazemos com o fato dessa presença ser um corpo 
acontecimental saído desse acontecimento. Ou seja, para nós, um mesmo produto pode, tal 
qual identificamos com a Mídia Ninja, apresentar momentos que se vinculem a corpos 
distintos - acontecimental e sujeito reativo, no caso do Tese Onze - na relação com o 
acontecimento, sendo possível haver transições e transformações neles. 

A questão dos feats como estratégia é repetida pelos canais vinculados a minorias 
políticas que também analisamos nessa seção: JoutJout Prazer, Canal das Bee e Afros e Afins, 
sendo importante considerar essa estratégia na relação com hipertextualidades cognitivas e 
também com a formação de redes que permita maior viralização dos vídeos, na proposição 
desses diálogos que se articulam a identidades, sensibilidades e afetos distintos. Como vimos 
na seção anterior, um dos elementos identificados para o sucesso da extrema direita no 
YouTube, segundo Córdova (2019), é a formação dessas redes através de temas em comum. 
Vejamos abaixo frames dessas interações: 


- 1 Disponível em https://www.youtube.com/watch?v=qLMdLFOgnec. Acesso em 12 de jan. de 2019. 
2 ~ 2 Disponível em https://www.youtube.com/watch?v=xzubOVjnwJ4. Acesso em 12 de jan. de 2019. 
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Figuras 101 e 102: No lado esquerdo, o feat entre JoutJout (no meio), Débora Baldin e Jéssica Tuane (à esquerda 


e à direita, respectivamente), do Canal das Bee; e, à direita, o feat entre JoutJout e Nátaly Neri. 


JoutJout Prazer é o canal da jornalista Juliana Tolezano e foi criado em 12 de maio 
de 2014, tendo, em janeiro de 2019, cerca de 2,1 milhões de inscritos. A propagação de seus 
vídeos a fez participar de vários programas da TV Globo, como o Programa do Jô 223 e de 
propagandas, como a da Vivo Turbo , com outros youtubers. Acreditamos que essa 
popularidade é o motivo para ela aparecer, no Canal das Bee, como convidada em um vídeo 
em que é abordado o corpo no verão 225 , questionando padrões hegemônicos, e ter sido 
escolhida pelo YouTube 226 , para receber em seu canal, Natály Neri, do Afros e Afins, 
discutindo o feminismo negro . A ideia original, segundo explica JoutJout, apelido dado por 
seu então namorado, Caio 228 , nesse segundo vídeo, é que o resultado da conversa entre as 
duas fosse publicado no Afros e Afins. Entretanto, a partir de uma sugestão de Natály, elas 
invertem e o vídeo é publicado no JoutJout Prazer' . O argumento da youtuber do Afros e 


223 Disponível em https://globoplay.globo.eom/v/4605601/. Acesso em 27 de jul. de 2018. 

224 Disponível em https://www.youtube.com/watch?v=uYKy28ys6X4. Acesso em 27 de jul. de 2018. 

225 A participação de JoutJout no Canal das Bee, ao lado de Jessica Tuane e Débora Baldin, então apresentadoras, 
é o vídeo mais visto daquele canal, distante em cerca de 300 mil visualizações do segundo vídeo mais assistido. 
Disponível em https://www.youtube.com/watch?v=9mpe4Y0HmF8&t=l 1 ls. Acesso em 18 de jan. de 2019. 

226 JoutJout foi escolhida em 2016 pelo Youtube para ser embaixadora da empresa para engajar a participação de 
mulheres na produção de vídeos para a rede. A revista TPM a classificou como “a voz de uma geração que quer, 
sim, os seus direitos, pero sin perder la ternura jamás Ver em https://revistatrip.uol.com.br/tpm/entrevista- 
com-julia-tolezano-a-jout-jout-nas-paginas-vermelhas. Acesso em 25 de jul. de 2018. Já a revista Época, naquele 
mesmo ano, a colocou como “cronista de uma geração”, “uma das youtubers mais famosas, divertidas e 
carismáticas”. Disponível em https://epoca.globo.com/vida/noticia/2016/06/jout-jout-youtuber-e-ex-timida-que- 
virou-cronista-de-uma-geracao.html. Acesso em 25 de jul. de 2018. Reforçando, portanto, nossa compreensão 
para ela ter sido escolhida para os feats. 

227 A conversa entre JoutJout e Nátaly Neri teve cerca de 924 mil visualizações e pode ser vista em 
https://www.youtube.com/watch?v=uTrLpclk3j4. Acesso em 18 jan. 2019. 

228 No vídeo em que JoutJout conversa com as apresentadoras do Canal das Bee, Caio interage e é citado na 
conversa. Videomaker do canal, ele é um personagem presente nos vídeos de JoutJout Prazer, ainda que não 
apareça na maior parte deles. Os dois terminaram o relacionamento em dezembro de 2016, mas continuam 
trabalhando juntos. 

229 * 

E publicado no Afros e Afins um pequeno vídeo sobre os bastidores da conversa, desde a saída de Natály 
Neri de casa para ir ao estúdio. Disponível em https://www.youtube.com/watch?v=vB0YPJXz7HI. Acesso em 
26 de jul. de 2018. Sobre a conversa entre o Canal das Bee e JoutJout Prazer, foi publicado também um vídeo 
nesse segundo canal, discutindo questões lésbicas. Disponível em 
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Afins é que falar de feminismo negro no seu canal não ampliaria o alcance da discussão pois 
ela já trata desses assuntos, conhecidos por sua audiência, portanto. A conversa entre elas é 
gravada em um estúdio disponibilizado pelo YouTube (ver figura 102). 

Ou seja, tal qual acontece na indústria musical, o feat é utilizado, conforme dissemos, 
como estratégia para que sejam atingidos públicos mais amplos. Apesar de nos restringirmos 
a esses exemplos, assistir aos canais revela que essa é uma prática recorrente em todos eles. 
Há convidados para falar sobre os mais diversos assuntos, entre eles, como é ser soropositivo 
(JoutJout com Gabriel Estrela, do Projeto Boa Sorte 230 ), ser bissexual e negro (Herbert Castro, 
do Canal das Bee, e Ian, do canal Preto ao Branco 231 ) e conversas sobre as mudanças do 
próprio YouTube (Natály Neri, do Afros e Afins, com Niina Secrets ). 

Por um lado, acreditamos que o feat reforça a configuração de fluxos dialógicos, a 
partir desses encontros de diferentes youtubers, consideramos ser também uma forma cultural 
que enseja a viralização desses vídeos entre públicos diversos. A partir da reprodução 
automática, sugestões produzidas pela própria plataforma a partir do comportamento da 
audiência, esses vídeos circulam de forma ainda mais intensa no encontro entre youtubers, 
com seus canais e inscritos específicos. Mesmo que entendamos a possibilidade de haver 
algum número de espectadores semelhantes nos diferentes canais. 

Analisando essa prática a partir dos mapas de Martín-Barbero - das mediações e das 
mutações culturais - percebemos que os fluxos configurados por esses diálogos, em feat, 
configuram novas institucionalidades, em que o YouTube passa a ser uma importante 
instância mediadora dessas conversas. Todos os citados são youtubers e, ao passo em que 
configuram, também estão submetidos às lógicas de produção da empresa, estabelecendo 
novas institucionalidades. É a empresa YouTube que escolhe JoutJout para ser sua 
embaixadora no incentivo à participação de outras mulheres. Falar sobre a transformação do 
YouTube como fazem Natály Neri e Niina Secrets reforça o quanto a empresa adquire um 
lugar importante nesse entorno tecnocomunicativo. 

Todos esses canais seguem, por exemplo, uma lógica de publicar os vídeos em 
determinados horários e dias da semana (o que, ainda que não rompa completamente com a 
existência da grade televisiva, a modifica, não sendo mais estabelecida pela sequência de 
vários programas, e cada um deles ocupando um determinado horário e dia), a ponto de uma 

https://www.youtube.com/watch?v=WdVkNmh059o. Acesso em 26 de jul. de 2018. E, posteriormente, as duas 
apresentadoras foram escolhidas por JoutJout para substitui-la quando ela ficou doente. Disponível em 
https://www.youtube.com/watch?v=4bmzlKnCKHQ. Acesso em 26 de jul. de 2018. 

230 Disponível em https://www.youtube.com/watch?v=XpS0iatoNE8. Acesso em 26 de jul. de 2018. 

231 Disponível em https://www.youtube.com/watch?v=BzHtixWcsLw&t=ls. Acesso em 26 de jul. de 2018. 

232 Disponível em https://www.youtube.com/watch?v=VumJ_FFveTI. Acesso em 26 de jul. de 2018. 
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youtuber - JoutJout - ao ficar doente, ser substituída, para que o vídeo de uma determinada 
semana fosse publicado. No caso de JoutJout, às terças e quintas às 10h. Se antes, havia um 
aviso no canal de que seria “quase sempre”, agora o texto diz ser “pontualmente” porque 
agora ela é “organizada” e irá conseguir cumprir o horário. A profissionalização pela qual 
passa o canal é anunciada de uma forma pessoal; como resultado de sua própria organização, 
mas está articulada a uma lógica que é industrial, com uma grande corporação 
disponibilizando espaço, formação e profissionais na construção desses canais em troca dos 
anúncios publicitários. 

Não há mais o atrelamento a uma grade - transformação que já vinha se dando 
desde as repetições de programas nos canais fechados e a possibilidade de gravação dos 
programas nos dispositivos de serviços de TV fechada e com os gravadores digitais -, mas há 
ainda o raciocínio de que é necessário um horário correto para a publicação, a fim de atender 
às expectativas da audiência, às competências de recepção, culturalmente partilhadas. 

Há, portanto, a construção de um consumo vinculado a esses horários e dias, ainda que 
haja a opção de ver esses programas sempre que possível e onde quiser, no celular, no tablet, 
notebooks, PCs, sendo estas mudanças nas ritualidades. Os novos ritos, entretanto, se 
relacionam a outros já existentes. A utilização do termo canal para se referir a este produto 
convoca uma relação com outros meios de comunicação, como o rádio e a televisão. 
Entretanto, o envolvimento com o público envolve ainda outras estratégias, como, por 
exemplo, demonstra a definição do Canal das Bee: 

Não só um canal contra a homofobia. Um canal contra o preconceito, contra a 
transfobia, a bifobia, a lesbofobia, o machismo. Um canal a favor da diversão, do 
riso e de viver a vida do jeito que você quiser. E principalmente, sendo quem você é! 
Canal das Bee, porque uma abelha só não produz nenhum mel. 

As frases acima demonstram que o Canal das Bee convoca audiências específicas: 
gays, lésbicas, bissexuais, transgêneros e transexuais, além daqueles que queiram assistir a 
vídeos com temas relacionadas a estes assuntos. O título já traz com ele uma promessa: é o 
Canal das Bee, abelhas em inglês e, ao mesmo tempo, expressão utilizada por parte de 
pessoas que detém uma das identidades LGBTQI para se referirem a si mesmos 233 . Unem os 
dois sentidos a fim de convocar um sentido de partilha: é a comunidade (de abelhas; a colmeia 

233 Segundo o Gaycionário (http://igay.ig.com.br/2014-03-07/conheca-o-gaycionario-o-dicionarios-com-os- 
temas-mais-divertidos-da-comunidade-gay.html), uma espécie de glossário criado pelo canal iGay do iG: “Bee, 
Bill, Bicha, Biba Homossexual masculino. Termo amplamente utilizado para se se referir a um outro gay de 
forma carinhosa, a um gay de quem você esqueceu o nome ou até mesmo para aquela amiga mulher. É muito 
comum entre amigos se tratarem assim”. Acesso em 02 de abr. de 2016. 
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que será citada em alguns dos vídeos) que se junta para produzir algum tipo de relação com os 
processos hegemônicos relativos à sexualidade, às fobias citadas. Essas vinculações são 
confirmadas pela identidade visual do canal e trechos dos programas, como os dos dias 09 e 
21 de novembro de 2012. A seguir um trecho do vídeo do dia 09: 

Victor Larguesa: Sexualidade é algo muito difícil de discutir. Cada pessoa tem a sua 
sexualidade. 

Jéssica Tauane: Temos muitos de nós por aí. É uma colmeia maior do que você imagina. 

Como identidade visual, o nome bee reproduz o corpo de uma abelha e as asas e o 
ferrão têm as cores do arco-íris (ver figuras 51 e 52), outra referência hegemonicamente 
associada aos LGBTQI. O sentido de pertencimento a uma comunidade, a um nicho, é uma 
estratégia recorrente na internet. As identidades articulam-se às tecnicidades. Portanto, o 
Canal das Bee aposta numa aproximação com pessoas LGBTQI através das bees, as abelhas, 
integrantes de uma comunidade identitária específica, que utilizam formas de fazer e de ver 
do audiovisual na internet: um canal com tipos específicos de conteúdo, edição, 
enquadramentos de câmera e tempo. Ressaltamos que, apesar de dizer que se direciona aos 
LGBTQI, ao escolher uma expressão relacionada a uma das identidades - bee e gays -, ela 
favorece essa em detrimento das outras . Isso vai aparecer também na predominância na 
abordagem de certos temas. Ainda que, conforme afirmamos anteriormente, essas relações 
identitárias sejam ampliadas a partir dos feats. 



Figuras 103 a 105: Frames da identidade visual retirados da vinheta de abertura do Canal das Bee 


234 Registramos aqui os questionamentos de Chamusca, Mota Jr e Leal, em momentos distintos, sobre se referir a 
uma comunidade LGBTQI, como se fosse possível atribuir uma unidade e especificidade entre identidades de 
gênero e orientações sexuais tão distintas. Concordamos com esses questionamentos, mas reafirmamos ser esse o 
sentido pretendido pelo Canal das Bee, ainda que haja uma prevalência na abordagem de dúvidas e questões em 
torno de gays e lésbicas. 
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Para além do fato dos apresentadores serem gays, lésbicas e uma bissexual, e os 
convidados serem mulheres ou pessoas que refutam discriminações com os LGBTQIs, essa 
construção de uma comunidade que integra identidades próximas por serem compostas de 
elementos pertencentes a minorias políticas é reforçada pelas imagens que compõem o 
cenário do programa - foto de Inês Brasil 235 , das cheerleaders de Glee 236 , bandeira do arco- 
íris, entre outras -, observado na vinheta. Essa, por sua vez, é editada de forma rápida: cada 
frame dura em torno de um segundo e tem uma música de fundo agitada 237 , numa 
aproximação com uma edição próxima a videoclipes. 

A relação com as sensibilidades dessas minorias é também temática, pois o 
preconceito e a homofobia são criticados de forma direta em diferentes vídeos. O Intervenção 
Bee, vídeo publicado em 21 de novembro de 2012, é o mais incisivo do canal neste sentido, 
com a inserção de manchetes de jornais, mostrando o quadro de crimes homofóbicos no Brasil. 
Mais uma vez, o Canal das Bee recorre a uma edição aproximada a um videoclipe, com uma 
música de fundo para uma série de atores que percorrem a cidade de São Paulo, distribuindo 
adesivos com a identidade visual do canal. Por fim, a seguinte mensagem, escrita em letras 
brancas numa sequência de telas pretas, encerra este vídeo: Nos últimos 20 anos o Brasil 
assistiu, quase em silêncio, a 3.072 homossexuais e transexuais serem assassinados. // O 
Cancã das Bee se baseia em fatos reais // mas nossa colmeia é grande...// estamos pelas ruas 
// e vamos continuar lutando.... Esta posição deles fez com que eles sejam citados numa lista 
do BuzzFeed como uma das 30 personalidades que lutam pelos “direitos LGBT”. Em outros 
vídeos, entretanto, como em um sobre o gaydar 239 - ou mesmo na escolha das referências que 
ilustram a vinheta de abertura - o canal colabora no fortalecimento de representações 
hegemônicas dos LGBTQIs, mais especificamente do gay, recorrendo ao argumento de que 
certos trejeitos e comportamentos podem ser atribuídos, a priori, a uma determinada 
orientação sexual. 

Essa relação com uma cultura de nicho, com afetos e sensibilidades em torno de 
certas identidades de minorias, aparece em outros canais selecionados. Em JoutJout Prazer, os 
objetos dos seus vídeos tratam de questões femininas/feministas a partir da vivência de 


235 Inês Brasil ficou famosa após ter um vídeo seu de inscrição ao BBB viralizado na internet. Desde lá, tornou- 
se um fenômeno entre gays e lésbicas, tendo participado de eventos em boates LGBTQIs país afora. 

236 As cheerleaders - líderes de torcida - Brittany e Santana tiveram um relacionamento na série musical Glee, 
voltada para adolescentes. 

237 A música é um trecho de Requiem for a fish da The Freak Fandango Orchestra e pode ser ouvida na íntegra 
aqui: https://www.youtube.com/watch?v=DvmSJyZLpKY. Acesso em 26 de jul. de 2018. 

238 Lista disponível em http://www.buzzfeed.com/irangiusti/30-personalidades-que-lutam-pelo-movimento-lgbt- 
que-voce-pre#.iupxLv6N62. Acesso em 06 de abr. de 2016. 

239 Disponível em https://www.youtube.com/watch?v=lu5vfaNlYQ8. Acesso em 27 de jul. de 2018. 
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JoutJout, convocando partilhas com quem está assistindo. O primeiro vídeo dela a ter sucesso 
foi Não tira o batom vermelho 240 , publicado em 26 de fevereiro de 2015, em que ela abordava 
o problema dos relacionamentos abusivos. Abaixo frames e um trecho da descrição desse 
vídeo: 



eiAQOMtfftrro 

ABÜSlVC 

M 


JOUTJOUT 

PRAZER 

_ M 

► *•*<:) m <r □ : 2 


mulheres maravilhosas que me 


ajudaram a construir esse vídeo, 


vocês são minhas rainhas 



M 

► m «•) mira 

H O □ 


Figuras 106 a 109: Trechos do vídeo Não tira esse batom vermelho, do canal JoutJout Prazer 


JoutJout: Esse vai ser um vídeo tenso de gravar, mas eu vou conseguir, porque ele tem que 
existir. (Vinheta de abertura - ver figura 55. A vinheta é composta com uma mulher que 
fala JoutJout algumas vezes, acompanhada de uma batida rápida de BG). 

JoutJout: Eu estava conversando com uma mulher maravilhosa (JoutJout fala com a mão 
na cintura. Fecha os olhos, mexe a cabeça) outro dia no Facebook (enquanto ela fala, 
vários cortes vão sendo feitos) e a gente começou a falar de nossas experiências com 
relacionamentos abusivos que tivemos e a gente quase se abraçou virtualmente (mexe o corpo, 
finge um abraço em si mesma), porque... (gesticula as mãos. Mais um corte). Aí, eu 
resolvi fazer um vídeo sobre relacionamentos abusivos, porque é uma coisa muito recorrente. 
Geralmente, você não sabe que tá num relacionamento abusivo. Uma parte de você sabe, mas 
você meio que não sabe, ao mesmo tempo. E pra rechear mais esse vídeo, eu fui num grupo 
maravilhoso (fala de forma enfática o maravilhoso) que eu participo no Facebook (corte) e 
pedi histórias de pessoas que já tiveram relacionamentos abusivos. E aí, depois de ficar três 
horas chorando depois de ler essas histórias, eu vou agora falar um pouco sobre 

240 Em 15 de janeiro de 2019, o vídeo possuía cerca de 3,5 milhões de visualizações. Disponível em 
https://www.youtube.com/watch?v=I-3ocjJTPHg. Acesso em 15 de jan. de 2019. 
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relacionamentos abusivos (corte). Vamos tentar fazer isso com bom humor? (Ela mesma 
responde, gritando) Vamos! [...] (JoutJout diz que vai usar o gênero masculino-feminino, 
mas que relacionamento abusivo não se restringe a homem com mulher, mas homem- 
homem, mulher com homem, etc). (As vinhetas escritas Relacionamento abusivo - ver 
figura 108 - são acompanhadas por um som de buzina). Fique atenta a alguns sinais [...] 
Ele mandou você tirar o batom porque você estava com cara de puta com esse batom 
vermelho? Ele já sacudiu um guardanapinho na tua cara? Tira esse batom (O vídeo inteiro 
fica com a música de fundo que é utilizada na abertura e encerramento dos vídeos do 
canal; que é encerrado também com um JoutJout repetido algumas vezes) [...] Ah, e você, 
que tá achando que tá super gostoso, super poderoso, porque tá controlando uma pessoa... 
(Ela fica sem falar, gesticula, abre as mãos e depois de um tempo fala): né? (Uma 
mensagem agradecendo às mulheres é inserida no fim do vídeo - ver figura 109). 


O trecho acima permite notar estratégias adotadas por Julia Tolezano em diversos 
vídeos do seu canal e que aparecem aqui: a referência direta a seu público, com quem ela fala 
através do pronome você e ao olhar diretamente para a câmera; os vários planos que ampliam 
a dinâmica do vídeo - e que já sabemos ser um elemento comum da forma que esses 
youtubers relacionados a minorias partilham entre eles e com o Tese Onze e, a utilização da 
primeira pessoa - é ela Julia que estava conversando com uma mulher no Facebook, depois, 
ela que pede mais relatos no grupo e também ela teve experiências com relacionamentos 
abusivos - que a autoriza, a partir de suas vivências, partilhar daquelas histórias, sendo uma 
das partes, dispondo desses afetos oriundos de uma sociedade patriarcal como a nossa, 
compondo essas identidades e sensibilidades de um tipo de mulher construído pelo canal. A 
construção dessa comunidade é realizada a partir de outras estratégias, como, por exemplo, o 
texto apresentado no sobre“ : 


Opa! Tudo bom? Este é o meu, seu, nosso canal! Não temos tema nem roteiro, ok? 
Eu só meio que vou falando e vocês meio que vão ouvindo e a gente meio que vai se 
amando. Se quiser me mandar um emailzim sobre parcerias maravilhosas: 
luciana@lucianapimentel.com.br (sim, agora eu tenho uma agente #sofisticada 
#chiquérrima #poderosíssima). Se quiser me mandar um emailzim sobre amor: 
joutjoutprazer@gmail.com. Se quiser oficializar nossa amizade: 
https://www.facebook.com/prazerjoutjout. Se quiser ver fotos da Margot: 
http://instagram.com/joutjout Se quiser me mandar coisas estranhas pelo correio: 
CEP 24.360-970 I N° da Caixa Postal 107.055 I Brasil. Beijo em cada um desses 
narizinhos lindos! 


241 O sobre pode ser visto em https://www.youtube.com/user/joutjoutprazer/about. Acesso em 30 de jul. de 2018. 
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Como podemos ver no trecho do vídeo e na descrição do canal, a relação de Joutfout 
com essa comunidade específica passa por sua atuação nas redes sociais e nos emails. A sua 
audiência é denominada por ela mesma como “Família JoutJout” e é com eles que ela 
compartilha o canal (“meu, seu, nosso canal”). Prioritariamente pelos temas escolhidos, são 
elas, as mulheres, que fazem parte desta família. É uma mulher que precisa ser alertada e que 
tem a possibilidade/capacidade de interromper um relacionamento abusivo. Embora diga que 
vá usar apenas palavras no gênero feminino por uma questão prática; os exemplos, como “Ele 
mandou você tirar o batom porque você estava com cara de puta com esse batom vermelho?”, 
deixam claro que são as mulheres a recepção com quem JoutJout espera dialogar 
majoritariamente. Ela quer conversar, principalmente, com as vítimas, ainda que, ao final, ela 
questione quem “tá super gostoso, super poderoso, porque tá controlando uma pessoa”, 
falando com esse terceiro personagem, o abusador/abusadora. Ou seja, é dessa maneira que 
ela se articula a sociabilidades e identidades partilhadas por essas mulheres específicas. 

O fato de JouJout abordar temas cotidianos com humor, não se ater exclusivamente a 
um roteiro, permitindo que seus textos apresentem improvisos, nos faz relacioná-la com o 
stand-up comedy, sendo esse, a nosso ver, uma referência cultural importante na vinculação 
desse canal com seu público. Esse gênero teatral passou a ter mais destaque no Brasil por 
volta dos anos 2000 e baseia-se no relato de fatos cotidianos com humor. Os atores contam as 
histórias e fazem piadas em pé. A utilização do humor é um recurso narrativo constantemente 
utilizado por JoutJout, inclusive, ao abordar temas delicados e complexos como 
relacionamentos abusivos. O fato de não seguir roteiro é afirmado por JoutJout tanto na 
descrição do canal, apresentada acima, e explicitado como elemento distintivo em reportagens 
sobre ela" , sendo uma característica importante na abordagem dos temas escolhidos e de 
como ela estabelece o diálogo com seu público. 

O aspecto dialógico, estabelecido através dos feats e perpassado também pelas 
formas do stand-up comedy, é reforçado através da articulação desses canais com referências 
culturais de outros países, ao convocar competências de recepção específicas do público que 
consome esses canais do YouTube. JoutJout Prazer, por exemplo, tem como referências duas 
vlogueiras/youtubers americanas: Grace Hellbig, que tem um canal criado em 2006, com, 
aproximadamente, 2,9 milhões de inscritos e 316 milhões de visualizações , com vídeos de 
três a oito minutos - os cinco mais populares - publicados às segundas, quartas e sextas; e 

242 A utilização desse elemento é ressaltada pela revista Época na reportagem que destacamos na nota de rodapé 
226. Nela, é demarcado que JoutJout “[...] fala tudo de improviso, sem roteiro”. 

243 Números levantados em 15 de janeiro de 2019. O canal pode ser visto em 
https://www.youtube.com/user/graciehinabox/featured . Acesso em 15 de jan. de 2019. 
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Jenna Marbles 244 , a youtuber mais seguida em todo o mundo, que possui um canal criado em 
2010, com publicações todas as quartas. Marbles tem mais de 19 milhões de inscritos e 2,9 
bilhões de visualizações” . O foco, como em JoutJout, é um certo tipo de feminino: ela faz 
diversos vídeos falando sobre coisas que “garotas fazem, pensam e mentem”. Entretanto, 
diferentemente de JoutJout, o ponto de vista dela - uma estadunidense, branca, de classe 
média - só é dividido com seu namorado. Não há a presença de feats, nem a possibilidade de 
maior abertura para outros pontos de vista. 

As duas youtubers estadunidenses fazem vídeos de coisas cotidianas e em ambientes 
que parecem ser as casas delas, que nem JoutJout. Além de uma aproximação temática e de 
cenário, há uma aproximação de formato. Os vídeos de JoutJout utilizam músicas de fundo, 
edições constantes, usos de recursos sonoros e gráficos, e durações de vídeos que se 
aproximam aos que são feitos pelas duas youtubers. Ao sugerir que os canais dos Estados 
Unidos funcionam como referências culturais para JoutJout, estamos propondo uma 
reapropriação em torno das formulações feitas por Martín-Barbero (2008), a partir das 
contribuições do seu mapa das mutações culturais. Com as compressões do tempo e do espaço, 
identificadas por ele no tempo atual, nos parece pertinente pensar que, além das matrizes 
culturais históricas de longa duração, referentes ao eixo diacrônico, há também referências 
culturais mais próximas, historicamente, dos produtos analisados, com impactos nas 
tecnicidades, ritualidades e identidades, que não são mais apenas configuradas em um largo 
espaço de tempo. Portanto, agem no eixo sincrônico do seu mapa das mediações, em direção à 
argumentação que ele desenvolve sobre o mapa das mutações culturais, de que há uma 
intensificação da produção de um fluxo de imagens e informações, distinguindo-se das 
relações estabelecidas com as matrizes. Ou seja, compreendemos que produtos criados apenas 
quatro ou oito anos antes de JoutJout Prazer lhe servem como referência cultural, devendo ser 
considerados como aspectos importantes na configuração de sua forma e conteúdo. 

Além da questão temporal, importante demarcar o aspecto territorial das referências 
citadas acima. Trata-se de dois produtos estadunidenses articulados a um produto brasileiro. 
Parece-nos coerente com a avaliação de Martín-Barbero de que há essa modificação com a 
constituição de um entorno tecnocomunicativo perpassado por fluxos e migrações, que se 
relacionam à globalização. Não afirmamos, entretanto, que antes não havia influências de 
referências culturais oriundas de outros países para produtos brasileiros, mas sim, que esta 


244 O canal de Jenna Marbles pode ser visto em https://www.youtube.com/user/JennaMarbles. Acesso em 15 de 
jan. de 2019. 

245 Esses números foram vistos em 15 de janeiro de 2019. 
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relação se torna, cada vez mais, frequente e facilitada pelos usos e acessos possíveis na 
relação com a internet. Em fluxos e transitoriedades dinâmicas de referências vindas de outros 
espaços do globo e reconfiguradas na relação com o entorno tecnocomunicativo brasileiro. 
Ainda que se apresente a determinação econômica que faz com que os canais dos Estados 
Unidos sejam as referências para a youtuber brasileira. 

Fazer vídeos que abordem aspectos cotidianos também é um dos elementos que 
definem o Wariu, canal criado em 2017 por Cristian Wariu, indígena xavante de ascendência 
guarani. Mais espeficicamente, o cotidiano de um indígena no Brasil. A marcação de que se 
trata de um indígena falando sobre seu cotidiano é reforçado pela vinheta de abertura do canal, 
em que ritmos que remetem aos rituais indígenas são estilizados acompanhando a formação 
da palavra Wariu, também ela estilizada com símbolos indígenas (ver figura 110). Na 
descrição do canal, o youtuber afirma que o seu maior objetivo é “trazer para a internet parte 
da cultura indígena contemporânea [...] de uma forma mais clara, moderna e também digamos 
“assistível””, “pretendendo quebrar vários estereótipos de como as pessoas pensam e 
interpretam quem são os indígenas no Brasil”. Wariu se refere à junção de duas etnias, que, 
segundo Cristian, são “de nome bastante complicado, mas, que simplificando” resulta nesse 
outro nome. O texto de descrição do canal nos faz compreender que a pretensão do canal é 
simplificar e responder às dúvidas que ainda existem em torno dessa minoria política. Em 
entrevista à BBC 246 , o youtuber diz: 

Há muito tempo, percebo que as pessoas que não fazem parte da nossa cultura têm 
certo preconceito com os povos indígenas. Quando eu explicava melhor sobre o 
assunto, elas passavam a nos respeitar mais. Enxerguei o YouTube como uma 
oportunidade para alcançar mais pessoas e explicar a elas sobre a nossa cultura 
(WARIU, 2018). 

Ou seja, ele reforça que a ideia que o levou a fazer esse canal é a perspectiva de 
dialogar com outras pessoas e que o YouTube assume um lugar fundamental nesse sentido, no 
afã de possibilitar um alcance maior. Em vários dos vídeos publicados, Cristian pede para que 
sua audiência curta e compartilhe aquele determinado vídeo e possa, dessa maneira, ajudar na 
viralização do que ele está dizendo, ampliando o diálogo que ele propõe desenvolver. Esse 
argumento foi importante para que Wariu ganhasse, em 2017, um edital do extinto Ministério 
da Cultura (MinC), de apoio a produções audiovisuais de jovens “vlogueiros”“ no país todo. 
Esse é o único dos canais que analisamos cujo impulso inicial se deu através de um incentivo 

246 Disponível em https://www.bbc.com/portuguese/brasil-46427800. Acesso em 19 jan. 2019. 

247 Registramos que o edital se referia dessa maneira, mas não nos interessa fazer a diferenciação entre 
vlogueiros e youtubers. Para esse fim, sugerimos a dissertação de Caldas (2018). 
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público. O que nos coloca questões em torno das lógicas de produção e das 
institucionalidades. Primeiro, pelo MinC reconhecer a importância de haver um canal em que 
sejam abordados temas de uma das minorias políticas mais invisibilizadas no nosso entorno 
tecnocomunicativo. 

Segundo, por colocar questões sobre se seria inicialmente viável sem que os custos 
para aluguel de equipamentos - um dos itens que, segundo Wariu, foi coberto pelo edital - 
tivesse vindo através do apoio estatal. E, finalmente, por ele não seguir a lógica produtiva dos 
outros canais que integram essa seção, com a publicação média de apenas um vídeo por mês. 
Os outros têm uma periodicidade de, ao menos, um vídeo publicado por semana, a fim de 
acompanhar as métricas do YouTube de remuneração e publicidade, além de incentivar uma 
audiência mais constante e acostumada, culturalmente, com um tipo de serialização em outros 
meios de comunicação que ou seguem a lógica diária ou a semanal de exibição de um 
determinado produto. 

Dessa forma, podemos depreender que Wariu se posiciona de uma maneira menos 
afeita às institucionalidades e ritualidades do YouTube, ainda que recorra a modos de ver e 
fazer específicos dos canais de minorias e de esquerda na plataforma - vídeos editados, falas 
coloquiais, ambiente doméstico (com a especificidade, no caso dele, da presença de alguns 
objetos indígenas), pedidos para curtidas e compartilhamentos por parte da audiência, 
abordagem de temas a partir de uma perspectiva atrelada a algo que tenha acontecido com o 
youtuber - a fim de ser mais “assistível”, como está prometido na descrição do canal. 

No vídeo apresentado ao MinC, o primeiro que foi publicado no canal, Wariu aborda 
uma série de dúvidas sobre o cotidiano de um indígena, desde se ele andava pelado até se 
indígenas mantinham hábitos antropofágicos. O youtuber faz questão de ressaltar de que 
muitas dessas dúvidas partem de um preconceito disseminado no país em tomo dessas etnias. 
Os exemplos que ele dá tanto no vídeo quanto na sua experiência de ter estudado em escolas 
fora de aldeias são mostras de que há uma visão distorcida dos indígenas, primeiros habitantes 
do continente americano e massacrados durante o processo de colonização e a posterior 
concentração agrária. 

No segundo vídeo, também o mais visto no canal até agora - , Cristian aborda a 
relação dele com a tecnologia, através de um relato pessoal, e questões que são feitas, como a 
surpresa de um indígena ter um aparelho telefônico móvel até questões de que se ele 
abandonou a aldeia por estar vestido e com dispositivos tecnológicos. Além disso, ele realiza 

248 No dia 20 de janeiro de 2019, o vídeo possuía mais de 20 mil visualizações. Disponível em 
https://www.youtube.com/watch?v=XDaS70F2fPw. Acesso em 20 dejan. de 2019. 
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inserts de manifestações e marchas de indígenas (ver figura 112) para reforçar seu argumento 
de que o acesso à tecnologia não significa abrir mão de suas culturas e que podem ser 
ferramentas na defesa dos direitos indígenas. Para ele, é uma oportunidade de apresentar e 
disseminar elementos culturais das várias etnias, no sentido de defendê-los, tanto na relação 
com outras gerações de indígenas, quanto com outras pessoas. Abaixo uma transcrição de um 
dos trechos desse vídeo: 



Figura 110: Trecho da vinheta de abertura de Wariu/ Figura 111: Frame do vídeo o que é ser indígena no século 
XXI/ Figura 112: Inserts de manifestações organizadas por indígenas/ Figura 113: Feat de Wariu e Sabrina 

Fernandes, do Tese Onze 


Cristian Wariu: Infelizmente, hoje no Brasil, muitas pessoas acreditam que por um indígena, 
como eu, estar usando smartphone, usar roupas e viver na cidade, significa que eu tô deixando 
de ser indígena ou deixando pra trás minha cultura. Meu nome é Cristian Wariu Tseremey'wa, 
sou indígena xavante com descendência em guarani, nativo originário dessa imensa terra 
chamada Brasil. E estou aqui hoje pra contar pra você um pouco sobre o quão errado é pensar 
que apenas pelo indígena estar usando alguma tecnologia signifique que ele deixe de ser 
indígena. Já perdi as contas de quantas vezes eu ouvi (voz off: caraca, olha só um índio com 
celular e insert da frase “índio com celular” - ver figura 111). [...] Hoje, a tecnologia, e, 
principalmente, a tecnologia da informação não está tirando nossa cultura como muitas 
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pessoas acreditam. Pelo contrário, ela vem sendo uma grande ferramenta para que nós, 
indígenas, possamos mostrar nossa realidade, que antes era totalmente omitida do Brasil. Pra 
compartilharmos o nosso lado da história (inserí de imagens de indígenas em manifestações - 
ver figura 112), para mostrarmos a nossa cara, para nos organizarmos em prol dos nossos 
direitos, pra mostrar que ainda existimos e resistimos. [...] Ser indígena é se sentir parte de um 
povo, é defender esse povo com toda vontade, é querer que suas futuras gerações continuem a 
seguir os mesmos costumes, é a vontade de não deixar de falar a nossa própria língua. [...] 
Não vou deixar de ser indígena por estar utilizando internet, por estar usando celular e nem 
por estar fazendo esse vídeo. Eu não estou deixando de ser indígena por estar falando 
português. Na verdade, essas são apenas ferramentas que utilizamos pra compartilhar nossa 
cultura. 


Reconhecer os elementos específicos do canal Wariu não significa desconhecer que 
ele busca se integrar aos fluxos dialógicos, nos modos pelos quais aborda os temas, seguindo 
tecnicidades específicas estabelecidas no YouTube, na relação tanto com a internet quanto 
com outros ambientes comunicacionais. No trecho que destacamos acima, Cristian faz 
questão de ressaltar que a tecnologia, para ele, é a possibilidade de reafirmar a sua identidade. 
As transformações sob as quais indígenas estão submetidos são articuladas aos seus modos de 
vida, com esses recursos tecnológicos fazendo parte deles. Não interditam a possibilidade de 
que eles possam continuar se identificando como indígenas - muitos dos comentários 
publicados nesse vídeo agradecem pelo fato dele falar do ponto de vista do descendente -, 
ainda que esse ser indígena venha se transformando a partir de modificações contextuais, em 
que Cristian sente a necessidade, por exemplo, de se tornar youtuber a fim de defender a 
“existência e resistência” de seu povo. 

Com esse fim, Cristian Wariu recorre a estratégias que identificamos como algo 
presente em outros canais, como os diálogos através defeats. Ainda que não tenha publicado 
nenhum em seu canal, Wariu é um dos youtubers que conversam com Sabrina Fernandes no 
Tese Onze (ver figura 113). É um dos vídeos em que os dois não estão em um ambiente 
doméstico; estão na Universidade de Brasília (UnB), onde Cristian faz o curso de 
comunicação. Nesse vídeo, Wariu e Sabrina Fernandes conversam sobre, segundo ela, haver 
um sentimento anti-indígena e anti-ambientalista no país atualmente, além de questões de 
como Cristian lida com o fato de ter um canal no YouTube e questões que ele aborda no canal. 

Por um lado, assim como acontece no encontro de JoutJout Prazer com Nataly Neri, 
do Afros e Afins, Cristian ter seu vídeo divulgado no Tese Onze, um canal com um número 
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superior de inscritos que o Wariu 249 , tem a intenção ainda de ampliar ainda mais as pessoas 
para as quais ele tem falado. Ele acessa os inscritos do Tese Onze, que estão naquele canal 
para ter acesso aos temas e pontos de vista de Sabrina Fernandes sobre os mais variados 
assuntos, em uma perspectiva de esquerda. Sabrina Fernandes, por sua vez, reforça, com a 
presença de Cristian Wariu, alguns dos seus argumentos sobre ser importante falar sobre 
questões identitárias e “dar voz” a pessoas com identidades de gênero e étnicas diferentes que 
as dela. 

A presença que se estabelece na partilha coletiva com minorias nos permite entender 
também a forma com que se configuram e são viralizados os vídeos dos colunistas da Mídia 

OCA 

Ninja. Em abril de 2017, o coletivo de mídia lançou uma seção com 80 colunistas , dentre 
eles, artistas, parlamentares de diferentes partidos, pesquisadores, pastores, integrantes de 
movimentos sociais, mulheres, negros, prostitutas e travestis, falando de diversos temas em 
diferentes formatos” . Analisamos um de cada um desses tipos citados . Há vídeos que 
variam, em duração, entre, aproximadamente, 45 minutos, como a entrevista que o cantor 
Caetano Veloso faz, em sua coluna, com Ciro Gomes, candidato a presidente pelo PDT, e 
cerca de quatro minutos, como os vídeos do pastor Henrique Vieira, que estão entre aqueles 
que mais viraiizaram e foram vistos durante o período da disputa eleitoral de 2018. 


249 No dia 20 de janeiro de 2019, o Tese Onze possuía aproximadamente 122 mil inscritos contra cerca de 14 mil 
inscritos do Wariu. O vídeo do feat entre eles, publicado no dia 12 de janeiro de 2019, havia alcançado mais de 
17 mil visualizações. Disponível em https://www.youtube.com/watch?v=nTWmls8Kb-g. Acesso em 20 de jan. 
de 2019. O vídeo mais visto no Wariu, publicado em 15 de fevereiro de 2018, havia atingido cerca de 20 mil 
visualizações. 

250 Uma lista com os colunistas da Mídia Ninja pode ser vista em <http://midianinja.org/>. Acesso em 31 de jul. 
de 2018. Ainda que não as analisemos, importante destacar que a Mídia Ninja possui em seu site uma série de 
colunas em texto que também funcionam no posicionamento que o coletivo dá a si mesmo a partir de 2017. Há 
colunas de mulheres negras, pansexuais e gays que só encontramos em texto. 

251 Analisamos os vídeos de Caetano Veloso (ver figura 114), da deputada federal Jandira Feghali (PCdoB) (ver 
figura 115), da filósofa Márcia Tiburi, que se tornou posteriormente candidata do PT ao governo do Rio de 
Janeiro (ver figura 116), do pastor Henrique Vieira, ex-vereador, negro, do PSOL em Niterói (ver figura 117), do 
líder do MTST, Guilherme Boulos, candidato do PSOL à Presidência da República (ver figura 118), de Isa 
Penna, deputada pelo PSOL de São Paulo que, entre outros assuntos, aborda questões feministas e de identidade 
de gênero (ver figura 119), Marcelo Rocha, líder do movimento de ocupação das escolas, negro, e candidato do 
PSOL a deputado estadual em SP, em 2018, (ver figura 120), e o especial Putíssima Trindade, com as prostitutas, 
militantes e intelectuais Amora Moira, Indianara Siqueira, também transexuais/travestis, e Monique Prada (ver 
figura 121). Apesar de não serem minorias, destacamos Caetano Veloso e Guilherme Boulos pela centralidade 
que tiveram nas colunas audiovisuais da Mídia Ninja. 

252 O vídeo da entrevista entre Caetano Veloso e Ciro Gomes está disponível em 
https://www.youtube.com/watch?v=yE55i99tZWg&t=51s. O da deputada Jandira Feghali e o senador Lindbergh 
Farias em https://www.youtube.com/watch?v=lPEfu67kKTk&t=185s. O da filósofa Márcia Tiburi em 

em 
em 
em 
em 
em 


https://www.youtube.com/watch?v=0-D3HFeFGNI&t=64s. 
https://www.youtube.com/watch?v=3jIZVadlMYk&t=10s. 
https://www.youtube.com/watch?v=H8-02_JuILo&t=227s. 
https://www.youtube.com/watch?v=tYWdeYuAtPo&t=49s. 
https ://www. youtube. com/watch? v=J OiBptk22DI. E 


O do 
O 


O 

O 


da 


pastor Henrique Vieira 
de Boulos 

de Isa Penna 
de Marcelo Rocha 
Putíssima Trindade 


https://www.youtube.com/watch?v=QlUO—YzJ8Q. Acessos em 10 ago. 2018. 
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Figuras 114 a 121: Frames das colunas audiovisuais da Mídia Ninja 




Além da variação de duração, os vídeos se dividem em dois tipos - individuais e em 
conversa aproximando-se do que observamos nos youtubers. Os diálogos assumem, tal qual 
nos canais observados anteriormente, três inflexões. A primeira delas com quem assiste a 
esses vídeos concordando com eles, partilhando dessas visões de mundo que estão sendo 
apresentadas, buscando, portanto, um sentido mais próximo dos fluxos dialógicos; a segunda 
que é com quem assiste a eles discordando e demonstrando essa discordância através de 
comentários e marcações de não gostei - quem gosta também comenta e marca como tendo 
gostado; e a terceira é o estabelecimento de conversas dentro dos próprios vídeos, convidando 
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a quem assiste ser espectador, como acontece nos vídeos de Caetano Veloso e Ciro Gomes, 
Jandira Feghali e Lindbergh Farias e entre Amora Moira, Indianara Siqueira e Monique Prada. 
Mais uma vez, os feats são uma estratégia importante, mas, diferentemente do que 
observamos com os youtubers, eles só se estabelecem na conversa entre Veloso e Gomes, por 
ocasionar a ampliação do público, justapondo os públicos da Mídia Ninja, do cantor e do 
candidato, sendo esse um dos vídeos mais visualizados a estar disponível no canal da Mídia 
Ninja no YouTube 253 . 

Assim como acontece com os youtubers que abordam questões de minorias, os 
colunistas da Mídia Ninja também apresentam vídeos editados, com inserção de legendas e 
letterings, reforçando o que está sendo dito. Podemos ver essa utilização na figura 118, em 
que é destacada a frase de Guilherme Boulos sobre a propriedade privada não ser um direito 
absoluto. Há a inclusão na edição também de imagens, como na figura 120, em que Marcelo 
Rocha aborda os comentários racistas proferidos contra o jogador da seleção francesa Kylian 
Mbappé. A observação desses elementos nos permite concluir que ao decidir por, além das 
transmissões e formas audiovisuais que as caracterizaram no momento de sua criação e até 
hoje são remetidas a ela - transmissão em plano-sequência, com o eixo do olhar nas 
manifestações -, a Mídia Ninja também recorre às maneiras de ver e dizer dos youtubers , 
relacionando-se às sensibilidades que se articulam a essas tecnicidades. 

Outra aproximação dos colunistas da Mídia Ninja com os youtubers é abordarem os 
temas a partir de uma relação pessoal. Caetano Veloso 254 , na entrevista com Ciro Gomes, faz 
questão de ressaltar que o pedetista é o seu “candidato à Presidência da República”, abrindo a 
conversa entre os dois a partir de questões pessoais, revisitando o passado do candidato. 
Todos os demais abordam assuntos cuja legitimidade se dá ou pelo fato deles possuírem 
determinada identidade (de gênero e étnica) ou por terem ocupado um determinado papel 
(seja em um partido político seja em movimento social). Por exemplo, cabe ao negro Rocha 
falar do racismo contra Mbappé. A Isa Penna, a deputada alvo de misoginia no canal do MBL, 
falar sobre esse tema, sugerindo o que poderia ser feito pelos homens. A “Putíssima 
Trindade”, formada por Indiana Siqueira, Monique Prada e Amora Moira, relata experiências 

253 Em 20 de janeiro de 2019, a entrevista, publicada em 13 de junho de 2018, já havia sido visualizada cerca de 
503 mil vezes, sendo o quarto vídeo mais assistido do canal da Mídia Ninja no YouTube. 

254 Em janeiro e fevereiro de 2019, foram publicadas na TV Educativa da Bahia (TVE) colunas inéditas de 
Caetano Veloso para a Mídia Ninja com artistas baianos, como Russo Passapusso, cantor do Baiana System, e 
Daniel Mercury. Essa relação da Mídia Ninja com uma TV vinculada a um instituto do governo baiano 
demonstra as inflexões que apontamos na seção anterior em que ela caminha para o diálogo com instituições 
partidárias e governamentais, colocando em disputa suas vinculações enquanto corpo acontecimental. Por outro 
lado, não deixamos de reconhecer que esses espaços são conquistados pela importância que a Mídia Ninja 
adquire e pelas tensões que ela apresenta a partir de Junho de 2013. 
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que tiveram e ainda têm pelo fato de trabalharem como prostitutas e discutirem o tema como 
militantes e/ou pesquisadoras. Boulos é o líder do movimento social que luta por reforma 
urbana e fala de ocupação; Henrique Vieira é o pastor que associa a vida de Jesus Cristo a de 
minorias e cita motivos religiosos para não votar no então candidato Bolsonaro, sendo o vídeo 
mais visto da Mídia Ninja no YouTube; e Márcia Tiburi é a filósofa que analisa temas como, 
por exemplo, haver um novo tipo de profissional cuja função tem sido, segundo ela, o de 
“manipular as massas”: o “imbecilizador”. 

As vinculações entre os colunistas e os temas são reforçadas através de cenários. 
Como podemos ver nas figuras 116 e 121, Márcia Tiburi e a Putíssima Trindade são 
colocadas, respectivamente, em uma espécie de escritório onde as estantes de livros chamam a 
atenção, destacando seu lugar como filósofa, de alguém que deve ter baseado suas opiniões 
através daqueles livros; e as outras três, em uma cama, apelando para o fato de serem 
prostitutas. E também de vinhetas. A vinheta de abertura da coluna de Caetano Veloso 
apresenta imagens dele cantando em diversos momentos de sua carreira (ver figura 122), 
como o Festival da Canção durante a ditadura militar, ressaltando a trajetória e importância 
histórica do cantor; e a vinheta da coluna de Boulos traz as letras do nome dele preenchidas 
por imagens de uma das ocupações do MTST (ver figura 123), deixando ainda mais explícita 
ser essa a razão para ele ocupar aquele espaço. 



Figuras 122 e 123: Vinhetas de abertura das colunas de Caetano Veloso e Guilherme Boulos 

Essas vinculações colocam essas colunas como articuladoras também elas de fluxos 
dialógicos. O espaço conquistado pela Mídia Ninja, desde a cobertura de Junho de 2013, 
passando por cobertura de manifestações de movimentos e partidos mais próximos à esquerda 
e um jornalismo que não convoca para si a pretensão de perseguir a objetividade, reforça o 
diálogo com pessoas que partilham desse espectro ideológico e dessa compreensão sobre o 
que é o jornalismo. Os diálogos pressupõem esse lugar ocupado pelo coletivo. Entretanto, há 
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movimentos para extrapolar essa recepção prioritária, como as colunas do pastor Henrique 
Vieira que, a nosso ver, possuem um duplo objetivo: mostrar à esquerda a possibilidade de 
haver outro discurso dentro do campo evangélico e para os evangélicos de que é possível ter 
uma interpretação esquerdista de Jesus e do cristianismo. Abaixo um trecho que demonstra 
essa interpretação: 

Pastor Henrique Vieira: Na condição de pastor e na condição de discípulo de Jesus, eu 
quero compartilhar algumas razões para não se votar em Bolsonaro. Bolsonaro odeia quem 
diverge dele. Não sabe lidar com a oposição, com o conflito de ideias. Rapidamente destila 
palaras de ódio, minimizando, inferiorizando, rotulando, todo o pensamento que, na verdade, 
se coloca contrário àquilo que ele defende [...] Mas, não somente isso. Bolsonaro vive 
elogiando a violência. Sim, à medida que ele fala que bandido bom é bandido morto. Qual a 
coerência que isso tem com a mensagem do evangelho? Não foi Jesus que ensinou a perdoar 
como Deus nos perdoa? Não foi Jesus que impediu processos de execução? Não foi Jesus que 
ofereceu até mesmo perdão para seus algozes, inimigos e torturadores? Que palavra do 
evangelho autoriza a violência? Que palavra do evangelho autoriza a vingança? Em que 
momento Jesus destilou ódio contra as pessoas que pensavam diferente dele? 

O trecho acima mostra como Henrique Vieira parte de uma posição pessoal, de 
pastor, para se legitimar enquanto interlocutor autorizado a construir uma argumentação que o 
coloca - e Jesus Cristo - contra as posições de Bolsonaro. Importante salientar que o então 
candidato foi apoiado por lideranças do fundamentalismo evangélico brasileiro, como Silas 
Malafaia e o então senador Magno Malta (PR-ES). É, por conseguinte, uma decisão por 
disputar, através da construção desse diálogo, quem porventura estivesse pensando votar em 
Bolsonaro por razões religiosas. Além de tentar estabelecer uma interpretação que coloque 
Cristo como defensor dos direitos humanos, combatidos por Bolsonaro, Malafaia e Malta e 
buscar um público que, originariamente, não assiste à Mídia Ninja. A viralização, uma das 
formas culturais que configuram o entorno tecnocomunicativo, é um processo importante para 
que isso aconteça. Os vídeos do pastor Henrique Vieira costumam ser partilhados em redes 
sociais online, como o Facebook, e em grupos de mensagens instantâneas, como o Whatsapp. 
O tamanho deles, variando de três a seis minutos, é uma das pistas de que isso é levado em 
consideração na hora de fazê-los. 

Observar esses produtos está articulado, como dissemos na abertura dessa seção, a 
um dos elementos que configuraram Junho de 2013 como acontecimento: a presença que as 
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minorias tomam, coletivamente, no entorno tecnocomunicativo, tomando parte do Brasil' . 
Além disso, nos permite perceber como as minorias têm conseguido, ao se colocarem em 
disputas afetivas, espaços nos lugares mais institucionais da política. Conforme afirmam 
Roque e Patrício (2018), ao analisar a vitória de Marielle Franco, a mais presente das vitórias 
obtidas por sujeitos minoritários nas eleições municipais de 2016, por ser uma mulher negra, 
periférica, bissexual - a construção coletiva das várias minorias - ocupando uma instância de 
deliberação: 


Outros modos de governar, mais democráticos, se fazem urgentes. Foi com essa 
premissa que as mulheres cariocas elegeram Marielle Franco com mais de 46 mil 
votos nas eleições de 2016. A eleição de Marielle foi - e ainda é - a afirmação do 
desejo de encontrar outros modos de fazer política. Seu assassinato mostra, contudo, 
o quanto ainda é difícil atravessar as barreiras do poder, da polícia e da milícia que 
caracterizam o cenário do Rio de Janeiro. 

Nos cinco anos que separam os assassinatos de Amarildo e de Marielle, algumas 
coisas mudaram, outras não. Marielle era vereadora, com enorme votação, e porta- 
voz de uma geração das novas personagens que chegaram à universidade e ao poder 
político. Simbolizava a renovação da política tão desejada pelas ruas de Junho de 
2013. Cinco anos depois do grito “Onde está o Amarildo?”, ainda queremos saber: 
“Quem mandou matar Marielle?”. A batalha não terminou e continua tendo que se 
dar em duas frentes: resistência e representação. Para que a potência das ruas possa 
ocupar a política, é preciso insistir nas perguntas que apontem para o 
aprofundamento de nossa frágil democracia, fazê-las ecoar, produzindo novos 
destinos (ROQUE; PATRÍCIO, 2018). 

As autoras se referem ao dia do assassinato, ocorrido no dia 14 de março de 2018, 
quando tiros disparados contra o carro tiraram a vida da quinta vereadora mais votada do Rio 
de Janeiro, Marielle Franco (PSOL), e do seu motorista, Anderson Gomes. Negra, socialista, 
moradora da favela da Maré, bissexual, defensora dos direitos humanos. Os tiros em Marielle 
tinham um objetivo: fazer calar as várias camadas sociais dispostas em seu corpo 256 . A 
vereadora havia saído do evento “Jovens negras movendo as estruturas”, na Lapa, bairro da 
capital fluminense. O título do evento ecoava as palavras da intelectual negra estadunidense 
Angela Davis, retomadas em Salvador em 2017 : “Quando a mulher negra se movimenta, 


255 Inspiramo-nos e reformulamos o argumento de Rancière, concordando com ele, de que os “sem parte”, ao 
tomarem parte, em uma partilha sensível, configuram política. No caso, as minorias coletivamente tomam parte, 
através de uma presença irruptiva a partir de Junho de 2013, distinta da visibilidade que possuíam antes desse 
acontecimento. 

256 O então secretário estadual de Segurança Pública do Rio de Janeiro, general Richard Nunes, atribuiu à milícia 
a responsabilidade pelo assassinato da vereadora. Segundo ele, tratou-se de um crime que envolveu políticos e 
cuja motivação passou pela atuação de Marielle, “em contrariedade de alguns interesses”. Disponível em 
https://oglobo.globo.com/rio/morte-de-marielle-franco-teve-participacao-de-milicianos-garante-general-richard- 
nunes-23249878. Acesso em 21 de nov. de 2018. 

257 Retiramos essa frase da reportagem de Alê Alves para El País Brasil sobre a conferência dada por Angela 

Davis em Salvador em julho de 2017. Disponível em 

https://brasil.elpais.com/brasil/2017/07/27/politica/1501114503_610956.html. Acesso em 20 de nov. de 2018. 
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toda a estrutura da sociedade se movimenta com ela, porque tudo é desestabilizado a partir da 
base da pirâmide social onde se encontram as mulheres negras, muda-se a base do capitalismo” 
(DAVIS, 2017). 

A vitória de Marielle e as vozes que se levantaram afirmando que #mariellevive após 
sua execução se relacionam, para nós, ao acontecimento Jornadas de Junho, conferindo-lhe 
nova intensidade, mesmo passados três anos após sua irrupção em 2013. A trajetória de 
Marielle - ampliada pela violência que almejou encurtá-la - enseja transformação. Em 2018, 
três ex-assessoras de Marielle Franco, negras como ela, foram eleitas deputadas estaduais do 
Rio de Janeiro - Dani Monteiro, Mônica Francisco e Renata Souza outras duas mulheres 
negras, suas amigas e correligionárias - Áurea Carolina, de Minas Gerais, e Talíria Petrone, 
do Rio de Janeiro - foram eleitas deputadas federais. Outras tantas mulheres negras e com 
defesas identitárias alcançaram êxito eleitoral naquele pleito: Joênia Wapichana, de Roraima, 
será a primeira indígena deputada federal, Olívia Santana, a primeira mulher negra a ocupar 
espaço na Assembleia Fegislativa da Bahia, Erica Malunguinho, a primeira mulher trans e 
negra a ser deputada estadual em São Paulo, além da eleição de mandatos coletivos que 
tensionam a própria maneira como a representação parlamentar é exercida. São os casos da 
Bancada Ativista, em São Paulo, e a Juntas, em Pernambuco. Marielle Franco se movimentou 
e fez com que a sociedade se movimentasse junto com ela. 

Antes de adentrarmos na análise dos dois canais do YouTube - Spartakus e Afros e 
Afins - que se vinculam a Marielle, seja pela questão da etnia negra, quanto pela questão das 
discussões sobre identidades de gênero, relacionados aos distintos corpos de Marielle Franco, 
importante recontar que essa movimentação já se expressava em produtos audiovisuais há 
décadas. Consideramos que a presença de atrizes como Ruth de Souza - primeira atriz 
brasileira indicada a um prêmio internacional por sua participação no filme Sinhá Moça (no 
Festival de Veneza, em 1954) e primeira atriz negra a protagonizar uma novela (Cabana do 
Pai Tomás, em 1969) -, Zezé Motta - atriz que ficou reconhecida por sua atuação em peças 
de teatro, como Roda Viva (Chico Buarque, 1968), no filme Xica da Silva (1976) e na novela 
homônima (1996), entre outros - e Taís Araújo - primeira atriz negra a protagonizar uma 
novela das 21 horas da TV Globo (Viver a Vida, em 2009), considerada a mais importante da 
grade televisiva no Brasil - em diferentes produções televisivas são matrizes culturais das 
disputas que esses corpos, historicamente segregados na sociedade brasileira, inscrevem. 

As disputas a partir de corpos de mulheres negras (e também de homens negros) se 
deram em torno das novelas citadas acima e em outros espaços da sociedade brasileira. No 
documentário A Negação do Brasil (2000), o cineasta Joel Zito Araújo discute a pouca 
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presença de atrizes e atores negros na nossa televisão e a relação com o racismo que 
caracteriza nossa sociedade. Um dos exemplos citados é a novela O Direito de Nascer, de 
1964, que teve como uma das principais personagens uma mulher negra, Mamãe Dolores, 
interpretada pela atriz Isaura Bruno. Araújo afirma que, apesar do sucesso de audiência 
atingido pela novela, Isaura Bmno morreu desconhecida vendendo doces no centro de São 
Paulo, o que revela uma construção de notoriedade diferente entre atrizes brancas e negras. 

O filme aborda algumas polêmicas em tomo dessas produções televisivas. Uma delas 
é a utilização de blackface pelo ator Sérgio Cardoso n’A Cabana do Pai Tomás, de 1969, por 
imposição da patrocinadora Colgate-Palmolive, que preferiu o galã da época à escalação de 
um ator negro para o papel que dava nome à novela. Nessa mesma novela, atrizes brancas 
exigiram que seus nomes viessem antes do nome de Ruth de Souza que, como dissemos, era a 
protagonista da novela. O ator Milton Gonçalves, que teve seu nome lembrado para fazer o 
protagonista, diz no documentário que foi convidado e negou participar de um ato de 
desagravo a Cardoso, mesmo sob ameaças de perder o seu emprego. 

Araújo argumenta durante o filme que, apesar de algumas mudanças a partir de 
décadas e momentos distintos, o racismo permanecia se manifestando. Em 1984/1985, foi ao 
ar a novela Corpo a Corpo, em que os atores Marcos Paulo e Zezé Motta interpretaram um 
casal interétnico. Zezé Motta relata que a TV Globo recebia diversas cartas e eram publicadas 
outras tantas em jornais criticando o fato de um homem branco se relacionar com uma mulher 
negra, em especial destacando o fato deles se beijarem. Entretanto, a presença desses atores, 
seus corpos e questionamentos, vão fazendo com que haja transformações nas 
institucionalidades, a ponto de, em 1994, na novela Pátria Minha, uma cena envolvendo os 
atores Tarcísio Meira e Alexandre Moreno, provocar reação do movimento negro do país. 

Nessa cena, o personagem interpretado por Meira acusa o jardineiro, negro, sob 
interpretação de Moreno, de roubo, fazendo com que diversas entidades negras entrem na 
Justiça contra a novela por causa da reação do personagem negro, considerada insuficiente. 
“O jardineiro não se portou com dignidade. Recebeu as ofensas quase que passivamente. Teve 
uma conduta que não reflete o comportamento do negro contemporâneo”, afirmou Sueli 
Carneiro, coordenadora do Geledés, a primeira das entidades negras a entrarem na Justiça 
contra a novela, em entrevista à Folha de S. Paulo 258 . Pela pressão, a TV Globo teve que 
voltar atrás e inserir uma cena em que a personagem interpretada pela atriz Chica Xavier fala 
com o personagem interpretado por Moreno, sobre a importância de reagir contra o racismo. 

25S A declaração pode ser lida em https://wwwl.folha.uol.com.br/fsp/1994/! 1/07/ilustrada/l.html. Acesso em 20 
de nov. de 2018. 
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A discussão feita em A Negação do Brasil, apesar de salutar, não aborda a questão da 
produção audiovisual por negros. Diretores e autores de telenovelas citados no documentário 
- Walter Avancini, Dias Gomes, Janete Clair, Gilberto Braga, entre outros - são brancos. 
Ainda que não preconizemos exclusivismos identitários essencialistas - ou seja, 
reconhecemos, como salienta o documentário, que parte desses autores construiu boas 
histórias para negros -, entendemos que o fato dessa predominância se dá pela vinculação 
entre as relações de poder e questões étnicas, em que brancos possuem a preferência na 
construção das narrativas. Primazia essa que vai ser disputada a partir da configuração do 
entorno tecnocomunicativo em que o YouTube e outras plataformas online vão ser utilizadas 
para a produção e circulação de produtos audiovisuais feitos por negros. 

É nesse entorno tecnocomunicativo que os vários corpos de Marielle serão 
importantes como articulações de uma série de transformações e tensionamentos nas relações 
de poder, através de youtubers, artistas e canais que buscam a construção de outras narrativas 
em torno dos corpos negros, periféricos, heterossexuais, homossexuais, bissexuais e 
transsexuais. Marielle era resultado de transformações que não se esgotam nela; e, também 
por isso se torna potência nos canais. Recentemente, durante a Copa do Mundo de 2018, após 
um youtuber - Cocielo - ter feito um comentário racista contra o jogador francês Kylian 
Mbappé, o site Huffington Post publicou uma lista de 33 youtubers negros que precisam ser 
vistos“ , entre ele, o Afros e Afins e Spartakus. 

Os dois canais abordaram a execução de Marielle dias depois dela ter acontecido. 
Spartakus Santiago no dia 20 de março de 2018 260 e Nátaly Neri, do Afros e Afins, no dia 02 
de abril de 2018 261 . As razões para esse intervalo são abordados pelos dois youtubers. Antes 
de falar desses motivos, apresentaremos brevemente Spartakus Santiago. Ele é um youtuber 
negro, nordestino e LGBT - é essa a descrição dele em seu canal no YouTube - que afirma 
querer “aumentar o entendimento sobre questões importantes na internet, como racismo e 
LGBTfobia”, usando “sua voz pra fazer a diferença” (SANTIAGO, descrição do canal 262 ). 

Os vídeos mais vistos de Spartakus são antes dessa nova fase em que ele aborda 
questões como racismo e LGBTfobia. Trata-se de filmes escolares, em que ele dirige paródias 
de músicas pop para apresentar equações matemáticas. Essa relação com a cultura pop é uma 

259 A lista está disponível em https://www.huffpostbrasil.com/2018/07/05/33-youtubers-negros-que-voce- 
precisa-conhecer-segundo-murilo-araujo_a_23475708/. Acesso em 20 de nov. de 2018. 

260 O vídeo está disponível em https://www.youtube.com/watch?v=ilYnXB6vlDQ. Acesso em 21 de nov. de 
2018. 

261 Vídeo disponível em https://www.youtube.com/watch?v=XFFRoBdkQ2c. Acesso em 21 de nov. de 2018. 

262 A íntegra da descrição pode ser lida em https://www.youtube.com/user/sparpotter/about. Acesso em 21 de 
nov. de 2018. 
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das marcas para o que estamos chamando de fase atual de Spartakus. Suas análises sobre a 
relação de Anitta com o pink money 263 e o videoclipe de Apeshit dos Carters 264 estão entre 
seus vídeos mais vistos. Ao abordar a cultura pop, Spartakus dialoga com o público que 
consome esses artistas, partilhando com eles esses vínculos sensíveis. Entretanto, o mais 
assistido nessa nova fase é sobre a solidão do gay negro 265 , em que ele aborda sua própria 
experiência sobre esse assunto, seguindo os modos de relatos de outros youtubers em que 
temas mais amplos são apresentados a partir de seus próprios pontos de vista. 

A repercussão que Spartakus alcança faz com que um dos seus vídeos, sobre como 
sobreviver a uma abordagem indevida durante a intervenção no Rio 266 , com a participação de 
mais um youtuber e um repórter do site Faveladarocinha.com, AD Junior e Edu Carvalho, 
respectivamente, entrasse para o acervo permanente do Museu de Arte de São Paulo (MASP), 
seguindo a expansão de redes dialógicas em espaços e tempos distintos, tal qual aconteceu 
com a Mídia Ninja, ao ter parte dos seus vídeos expostos no Instituto Moreira Salles. Nele, os 
três negros dão dicas de como outros negros deveriam agir em caso de abordagem policial a 
fim de evitar episódios de violência. Tema que acaba voltando no vídeo intitulado Marielle 
Franco e o medo. Spartakus o inicia explicando o porquê de ele e outros youtubers negros 
terem evitado falar sobre a morte da vereadora em um primeiro momento: 



Figuras 124 a 126: Frames do vídeo do youtuber Spartakus Santiago sobre Marielle Franco 


Spartakus Santiago: Esse vídeo, ele não é tanto um textão. Ele é mais um desabafo. Eu tinha 
decidido que não ia gravar vídeo sobre Marielle. Não só eu, mas vários outros youtubers 
negros também, porque a gente tem medo. Porque Marielle não foi morta. Ela foi silenciada. 
Ela se tornou uma voz pra muitos e esse foi o preço que ela pagou. Depois que a gente vê isso 
acontecer, fica muito difícil a gente imaginar que a gente também não pode acabar pagando 


263 Expressão utilizada para se referir ao poder aquisitivo de indivíduos LGBTQI. 

264 Apeshit é uma música de Beyoncé e seu marido Jay-Z que teve uma grande repercussão na época do seu 
lançamento em 16 de junho de 2018. Desde lá, o vídeo teve mais de 151 milhões de visualizações. Disponível 
em https://www.youtube.com/watch?v=kbMqWXnpXcA. Acesso em 21 dejan. de 2019. 

265 No dia 21 de janeiro de 2019, o vídeo havia sido visto mais de 189 mil vezes. Disponível em 
https://www.youtube.com/watch?v=-AsqVkC_yuk&t=79s. Acesso em 21 dejan. de 2019. 

266 Disponível em https://www.youtube.com/watch?v=eBdSBmTFR5g&t=69s. Acesso em 21 dejan. de 2019. 
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esse mesmo preço. Ainda mais porque Marielle morreu por ser mulher negra. E, quando eu 
digo isso, eu quero dizer que Marielle morreu por defender as pautas da mulher negra. Por ela 
estar nesse corpo, ela entendia as pautas de quem era como ela. E aí, por isso, ela foi defender 
as necessidades das mulheres que viviam nas comunidades. Foi defender mais creches. Foi 
defender mais dignidade pra essas pessoas. O direito à segurança. E isso fez ela incomodar 
muita gente poderosa. Ela, simplesmente, defender as pautas das pessoas iguais a ela fez ela 
virar um alvo. E isso passa uma mensagem pra gente que é minoria, que é muito forte. Uma 
mensagem que é assim: existem espaços de poder que sempre foram negados pra gente e que 
dizem agora que eles são possíveis. E a gente se mata pra chegar lá através da meritocracia 
(ele faz aspas com os dedos - ver figura 125). Marielle foi lá, entrou no vestibular 
comunitário, lutou pra conseguir ter uma formação, lutou pra conseguir ocupar um espaço e 
se tornar a quinta vereadora mais votada do Rio de Janeiro, pra essa conquista ser tirada assim 
(ele volta a gesticular com as pontas dos dedos - ver figura 126) da mão dela. O poder chega 
nas nossas mãos com extrema dificuldade e se vai de forma muito banal. É um acontecimento 
que nos mostra que essa democracia, que essa meritocracia, não existem. Que nossos direitos 
podem ser tirados assim, num piscar de olhos, com a maior facilidade. 

O excerto do vídeo descrito acima nos permite compreender que relações podem ser 
estabelecidas entre os corpos de Spartakus, Marielle Franco e outros youtubers negros. 
Possibilita-nos notar ainda quais afetos são dispostos nessas articulações. O principal deles é o 
medo enquanto afeto. Afeto que, em um primeiro momento, paralisa e impede que eles 
abordem a execução de Marielle Franco. E aqui distinguimos afeto de emoção já que não é 
uma implicação individual de apenas um dos youtubers , é um constrangimento político que se 
expressa em uma emoção, mas que possui articulações políticas, ocasionadas por quem 
participou da execução da vereadora. Esse afeto perpassa os corpos dos produtores dos vídeos, 
mas estão imbricados na relação com os vários corpos de Marielle Franco. É o silenciamento 
desse corpo que faz com que Spartakus seja afetado e se silencie em um primeiro momento. 

Entretanto, esse mesmo corpo que nos permite apontar para o medo enquanto afeto 
dominante-hegemónico, configurador do atual entorno político-cultural brasileiro, nos 
possibilita ver disputas. Spartakus evidencia que Marielle subvertia as relações de poder por 
ter chegado à Câmara de Vereadores, por utilizar a meritocracia - argumento tão recorrente 
no contexto em que corpos dos sujeitos empreendedores são dominantes - para dar espaço a 
corpos minoritários, de mulheres negras, através da proposição de pautas como construir 
creches em áreas periféricas. 
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Mesmo que ele ressalte que essa subversão tenha sido abreviada pela ação dos 
assassinos da vereadora e questione que a própria democracia tenha sido colocada em questão, 
porque negras e negros estão excluídos dos espaços de tomadas de decisão. O que nos faz 
relacionar ao acontecimento de Junho de 2013 nos dois eixos que abordamos, tanto no fato de 
pessoas terem ido às ruas para problematizar os limites da democracia representativa existente 
em nosso país quanto na presença de grupos minoritários que fazem deslocar o eixo da 
política para seus corpos. 

O excerto acima nos permite ressaltar que Spartakus recorre à parte das mesmas 
disposições formais dos youtubers de minorias e de esquerda - a presença de diversos cortes - 
propondo um diálogo que o insere nessa sensibilidade/tecnicidade e, assim o faz, por partilhar 
esses modos de fazer e ver que estão articulados a formas sensíveis atuais. Essas partilhas 
possibilitam a Spartakus e aos outros produtores de vídeos no YouTube se contraporem a 
como corpos negros têm sido configurados, majoritariamente, em audiovisualidades como as 
telenovelas, disputando com matrizes televisivas e culturais da sociedade brasileira em que o 
racismo e o apagamento negro são elementos fortemente presentes. No fim do vídeo, 
Spartakus explicita ainda mais essas disputas ao afirmar que o medo não pode paralisá-lo: 

Spartakus Santiago: A morte de Marielle é uma mensagem que nossos direitos não existem 
e que quem lutar por eles vai ser dizimado. Mas, mesmo com essa mensagem, mesmo com 
medo, eu tô fazendo esse vídeo porque o objetivo deles com a morte de Marielle é o nosso 
silêncio. A partir do momento que a gente se cala com medo de represália. A partir do 
momento que eu deixo de colocar minha cara aqui com medo de virar mais um alvo, eu aceito 
os absurdos que tão acontecendo. Eu abandono Marielle, eu abandono os negros, eu abandono 
os LGBTs, eu abandono as mulheres. Eu ignoro que uma mulher negra e lésbica foi eleita 
democraticamente e foi tirada do poder de forma violenta. Eu ignoro mais um golpe. E isso 
não é transformar a morte de Marielle em palanque. Isso é simplesmente o que a gente tá 
sentindo. Isso é simplesmente o que eu vejo nos meus grupos de Whatsapp com meus amigos 
negros que querem se expressar sobre o assunto, mas temem por sua segurança. [...] Mas a 
gente tem que continuar protestando, mesmo com medo. Vamos lutar, com medo. Vamos 
gritar, com medo. E não tem problema em ter medo. O problema é deixar o medo nos 
paralisar. Coragem não é falta de medo. É a superação dele. Por isso, precisamos continuar 
firmes, mas sabendo até onde ir, porque eu não quero que mais ninguém morra pela causa. 
Afinal, mulheres, negros e LGBTs já são quem mais morre nesse país. Temos que aprender a 
hackear o sistema pra mudar ele sem fazer outra Marielle precisar morrer. 
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Spartakus passa a disputar o medo enquanto afeto. Em vez do medo paralisante do 
primeiro momento, que o impediu de falar sobre Marielle Franco por uma semana, a 
constatação de que ele existe e que, ainda assim, precisa ser considerado a partir de outra 
perspectiva. Um medo que seja atrelado à luta e à coragem. O youtuber confirma que esse 
medo vem pelo fato do corpo no vídeo ser o corpo vítima preferencial das várias violências no 
Brasil, na configuração do estado de exceção que existe no país. Ele explicita isso ao dizer 
mesmo reconhecendo a necessidade de “continuar firmes” ele não desejar que mais alguém 
morra para ver transformações no sistema político. Para isso, ele utiliza o termo hackear, 
bastante atrelado à cultura digital, e aborda os sentimentos que estavam sendo partilhados 
pelo Whatsapp. Dessa maneira, atrela-se a modos de partilha que atravessam esses corpos, 
marcados por essas tecnicidades e sensibilidades, que podem ser mediações de disputa perante 
às formas dominante-hegemónicas de afetação desses sujeitos. 

Ao relacionarmos essa proposição de recuperar o medo enquanto afeto que não se 
restringe a paralisar, podemos contrapô-la às argumentações de Safatle apresentadas nessa 
tese. Afinal, Safatle parte da consideração de que o medo - ou mesmo a esperança - enquanto 
afeto, não é capaz de transformar. E, por essa razão, ele propõe o desamparo como esse afeto 
a partir do qual partiriam as transformações. Entretanto, nos parece que a forma com que o 
medo é elaborado, no canal de Spartakus, não é um medo que possa impedir as 
transformações através dos enfretamentos cotidianos. É a superação, mas na compreensão de 
que ele existe e deve ser incorporado como possibilidade transformadora (mesmo com os 
limites corporais que ele aponta - a morte). O que oferecemos, a partir dessa análise, é se cabe 
discutir qual afeto tem mais potências ou ainda se devemos considerar apenas a existência de 
um afeto capaz de ensejar transformações, como se já não houvesse outros afetos dispostos 
no entorno tecnocomunicativo, com possibilidades de provocar mudanças, ao atravessar 
sensibilidades, tecnicidades e políticas. 

Conforme afirmamos, o outro canal que vinculamos a Junho de 2013, mas também 
na relação com o #mariellepresente, é o Afros e Afins, de Nátaly Neri. O cenário desse canal, 
tal qual em JoutJout e outros youtubers , reproduz um ambiente doméstico. Os temas tratados 
partem da vinculação ao fato dela ser mulher, negra e feminista, como ela deixa demarcado já 
na descrição do canal. Além disso, a youtuber afirma, nesse espaço, ser apaixonada por 
brechó, costura, moda e “faça você mesmo”. Abaixo, a íntegra da seção “sobre” do canal 267 : 

267 Disponível em https://www.youtube.com/channel/UCjivwB8MrrGCMlIuoSdkrQg/about. Acesso em 30 de 
jul. de 2018. 
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Sou Nátaly Neri, mulher negra, feminista, apaixonada por brechó, costura, moda e 
faça você mesmo. O objetivo desse canal é incentivar a autonomia de quem assiste, 
aprendendo a garimpar, achar as melhores opções de consumo de moda, discutindo 
questões importantes sobre nosso lugar no mundo sem ignorar, é claro, tutoriais 
divertidos de maquiagem, cabelo e tudo o que quisermos que nos caiba. 


Na descrição acima, a youtuber demarca a construção da sua identidade e a do canal. 
Ambas passam pelas esferas das identidades de gênero, étnica - o seu lugar no mundo e da 
provável audiência - e de consumo. Aliás, esta demarcação política com o consumo é uma 
marca do nosso entorno tecnocomunicativo. Canclini (1999) diz que o consumo é um aspecto 
definidor das identidades hoje. Apesar disso, esse aspecto é explicitado, entre os canais 
analisados, apenas no Afros e Afins 26 *, ainda que os outros dois anteriores incluam em seus 
acervos vídeos em que os youtubers promovem marcas e o próprio YouTube enquanto marca, 
conforme vimos na conversa entre Neri e JoutJout 269 . 

Observando os vídeos mais visualizados do canal, notamos que a divisão entre 
tutoriais de moda e aspectos do que Nátaly chama de “lugar de mundo” é desigual, com uma 
vantagem para o primeiro. São vídeos sobre como fazer dread de lã (dividido em duas partes), 
fazer trança, a experiência dela ter ficado uma semana sem maquiagem, como costurar à mão, 
como fazer maquiagem com comida e tirando dúvidas sobre box braids; e três sobre 
apropriação cultural, namoro online e transsexualidade, e colorismo. Essa divisão permite 
tanto perceber a ênfase que o canal dá a esses assuntos quanto a prioridade que sua audiência 
dá a esses temas. É uma dupla articulação: Natály se posiciona dessa maneira e seu público vê 
no Afros e Afins um canal para consumir esse tipo de conteúdo. 

Apesar da divisão que fizemos, importante salientar que mesmo naqueles vídeos em 
que aborda a questão do consumo, Natály Neri o faz em uma vinculação com a questão da 
identidade étnica. Ou seja, ao mesmo passo em que afirma questões de consumo, deixa 
explícito que assim o faz em uma vinculação com essa identidade. No vídeo mais visto do 
canal' , ela ensina, em um tutorial, a fazer dreads com lã. Tutoriais são uma forma comum 
de vídeos na internet, variando desde tutoriais sobre como fazer produtos até como jogar 

268 O canal aparece numa lista formulada pelo blog Desabafo Social de youtubers que lutam pelo 
empoderamento feminino, ao lado de JoutJout e Jéssica, do Canal das Bee. Disponível em 
http://desabafosocial.com.br/blog/2016/03/07/youtubers-mulheres-quemulhereessa/. Acesso em 07 de abr. de 
2016. 

269 Na descrição do canal, JoutJout se refere a parcerias, deixando aberta a compreensão de que pode estar se 
referindo a parcerias não-mercadológicas. Entretanto, a explicitação de que ela possui uma agente, logo depois 
dessa afirmação, demonstra o aspecto de negócio a que se referem essas parcerias. 

270 O vídeo intitulado TUTORIAL DREADS DE LÃ I PARTE 1 (como fazer passo a passo) pode ser visto em 
https://www.youtube.com/watch?v=z9N3dbnPe4E. Acesso em 20 de jan. de 2019. Nessa data, o vídeo que foi 
publicado em 16 jan. 2018 já possuía cerca de 1,7 milhão de visualizações. 
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alguns jogos, sendo caracterizados por uma pessoa que ensina o que quem está assistindo 
deve fazer. Essa construção do vídeo em forma de tutorial a aproxima desse elemento que 
configura parte importante de quem consome vídeos no YouTube. 

De outro lado, nos chamados vídeos sobre seu lugar de mundo, em um deles que 
mais circulou, intitulado Vamos falar sobre: Apropriação Cultural , publicado em primeiro de 
outubro de 2015' , a youtuber parte de questões visuais, como os dreads e as tranças, mas as 
relacionando a significados étnico-culturais vinculadas, mais especificamente, aos negros. 
Abaixo, a descrição deste vídeo: 

i 


Figuras 127 e 128: Natály Nery, do canal Afros e Afins 




Nátaly Neri (Efeito sonoro que distorce a voz, tornando-a mais aguda, para simular 
alguém que teria a questionado): Nátaly, você acredita que pessoas brancas possam usar 
dreadl (corte) 

Nátaly: Não. (corte) 

(De novo, ela simula alguém que a teria questionado): Nátaly, você acredita que pessoas 
brancas possam usar turbante? 

Nátaly: Também não. (corte) 

(Mais uma simulação de pergunta): Nátaly: Nátaly, como assim? Trança? Trança pode? 
Você concorda que pessoas brancas possam usar trança? (corte) 


271 Os canais dos youtubers foram analisados em 2016, 2018 e 2019. Na segunda observação, em 30 de jul. de 
2018, esse primeiro vídeo sobre apropriação cultural estava indisponível para os usuários. Em 2016, ele era o 
segundo vídeo mais visto do canal, com mais de 136 mil visualizações. Um vídeo só é retirado do YouTube a 
pedido do usuário ou da denúncia e posterior averiguação da empresa sobre desrespeito a seus códigos de 
conduta. Como o vídeo foi citado pela youtuber em um segundo vídeo sobre apropriação cultural, publicado em 
15 fev. 2017, acreditamos ter se tratado da segunda opção, o que revela as disputas suscitadas pelos argumentos 
apresentados por ela. Esse segundo vídeo pode ser visto em 
https://www.youtube.com/watch?v=8Q_H99xE9_U&vl=pt. Nátaly Neri afirma, nesse vídeo publicado em 2017, 
que as pessoas devem ter chegado até ela após ver esse vídeo publicado em 2015, devendo amá-la ou odiá-la. O 
gancho para ela abordar esse assunto novamente é o caso de uma mulher branca, com câncer, que teria sido 
acossada por um grupo de mulheres negras, que teriam exigido que ela retirasse o turbante que estaria usando. 
Essa história pode ser lida em https://www.huffpostbrasil.com/2017/02/10/vai-ter-branca-de-turbante-sim- 
jovem-com-cancer-responde-a-c_a_21711750/. Acessos em 30 de jul. de 2018. 
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Nátaly: Também não. (Ela ri). Por que? Quer saber por que? Então, assiste esse vídeo até o 
final. (Corte) Oiii, gente! Hoje eu tô aqui pra falar sobre um assunto polêmico: apropriação 
cultural. Por que apropriação cultural é um assunto polêmico? Porque todas as vezes que a 
gente vai falar de apropriação cultural, a gente tá falando sobre os privilégios de um 
determinado grupo e, dificilmente, esse grupo aceita que tem privilégios. Pra gente começar, é 
importante a gente estabelecer umas coisas. Quando a gente vai falar de coisas como racismo, 
machismo, homofobia, transfobia, entre outras coisas nesse sentido, a gente tá falando sobre 
grupos, sobre categorias, sobre grupos sociais. E o que acontece? O que acontece é que as 
pessoas tendem a individualizar muito esse tipo de conversa. [...]Em discussões feministas, 
quando eu falo que todo homem é opressor, o que eu tô querendo dizer? Eu tô querendo dizer 
que por mais que aquele seu amigo militante LGBT seja a melhor pessoa do mundo, ele tá 
dentro de uma sociedade machista e patriarcal que o beneficia. Então, por mais que ele não 
queira, por mais que ele não concorde, por mais que ele não reproduza machismo, não 
pratique o machismo, gente, ele oprime [...] (Corte) Então, vamo lá, estabelecido isso, vamo 
pro que é apropriação cultural. Vou dar uma definição básica pra gente começar a discutir. 
Apropriação cultural acontece quando existem por exemplo dois grupos e um grupo 
dominante acaba pegando elementos de uma cultura dominada e o fato desse grupo dominante 
pegar elementos dessa cultura dominada altera o significado desses elementos. [...] Aqui, a 
cultura é negra (Balão de comentário - ver figura 127). [...] (Mais um balão de 
comentário - ver figura 128, quando o vídeo vai chegando ao final). Se você tá com 
dúvida sobre ser ou não ser negro, péssima notícia, é porque você não é [pausa], mas essas 
coisas são muito complexas. 

Descrição final do vídeo: Como era de se esperar apareceram mil pessoas nos comentários 
tentando me silenciar e deslegitimar a minha fala, mas vou escurecer algumas coisas que 
talvez não tenham sido ditas no vídeo mas é importante que entendam: 

1. Esse vídeo é respostas aos questionamentos básicos que as pessoas sempre me fazem sobre 
o assunto. 2. Veio gente querendo dar carteirada assumindo que minha fala não tem 
"epistemologias ou rigor científico". Sou acadêmica, compreendo as discussões acadêmicas, 
mas estou aqui como a militante que também sou, e em um formato de vídeo específico que 
não destoe dessa plataforma. Quer discussão acadêmica? Faço com prazer, em outros espaços. 
3. Não entendo como apropriação cultural o uso de turbantes e dreads por pessoas brancas se 
essas participarem de religiões afro como a umbanda e o movimento rastafari.4. Não saio 
apontando o dedo pra branco de turbante na rua nem cortando dreads loiros justamente pelos 
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motivos acima. O vídeo fala de discussões que geralmente tenho com pessoas não ligadas a 
essas questões religiosas.5. Não tenho dó de choro branco. Chora mais. 

Os trechos acima mostram que, no Afros e Afins, a construção da identidade se dá de 
forma ambígua. Se, em alguns vídeos, notamos a proposição de diálogo com outros públicos 
- como o feat em que ela conversa com JoutJout ou mesmo no vídeo em que ela conversa 
com seu namorado, um homem trans - por outro, ela assume uma postura mais restrita na 
discussão de identidade étnica. Ainda que aborde outras questões, a identificação é muito 
maior com mulheres negras. Isso fica evidente no texto inicial, quando com tom irônico, 
Nátaly rejeita (ou sugere) que pessoas de “outras cores” usem tranças, dreads e turbantes, 
continua quando ela afirma que há minorias que possuem mais privilégios que outras, e, por 
fim, é reforçado no texto de definição do vídeo no canal, quando ela restringe o uso de dreads 
e turbantes a pessoas brancas que sigam uma determinada religião e, na conclusão, quando diz 
não ter “dó de choro branco”. 

Ela afirma não querer um debate individual, mas acaba o fazendo ao afirmar que “Eu 
tô querendo dizer que por mais que aquele seu amigo militante LGBT seja a melhor pessoa do 
mundo, ele tá dentro de uma sociedade machista e patriarcal que o beneficia. Então, por mais 
que ele não queira, por mais que ele não concorde, por mais que ele não reproduza machismo, 
não pratique o machismo, gente, ele oprime”; se ele, um amigo específico oprime, é porque a 
discussão deixou de ser atribuído a um grupo social e passou a ser de um indivíduo. Há uma 
aproximação ao que Grossberg e Fraser vão alertar em torno de uma discussão essencialista 
em tomo das identidades. 

Essa vinculação identitária faz com que ela atrele o seu corpo ao de Marielle e das 
mulheres e homens negros que foram às ruas pedindo justiça no vídeo em que comenta a 
execução da vereadora. Em vez do formato mais usual em seu canal, com os cortes e o 
ambiente doméstico como cenário, nesse vídeo, há também a introdução de imagens de 
manifestações organizadas por causa do assassinato (ver figura 129), seguido de inserts com 
informações (ver figuras 130 e 131) e, só depois disso, Nátaly Neri aparece em um cômodo 
do que supomos ser a sua residência (ver figura 132). 
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Figuras 129 a 132: Trechos do vídeo do Afros e Afins sobre Marielle Franco 


Nátaly Neri: Toda vez que uma pessoa negra morre, o meu coração dispara. Todas as vezes 
que eu vi cláudias, amarildos, dgs e rafaeis bragas se repetindo por aí, eu senti meu corpo 
caindo, a minha respiração parando (insert da figura 130, acompanhando uma respiração). 
Nada na vida me dói mais talvez do que pensar e, principalmente, falar, verbalizar, o 
genocídio da população brasileira. Esse é, com certeza, um dos temas que mais me doem. E 
esse, com certeza, são um dos tipos de vídeos que eu mais evito fazer no canal por mais que 
eu saiba o quanto eles são fundamentais. Esses temas me doem de forma individual e eu evito 
fazer vídeo também porque eu sempre acho que eu não vou conseguir falar sobre isso de 
maneira objetiva, de maneira desinteressada, de maneira não afetada. Tudo isso porque eu tô 
falando de morte. [...] Não tô falando de estética negra, eu não tô falando de cotas, eu não tô 
falando de nenhum desses debates que são fundamentais e constantemente deslegitimados. Eu 
tô falando de morte. Eu tô falando de uma mulher jovem, negra, LGBT, favelada, socióloga e 
uma das vereadoras mais votadas do Rio de Janeiro, que se levantou contra abusos policiais, 
intervenção federal, política antidrogas, encarceramento em massa, genocídio negro, 
feminismo negro, que se levantou por nós, que se levantou a favor de nós, que se levantou lá 
onde poucas de nós consegue chegar, que entrou no jogo político e, de lá, tentou mover 
estruturas, tentou fazer a coisa acontecer, defendeu, denunciou, transformou. [...] Como 
mulher, como ativista, como jovem, como alguém que, assim como Marielle, sonhava e 
acreditava em possibilidades futuras, eu realmente estou em luto, eu realmente estou sofrendo. 
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Isso realmente me deixou com medo, me deixou assustada, mas, acima de tudo, como muitos 
dizem por aí, e é real, Marielle é semente. E a sua morte, nunca, nunca será em vão. Enquanto 
a gente existir, enquanto a gente tiver memória, nós vamos levar o nome dela e de todas e 
todos os outros que morreram por serem quem são, por estarem onde estão. [...] Como diria 
Marielle, quantos mais precisam morrer pra que essa guerra acabe? Esse vídeo não tem 
conclusões, esse vídeo não tem respostas. Eu nem sei o que esse vídeo tem. Talvez ele seja só 
uma forma de coletivizar a nossa dor nesse momento. Marielle, presente. Nós seremos 
milhões de marielles. 

Mais uma vez, vemos em um(a) youtuber negra o acionamento do medo como afeto 
de partilha na relação com a morte de Marielle. É esse afeto que vai ser convocado para 
afirmar a sensibilidade que permeia esses produtos, na convocação dos vários corpos da 
vereadora - assim como Spartakus, Nátaly cita o fato de que Marielle era “jovem, negra, 
LGBT, favelada, socióloga e uma das vereadoras mais votadas do Rio de Janeiro” - que 
teriam motivado a sua execução. Nátaly justapõe o seu corpo ao corpo de Marielle, rompendo 
com padrões que ela mesma estabeleceu para seu canal. Ela diz que estava evitando falar 
sobre o assunto por não conseguir abordá-lo de “maneira objetiva, de maneira desinteressada, 
de maneira não afetada”, ressaltando sua respiração em combinação ao trecho em que afirma 
sentir a respiração parando, e afirmando também ser mulher, ativista, jovem que “sonhava e 
acreditava em possibilidades futuras”. Ou seja, o didatismo apresentado como marca na 
construção de seu posicionamento é questionado na afirmação ainda maior das identidades 
que ela partilha com Marielle. Ela relativiza ainda, ao fazer esse vídeo, um dos temas mais 
abordados por ela no canal - o que ela classifica como “uma estética negra” - dizendo que é 
um tema importante, mas não ser esse o assunto sendo tratado. 

Da mesma maneira que percebemos a partir do vídeo de Spartakus, notamos que 
também Nátaly indica que o medo enquanto afeto não necessariamente é paralisante. Assim 
como o outro youtuber, também ela aponta para o fato de Marielle ser “semente”, ser 
catalisadora da existência de “milhões de Marielles”. Milhões reforçados na escolha de 
começar o vídeo com um trecho das manifestações organizadas logo após a execução 
cobrando celeridade na resolução do crime, em que diversas outras mulheres negras - e 
brancas, e homens negros e brancos - colocaram seus corpos para afirmar que a morte da 
vereadora não teria o efeito esperado, que apareceriam tantas outras, como as eleitas que 
citamos no início dessa seção. 
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Esses dois vídeos na relação com os afetos que perpassam a execução de Marielle e 
se articulam com Junho de 2013 como acontecimento nos permitiram questionar as matrizes 
culturais em torno do apagamento de negros em produtos audiovisuais como as telenovelas e 
o racismo da sociedade brasileira. Longe de sugerirmos que esses são aspectos superados na 
nossa sociedade - só recuperarmos a discussão em 2018 sobre a presença de atores negros em 
uma novela ambientada na Bahia - ' - e, ainda que o YouTube seja uma plataforma 
pertencente a um conglomerado econômico, que coloca questões nas normas de conduta - do 
que pode ser dito e exibido consideramos que esses discursos, esses autorrelatos, e o fato de 
não apenas estarem na tela, mas serem eles os produtores desses canais, afirmando seus 
corpos, representam tensões aos lugares conferidos historicamente aos negros. 

Os autorrelatos são eles mesmos matrizes culturais outras na relação dos negros na 
sociedade brasileira. Ao recuperarmos os lugares dos griôs 273 , os contadores africanos de 
história, que se colocavam em suas comunidades para manter vivas as histórias daquelas 
localidades, baseadas fortemente no registro oral, compreendemos que o que esses youtubers 
fazem é recuperar os seus lugares de contadores, agora audiovisuais, de suas próprias histórias. 
E o fazem, nesse entorno tecnocomunicativo, não apenas para manter sacralizados certos 
aspectos do que pode ser considerado cultura negra - ainda que isso apareça em vídeos do 
Afros e Afins, como o sobre “apropriação cultural” -, mas, principalmente, na denúncia de 
que essa democracia que está posta na sociedade brasileira tem seus limites, é incompleta, é 
marcada, por exemplo, pelo assassinato sistemático de negras e negros, como salientam 
Spartakus e Nátaly. São matrizes culturais de outras temporalidades e territorialidades que são 
reinseridas através das disputas sobre que democracia racial é essa que é tão propalada, mas 
que vê o crescimento de homicídios em um grupo étnico - os negros - ao mesmo tempo em 
que há a queda em outro, em uma mesma década - . Consideramos esses youtubers corpos 
acontecimentais na relação com Junho de 2013, a partir da relação com outras minorias e da 
disputa com a invisibilidade historicamente conferida aos corpos negros como autores de suas 
narrativas. 


272 Referimo-nos à novela Segundo Sol, da TV Globo, exibida em 2018, cujos protagonistas e principais atores 
do elenco eram brancos. 

273 A discussão sobre a relação dos griôs com o cinema africano vem sendo explorado por alguns autores, como 
Bamba (2015) e Diawara (2007). Citamos ainda a pesquisa de doutorado que está sendo desenvolvida por 
Morgana Gama sobre elementos dos griôs que aparecem nas narrativas cinematográficas africanas junto ao 
Programa de Pós-Graduação em Comunicação e Cultura Contemporâneas da Universidade Federal da Bahia. 

274 Recorremos novamente ao Atlas da Violência no Brasil 2018. Segundo ele, entre 2006 e 2016, a taxa de 
homicídios entre negros cresceu 23,1%; enquanto entre brancos, diminuiu 6,8%. Disponível em 
https://noticias.uol.com.br/cotidiano/ultimas-noticias/2018/06/05/taxa-de-homicidios-de-negros-cresce-26-em- 
10-anos-mortes-de-brancos-caem.htm. Acesso em 22 nov. 2018. 
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Os autorrelatos nos permitiram ver que são estabelecidas disputas nesses corpos 
acontecimentais a partir de afetos - no caso, dos vídeos de Spartakus e Nátaly, partindo de um 
medo não paralisante - e na relação ainda com sujeitos obscuros a esse acontecimento e a 
esses corpos acontecimentais. Não que seja caracterizador universal de todos os homens 
brancos, heterossexuais” , mas consideramos importante vir de um, dentre o corpus 
estabelecido para essa tese, a reação aos discursos em torno da execução de Marielle. Estamos 
nos referindo a Nando Moura, o youtuber de extrema-direita indicado por Jair Bolsonaro 
como fonte de informação. 

Da mesma forma que fizemos com os canais anteriores, apresentaremos brevemente 
de que maneira é configurado o canal de Nando Moura e concluir com a análise do que vídeo 
em que ele aborda o assassinato de Marielle Franco. Dessa maneira, explicitaremos o porquê, 
a nosso ver, ele se posicionar enquanto um sujeito obscuro na relação com essa especificidade 
do acontecimento Junho de 2013. Fundado em 08 de dezembro de 2011, o canal de Nando 
Moura apresenta dois momentos muito demarcados em seus vídeos: o primeiro até junho de 
2013, quando se dedicava a aparecer tocando guitarra - ele também é músico -, dando dicas 
de como tocar o instrumento para seu público; e um posterior, em vigência até hoje, quando 
ele passa a abordar temas políticos pelos vieses do conservadorismo e da extrema direita. O 
canal desse youtuber, que possui o seu nome como título, tem cerca de três milhões de 
inscritos 276 , sendo também o com maior número de seguidores, entre os selecionados. 
Recente mente, ele foi sugerido pelo presidente Jair Bolsonaro como um dos canais a serem 
seguidos por seus eleitores” . 

O vídeo de transição, publicado em 14 de junho de 2013, é um clipe para a música 
Pátria Traída da banda de metal Pandora 101, integrada por Nando Moura. Nesse vídeo, há 
alguns dos elementos que permanecem até hoje no canal, como o inserí de imagens - nesse 
primeiro produto, a maioria eram inserções de Fula e Dilma - e o tom revoltado do discurso 
empregado por ele, defendendo, entre outras coisas, que “Agora é vagabundo que vai morrer”. 

275 Aqui destacamos, por exemplo, a postura durante e após as eleições do youtuber PC Siqueira, branco e 
heterossexual, que se colocou ao lado de minorias no embate com outros youtubers que apoiam o governo 
Bolsonaro. 

276 Números observados no dia 21 de janeiro de 2019. O canal pode ser visto no endereço 
https://www.youtube.com/user/MrNandomoural01/videos. Acesso em 21 dejan. de 2019. 

277 Há uma forte associação entre Nando Moura e Jair Bolsonaro. Em 15 de fevereiro de 2018, foi publicada uma 
entrevista com o então candidato a presidente, com a duração de 50 minutos e cerca de 2,8 milhões de 
visualizações (números observados em 13 de novembro de 2018). Nela, aparecem alguns dos argumentos 
reiteradamente utilizados pelo candidato e seus apoiadores, como o questionamento da segurança das urnas 
eletrônicas, a contraposição “ao establishmenf’ e as críticas à “grande imprensa”, entre outros. O The Intercept 
fez uma reportagem apresentando quem são os youtubers indicados por Bolsonaro e quais temas eles abordam. 
Disponível em https://theintercept.eom/2018/l 1/17/youtubers-bolsonaro-nando-moura-diego-rox-bernardo- 
kuster-fake-news/. Acesso em 18 de nov. de 2018. 
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No conjunto de seus vídeos, há manifestações menosprezando alguns gêneros musicais, como 
sertanejo - que ele chama de “sertanojo” -, funk e pop; enaltecimentos e entrevistas a/com 
Bolsonaro; críticas raivosas ao PT, Lula, Dilma e a esquerda; disputas e diálogos com outros 
youtubers. 

Na maioria dos seus vídeos, Nando Moura tece seus comentários em um cenário que 
parece ser sua sala de estar, onde se pode ver um lustre, janelas amplas e estante (ver figura 
133). Ele fala diretamente para a câmera, sem editai - o que diz. Em alguns momentos, a fala é 
ilustrada com alguns inserts, como acontece no vídeo publicado no dia 01 de agosto de 2017, 
quando ele critica Anitta e Pabllo Vittar, a partir de uma história hipotética sobre uma criança 
que se tomaria gay e casaria com uma travesti por assistir a videoclipes dessas artistas : 




Figuras 133 e 134: Nando Moura inventa história para ironizar Anitta e Pabllo Vittar 


Nando Moura: Hoje você vai entender porque é que você é um fascista opressor vagabundo. 
Você vai entender muito bem. Sempre que você fala alguma coisa de Pabllo Vittar ou Anitta, 
você é colocado nesses rótulos. Você tem inveja, você tá falando mal. Ah, é porque eles 
fazem milhões e você não faz (fala em tom jocoso), ah é porque você queria tá por aí 
afofando seu brioco e porque você é preconceituoso. Então pra entender porque você é um 
maldito, preconceituoso, hoje eu vou contar pra você a história do Carlinhos. E, pra você 
entender bem essa história, você vai imaginar que você é o pai do Carlinhos. Que coisa mais 
linda! Você, na sua faculdade, se apaixonou por uma menina linda. Ela era meio comunista, 
meio progressista, meio libertária, e você se apaixonou por ela. Que coisa doce! E vocês 
tiveram o pequeno Carlinhos, um menino muito legal e bonitinho. Você sempre deu 
brinquedo de Rambo, do Transformers pro Carlinhos, e o Carlinhos adorava brincar com 
esses brinquedinhos. Um dia você chega na sala e o Carlinhos, você pegou ele dançando uma 
música da Anitta e do Pabllo Vittar, e se assustou {Insert de um vídeo que viralizou na 
internet de um menino dançando a música Sua Cara, imitando a coreografia feita por 

278 Esse vídeo está disponível em https://www.youtube.com/watch?v=cwIQ2XOXX10. Acesso em 21 jan. 2019. 
Ele havia sido visto até o dia 21 de janeiro de 2019 por cerca de 1,5 milhão de pessoas. 
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Anitta - figura 134). Aí, você foi falar com sua mulher: “olha, o menino tá lá dançando 
Pabllo Vittar, eu sei não”. Aí ela vai falar é porque você é um fascista, preconceituoso. Por 
isso que você tá achando ruim. Aí você fala assim: puxa, é só preconceito mesmo, deixa o 
menino dançar Pabllo Vittar e Anitta. Eu acho que sou preconceituoso [...] Quando você 
chega no computador, o moleque tá assistindo Cauê Moura, Felipe Neto, tá inscrito no 
Quebrando o Tabu e tudo mais. 

O diálogo construído acima, a partir de um cenário próximo da audiência - uma sala 
de estar/um cômodo residencial -, sem edições, como a maioria dos vídeos de Nando Moura, 
visa reforçar preconceitos em torno da questão da homossexualidade e da relação com trans e 
travestis - a história termina com o “Carlinhos” voltando para casa após casar e levar uma 
surra da travesti com quem teria se casado - no país que mais mata transexuais no mundo - . 
Com esse objetivo, ele recorre a diversas referências culturais que circulam no momento 
contemporâneo, desde as artistas escolhidas para ensejarem o discurso irônico, até os contra- 
exemplos do que seriam símbolos de reforço da masculinidade - Rambo e Transformers, dois 
filmes saídos do cinema estadunidense, sendo o primeiro um herói de guerra daquele país, 
vencedor de disputas com russos e vietnamitas e o, segundo, carros que viram robôs e salvam 
o planeta de ameaças alienígenas. Assim como o MBL, podemos ver que Nando Moura 
recorre a referências cinematográficas para construir suas narrativas, apelando para elementos 
que são partilhados culturalmente com sua audiência. Além das opiniões que são endossadas 
nos comentários. Uma pequena amostra pode ser vista abaixo: 

TheBestMidBR 1 ano atrás 

Que nem minha mãe me falou : "se opção sexual é criada, então vou criar meu filho 
pra ser homem". 

Daniel Costa 1 ano atrás 

Esse Pablo Vittar publicou "Primeiro que hetero nem é gente", imagina se o 
Bolsonaro publicasse "Primeiro que gay nem é gente"... 

wanderson Santana 1 ano atrás 


279 Esse dado consta de pesquisa realizada pela ONG Transgender Europe. Segundo o dado publicado em 
novembro de 2016, foram assassinadas no Brasil 868 transsexuais entre janeiro de 2008 e julho de 2016. Os 
dados podem ser vistos em http://especiais.correiobraziliense.com.br/brasil-lidera-ranking-mundial-de- 
assassinatos-de-transexuais. Acesso em 23 de jul. de 2018. 



237 


Como faz falta artistas gays como Renato Russo e Fred Mercury, que se 
preocupavam com o talento e não em espalhar discórdia entre gays e héteros. 


Nando Moura utiliza ainda um vídeo que viralizou - o do menino dançando a 
coreografia de Sua Cara, videoclipe lançado por Anitta e Pabllo Vittar articulando-se com 
as viralizações, elementos que configuram as competências de recepção em torno desses 
fluxos de imagens e informações na internet. Todos esses elementos são convocados para 
fazer o “alerta” do youtuber aos pais - a força da “família tradicional brasileira”” - e como 
resposta às acusações de quem age como Nando Moura e o suposto pai do personagem. Os 
comentários acima demonstram que há uma corroboração através de identidades e 
sociabilidades que partilham das opiniões de Nando Moura, se engajam com ele em diálogo e 
fazem com que seus vídeos e opiniões viralizem, dentro da lógica que já abordamos de que 
opiniões polêmicas acabam sendo articuladas ao funcionamento do algoritmo do YouTube, 
fazendo com que esses canais conservadores tenham ainda mais alcance. 

Esse canal também menciona outros canais e sites, assim como vimos em alguns de 
esquerda e de minorias, como Cauê Moura, Quebrando o Tabu e Felipe Neto, a fim de 
fomentar suas polêmicas. Esse último é objeto do vídeo mais visualizado do canal de Nando 
Moura, intitulado Malakoi - O Garoto Ixpertinhoü! . Nele, Nando Moura sai às ruas - não 
recorrendo ao cenário habitual de seus vídeos, ou seja, o que parece ser uma sala de estar com 
um lustre - para perguntar às pessoas se elas sabem o que é malakoi, de forma jocosa, 
completando sempre que significava devassos. A referência não mencionada no vídeo é um 
embate entre o youtuber Felipe Neto e o deputado fundamentalista Marco Feliciano (PSC-SP) 
sobre o significado dessa palavra. Para o primeiro, ela teria origem hebraica e significaria 
devasso e, para o segundo, seria de origem grega e utilizada na bíblia para se referir a 
homossexuais. Nando Moura conclui esse vídeo inserindo um comentário de Felipe Neto 
(figura 136) a outro youtuber. Maestro Bogs, também seu desafeto, e dizendo, em seguida: 


Nando Moura: Quando perco um argumento e sou esmigalhado, tanto moral quanto 
intelectualmente, eu fico fã quando zombam da morte na família das pessoas. Quando morre 


280 “Ideologia de gênero”, “família tradicional brasileira”, e outras terminologias são recorrentemente utilizadas 
por fundamentalistas evangélicos para “denunciar” o que, para eles, são “ataques” contra a fé cristã e os valores 
da família brasileira. Um exemplo pode ser visto nessa notícias do portal Gospel Mais: 
https://noticias.gospelmais.com.br/vamos-acabar-familia-tradicional-brasileira-drag-queen-93289.html. Acesso 
em 23 de jul. de 2018. 

281 Esse vídeo pode ser visto em https://www.youtube.com/watch?v=eWxQ8jlXhFg&t. Acesso em 21 de jan. de 
2019. Nesse dia, esse vídeo já possuía mais de 3,3 milhões de visualizações. 
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pai, quando morre filho, quando morre avó. Eu acho divertido. Eu fico fã, porque isso nunca 
vai acontecer na minha família. Eu sou um garoto bem espertinho, mas não me leve a mal. Eu 
sou uma boa pessoa. Eu sou uma excelente pessoa. Me perdoe. Me perdoe. 



Figuras 135 a 137: Nando Moura fala malakoi nas ruas e, depois, volta a seu cenário habitual para falar 


indiretamente de Felipe Neto 


Nas respostas e provocações feitas nesse vídeo, Nando Moura pressupõe um tipo de 
audiência que acompanhe essas tretas e possam entrar em posição de diálogo com o que está 
sendo dito ali. Um vídeo, a priori, ininteligível, por não dar maiores detalhes sobre o que se 
refere, passa a ter sentido quando inserido nos fluxos dialógicos que configuram competências 
de recepção e comunidades sensíveis dos simpatizantes e/ou integrantes da extrema 
direita/conservadorismo do qual esse youtuber faz parte. O “garoto ixpertinho” que intitula o 
vídeo é Felipe Neto, alvo das ironias, e “malakoi” o termo usado no vídeo que Neto conversa 
com Feliciano, endossando o preconceito do deputado fundamentalista contra homossexuais. 

Essas menções, ironias e brigas - Nando Moura torna-se um hater de Felipe Neto - 
são aspectos importantes para que compreendamos como esses canais configuram 
sensibilidades; os afetos dispostos em tomo deles reforçam certos preconceitos, como o medo 
de que sejam destituídos valores que, hegemonicamente, definem sociabilidades e 
institucionalidades no Brasil - os dois exemplos deixam ver como as questões da 
homossexualidade e da transexualidade são utilizadas por Nando Moura para construir os 
diálogos com sua audiência. As leituras, propostas pelo youtuber nesses vídeos, pressupõem 
uma ampla articulação de temas e referências que fogem à linearidade dos textos. Mais uma 
vez, portanto, percebemos a importância de tomar as cognitividades como hipertextuais. 

Os diálogos e menções a outros youtubers é uma constante no canal de Nando Moura. 
Diálogos que, por vezes, viram debates, como um realizado entre Moura e o autor do Mamãe, 
Falei, Arthur do Vai. O debate foi transmitido através do serviço de chat em vídeo do Google 
- Hangout - e explicita que os dois divergem sobre diversos temas, como aborto, 
desarmamento da população, etc (ver figuras 138 e 139). No vídeo publicado apenas no canal 
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de Nando Moura, em 30 de outubro de 2016 , Arthur do Vai afirma que eles divergem pelo 

fato de ele ser liberal. Ambos, entretanto, coincidem em serem faces reconhecidas da nova 
direita que ganhou espaço no Brasil desde 2013 - uma pretensamente mais liberal, mas 
defensora de boicotes a exposições que abordem questões de gênero e sexualidades diversas, 
como Arthur do Vai e o MBL; e outra mais conservadora, como a representada por Nando 
Moura e seu então candidato a presidente, Jair Bolsonaro - e nos elementos formais de seus 
vídeos: textos sem cortes, cenários que remetem ao ambiente doméstico e, muitas vezes, 
informações distorcidas ou desatualizadas, como a apresentada por Nando Moura sobre a 
definição de quando começa a vida 283284 . 



Frames do debate entre Nando Moura e Arthur do Vai/ Figura 140: Resposta de 
Arthur do Vai a Nando Moura 


O debate mencionado acima nos permite notar que uma característica que define o 
que chamamos de fluxos audiovisuais diversionistas torna a aparecer nesses canais. As 
distorções de dados para referendar argumentos, em um entorno tecnocomunicativo marcado 
pela propagação de mentiras (as fake news ), como dissemos na seção anterior. Ou seja, 
sabendo que a propagação de informações inverídicas não são uma exclusividade deles, os 
youtubers de direita - pelo menos, os dois analisados nessa tese, um da extrema 
direita/conservadora e outro da direita (neo)liberal - valem-se desse elemento para que seus 
vídeos sejam partilhados, adquirindo o número de visualizações que eles alcançam. É o que 
vemos quando Nando Moura fala sobre o aborto. Há ainda a escolha de temas polêmicos, a 
citação de artistas e políticos - os vídeos mais vistos do Mamãe, Falei são provocações de 


282 O hangout entre os dois, visualizado por cerca de 1,4 milhão de pessoas até o dia 21 de janeiro de 2019, pode 
ser assistido em https://www.youtube.com/watch?v=rOiijxEDrAI. Acesso em 21 de jan. de 2019. 

283 Nando Moura cita como referência de quando começa a concepção o autor Keith Moore, cuja obra foi 

utilizada pelo então senador Magno Malta (PR-ES) em seu projeto que visava a proibição de qualquer tipo de 
aborto no país. Malta é da bancada fundamentalista e um dos apoiadores da candidatura à presidência de Jair 
Bolsonaro. A desatualização das informações e divergências foi apontada pela Agência Pública e pode ser vista 
aqui: https://www.huffpostbrasil.com/2017/06/20/pec-contra-aborto-usa-argumento-cientifico- 

falso a 22492281/. Acesso em 23 de jul. de 2018. 

284 

Interessante notar que essa divergência vai ser diminuída no segundo turno das eleições presidenciais de 2018, 
quando tanto Mamãe Falei, eleito deputado estadual pelo DEM, quanto Nando Moura, apoiaram o agora 
presidente eleito Jair Bolsonaro. 
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Arthur do Vai a políticos de esquerda, como Jean Wyllys (PSOL-RJ) e Juliana Cardoso (PT- 
SP) - que chamam a atenção de uma audiência que interage com esses produtos. 

O aspecto dialógico que eles estabelecem entre si também é uma estratégia 
importante na realização de seus vídeos. Além do exemplo citado acima, um dos vídeos mais 
visualizados do canal é um “Respondendo a Nando Moura 2” (ver figura 140), em que 
Arthur do Vai responde a críticas feitas por Nando Moura para ele, conclamando que parem 
de brigar entre si. Reproduzimos abaixo trechos do que é dito no vídeo por Arthur do Vai: 

Arthur do Vai: Fala, galera, beleza? É o Arthur do Mamãe, Falei. Eu vou dar uma de Nando 
Moura agora, vou falar aqui no celular sem edição mesmo. Vai o vídeo direto, espero que não 
fique chato, nem cansativo e que a iluminação fique boa... Enfim. Hoje, acabei de voltar da 
Paulista. Agora, são lh30 da manhã, tava indo dormir, mas aí eu vi o vídeo do Nando Moura 
e, cara, eu não consegui dormir. Eu preciso responder. Eu tô viajando pra Brasília amanhã. 
Então, isso vai acabar passando. [...] Inclusive, esse vídeo é pra você, Nando Moura, também, 
diretamente, pra você ouvir aí, e tentar esclarecer algumas coisas. [Arthur do Vai afirma 
chamar Nando Moura de] Olavete. [...] Acho você um cara extremista. [Nando Moura 
afirmou] Eu não vou pra casa de abortista, nem recebo abortista na minha casa. (Ele 
menciona o debate/hangout que eles fizeram juntos). [...] Vamo parar de brigar entre si. 

O trecho permite reforçar que, apesar de não haver cortes, os vídeos feitos por Arthur 
do Vai passam por um processo de edição e outras preocupações com sua produção como a 
questão da iluminação. Ele segue ainda notas sobre aspectos que deve seguir em sua resposta 
- uma espécie de roteiro sobre o que deve abordar - recorrendo a esses pontos diversas vezes 
durante o vídeo. O que do Vai diz também permite compreender que o modo de fazer vídeos 
adotado por Nando Moura - sem cortes e interrupções - é reconhecido como um modo 
específico por quem o acompanha. Como ele afirma reiteradamente sua autenticidade, 
compreendemos que a escolha de não haver edição reforça esse sentido, ao sugerir que 
materiais editados são menos legítimos na construção dos diálogos, em contraponto ao que é 
dito por Humberto Matos, do Saia da Matriz, no feat com Sabrina Fernandes, do Tese Onze. 

O excerto acima deixa ver ainda uma série de indicações de que esse youtuber conta 
com as partilhas de sentido com sua audiência - que sabe que “olavete” é como são chamados 
os seguidores de Olavo de Carvalho, espécie de guru da nova direita brasileira; que 

285 O vídeo publicado em 13 de dezembro de 2016 possuía em julho de 2018 mais de 829 mil visualizações. 
Disponível em https://www.youtube.com/watch?v=xzDhTH9ejc4. Acesso em 24 de jul. de 2018. 
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acompanhou que o aborto foi um tema importante na discussão entre ele e Moura no hangout 
- na construção dos vídeos, que configuram as sensibilidades das pessoas que os consomem e 
têm no YouTube um importante lugar de construção de suas identidades. Há, por fim, ainda a 
afirmação do sentido de rapidez para a produção e publicação do vídeo. Ele faz questão de 
dizer que o está gravando à lh30 da manhã e que, se deixasse para fazê-lo depois passaria. Ou 
seja, a resposta precisava ser dada naquele dia e momento a fim de garantir que o que havia 
sido dito por Nando Moura não ficasse sem uma resposta, a ser vista, curtida, comentada e, 
quem sabe, compartilhada pelos inscritos do canal. Há, portanto, construção de sentidos de 
instantaneidade que não são ignorados no estabelecimento desses fluxos dialógicos. 

Essa rapidez em comentar explica em parte o fato de Nando Moura publicar o seu 
vídeo sobre a execução de Marielle Franco no dia 16 de março de 2018, dois dias depois do 
crime e muitos dias antes dos dois youtubers negros que citamos. Nele, o youtuber chama 

r TQZ 

Marielle de “santa da Rede Globo”. E esse o título do vídeo“ : 

Nando Moura: Se você assistiu à Rede Globo ontem ou hoje, qualquer programa, 
principalmente em programas lacradores como o da Fátima Bernardes, você está 
testemunhando o processo de beatificação da vereadora Marielle Franco, que foi brutalmente 
e covardemente assassinada ontem, dia 14. Estão realmente transformando a Marielle Franco 
em uma santa, justamente porque ela apoia as mesmas pautas que a Rede Globo apoia: 
ideologia de gênero, aborto, o desarmamento da população, contra a redução da maioridade 
penal. Ninguém sabe quem é que cometeu esse crime canalha e covarde, mas a militância da 
esquerda já julgou, vejam só (insert de uma manifestação em que as pessoas gritam “Filhas da 
puta, filhos da polícia. Não acabou tem que acabar, eu quero o fim da Polícia Militar” sem 
descrição de quando e onde foi essa manifestação), chamando os policiais de filhos da puta. 
27 PMs morreram assassinados só no Rio de Janeiro, só no ano de 2018. Nós estamos em 
março. 27. Teve comoção? Não. Teve lacração no programa da Fátima Bernardes? Não. Teve 
matéria especial? Também nada. Arriscam a vida pra ganhar uma miséria. Grande maioria da 
força policial é constituída de homens honrados [...] Eu lembro que no caso do Celso Daniel, 
também teve uma comoção gigantesca, mas aí conforme as investigações foram se 
desenrolando e tudo apontava para os partidos mesmo de esquerda, aí parece que o assunto 
mudou, não é? Parece que não se fala mais no caso. Ainda não resolveram o caso do Celso 
Daniel. Então transformaram tudo numa bandeira política. 


286 Vídeo disponível em https://www.youtube.com/watch?v=cXgRCPoY9Kw. Acesso em 21 de jan. de 2019. 
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Nando Moura, através dos seus argumentos e seu corpo branco e heterossexual, 
configura-se enquanto sujeito obscuro aos corpos acontecimentais em torno de Junho de 2013, 
sendo, mais diretamente, antítese dos corpos de Spartakus - homem negro, nordestino e gay - 
e Nátaly Neri - mulher negra e jovem. Apesar de classificar o crime contra Marielle de 
“canalha e covarde”, o esforço de Moura é relativizá-lo ao colocá-lo ao lado do número de 
policiais militares assassinados e investir contra a esquerda. Ao fazer isso, ele recorre a três 
elementos já observados em outros vídeos seus: a construção narrativa sem interrupções, a 
inserção de um vídeo retirado de uma determinação espaço-temporal (não sabemos quando e 
onde aquelas pessoas xingaram os policiais militares) e a desinformação enquanto estratégia, 
nesse vídeo, ao citar o caso Celso Daniel 287 . 

Ou seja, mais uma vez, Nando Moura recorre às sensibilidades articuladas às 
tecnicidades que identificamos nos fluxos audiovisuais diversionistas, ao deliberadamente 
citar o assassinato de Celso Daniel 288 , atrelando-o à esquerda, a fim de sugerir essa mesma 
possibilidade em tomo da execução de Marielle Franco. É também perpassado pelos afetos 
que se vinculam à eleição de Bolsonaro, que em parte é explicada através das reafirmações 
das identidades branca, heterossexual e antiesquerda, partilhadas culturalmente nesse 
momento atual do país. São afetos que se contrapõem e que se deixam ver em manifestações 
diferentes - as de Junho de 2013, as do MBL em 2015/2016 e as pedindo elucidação do crime 
contra Marielle e em afirmação de suas potências. Os primeiros e últimos na possibilidade de 
transformações e questionamentos espaço-temporais do que é a democracia no Brasil - e para 
quem. Esses recorrem ao YouTube como plataforma atravessada por diferentes matrizes 
culturais - e aí destacamos o lugar dos autorrelatos e dos griôs - para denunciar o racismo nas 
audiovisualidades e na sociedade. E tensionam as institucionalidades com as eleições de 
mulheres negras que justapõem suas vivências com crítica das diversas desigualdades - 
econômica, identitárias de gênero e étnica. Os segundos atuam, por sua vez, na negação do 

287 Celso Daniel (PT) era prefeito de Santo André e foi assassinado após ser indicado para participar da equipe de 
transição do então presidente eleito Luiz Inácio Lula da Silva, em 2002. Já naquela época, começou a tomar 
forma uma teoria conspiratória que ganhou força em anos posteriores de que Celso Daniel teria sido assassinado 
a mando do PT. Entretanto, o delegado da Polícia Civil, Marcos Carneiro Lima, que trabalhou na Divisão Anti- 
Sequestro do estado de São Paulo afirmou a El País Brasil que não se tratou de um crime político, 
diferentemente do que se suspeita sobre a execução de Marielle Franco. Para mais informações relacionadas ao 
caso Celso Daniel, ler https://brasil.elpais.com/brasil/2016/04/02/politica/1459619861_766410.html. Acesso em 
22 de nov. de 2018. 

288 Estratégia semelhante foi realizada, em janeiro de 2019, por uma rede de canais e sites de extrema-direita que 
começaram a sugerir que o deputado federal Jean Wyllys (PSOL-RJ) seria um dos suspeitos de terem 
comandado o atentado contra o presidente Jair Bolsonaro durante a campanha de 2018, após o parlamentar ter 
informado que não tomaria posse e não retornaria ao país devido a uma série de ameaças realizadas contra ele e 
sua família. 
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potencial transformador desses corpos, na tentativa de conservar seus espaços de dominância, 
com a efetivação de alguns retrocessos, como indicam várias das ações do governo Bolsonaro. 

Importante lembrar que esses afetos perpassam, a nosso ver, as mediações e 
mutações culturais propostas por Martín-Barbero a fim de que compreendamos as 
especificidades do entorno tecnocomunicativo. Os afetos que se articulam em tomo dos 
corpos dessa seção, em tomo da visibilidade de minorias, e da seção anterior, a partir dos 
produtos que se articularam às premissas e formas de atuação dos movimentos autonomistas, 
nos mostram que modos de fazer e ver, que maneiras específicas de lidar com esses produtos, 
dialogar com eles, fazê-los viralizar, tem muito a ver com formas específicas de rituais 
estabelecidos na relação da audiência com esses produtos. Que os valores - sejam eles 
transformadores ou conservadores - se concretizam na articulação entre esses produtos, 
aqueles que o consomem, e aspectos culturais da sociedade brasileira, em um momento de 
renovação e tensão do (neo)liberalismo. Os comentários expostos nos canais e páginas dos 
objetos que analisamos reforçam que a força dos modos de engajamento, ou seja, dos afetos 
que eles ensejam, são partilhas culturais que configuram a nossa sociedade, estando em 
disputas que se deixam ver tanto através dos fluxos audiovisuais quanto pelas incidências nas 
várias esferas das políticas (Estado, corpos e vida cotidiana). 

Entendemos que todos os produtos analisados, ao construírem suas relações 
dialógicas, ajudam a configurar um elemento importante no entorno tecnocomunicativo: o 
aspecto do relato em primeira pessoa. Vilas Bôas (2018) evidencia como esses relatos são 
aspectos culturais importantes do nosso contexto televisivo, ao analisar os telejornais. Todos 
os canais que analisamos, desde os de extrema direita ao de uma mulher negra feminista 
apelam às vivências, ao cotidiano, aos seus pontos de vista subjetivos - mesmo que 
embasados a partir de bases teóricas - para abordar os assuntos que são tratados nesses 
espaços. É essa relação com o que está sendo dito por aquela pessoa que atrai milhares e 
milhões de usuários; que buscam nesses canais informação e também confirmação de seus 
próprios pontos de vista sobre um determinado assunto. 

Esses relatos são, como prevê Bakhtin, monólogos que se constroem em diálogo, 
abrindo para o espaço público não apenas relatos vividos nos espaços privados, mas dando- 
lhes, no caso dos youtubers e em alguns colunistas da Mídia Ninja, como Márcia Tiburi, a 
possibilidade de vê-los nesses espaços, em ambientes que ou são suas casas ou que 
reproduzem ambientes domésticos. Há, no momento atual, conforme afirmado por Grossberg, 
uma atenção ao privado como elemento da política. Esse autor diz ainda que uma das 
estruturas de sentimento a configurarem a paisagem afetiva dos Estados Unidos - marcada 
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por um niilismo passivo - ser o narcisismo, em que há uma personalização radical de tudo, no 
redesenho dos limites entre o público e o privado, com o crescimento da revelação do eu em 
público. Ainda que se trate de contextos distintos, a observação desses canais reforça, para 
nós, essa compreensão que justapõe dimensões originariamente distintas - o público e o 
privado - a partir dessa exposição pública desses ambientes domésticos, sendo essa relação 
articuladora de identidades e sensibilidades partilhadas também no Brasil; sejam elas pela 
direita conservadora, por (neo)liberais e por atores relacionados a minorias políticas e à 
esquerda. 

Nossas análises nos fizeram reforçar que sensibilidades e afetos estão articulados às 
mediações e mutações culturais formuladas por Martín-Barbero. Para nós não é possível 
compreender youtubers e artistas sem observar as disputas que eles ensejam em torno das 
limitações, das regras de publicação e da monetização do YouTube, ou seja, na relação com 
institucionalidades. Também não conseguimos entender as sensibilidades, esses modos de 
sentir e partilhar, sem dar conta de modos de ver e fazer (tecnicidades) expressas nesses 
fluxos. As hipertextualidades cognitivas demarcam que as mediações citadas e também 
identidade, sociabilidade e ritualidade são estabelecidas no entorno tecnocomunicativo por 
cognitividades que justapõem matrizes culturais, estabelecidas em sentido diacrônico. No 
caso dos movimentos autonomistas de Junho de 2013, identificamos as relações com o cine- 
olho e uma inserção corporal junto às manifestações - disputando inclusive o que é o cine- 
olho enquanto matriz cultural, já que só agora quem grava de fato se insere na cena sendo 
parte dela e, na observação da presença irruptiva de minorias, com suas relações com 
corpos que disputavam configurações dominante-hegemónicas de identidades de gênero e 
orientações sexuais, na ditadura militar, como o Secos e Molhados, Dzi Croquettes e 
Tropicalismo, e os autorrelatos, com os griôs e a possibilidade de contar outras histórias. 

Historicizar esses objetos na relação com matrizes faz compreendê-los não apenas no 
atrelamento exclusivo ao momento atual, nos possibilitando perceber que esses corpos, esses 
acontecimentos, e o entorno tecnocomunicativo são processos abertos e em disputa. Há a 
relação com referências culturais, convocadas de forma mais dinâmica, a partir de tempos e 
territórios distintos, como a cultura pop, artistas estadunidenses, elementos culturais de várias 
regiões do país, mas também com as matrizes citadas acima. As ritualidades mostram como 
diversas matrizes culturais são relacionadas ainda na hora que a recepção vai assistir algo: a 
grade e a disposição publicitária que recompensa maiores níveis de audiência continuam 
operando na experiência de ver um canal no YouTube, ainda que não estejamos mais falando 
da mesma grade e organização de anúncios que operavam na televisão, e percebamos que essa 
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audiência pode ver aqueles vídeos em momentos não previstos pelos canais, de forma mais 
fácil em comparação a outros meios, como a radiodifusão, e de maneira virai. 

Por fim, articular o acontecimento Junho de 2013 ao entorno tecnocomunicativo nos 
permitiu notar, em nossas análises, que mesmo havendo uma profusão de produtos, só 
conseguimos entendê-los como corpos acontecimentais se observados em rede. Mesmo 
produtos tão vinculados ao acontecimento quanto a Mídia Ninja só têm o seu potencial 
transformador na relação com os movimentos autonomistas que se contrapuseram às 
organizações institucionais da democracia brasileira. Além disso, percebemos que um mesmo 
objeto pode ser acontecimental em um momento e reativo com o decorrer dos anos ou em 
relação a um determinado aspecto. É o caso da mesma Mídia Ninja na sua vinculação com o 
jornalismo e com partidos de esquerda. Isoladamente, artistas, youtubers e colunistas da Mídia 
Ninja não se constroem como corpos acontecimentais per se. Entretanto, quando vistos em 
coletivo, explicitando a presença irruptiva da diversidade de minorias políticas, eles 
evidenciam o potencial transformador das Jornadas de Junho na relação com essas minorias, 
por romperem um estado de coisas relacionado a elementos culturais dominante-hegemónicos 
no país - o racismo, a misoginia e o preconceito contra orientações sexuais e identidades de 
gênero que não o heterossexual e o cisgênero - na partilha de outros afetos e sensibilidades 
que invadem nosso entorno tecnocomunicativo, sendo percebidos não mais apenas em 
espaços de nicho, mas também no mainstream. 
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Amanhã 
Vai ser outro dia 

Apesar de você 
Chico Buarque 

Um novo tempo há de vencer 
Pra que a gente possa florescer 
[...] Amar sem temer 

Flutua 
Johnny Hooker 

Você não sente nem vê 
Mas eu não posso deixar de dizer, meu amigo 
Que uma nova mudança em breve vai acontecer 
E o que há algum tempo era novo jovem 
Hoje é antigo, e precisamos todos rejuvenescer 

Velha roupa colorida 
Belchior 

Será sempre axé 
Será paz, será guerra, serafim 
Através das travessuras de Exu 
Apesar da travessia ruim 

Há de ser assim 
Há de ser sempre pedra sobre pedra 
Há de ser tijolo sobre tijolo 
E o consolo é saber que não tem fim 

Serafim 
Gilberto Gil 
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Não creio que o tempo 
Venha comprovar 
Nem negar que a História 
Possa se acabar 

Basta ver que um povo 
Derruba um czar 
Derruba de novo 
Quem pôs no lugar 

O Fim da História 
Gilberto Gil 

No serviço de auto-falante 
Do morro do Pau da Bandeira 
Quem avisa é o Zé do Caroço 
Amanhã vai fazer alvoroço 
Alertando a favela inteira 

Está nascendo um novo líder 
No morro do Pau da Bandeira 

Zé do Caroço 
Leci Brandão 

Não existe imparcialidade. 

Todos são orientados por uma base ideológica. 
A questão é: 

sua base ideológica é inclusiva ou excludente? 


Paulo Freire 



248 


4. Considerações finais: Abrindo Caminhos sobre Futuros Possíveis 289 

Quando escrevemos essas considerações finais - que intitulamos de Abrindo 
Caminhos sobre Futuros Possíveis - os futuros que se avizinham para o Brasil não são os 
mais promissores: no dia 24 de janeiro de 2019, o deputado eleito para seu terceiro mandato, 
Jean Wyllys, do PSOL-RJ, anunciou que não tomará posse e seguirá exilado fora do país após 
ameaças a ele e sua família. Segundo o parlamentar 290 , a situação ficou pior após as 
revelações de que o filho do presidente Jair Bolsonaro, Flávio Bolsonaro, senador pelo Rio de 
Janeiro, havia empregado em seu gabinete familiares de um policial acusado de envolvimento 
com a milícia. A mesma que, segundo investigações preliminares, estaria envolvida no 
assassinato da vereadora Marielle Franco, correligionária e amiga de Wyllys. 

No dia seguinte ao anúncio do socialista, dia 25 de janeiro de 2019, uma barragem de 
rejeitos da mineradora Vale rompeu na cidade de Brumadinho, cidade da região metropolitana 
de Belo Horizonte-MG, ocasionando o que já é o maior crime ambiental e trabalhista da 
história do país, com 201 mortos confirmados e 107 pessoas desaparecidas até o dia 13 de 
março de 2019. Em 29 de janeiro do mesmo ano, a Polícia Federal e o Ministério Público 
Federal se manifestaram contrariamente ao pedido da defesa do ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva para que ele comparecesse ao velório de seu irmão mais velho, Vavá, uma 
prerrogativa de qualquer preso no Brasil. Importante relembrar que, ao ser preso na ditadura 
militar, Lula teve o direito de ir ao enterro de sua mãe, Dona Lindu. Em I o de março, o ex- 
presidente teve esse direito concedido, mas, para o velório de seu neto Arthur que tinha 
apenas sete anos, vítima de uma meningite. 

Quais futuros podemos esperar se são esses os eventos que marcam o nosso presente? 
Ter contextualizado radicalmente Junho de 2013 enquanto um acontecimento, a fim de 
analisar transformações de afetos e políticas, partindo de fluxos audiovisuais que configuram 
o entorno tecnocomunicativo, nos ajuda a compreender que, apesar das adversidades que se 
mostram hoje, os futuros não estão dados (na verdade, nem os passados cristalizados). Ao 
decidirmos falar em passados e futuros, queremos demarcar que passado, presente e futuro 
estão em constantes disputas e reconfigurações. Para isso, foi fundamental recuperar a 
discussão sobre afetos a partir de uma perspectiva dos estudos culturais. 

289 Inspiramo-nos nessas considerações finais nas discussões sobre futuro e a relação com a contextualização 
radical do Brasil que Itania Gomes (2018) fez em seu memorial para obtenção do cargo de professora titular da 
Faculdade de Comunicação da Universidade Federal da Bahia e no seu projeto de pesquisa junto ao CNPq. 

290 Essas declarações de Jean Wyllys foram dadas em entrevista exclusiva à Folha de S. Paulo. Disponível em 
https://wwwl.folha.uol.com.br/poder/2019/01/com-medo-de-ameacas-jean-wyllys-do-psol-desiste-de-mandato- 
e-deixa-o-brasil.shtml. Acesso em: 13 de mar. de 2019. 
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A fim de que os leitores pudessem acompanhar as análises que fizemos, 
compreendemos ter sido importante a forma como organizamos a tese, começando com uma 
introdução ampliada em que indicamos que a ideia de fluxos se refere às experiências 
específicas que se estabelecem na relação com o audiovisual, convocando para isso as 
discussões de Williams e Martín-Barbero sobre fluxo televisivo. Com isso, as hipóteses 
interpretativas sobre serem configurados fluxos audiovisuais dialógicos, irruptivos, 
diversionistas e virais mostraram-se boas chaves analíticas para a compreensão das 
especificidades desse entorno na relação com o acontecimento Junho de 2013. Desenvolver 
uma análise conjuntural das Jornadas de Junho tendo como objeto a discussão e produção de 
contextos (melhores histórias) nos permitiu disputar a perspectiva midiacêntrica que ainda se 
apresenta de forma decisiva nas pesquisas em comunicação. Por essa razão, explicitamos uma 
abordagem que não tem os produtos midiáticos como lugares centrais de investigação, ainda 
que compreendamos que os fluxos audiovisuais são formas culturais que configuram e 
articulam experiências que se dão no entorno tecnocomunicativo 

No primeiro capítulo, apresentamos os conceitos teórico-metodológicos discutindo- 
os e apresentando as formulações que nos permitiram contextualizar radicalmente o 
acontecimento Junho de 2013 na relação com afetos, políticas, analisando os fluxos 
audiovisuais. Em primeiro lugar, explicitamos que afeto não deve ser tomado como sinônimo 
de emoção, mas sim como modos de engajamento que dispõem mapas de importância, 
humores, e atravessam corpos coletivos que afetam e são afetados, sendo perpassados por 
relações de poder. Articulamos esse conceito à noção de estrutura de sentimento, entendendo, 
portanto, que os afetos deixam ver elementos culturais de distintas temporalidades (arcaicos, 
residuais, dominantes) apontando para o surgimento de elementos que ou renovem o 
dominante ou o transformem de forma central (novos ou emergentes, respectivamente). 
Lembramos que o emergente é considerado por nós como afetos que ainda não foram 
articulados ou ainda mais, são inarticuláveis. Dessa maneira, os afetos relacionam-se a 
processos de disputas entre hegemonias e forças contra-hegemónicas. Encarados nessa tese na 
relação a um acontecimento, são articuláveis e articulados a elementos de distintas 
temporalidades. 

Discutir hegemonia no entorno tecnocomunicativo brasileiro, a partir dos fluxos 
audiovisuais que analisamos, nos faz realizar uma das nossas primeiras inflexões conceituais. 
Se para diversos autores - com quem concordamos parcialmente - as hegemonias se 
caracterizam pela existência de um consenso em que os blocos de poder podem prescindir do 
uso constante da coerção, da força; em nosso país, o consenso é superado, muitas vezes (e, em 
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alguns casos principalmente) pela coerção, que se deixa ver no estado de exceção. Relatos 
como os dos youtubers negros Spartakus e Nátaly Neri em torno da execução de Marielle 
revelam que o medo enquanto afeto é uma constante na vida daqueles que são vistos pelas 
estruturas de poder como corpos divergentes, corpos a serem eliminados. Para esses corpos, a 
hegemonia tem sido exercida mais pela coerção que pelo consenso. 

Entretanto, os relatos desses mesmos corpos nos fizeram perceber que o medo pode 
ser ultrapassado como um afeto paralisante. Ao abordarem os motivos para terem demorado 
para falar sobre Marielle Franco, tanto Spartakus quanto Nátaly ressaltam o medo que eles, 
enquanto indivíduos a comporem corpos coletivos, na partilha de sensibilidades que se 
relacionam a essa identidade étnica, possuíam. No entanto, a análise de ambos nos fez ver que 
esse mesmo afeto é reelaborado, ao ser ultrapassado. O medo que é indissociável de um 
contexto marcado pelo estado de exceção não é capaz de paralisá-los na afirmação que fazem 
da importância que o corpo negro, bissexual e favelado de Marielle e as manifestações em 
torno do tímariellevive e do tímariellepresente tiveram para que se posicionassem. 

A observação desses corpos nos indica que tomar o acontecimento Junho de 2013 a 
partir dos dois eixos que o configuraram - o primeiro em torno dos movimentos autonomistas 
e/ou contra-institucionais e o segundo na relação com a presença irmptiva e articulada de 
diversas minorias políticas - é uma contribuição importante dessa tese. Compreendemos que 
se seguíssemos caminhos que circunscreveram as Jornadas de Junho nas suas exigências por 
um novo funcionamento do campo político institucional, da democracia representativa, 
estaríamos diminuindo a possibilidade inclusive de notar intercruzamentos interessantes como 
os oferecidos pelos youtubers citados acima. Ambos justapõem os dois eixos e apontam para 
futuros mais alvissareiros, como as vitórias para o parlamento de várias deputadas de 
diferentes etnias, identidades de gênero e orientações sexuais, que defendem a 
interseccionalidade de pautas identitárias e a crítica ao modelo neoliberal, empregado no 
Brasil. 

Além de explicitarem a presença no entorno tecnocomunicativo dessa multiplicidade 
de relações entre minorias, as análises desses canais deixam ver disputas em suas 
especificidades, como o tensionamento a uma matriz cultural: o pouco espaço dado às pessoas 
negras na televisão brasileira. Essa matriz está ela mesma articulada a uma matriz cultural que 
é um dos elementos mais configuradores da nossa cultura política: o racismo. Em um país 
como o nosso, marcado pela escravidão, esse é um dos elementos mais presentes em nossa 
vida cotidiana. O racismo implica em salários menores para os negros, faz com que eles 
tenham uma taxa de mortalidade por crimes violentos maior que os brancos, menor nível de 
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escolaridade, entre outros índices que evidenciam como o racismo e a escravidão possuem 
impactos em nossa sociedade. 

Ao ter seus canais no YouTube, Nátaly e Spartakus reconfiguram outra matriz 
cultural, mais especificamente, os griôs, negros que eram responsáveis por contar e manter as 
suas histórias. Se antes, os griôs eram responsáveis por manter oralmente as experiências de 
suas comunidades, hoje essa oralidade se conforma na relação com tecnicidades e ritualidades 
dessa plataforma, com certos modos de dizer e ver, como certa periodicidade na publicação 
dos vídeos, vídeos com falas entrecortadas por edições, inserção de imagens, entre outras 
estratégias. Esses corpos comportam-se, na relação com outras minorias políticas, como 
sujeitos fieis às transformações apresentadas ali. 

Aproveitamos para reforçar a ressalva feita na análise do Afros e Afins, de que é 
necessário, ao mesmo passo em que se defende essas identidades, historicamente segregadas, 
evitar identitarismos essencialistas. Acreditamos que discursos de Nátaly, principalmente no 
início do seu canal, ao criar diálogos com sua audiência na abordagem de temas como 
apropriação cultural, atuam nesse sentido. Compreender as identidades em um sentido inverso 
desse essencialismo é o que nos permite entender que a presença articulada das várias 
minorias é o que é irruptivo e acontecimental, não a presença isolada de nenhum deles. No 
caso específico dessa youtuber, isso fica mais evidente quando ela, assim como os outros 
youtubers, ampliam os seus alcances, nos fluxos dialógicos, através d q feats. Ao dialogar com 
outros canais - destacamos na análise a conversa entre Nátaly e JoutJout -, eles têm acesso à 
audiência desses outros lugares e podem apresentar os temas que lhes são importantes. 

Os feats configuram-se como estratégias constantes nos produtos audiovisuais que 
analisamos, seja em canais de direita ou esquerda ou entre os artistas. Eles aparecem em 
vídeos realizados entre JoutJout e o Canal das Bee; entre Wariu e Sabrina Fernandes, do Tese 
Onze; entre Nátaly Neri e JoutJout. O que se inicia como uma estratégia comercial entre 
artistas do pop e do rap, posteriormente, passa a ser utilizada como um elemento a também 
configurar as formas pelas quais se dão os fluxos audiovisuais que analisamos, adquirindo, no 
processo de análise, um espaço maior do que compreendíamos antes de o iniciarmos. Em 
especial os fluxos dialógicos - pelos diálogos que se estabelecem através dos feats - e os 
virais, quando a partilha das audiências acaba facilitando o espalhamento dos vídeos. Ao se 
constituírem como um elemento culturalmente reconhecido, os feats passam a ser estratégias 
importantes tanto do lado das ritualidades - ao convocar particularidades de reconhecimento 
da audiência sobre essa estratégia e sobre as partilhas que estão sendo feitas - quanto nas 
tecnicidades - ao serem estratégias levadas em consideração na produção dos vídeos. 
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Os feats nos permitiram observar ainda os interesses comerciais que se configuram 
através dos fluxos audiovisuais. Exemplo disso foi a disputa entre o empresário de Pabllo 
Vittar e Rico Dalasam sobre os direitos autorais da música Todo Dia, que fez com que ela 
fosse retirada das plataformas. A treta entre esses artistas é reconhecida pelos fãs, 
dialogicamente - como podemos notar com a análise dos comentários -, e se configura como 
um lugar de organização dessas disputas, se apresenta como local importante de articulação 
entre as institucionalidades, as tecnicidades, as ritualidades, as identidades e as sensibilidades. 
As identidades, afetos e sensibilidades que as artistas convocam no feat acompanham a treta. 
Os feats podem provocar também tensões em torno de hábitos de audiência de determinados 
canais. Percebemos isso na treta entre inscritos do canal de Kondzilla com Karol Conka e o 
rap, quando essa artista publica ali o videoclipe de Tombei. São disputas em tomo do gênero 
musical já que a maioria dos vídeos publicados ali são de funk ostentação, indicando a 
importância que as afiliações de gosto possuem na discussão sobre afetos, sensibilidades e 
identidades no Brasil. 

As estratégias dos feats aparecem ainda na interação entre sujeitos reativos e 
obscuros como Arthur do Vai, do Mamãe, Falei, e Nando Moura. Através de um hangout, a 
ferramenta de conversa do Google, os dois youtubers de direita conversam expondo suas 
divergências, mas mais importante que isso, ampliando e fortalecendo as redes de direita e 
extrema-direita que, desde 2013, vêm ganhando espaço no Brasil. As menções a outros canais, 
as ironias e as brigas são elementos que esses canais convocam para se articular a certas 
sensibilidades. São atuações que fazem dispor afetos que giram em tomo do reforço de certos 
preconceitos, que reagem às pressões efetuadas pelas minorias políticas, em defesa de valores 
conservadores. Com a utilização de vários temas, como aborto, que, tal qual acontece nos 
outros canais, faz com que sejam ativadas diversas referências para construção de sentido. Os 
comentários feitos nos canais de páginas, como a do MBL no YouTube, mostram que há 
anuência e partilha com um público que se identifica com o diversionismo enquanto estratégia 
e com o conservadorismo como valor. 

Por outro lado, corpos dissensuais que analisamos, como Linn da Quebrada, 
recorrem aos feats para extrapolar os vídeos que são publicados em seus canais. Ao 
analisarmos as lógicas produtivas dessa artista, notamos que ela utiliza o feat a fim de 
arrecadar dinheiro e financiar a produção do seu álbum Pajubá. Ela realiza um show com 
Liniker e o Batekoo, uma série de festas frequentadas, majoritariamente, por pessoas negras, 
de diversas identidades de gênero e orientações sexuais, realizando dessa maneira uma 
parceria que ajude no levantamento de recursos. Essas formas colaborativas - que, no caso de 
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Linn, haviam sido iniciadas também apelando para formas de arrecadação da internet, como o 
crowdfunding - são um aspecto importante no tensionamento a maneiras mais tradicionais de 
financiamento. Ao recusarem o lugar das grandes empresas, Linn da Quebrada e os seus 
apoiadores tornam-se os responsáveis pela confecção daquele produto. Essa mesma tensão, 
em relação às institucionalidades e às tecnicidades, pode ser notada na Mídia Ninja, quando 
ela opta por campanhas de doação e vendas de produtos do próprio coletivo, articulando-se a 
deslocamentos que são feitos através dos meios digitais. 

Em Wariu, além do feat que vemos ele realizar com Sabrina Fernandes, notamos um 
tensionamento nas lógicas de produção, por ele ter se valido de um edital do Governo Federal 
para dar início ao seu canal, seguindo uma lógica de produção e publicação de vídeos que não 
segue a mesma que identificamos em outros canais. O fato do Ministério da Cultura ter criado 
um edital específico para “vlogueiros” evidencia de que maneira os espaços institucionais têm 
reconhecido esses lugares, explicitando mudanças nas institucionalidades. Essas alterações 
têm implicações nos modos de produção. Enquanto Wariu demora alguns meses para publicar 
seus vídeos, outros maiores e mais comercialmente financiados, como JoutJout, seguem uma 
rotina de produção e publicação semanal. E, aqui, o YouTube/Google apresenta-se como um 
importante lugar para observação de como se estabelecem as mediações e mutações culturais 
no entorno tecnocomunicativo. A partir das tecnicidades, mediação e mutação a partir das 
quais articulamos os mapas e as questões desse trabalho, notamos que esse conglomerado 
organiza os seus algoritmos de modo a privilegiar os anúncios publicitários. Tal qual a 
organização existente no rádio e na televisão - sendo essa uma matriz cultural daquele meio 
que se articula à internet - o YouTube favorece, na sugestão aos usuários, os vídeos que são 
mais vistos. Dessa maneira, mantém a lógica em que maiores audiências resultam em mais 
anúncios. 

Essas maneiras de organização que vêm desde a televisão - ou mesmo do rádio se 
considerarmos os programas que possuíam nomes de patrocinadores e só eram levados ao ar 
por causa desses patrocínios - têm implicações específicas na discussão que fazemos entre 
afetos, políticas e sensibilidades. Uma delas é a valorização de certos indivíduos pelo próprio 
YouTube. A audiência alcançada por JoutJout faz com que ela seja escolhida pela plataforma 
para que interaja com outros youtubers, como Nátaly Neri - e aqui os feats mostram 
novamente suas configurações mercadológicas youtubers que alcançam a marca de 100 mil 
inscritos ganham uma placa dada pela plataforma, sendo por ela autenticados pela audiência 
que possuem; o YouTube ofere estúdios e cursos de formação, atuando na profissionalização 
e padronização daqueles canais que se destacam. 
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Córdova (2019) aponta para uma implicação importante na relação que o YouTube 
constrói com a publicidade: o fato da plataforma ter privilegiado um tipo de organização 
produtiva que valoriza a visualização de temas polêmicos, ocasionando a ampliação da 
visibilidade das redes de extrema-direita, com resultados político-eleitorais no Brasil e nos 
Estados Unidos. Não estamos sugerindo, com isso, que a própria organização algorítmica 
resulte em manipulação dos usuários, mas sim, que elementos culturais conservadores que 
caracterizam os dois países acabam sendo valorizados. Para nós, não é coincidência que um 
dos vídeos mais vistos do canal de Nando Moura seja uma ficção de um menino que, ao ver 
Pabllo Vittar, toma-se gay e é enganado por travestis. Estamos no país que mais assassina 
travestis no mundo por resultado de uma sociedade patriarcal que vê nesses corpos alvos a 
serem eliminados. 

Essa relação com valores conservadores se evidencia ainda em exemplos como a 
decisão do YouTube de ter classificado como para maiores de 18 anos o beijo entre a cantora 
trans Liniker e o cantor gay Johnny Hooker. Se a razão fosse o beijo entre duas pessoas, 
outros vídeos teriam sido classificados dessa maneira. Esse mesmo exemplo, por outro lado, 
nos permitiu perceber outros afetos e valores que não os conservadores atuando junto a essas 
institucionalidades e tecnicidades. A partir do pedido de Hooker, seus fãs pressionam o 
YouTube (e também o Facebook que havia retirado o vídeo com o beijo entre os dois do ar), 
que decide rever a decisão, mostrando que os limites e pressões que levaram Martín-Barbero 
(2008) a formular o mapa das mediações continuam atuando, mesmo que de outras maneiras. 

É fundamental analisar os fluxos audiovisuais que configuram o entorno 
tecnocomunicativo em articulação às determinações sugeridas por Williams (1971). Ou seja, a 
análise nos mostra que limites econômicos atuam junto aos produtos que estabelecem esses 
fluxos, mas estão submetidos a pressões e disputas. Convocamos o mesmo exemplo citado 
acima para demonstrar que há questões econômicas - o YouTube como um lugar de 
regulação -, mas há modos de engajamento e partilhas que explicam a reação e os 
tensionamentos contra a decisão tomada pela plataforma. Embates esses que não são apenas 
políticos, mas também afetivos e sensíveis. Há um atravessamento constante entre políticas e 
afetos. Apesar de abordarmos as duas em suas especificidades, as análises nos mostraram que 
a articulação entre esses âmbitos é constante na configuração dos fluxos audiovisuais. 

A observação das disputas pelas institucionalidades corrobora nossa decisão de 
continuar considerando essa mediação, diferentemente ao que é proposto por Martín-Barbero 
(2009a), para contextualizar radicalmente Junho de 2013 através dos fluxos audiovisuais; e de 
justapor teorico-metodologicamente os dois mapas formulados por esse autor (2009a, 2008). 
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A mediação das institucionalidades é um lugar fundamental para observar as disputas 
políticas e afetivas que se colocam em torno dos fluxos audiovisuais e das transformações 
ensejadas por Junho de 2013 e explicitadas nos objetos analisados. 

A descentralização das narrativas é um importante aspecto de articulação da Mídia 
Ninja com a perspectiva de movimentos autonomistas, como o MPL. O fato de existirem 
diversos repórteres ninja voluntários, que registram as manifestações, ao mesmo passo em que 
participam delas, faz com que haja disputas em tomo da autoria das imagens. Afinal, quem é 
o autor se qualquer um pode registrar e se esses registros passam a fazer parte de uma coleção 
de registros? Logo, a resposta é que o próprio corpo coletivo, o corpo acontecimental, é o 
autor. Essa inflexão na autoria se vincula a sensibilidades que se deixaram ver em tomo do 
acontecimento. O indivíduo que registra e é registrado se inscreve no coletivo das 
manifestações, marcadas pela ausência de líderes, sendo essa falta de referência individual 
uma das características mais importantes a definir o que chamamos de fluxos audiovisuais 
irruptivos. 

A desindividualização é um elemento importante tanto daquelas manifestações 
quanto da Mídia Ninja e outros produtos como os Jornalistas Livres, e dos fluxos audiovisuais 
irruptivos, que nos permitiram observar disputas políticas, afetivas e sensíveis, na relação 
entre o acontecimento, Estado, corpos e vida cotidiana. Relembrando os argumentos de Prado 
(2016), vivemos em um contexto marcado pelo neoliberalismo e pela existência de um eu 
auto-empreendedor, cuja existência está marcada pela defesa da propriedade privada e por 
medidas e atitudes que visam o sucesso individual. Os objetos e fluxos que citamos nesse 
parágrafo incidem diretamente nesse afeto que se apresenta como dominante-hegemônico, ao 
apontarem para a possibilidade da formação de um corpo no acontecimento, baseado em uma 
organização coletiva sem a marcação do indíviduo como centro dessa organização. 

Esses registros audiovisuais, produzidos coletivamente a partir de diferentes lugares, 
só são possíveis pela existência de redes de internet que permitem que isso aconteça. As redes 
3G e 4G de internet banda larga facilitam que pessoas transmitam frequentemente vários tipos 
de registros, tanto em espaços públicos, como se dava nas manifestações, quanto no ambiente 
doméstico, com registros e publicações cada vez mais comuns de festas de aniversários, 
encontros com amigos, viagens, entre outras. Estamos falando de um entorno 
tecnocomunicativo em que a produção audiovisual caracteriza as sociabilidades e as 
ritualidades, além das tecnicidades e sensibilidades, que destacamos anteriormente. 

Como mostramos nas análises, a forma de registro que caracteriza os fluxos 
audiovisuais irruptivos tem matrizes culturais em projetos estético-políticos de outros tempos, 
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como é o caso do cine-olho de Vertov. Na proposta do cineasta e teórico russo, tal qual 
acontece nos registros das manifestações e atos que configuram esses fluxos audiovisuais, 
quem registrava se suprimia para se inserir no fluxo que se desenrolava no mundo, sendo essa 
uma importante mudança em uma convenção. Mudança que se articula a outras tecnicidades e 
sensibilidades, perpassadas pelas tensões ensejadas pelas Jornadas de Junho. A partilha 
coletiva sem liderança tem como contrapartida esses modos de sentir, ver e fazer. 
Tecnicidades e sensibilidades se vinculam. 

Acontecimentos, como o maio de 1968, também se configuram enquanto matrizes 
culturais para o acontecimento Junho de 2013, tanto em formas de registros quanto em 
aspectos políticos. A forma de filmagem que busca se inserir no aqui-agora das manifestações 
é uma matriz cultural presente no maio de 68 e outras manifestações, que se articula aos 
registros que vemos nas Jornadas de Junho. Do ponto de vista político, o questionamento aos 
espaços institucionais, como parlamentos e universidades, na França se apresenta como uma 
matriz cultural importante para a compreensão do acontecimento no Brasil. Há também 
diferenças, tanto na forma de filmar, com um certo distanciamento entre o que era filmado e 
quem filmava no Maio de 68, e uma integração à manifestação em Junho de 2013, 
configurando-se ontem e hoje enquanto corpos cujas sensibilidades e afetos estão associados 
ao acontecimento; quanto nas composições dos manifestantes. O documentário No Intenso 
Agora destaca que, no Maio de 1968, os negros ficavam à margem dos enquadramentos e das 
manifestações. As pessoas que foram às ruas em Junho de 2013 eram mais diversas, com 
diferentes etnias, orientações sexuais, identidades de gêneros e pautas. 

As disputas em torno da mediação cultural das institucionalidades nos fazem 
perceber de que maneira a Mídia Ninja tensiona os denominados “veículos tradicionais” do 
jornalismo, provocando uma série de debates em Junho de 2013 e em meses posteriores. O 
coletivo adquire relevância na cobertura das manifestações daquele ano por uma série de 
razões. Uma delas é a crítica que faz ao trabalho realizado pelas grandes empresas de 
comunicação na cobertura daqueles fatos. Como expusemos a partir das apresentações que o 
coletivo faz de si mesmo em seus sites, o argumento é que os pontos de vista da imprensa não 
eram tão plurais quanto deveríam ser. 

A Mídia Ninja estabelece, entretanto, uma relação ambígua com o jornalismo. Há a 
crítica às grandes empresas de comunicação, mas também a recorrência a valores do 
jornalismo a fim de autenticar o trabalho que desenvolvem. É o jornalismo em prol do 
interesse público, da democracia, que os move discursivamente. E aí, o coletivo que se 
apresenta, em um primeiro momento, como um corpo acontecimental , fiel às contra- 
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institucionalidades exigidas por Junho de 2013, torna-se, posteriormente - e o posteriormente 
é já naquele mês - um sujeito reativo que convoca valores que configuram o jornalismo como 
instituição no Brasil para se autenticar. 

A Mídia Ninja e outros produtos, como o Jornalistas Livres, e movimentos, como o 
Levante Popular da Juventude, recorrem ainda a uma forma de narração em que o relato é 
feito em primeira pessoa, destacando a experiência daquele que está narrando, aproximando- 
se ao que é narrado, partilhando de uma característica que, segundo Vilas Bôas (2018, 2015), 
configura o telejornalismo brasileiro. No caso deles, trata-se de uma primeira pessoa coletiva. 
Há ainda a utilização de outras formas de fazer que são hegemônicas, como o plano-sequência, 
tipo de filmagem codificado pelo gênero televisivo em transmissões diretas e continuadas 
como as realizadas pelos repórteres ninja, jornalistas livres e jovens integrantes do Levante. 

Nessa relação entre fluxos audiovisuais irruptivos e matrizes culturais, destacamos 
ainda o lugar do registro amador que também opera como uma matriz cultural importante para 
a relação entre os fluxos audiovisuais irruptivos e o acontecimento Junho de 2013. Conforme 
indicamos no segundo capítulo, o registro amador, na Mídia Ninja e no Jornalistas Livres, é 
utilizado no sentido de autenticidade e autoridade, diferenciando-se dos sentidos anteriores de 
vigilância e revelação que Gutmann (2014) define como sendo o programa de efeitos 
produzidos da poética do registro amador no telejornalismo. Trata-se de um registro amador 
cujo autor é um corpo acontecimental coletivo, sendo essa espeficidade ressaltada a fim de 
dar autenticidade e autoridade. Entretanto, esse registro está inserido em um entorno 
tecnocomunicativo em que esse tipo de filmagem é comum em telejornais, através de câmeras 
de segurança e flagras, dando na poética do registro amador; e em redes sociais online como o 
Instagram, o Facebook e o YouTube, sendo um elemento partilhado culturalmente com as 
audiências, configurador das ritualidades, dizendo respeito a um afeto e uma sensibilidade que 
se evidenciam, conforme afirmamos, na disputa com os registros profissionais e o espaço 
político institucionalizado do Estado. Tanto o registro amador na televisão quanto o 
amadorismo do registro desses corpos coletivos coincidem na produção de imagens que nem 
sempre são visíveis e dizíveis pelas corporações midiáticas e políticas, ao destacar não os 
corpos limpos, mas as imagens tremidas, e em fluxo. 

Além disso, na relação com institucionalidades, como mostramos nas análises que 
realizamos nos capítulos anteriores, a Mídia Ninja decide se aproximar dos mesmos atores 
políticos que eram criticados pelas manifestações daquele ano, mais especificamente partidos 
políticos de esquerda, como o PT e o PSOL. O golpe cometido contra a então presidenta 
Dilma Rousseff e os retrocessos empreendidos são razões citadas para essa aposta desse 
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coletivo pela institucionalidade, que, conforme afirmamos, se apresenta ainda na proximidade 
que ele passa a exibir com artistas consagrados da indústria fonográfica do Brasil, como 
Caetano Veloso. Relembrando: Veloso é um dos seus colunistas desde 2017, e apresentador 
de uma série de entrevistas que explicitam mais uma aproximação do coletivo com espaços 
institucionais. Em janeiro de 2019, as colunas do cantor foram exibidas pela TV Educativa da 
Bahia, uma TV que possui gestão estatal, em um estado administrado pelo PT. 

A decisão da Mídia Ninja de atuar nas redes sociais online mais utilizadas como o 
Facebook e o YouTube é perpassada por várias complexidades. Essas redes são as que, 
institucionalmente e na configuração atual que adquirem os meios de comunicação, têm o 
maior alcance por possuir o maior número de usuários. Portanto, para fazer seus vídeos 
viralizarem, o coletivo precisa ter perfis nesses lugares. Entretanto, estar nessas redes significa 
aceitar as normas de condutas e o fato de que o consumo nelas provoca um acesso cada vez 
maior a dados tanto do coletivo quanto dos usuários - como Córdova (2019) afirma, até o 
movimento do cursor na tela está sendo capturado pelas plataformas -, que ficam submetidos, 
em última instância, aos interesses dos donos dessas companhias. São os limites formulados 
pelo neoliberalismo no momento atual. 

Essa não é uma questão que se apresenta apenas para a Mídia Ninja. Todos os canais 
e coletivos que tensionam certos aspectos do entorno tecnocomunicativo brasileiro, analisados 
nessa tese, estão em plataformas e redes sociais online de propriedade de duas grandes 
empresas - YouTube/Google e Facebook/Whatsapp/Instagram. O que coloca as pressões que 
eles exercem sob constrangimentos de ordem econômica. Além disso, há impactos no 
desenvolvimento dessa pesquisa sob dois aspectos: o primeiro deles é o fato de, mesmo tendo 
ampliado buscas por uma diversidade de produtos audiovisuais a fim de compreender a 
configuração dos fluxos audiovisuais, os produtos encontrados estarem nessas plataformas; o 
que pode indicar que nós, enquanto analistas, também estamos submetidos a esses limites. 

O segundo aspecto é que, do ponto de vista do desenvolvimento da pesquisa, é 
importante problematizar o lugar que o YouTube ocupa como fonte de informação. Em um 
país onde a questão do acervo, de um modo geral, e do acervo audiovisual, mais 
especificamente, trata-se de um problema não solucionado por sucessivos governos, 
registramos que essa plataforma tem funcionado como repositório de vídeos. Quatro dos 
materiais que serviram de suporte para as nossas análises - No Intenso Agora, A Negação do 
Brasil, Dzi Croquettes e Um homem com uma câmera - foram acessados na íntegra nessa 
plataforma. Apesar de ter visto o primeiro no cinema duas vezes, foi através dessa plataforma 
que conseguimos capturar as imagens que ilustram nosso trabalho, além de ter conseguido 
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analisá-lo mais detalhadamente. Essa é uma questão importante, porque pesquisadores como 
Sacramento (2017) têm apontado para o posicionamento crítico que devemos ter na relação 
com esses acervos. O pesquisador questiona, por exemplo, quem garante a fidelidade 
documental e organização daquilo que está disposto. A questão do acervo audiovisual é algo 
que é objeto de reiterados posicionamentos em diversos trabalhos do antigo Grupo de 
Pesquisa em Análise de Telejomalismo, atualizado como Centro de Pesquisa em Estudos 
Culturais e Transformações em Comunicação (TRACC), ao qual nos afiliamos, além de uma 
série de notas públicas de pesquisadores e entidades de classe. E o tratamento desses 
documentos no YouTube é um desafio que se impõe para quem quer analisar fluxos 
audiovisuais na internet, com implicações inclusive no tipo de conexões produzidas pelo 
algoritmo da plataforma, que conforme vimos, são lugares de conformação de questões 
políticas, culturais e determinações econômicas. 

Trata-se da mesma organização que facilita as reproduções automáticas realizadas 
pela plataforma, o acesso a matrizes e referências culturais de territórios e tempos distintos 
configurando outra forma cultural que identificamos na relação entre fluxos, afetos e políticas: 
as hipertextualidades cognitivas, presentes nas articulações em todos os fluxos e corpos. 
Relembrando, denominamos hipertextualidades cognitivas as cada vez mais dinâmicas 
articulações nos fluxos audiovisuais de matrizes e referências culturais de diferentes tempos e 
espaços. Além das já citadas relações que a Mídia Ninja e outros produtos estabelecem na 
configuração dos fluxos audiovisuais irruptivos com o cine-olho, o plano-sequência, o 
registro amador e o registro no aqui-agora do acontecimento, vimos que as hipertextualidades 
cognitivas são centrais na forma de atuação do Levante Popular da Juventude. Os vídeos do 
movimento solicitam de quem assiste partilhar como referências culturais funks cantados por 
cantores fluminenses a fim de que suas novas palavras de ordem, em forma de paródias, 
tenham sentido. É uma mudança na forma de expressão desse movimento em articulação a 
elementos culturais do nosso tempo e em tensionamento às manifestações organizadas por 
movimentos mais tradicionais de esquerda, como partidos e sindicatos. 

Os youtubers, por sua vez, estabelecem uma diversidade de relações que se 
configuram enquanto hipertextualidades cognitivas. Há o improviso de falar sem roteiro, 
convocando o stand-up comedy e a relação com as formas de relatos de youtubers 
estadunidenses a partir de um ponto de vista pessoal e um ambiente doméstico, presentes em 
JoutJout. Há os grafismos e as perguntas que buscam confrontar quem está sendo perguntado, 
como em Mamãe, Falei. Elementos que, para nós, se relacionam ao repórter Ernesto Varela 
como matriz e ao CQC como referência cultural. Além das citações recorrentes a temas e 
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personagens que compõem certa cultura de internet, como as menções a George Soros, a fim 
de fazer diversionismo. A mesma estratégia que vemos no MBL que recorre, para esse fim, a 
matrizes culturais da literatura (Alice) e da cultura pop cinematográfica (Matrix). 

Nos artistas, as hipertextualidades cognitivas são ainda mais dinâmicas que nos 
youtubers. Cada um deles convoca uma série de articulações de matrizes e referências 
culturais de espaços e tempos diferentes. Em Jaloo, a articulação entre elementos globais, 
como Bjõrk, tecnobrega, Sia e elementos visuais de São Paulo, como a Praça Roosevelt, e do 
Pará, o carimbo, o tecnobrega, a floresta e a camisa com a bandeira do estado. A androginia 
que aparece como elemento configurador das articulações entre afetos, identidades e 
sensibilidades em Jaloo, em Johhny Hooker e Rico Dalasam, convoca experiências de outros 
tempos, como as do Secos e Molhados e das Dzi Croquettes. Em Karol Conka, a influência 
das funkeiras do Rio de Janeiro, dos rappers estadunidenses e dos sapeurs africanos. Linn da 
Quebrada, por sua vez, articula elementos do funk e referências pop como na disputa de 
valores com Lemonade, de Beyoncé. 

Todos esses exemplos nos mostram que as hipertextualidades cognitivas, enquanto 
formas culturais a configurarem o entorno tecnocomunicativo, ocupam um lugar central para 
a produção de sentidos dos fluxos e produtos audiovisuais. Há disposição de elementos de 
diferentes tempos e espaços, o que reforça a aposta de Martín-Barbero (2009a) sobre haver 
uma compressão do tempo e do espaço. Estamos inseridos em um entorno tecnocomunicativo 
em que somos perpassados constantemente por essas matrizes e referências culturais. A 
análise de comentários mostra que essas articulações são acompanhadas pela recepção sendo 
um aspecto importante das ritualidades, sociabilidades e identidades. Identidades essas 
construídas em fluxos que se estabelecem do norte para o sul, mas que se estabelecem 
também no próprio sul global - os sapeurs são uma mostra disso, a ida de elementos do Pará 
para São Paulo idem -, tensionando as desigualdades que persistem na construção de 
identidades que, como Canclini (1999) indica se dão na relação com o consumo. 

Inclusive nós, analistas, somos convocados a realizar essas relações, a partir de um 
repertório cultural que partilhamos ao também estarmos inseridos nesse entorno 
tecnocomunicativo. Implicar-nos no processo é algo fundamental e reconhecer que temos 
limites dados pelas nossas próprias referências a matrizes culturais. Para ultrapassá-los, foi 
importante ampliar o máximo possível o escopo e processo de pesquisa e apostar na 
elaboração de um trabalho que é coletivo. São centrais as partilhas com colegas e amigos, 
tanto no levantamento de produtos que permitissem analisar e compreender os fluxos, quanto 
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na ampliação de quais referências e matrizes culturais são articuladas para produção de 
sentido. 

Articular os mapas das mediações e das mutações culturais foi importante para que 
propuséssemos para além das matrizes culturais, referências culturais que atuam na 
configuração desses sentidos. Ou seja, para nós, com as compressões do tempo e do espaço, 
configuram-se referências mais próximas, historicamente, dos produtos analisados, com 
impactos nas tecnicidades, ritualidades e identidades, não sendo mais estabelecidas apenas em 
um longo período de tempo, em um processo diacrônico, distinguindo-se, portanto, das 
primeiras. Compreendemos que elas atuam no eixo sincrônico partindo das lógicas de 
produção para as competências de recepção, em vez das matrizes para os formatos, como 
Martín-Barbero (2008) indica no mapa das mediações culturais. Articulá-los nos possibilitou 
ainda problematizar a questão da tecnologia na articulação com a cultura, como sugerido por 
Gomes (2015) na abordagem do termo tecnocultura. Para nós, as transformações tecnológicas 
que observamos e caracterizam o nosso entorno tecnocomunicativo devem ser compreendidas 
em articulação a elementos culturais que nos conformam, sendo um esforço coletivo que o 
TRACC tem desempenhado nos últimos anos e com o qual acreditamos que nosso trabalho 
contribui. Sendo essa uma contribuição também para o campo da comunicação, no 
intercruzamento com a tecnologia, com a cultura e com a política. 

As articulações com matrizes e referências culturais estão atravessadas por uma série 
de disputas. Uma das mais centrais que identificamos em nossas análises foi aquela colocada 
em torno dos afetos e sensibilidades que se relacionam aos corpos andróginos. Como 
dissemos, Dzi Croquettes e Secos e Molhados são articulados pelos vídeos dos artistas Johnny 
Hooker, Rico Dalasam e Jaloo, enquanto matrizes, mas há tensões nessas articulações, 
explicitadas pelas entrevistas de Ney Matogrosso, membro dos Secos e Molhados, e de 
Hooker, em torno do lugar ocupado por eles nos diferentes momentos - da ditadura militar, os 
primeiros; e, na segunda década dos anos 2000, os segundos. Os primeiros evidenciam que as 
tensões que provocavam nos sentidos de tradição, família e propriedade, tinham como limites 
um sentido de sobrevivência e um certo apaziguamento corporal e discursivo que provoca nos 
segundos, mais especificamente em Hooker, discordância. Hooker discorda do discurso 
humanista evocado por Matogrosso, rejeitando a influência que esse artista tem em sua 
atuação e explicitando sua crítica através da constatação de que vivemos no “país que mais 
mata LGBTs no mundo” (HOOKER, 2017). 

Entretanto, parece-nos que essa posição de Hooker só é possível por ter como 
matrizes e referências culturais esses artistas que disputavam esse lugar na ditadura militar - 



262 


ou mesmo outros que tensionavam as identidades de gênero no período de redemocratização, 
como Cássia Eller - e pelo fato da presença irruptiva que, coletivamente, as minorias políticas 
adquirem após Junho de 2013. É o resultado de tensionamentos e disputas que historicamente 
vêm sendo realizadas no país por uma série de artistas e movimentos, mas que têm, a partir 
desse acontecimento, outros lugares de visibilidade, dizibilidade e partilhas sensíveis. São os 
outrora sem parte tomando parte no entorno tecnocomunicativo brasileiro. 

O que não significa que não haja questionamentos também em relação a esses artistas. 
Como, por exemplo, ao investir na androginia como constituição das atuações, mantendo, ao 
convocar características atribuídas a homens e a mulheres, a binaridade, ainda que seja para 
criticá-la. Não é o mesmo lugar ocupado pelos discursos de Linn da Quebrada, que se 
articulam a sensibilidades, sociabilidades e identidades que circunscrevem o seu público, de 
maneiras distintas aos artistas citados acima. Na desconstrução e reconstrução que ela propõe 
em relação às identidades, há a elaboração de uma partilha que faz ela ter sentido, na direção 
de superar as relações dominante-hegemónicas em torno do patriarcado e da divisão binária 
de gênero. Desconstruções e reconstruções que passam por recorrer a ritualidades e 
tecnicidades dispostas em tomo das plataformas online, como o financiamento colaborativo 
que ela fez para produzir o seu álbum, ultrapassando o espaço da internet e espraiando para 
shows, como o que ela realizou com Liniker, cantora trans que nem ela. Linn coloca-se como 
a “terrorista de gênero” que pretende superar as marcações e as circunscrições de uma matriz 
cultural importante na organização da sociedade brasileira: as relações patriarcais de poder. 

Patriarcado que incide inclusive em artistas cujos discursos tensionam essas relações, 
como a rapper Karol Conka, mostrando a complexidade através da qual a hegemonia opera. 
Gomes costuma utilizar a metáfora do cabo-de-força para se referir à hegemonia, já que ela é 
um processo dinâmico e em constantes disputas. As análises dos videoclipes e do canal de 
Conka nos mostraram que apesar de, discursivamente, defender o empoderamento da mulher, 
essa artista recorre a enquadramentos que colocam a mulher como objeto do desejo masculino. 
Neves (2010), na análise do gênero filme pornográfico feminino, indica a importância de 
observar os enquadramentos como construções de poder na relação com o corpo feminino, 
explicitando como inclusive pornôs que se endereçam para mulheres reforçam o lugar que 
culturalmente é atribuído para esse corpo, na relação com o patriarcado. Em Tombei, é o 
espectador que vê Conka, não é o ponto de vista dela que ganha destaque no enquadramento, 
com a coreografia e planos destacando partes do seu corpo. 

Ao se articularem às identidades de minorias que se tomam presentes irmptivamente, 
no entorno tecnocomunicativo, a partir de Junho de 2013, consideramos que o conjunto dos 
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artistas analisados configura-se como corpos acontecimentais. Entretanto, conforme 
indicamos uns se colocam com mais intensidade que outros. Dessa forma, acreditamos que 
Linn da Quebrada, cujos discursos e posicionamentos se colocam na destruição das 
atribuições de gênero e orientação sexual, convoca níveis mais intensos de questionamentos 
em torno desses corpos acontecimentais. Ressaltamos que diferenciamos, a partir de 
Grossberg, dois tipos de corpos: o que se encontra no momento de uma manifestação, se 
desindivualizando de constrangimentos anteriores, como os corpos acontecimentais; e os 
corpos que estão sujeitos às ações biopolíticas do Estado. Os corpos desses artistas se 
vinculam a essas duas tipificações, inflexionando-as, pois se tornam um corpo ac ontecimentai 
a partir das Jornadas de Junho, mas também são corpos que deixam ver as disputas com 
valores que configuram a sociedade brasileira, biopoliticamente, como a misoginia e o 
racismo. 

Por fim, consideramos importante explicitar dificuldades e avanços que se 
apresentaram a relacionar os conceitos de acontecimento, políticas e afetos. Em relação ao 
primeiro, importante ressaltar que a tese se reconfigurou na relação com esse conceito. Ele foi 
central para que compreendêssemos de que maneira políticas e afetos se dão no Brasil a partir 
de um acontecimento que vários analistas reputam como fundamental: Junho de 2013. Os 
primeiros caminhos da tese não contavam com esse conceito, mas já indicavam a centralidade 
que as Jornadas de Junho possuíam para as disputas que se apresentaram em nosso contexto. 
Além disso, queríamos fugir de compreensões que ou colocavam Junho de 2013 como um 
lugar que teve apenas efeitos positivos - e aí observar as disputas, os lugares e transições de 
sujeitos reativos e obscuros foi fundamental - e também de posições que diminuíssem suas 
potências. Compreender as transformações, além de ser algo que nos move em nossa trajetória 
acadêmica, colabora com as pretensões do TRACC de evidenciar a importância de considerar 
os dissensos como objetos de investigação. 

Considerar o acontecimento e os sujeitos fieis, reativos e obscuros na relação com 
Junho de 2013 é outra contribuição dessa tese para essa discussão. Concordamos com Prado e 
Badiou de que há um momento de intensidade do acontecimento e posteriores disputas em 
torno dele, e percebemos também, através da análise dos fluxos audiovisuais, que os corpos 
que se vinculam a esse acontecimento possuem relação com outros tempos e espaços - como 
indicamos na apresentação das matrizes e referências culturais e das hipertextualidades 
cognitivas - e que há a possibilidade de reconfiguração desses corpos com o passar dos anos 
ou mesmo na relação com certos valores e instituições. A Mídia Ninja que, ao relacionar-se 
com movimentos autonomistas, apresenta-se enquanto um corpo acontecimental em um 
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primeiro momento, posteriormente, posiciona-se enquanto um sujeito reativo. E o MBL que 
se apresenta como um sujeito reativo e depois como obscuro são exemplos nesse sentido. 

Em relação às políticas, tomá-las na justaposição entre Estado, corpos e vida 
cotidiana nos permitiu fazer as inflexões em relação às quais problematizamos o 
acontecimento Junho de 2013. Foi por considerarmos que há relação entre Estado e vida 
cotidiana que fomos observar os fluxos audiovisuais que se vincularam aos movimentos 
contrainstitucionais e/ou autonomistas. Por outro lado, ao justapor corpos, Estado e vida 
cotidiana, podemos notar de que maneira a presença de minorias políticas são lugares 
importantes para a discussão que desenvolvemos. Considerar as políticas no plural, nas 
complexas relações que são desenvolvidas em torno delas, é um avanço que perseguimos 
desde a dissertação, ao termos em Grossberg uma referência importante nos estudos culturais 
para essa discussão. A complexidade dessa relação nos permitiu notar de que maneiras 
políticas e afetos se articulam aos modos de vida que se configuram no Brasil, tensionados 
pelas Jornadas de Junho. 

Por fim, como afirmamos, não consideramos afetos como sinônimos de emoções, 
mas como modos de engajamento através dos quais os corpos acontecimentais, os sujeitos 
obscuros e os reativos se inseriram nos fluxos audiovisuais. As análises nos mostraram que 
ainda que a definição seja uma possibilidade - foi central para que compreendêssemos a 
relação dos youtubers negros com o medo na relação com Marielle Franco -, toma-se mais 
produtivo indicar os atravessamentos, as disputas que se colocam na relação entre os 
diferentes corpos e o acontecimento. É por essa razão que evitamos denominar quais são os 
afetos e, em vez disso, preferimos mostrar a que eles se articulam, de que maneira aparecem, 
e como são lugares importantes na configuração dos fluxos audiovisuais e do entorno 
tecnocomunicativo e das disputas políticas e afetivas que se apresentaram no Brasil desde 
Junho de 2013. E aí apareceram, ao menos, três afetos distintos: o primeiro, que tensiona 
aspectos institucionais do Brasil, atrelado aos movimentos contra-institucionais e/ou 
autonomistas; o segundo, cujo modo de engajamento se baseia no diversionismo enquanto 
estratégia de distração e embate político, explicitado em sujeitos reativos e obscuros como o 
MBL e Nando Moura, respectivamente; e o terceiro, relacionado à presença explicitada pelas 
disputas das minorias políticas. 

Ainda sobre afeto, parece-nos central articulá-lo a estrutura de sentimento, mas não 
nos mesmos termos propostos por Grossberg (2018). Apesar de concordarmos com ele sobre 
a articulação entre ambos permitir uma contextualização radical do tempo presente, na relação 
com outros tempos históricos, acreditamos que nossas análises confirmam a aposta de ter a 
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estrutura de sentimento como um conceito teórico-metodológico para análise das articulações 
entre elementos culturais de distintas temporalidades, reservando ao afeto modos de 
engajamento específicos desses elementos. 

Acompanhamos Grossberg quando ele aponta para o narcisismo como um desses 
elementos a configurarem a atuação política contemporaneamente, redesenhando limites entre 
público, privado e pessoal. Entretanto, diferentemente dele, não diríamos que se trata de uma 
estrutura de sentimento, mas sim um dos elementos a configurarem o afeto que se apresenta 
em torno dos youtubers. Pelo menos, àqueles que apelam ao ambiente doméstico como 
cenário e às suas experiências como configuradores das suas relações com os fluxos 
dialógicos. Há uma constante e presente necessidade dessas pessoas se revelarem e fazerem 
considerações do eu em público, sendo esse um elemento que configura o momento político 
atual e, em certa medida, reforça o lugar do eu, do indíviduo preconizado como figura 
primordial do neoliberalismo. Elemento que os perpassa, como indicamos a partir de Vilas 
Bôas (2018), na relação com o telejornalismo brasileiro. 

Concordamos com Pinheiro-Machado (2019) quando ela afirma que as 
manifestações de Junho de 2013 foram um marco para o fortalecimento de “um afeto radical” 
que está relacionado a identidades políticas várias, agrupadas por nós em minorias políticas e 
naquelas vinculadas ao enfrentamento às institucionalidades do Estado. Os afetos radicais - 
inflexionaremos no plural - provocaram transformações cujos modos de sentir, ver e fazer, ou 
seja, sensibilidades e tecnicidades, estão evidenciados nos fluxos audiovisuais que analisamos. 
A vitória de Bolsonaro e a ascensão do conservadorismo são reação de sujeitos reativos e 
obscuros a essas transformações, que permeiam canais de artistas e youtubers e invadem 
parlamentos e residências. 

As análises reforçaram a nossa compreensão para que evitemos que as minorias e os 
movimentos autonomistas sejam tomados como um grande conjunto de identidades 
homogêneas, que compõem uma comunidade única, mesmo que compreendamos que é a 
presença coletiva e irruptiva das minorias políticas que faz com que elas sejam um corpo 
acontecimental na relação com Junho de 2013. Por mais que concordemos que a esquerda tem 
que superar as divisões identitárias essencialistas, nos foi fundamental entender que os 
diferentes corpos e suas audiências estão inseridas em contextos em que as especificidades 
que as distinguem, a partir de afetos e sensibilidades diferentes, importam e têm que ser 
levadas em consideração na hora de realizar as análises e observar as disputas que são 
colocadas. 
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Entretanto, também as análises nos mostraram que, a fim de que façamos uma 
democracia radical, será fundamental a articulação entre a crítica às determinações 
econômicas - e aí, considerando os lugares centrais ocupados pelos algoritmos e normas de 
condutas das plataformas, com suas implicações nas mediações e mutações culturais - e as 
várias identidades. Além de um acordo mínimo que dê espaço para que os dissensos possam 
atuar, em perspectiva agonística e não consensual. Pinheiro-Machado acerta ao indicar a 
importância das vitórias eleitorais para os parlamentos em 2018, destacando os corpos que 
justapuseram questões econômicas e identitárias. Contextualizar radicalmente Junho de 2013, 
na articulação de afetos e políticas, em torno dos fluxos audiovisuais, nos fez reforçar que os 
futuros projetados em tomo desses corpos estão em disputa, assim como os passados 
tensionados por eles, e o presente que estamos vivendo agora. O mar da história, sugere 
Maiakovski, é agitado. Haveremos de atravessar as ameaças “como uma quilha corta as 
ondas”. 
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